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Capítulo I – A Fazenda

Era 30 de dezembro de 1980, verão em Minas Gerais. A fazenda parecia úmida. Os animais passeavam pela relva na matina e as vacas lentamente eram pastoradas para dentro do curral. O natal fora bastante farto. Todos comiam muito durante o final de ano. Uma diversidade de frutas imensa e aromas de carnes davam um gosto especial para a família que estava reunida para celebrar a vida. Lender, aos seus 8 anos de idade, já se apresentava bastante esperto. Corria atrás das galinhas para encurralá-las, em ato heroico, e fazer delas prato para o almoço depois de finda a perseguição. 


Uma família de descendência europeia, mas que possuía traços mestiços. Sinais de uma época de trabalho escravo nas antigas fazendas coloniais de café, que hoje se transformaram em grandes latifúndios de arroz e cana-de-açúcar. A infraestrutura da fazenda não deixava a desejar em nada. Havia, na parte superior do terreno que tinha um leve declive, um celeiro; na parte intermediária, estava o casarão, com vários quartos, mobília feita de madeira tosca, uma sala pequena mal projetada para acomodar um sofá rasgado e rústico. Havia duas janelas na sala que davam de frente para um pequeno jardim quase sem flor, mas que possuía algumas ervas para se colocar nas refeições. 



O corredor da casa, que era seguido da sala, dava espaço a um conjunto de quartos para os peões e visitas em época de férias. Havia também uma frondosa janela na parte interior da casa, que avistava o curral e um pátio, onde Tia Chica dava de comer duas vezes ao dia aos patos, gansos, galinhas, cachorros, gatos e cabritos. Os porcos ficavam em um chiqueiro cheio de lama para se protegerem do sol ardente de todos os dias. Descendo dois degraus, próximo da janela havia uma imensa cozinha com um fogão a lenha. Uma mesa ao centro, e no canto próximo à escada estava um enorme banco de madeira onde a peãozada sentava à espera das refeições ou para ali mesmo degustar a comida.


O banheiro ficava próximo ao fogão a lenha à direita do pátio e como a cozinha mais dois degraus à cima. Isto porque uma tubulação de água passava pelo interior do fogão para aquecer a água e fazer com que as pessoas pudessem se banhar com água aquecida. Tática muito comum nas fazendas mineiras. Já o pátio, era cimentado e do seu lado esquerdo ficava a casa dos trabalhadores da fazenda. Um pouco mais abaixo havia um tanque onde na época de mandioca se fazia farinha e polvilho. Quase beirando o tanque, havia três frondosos pés de mamão, cuja extração da fruta dava elaborados doces para comer de sobremesa.


Após a casa dos peões, já em cimento batido, ficava o forno a lenha, que servia basicamente para assar pães de queijo, broas, biscoitos de leite, bolos, tortas de frango, tortas de milho, petas e pães. Descendo mais um pouco a fazenda, coisa de uns cinco metros para trás, existia um lindo pomar de variadas fruteiras, e muitas frutas estavam em estação justamente no período das férias, e toda a família se reunia para trabalhar junta e fazer os alimentos para todos comerem. Assim, bananeiras, amoreiras, laranjeiras, limoeiros, coqueiros, tamarineiros... dividiam um espaço quadricular e sustentava a fazenda com a diversificação de matérias de consumo alimentício. Tinha mais de cem variedades de vegetais prontos para o consumo em suas devidas épocas do ano.



Logo à frente do forno a lenha, ficava o pomar de goiabas brancas, que dividia espaço com as laterais da cerca que prendia os porcos ao chiqueiro. Era muito comum encontrar goiabas e vermes dentro do cercado. Vermes que eram depositados dentro da goiaba por insetos e vermes que eram defecados pelos porcos após comerem a lavagem da sobra dos alimentos. Mesmo com todo o incentivo governamental, ainda se fazia muito precário o trato com os animais. 
          No lado esquerdo do pátio ficava o curral. Lender adorava pegar sua caneca de alumínio, deslocar até a porteira, se dependurar sobre ela e esperar que o peão o observasse e lhe oferecesse a espuma que caia junto com o leite sobre o balde. Nunca era debalde o esforço de esperar toda matina por aquele ritual de renovar as forças com a deliciosa espuma de leite, bem gorda em essência. O menino observava sempre o cuidado que o peão tinha com o bezerro, em deixá-lo preso próximo à pata traseira da vaca esperando que o reduzido leite que sobrara das tetas fosse liberado para seu deleite. As vacas, muito mansas, permitiam por vezes que as pessoas transitassem ao seu redor. Exceto quando estavam com bezerros muito pequenos, poucos dias após o parto, quando o instinto falava mais alto, e em alguns casos, elas tinham que ser ordenhadas separadamente para evitar que os próprios animais se machucassem dentro do cercado. 

Na lateral de baixo do curral, após a cerca, estava uma linda árvore de tamarindo, cuja lenda da fazenda dizia que um guerreiro, descendente de escravos, iria um dia em noite de lua cheia apenas com uma lamparina em suas mãos enfrentar a escuridão e as almas penadas que vagavam por lá. Essa destemida pessoa deveria demonstrar bravura e não correr ao ver os seus ancestrais falecidos. Após o ato de bravura, ele deveria voltar lá na noite seguinte para fazer uma cova debaixo do pé de tamarindo que um tesouro seria revelado. Um dia o senhor que tirava leite seguiu os passos, conversou com a alma penada, cavou e encontrou três diamantes. Tia Chica perdeu assim o seu melhor peão, que trabalhava por anos naquela fazenda. Ele pegou os diamantes e, com a ajuda de outro tio, os vendeu e comprou terras próximo à fazenda.



Esta árvore fazia parte da porção de pastos da fazenda que correspondia a mais ou menos uns duzentos e cinquenta alqueires. 
Após os pastos, estava o rio que circulava a fazenda. E em tempos de muito calor, as pessoas da família iam até lá para poder se refrescar um pouco. Na porção norte da fazenda, ficava a plantação de milho, que servia para ração animal e para consumo humano. Agora no seu sentido contrário, na porção sul, ficava uma área alagada muito boa para o plantio de arroz. O sistema de plantio era feito através de tratores, mas o de colheita era através de mutirão. Os empregados, os vizinhos e a família se união para distribuir as tarefas e assim armazenar toda a colheita antes que o período das chuvas abundantes e do calor intenso desperdiçasse tudo.


O verão mineiro é bastante chuvoso e quente. As famílias trabalham bastante para produzir alimentos e armazená-los já que havia grande abundância de alimentos. As crianças são retiradas do trabalho árduo e ficam brincando esperando as rapas de tacho, as primeiras espigas de milho assadas na brasa, o mingau de milho ou curau a esfriar no prato, o doce de banana estar no ponto para se comer e também o requeijão, feito da pata da vaca ter a consistência exata para estar no ponto de comer.

 
A cidade mais próxima da Fazenda Renegado era o vilarejo de Guardamor, fundado pelo avô de Lender. Lá, se buscava os mantimentos que faltavam de vez em quando para complementar a alimentação farta. E é lá também que os fazendeiros se reuniam para negociar os produtos agrícolas que não foram gerados para a subsistência dos moradores das fazendas. A estrada para se chegar até lá era de chão batido. A ponte para passar o Rio Renegado foi feita pelos próprios fazendeiros com árvores da região. De vez em quando, precisava ser consertada e para passar sobre ela devia se ter muito cuidado. O mesmo rio passava primeiro próximo ao vilarejo. Pegava mais afluentes ao longo do caminho e ficava caudaloso quando passava pela fazenda Renegado. 


A capital do município se chama Vazante, uma cidade ocada pelas perfurações de construtoras que há mais de 40 anos retiram mineiro de ferro da região. Embora seja muito rica, a região ainda é muito carente de infraestrutura. Muita gente tem que se deslocar grandes distâncias se ainda quiser estudar. Não há faculdades. Quem quiser continuar os estudos deve viajar para os municípios vizinhos e acordar de madrugada para chegar a tempo nas aulas. Este foi o caso de Marinês, que deixou a família da Tia Chica ainda garota para cursar Odontologia em Uberaba. 


O famoso dia 30 era muito comentado na região, pois a família estava em festa com o aniversário do Tio Antônio, esposo de Tia Chica. A fazenda – cheia – agregava cerca de cinquenta pessoas para os preparativos, como matar vacas para a comilança, o famoso tutu de feijão, o arroz que por tradição deve ser soltinho no panelão e a famosa mandioca que deve estar bem cozida e desmanchando na panela. A bebida vinha de fora. Chope para todo mundo. Os filhos, que antes tinham saído de casa para estudar, arcavam com os custos. Em 1980, fazia 85 anos de vida do tio de Lender. Ele mesmo não sabia ao certo o que era viver tanto tempo. 


Os festeiros chegavam em grupos. Alguns traziam violão para a festa. Outros faziam catira. E o povo caia na dança sem parar até o amanhecer. Era rara a festa do dia 30 que não tinha chuva. Muito comum o barro à porta. As mulheres organizavam as filas para se pegar a guarnição da festa. O povo rodeava o prato de carne e concentrava no meio o arroz, o tutu e a mandioca. Lender achava um desperdício, pois era comum ver o povo morder um pedaço de carne como se estivesse faminto e jogar o restante fora para poder pegar outro pedaço depressa. Era como se tudo fosse acabar muito rápido. 



As modas de viola ainda preservavam os costumes antigos. O violeiro, muito valorizado, ficava feliz ao ver o povo batendo palmas para incentivá-lo no toque do instrumento. Enquanto isto, Tio Antônio ficava sentado em sua cadeira secular. Bem lúcido, homem bem vivido, sendo todos os seus dez filhos bem criados. Todos com nível superior completo. Não esperava mais nada além do que aproveitar uma vida quase centenária. Tia Chica não ficava para trás, ela tinha 74 anos, também bastante lúcida, uma senhora cuja voz dava medo em quem ousasse desafiar.
 
Os homens que trabalharam para a festa se concretizar ficavam tomando conta das churrasqueiras feitas de barro e tijolos, improvisadas para a ocasião. Longas filas formam no celeiro para pegar a carne. Tendas são dispostas também, para colocar o restante dos alimentos. Não demora muito, um ou outro embriagado, causa confusão na festa por causa de mulheres. Um conselho de homens respeitados logo se forma em torno do agressor e o convence a permanecer em paz na festa. As crianças ficam assustadas e são retiradas pelos seus pais do local o mais rápido possível. 

 
Tio Antônio pede um copo de chope e logo é atendido. Ele termina e pede outro. Os filhos o enrolam chamando para conversar um velho fazendeiro amigo, senhor Tonico, irmão de Tia Chica. Eles acham melhor não abusar, pois na idade dele muito controle para manter a lucidez e a saúde ativa é aplicado. Lender não sabe exatamente porque ele toma medicamento. Mas sabe que não pode consumir álcool, como também ele como criança, os seus pais não o deixam consumir.


Durante a festa de 1980, chove um pouco no início. O barro se acumula sobre as botas e botinas. O arrasta pé num galpão coberto improvisado fica animado. As músicas comerciais que passam na televisão dão lugar à moda de viola e violão. Os pares se formam. Os moços tomam cuidado para não pisar no pé das moças. Eles tiram o chapéu na hora de fazer o convite. As moças dão o aceite balançando a barra da saia dos dois lados, cada um com uma das mãos. Quando a dança se finda, cada um vai para o seu lado. Os mais animados continuam a dançar juntos. Isto ocorre para que as damas tenham maior oportunidade de escolherem seus pares. 


Lender observa atentamente tudo. Estava mais preocupado em degustar uma asinha de frango assada. A criançada por vezes imita os adultos. Não há muito que fazer a não ser brincar de correr pela fazenda: de pique-pega. Após o término da chuva, o bailão fica escasso. As pessoas voltam a procurar pela comida e pela bebida farta. As crianças correm atrás dos vaga-lumes e os prendem dentro de garrafas de refrigerantes para ver piscarem. 


Lender volta para o galpão da dança. Os catireiros batem o pé e incentivam o garoto a fazer o mesmo. Ele segue os passos e começa a rodopiar. Fica tonto e cai, ficando desacordado por 5 minutos. A música é interrompida para que se preste socorro. Os seus pais aparecem e o levam para um dos quartos da casa. Um pouco de álcool é projetado sobre seu nariz e ele acorda atordoado sem saber exatamente o que lhe aconteceu. Seu semblante fica meio pálido. Mas um pouco de massagem nos pulsos faz com que ele retorne a cor normal. 


A música continua, e as pessoas logo esquecem o que aconteceu. Alguns vão lá conferir e proferem palavras de incentivo ao garoto como:

- Esse garoto é muito forte, queria ter um filho assim. Só se assustou. Não era nada, gente, foi só falta de jeito. Rodopiou demais e ficou tonto rapidinho. Filho, você não andou bebendo? 

E aquelas frases ficaram em sua cabeça e nada fazia sentido. Não se lembrava direito do que havia acontecido. Para ele, era fundamental que saísse do colo de sua mãe e fosse logo voltar a brincar com as outras crianças. Ela apenas pediu para que demorasse mais um pouco ali para ter certeza que ele não passaria por outro desmaio. E quando ficasse definitivamente bom, já estaria liberado para poder brincar com as outras crianças. Toda mãe mineira tem um instinto de proteção muito forte. E com a mãe deste menino não era diferente.



Ao voltar para a correria de pique-pega, sentiu um pouco de tontura, mas não quis avisar sua mãe porque sabia na certa que ela não iria deixar que ele voltasse a sair debaixo de sua saia. Sentiu também um pouco de gosto amargo na saliva. Na certa era a carne que havia acabado de comer, fazendo má digestão. Como toda a criança, tudo que vinha é lucro. Não queria se importar com nada que estragasse aquele momento único que duraria apenas umas poucas horas. Já que, como toda a criança, teria um horário certo para ir dormir.


Quando o relógio bateu as 22 horas, sua mãe o chamou e ele meio revoltado, entrou para o quarto e foi dormir. Ela havia combinado previamente que daquele horário não passaria. Ele não entendia porque ele tinha que dormir naquele horário enquanto as outras crianças ainda estavam brincando e correndo pelo gramado em frente a casa. Ela dizia que era para ele não perder o costume. 



Lender morava na capital do Brasil, em Brasília. A realidade lá era outra. As crianças não ficavam na rua tão tarde. As mães tinham o senso de proteção apurado, pois as ruas são muito arriscadas. No máximo, uma criança de 8 anos só poderia ficar na rua brincando em período de férias até as 20 horas, e mesmo assim, se tivesse acompanhada pelos pais. Ele tirava boas notas na escola. Era um menino muito aplicado, mas era mais levado pelo medo de tirar notas ruins por ter um pai muito enérgico, um ex-militar que serviu durante oito anos a aeronáutica brasileira. O pai tinha o pulso muito firme. Queria que os filhos crescessem na vida. Por isto, quando o filho não se aplicava na escola, era logo repreendido pelas mãos grossas do pai.


Então, Lender foi dormir. E sonhou que estava em um lugar bonito que parecia uma linda fazenda. Percebeu que tudo era feito de energia. E quis tocar no gramado que estava a sua frente. Uma onda de choque, semelhante a uma pequena onda de água quando se joga uma pedra num riacho, se formou. Ele ficou estarrecido. Muito feliz pela descoberta. Que tudo era energia. Então, concluiu que estava dormindo. Quis dar uma de cientista. Imaginou que aquele lugar mágico que estava vendo não era mais noite. E o espaço geométrico que havia se formado em seu cérebro se tornou dia. Imaginou que estava flutuando. E seu corpo começou a levitar em sonho. Imaginou animais – e eles apareceram. Imaginou sair fogo por suas mãos. E ele começou a gritar dentro do seu próprio sonho como se fosse se machucar. Daí, ele parou e refletiu. Viu que tudo era ilusão. O medo foi embora, a chama aumentava e não ardia. O fogo não se consumia. O medo veio novamente e viu o diabo se aproximando. O garoto mentalizou o fogo cuspir sobre o nefasto e ele saiu correndo pegando fogo. Ele agora era indestrutível. Foi a partir deste momento que não sentiu mais medo em sonhos e não teve mais pesadelos por esta tamanha descoberta.


Já no dia seguinte, levantou cedo. Lembrou logo de sua caneca, foi até a cozinha, todos estavam dormindo. Pegou sua caneca de alumínio predileta. A porta estava aberta. Todas as camas da fazenda estavam ocupadas. Havia gente dormindo no chão. Outros, estavam abalados demais com o álcool que não se incomodaram em ficar debaixo de árvores ou com os pés cheios de lama. O garoto foi até o curral. Subiu novamente na porteira. Esperou o peão ver sua presença com a caneca até lhe oferecer a espuma.


Então, tomou o líquido espumante. Foi até a cozinha. Colocou na pia o copo e foi até o galpão onde havia desmaiado. No meio do caminho, havia uma porção de carne caída, pratos e copos plásticos esparramados pelo chão. Tudo amontoado pelos cantos. Ao chegar ao edifício, viu que tinha algumas pessoas dormindo sobre papelões. Resolveu não fazer barulho e deu meia volta.



Ele foi até os porcos, pois lá perto ficava a parte que mais gostava: as goiabas brancas. Ao vê-lo, os porcos logo fizeram barulho, pensando se tratar da lavagem matinal, mas o garoto logo foi subindo na árvore e procurando alguma goiaba que não tivesse brocada. Encontrou algumas suculentas goiabas. Foi comendo sem medo de ser feliz. A gula fez com que verificasse menos e a vontade de comer fez com que acabasse por comer goiabas com vermes dentro. Quando isto acontecia, ele via a metade do bicho sobre a banda do fruto não comida. Ele cuspia tudo rapidamente, lamentando o pedaço do bicho comido.  



Parou de comer assim que estava farto. Deu as sobra para os porcos que contentavam com qualquer coisa. E foi para a casa para acordar seus pais. Chegando lá, os chamou batendo na porta e eles não quiseram abrir. Disseram para deitar que ainda estava muito cedo. Logo pensou:
- Isto é que dá dormir cedo. Agora não tenho com quem conversar. Só me resta brincar com os animais. Nem o vaqueiro dá para conversar, pois está ocupado tirando leite. As outras crianças foram para suas casas ou estão dormindo com seus pais esparramados por toda a fazenda. Se tivesse em casa ao menos poderia estar brincando de videogame. Essa vida é uma droga mesmo. Sem ninguém para conversar e nem brincar.


Então ele saiu pelo quintal, chutando os copos plásticos e os restos das comidas. As galinhas logo vieram e começaram a catar os grãos de arroz e a comer tutu com mandioca. Ele achou estranho, mas algumas bicaram a carne. Ele não sabia que galinha também comia carne, mas estas logo largavam o pedaço. Concluiu que não sabia ao certo, e que quando lembrasse, iria perguntar a seus pais. Então, ele teve uma ideia: foi juntando toda a comida que foi encontrando e colocando dentro do balde dos porcos. Quando estava suficientemente cheio para seu peso suportar, foi até o chiqueiro e despejou o alimento dentro do cocho. Ficou observando as porcas pararem de alimentar os filhotes e irem desesperadas rumo ao alimento. Depois viu os vermes saírem de dentro dos porcos ao defecarem. Pegou um pau e esmagou a cabeça de um deles que estava mais próximo, cuja distância do verme à cerca deu para alcançar, e com o mesmo pau esmagou alguns ovos que estavam entre as fezes. 
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Capítulo II – Cachaça Brava

 



No dia 31 de dezembro, por volta das 11 horas, todos que ainda estavam na fazenda fizeram um grande mutirão de limpeza. Os pais de Lender foram para Guardamor visitar os pais de Benedita, os avôs do garoto. O senhor Sebastião era o único avô que ele possuía, já que o outro era de procedência desconhecida. A avó Sebastiana ficava muito feliz ao ver a família chegar para o almoço. Dona Benedita costumava trazer uma sacola bem recheada de legumes e verduras para incrementar o almoço. 



Senhor Sebastião tinha um pequeno comércio onde abastecia a cidade com mantimentos. A venda, como era chamada, era bastante simples. Em frente, ficava uma discoteca que funcionava aos finais de semana. Do lado esquerdo da discoteca, ficava um pequeno bar que vendia tudo e quanto é tipo de bebidas. O neto do senhor Sebastião gostava muito de entrar naquele lugar para comprar o Mineirinho, seu refrigerante predileto. 



Um dia, Lender resolveu ir até o bar comprar refrigerante. Chegando lá encontrou dois homens fazendo aposta para ver quem conseguia consumir uma cachaça brava que possuía em seu interior um verme. O teor alcoólico bastante forte surgia como uma diversão para os tropeiros que lá se encontravam.

 



“Como pode um homem beber água de verme só para ficar tonto?, por vezes indagava o menino. 
 



Mas aquilo parecia ser um símbolo de masculinidade. Ninguém falava nada ao contrário para não gerar atrito. Um dos tropeiros ficou empolgado e resolveu tomar um copo duplo. Ele já estava para lá de Bagdá. Não viu o verme cair dentro do copo e o engoliu sem dó e sem piedade. Todos que viram aquela cena riram. 

 



“Como pode um homem além de beber água de verme, comer o verme e ainda depois contar vantagem como se estivesse ganho um prêmio de Fórmula 1?”, indagou o menino novamente em pensamento.
 

 
Era demais para Lender. Assim, desistiu de tomar o Mineirinho. Não havia mais espaço em sua boca para tamanha falta de bom senso. Afinal de contas, nem sabia ao certo o gosto do álcool, apenas que o cheiro às vezes sufocava ao chegar o nariz na beira do copo. Dona Benedita, como de costume, e como uma mãe que pajeia a sua cria, vira seu filho entrar no bar. Quando ele saiu de lá, ficou meio aéreo. Atravessou a pista meio cambaleante. E ao chegar do outro lado, sua mãe não hesitou e lhe puxou a orelha.

 



- Andou provando bebida alcoólica, né, senhor Lender! Eu já lhe falei que não é para entrar naquele bar sozinho? Tem que ir acompanhado de um adulto - disse a mãe nervosa.
 



Lender não teve chance de falar. Ela não queria suas explicações. Então, ele pediu para ela desculpas e disse que não iria fazer mais isto, mas ainda em sua mente estava a ideia do homem que bebera o verme. Ele pediu para a sua mãe para ir até a casa de seu Tio Onofre, que ficava aproximadamente a um quilômetro de Guardamor. A Tia Ivone, esposa do Tio Onofre, tinha duas filhas, um filho mais ou menos da mesma idade de Lender e uma caçula de um ano de idade. 



As crianças gostavam de brincar de cuziadinha, que no vocabulário popular da criançada, era fazer comida de criança para criança. Os meninos construíam a casa. As meninas eram responsáveis para cozinhar a comida. Com a enxada, os meninos faziam barro para colocá-lo como argamassa para fazer pequenos fogões a lenha. Pegava-se uma chapa velha de metal e a comida era colocada por cima. Na parte inferior do forno, vinha os pequenos gravetos que os meninos recolhiam no quintal da casa. 



O lugar predileto para esta tarefa era embaixo de uma enorme árvore de manga. Nos galhos superiores era improvisada uma cabana com quartos e sala, para que todos podem fingir e representar seus personagens adultos. Os alimentos eram pegos na dispensa da casa ainda crus. As meninas fritavam ovo, faziam arroz, assavam carne e picavam verduras para fazer uma porção deliciosa. 



Naquele dia, Senhor Pedro, o formigueiro, sim, o homem que matava formigas, foi convidado pelas crianças para provar da comida. A Tia Ivone precisava levar a caçula para consultar e todos os adultos saíram da casa antes do almoço e foram para Guardamor. Foi uma alegria geral, pois era a primeira vez que a cuziadinha havia de ser feita no interior da fazenda. O formigueiro estava sujo de veneno e disse que iria até sua casa para tomar um banho, mas que retornava para o almoço das crianças.



As crianças se reuniram. Algumas começaram a fazer uma faxina geral na casa. Outras a cortar e a colher as verduras da horta para preparar o almoço. Ainda bem que o tropeiro do verme estava na cidadela, pois pairava o medo entre as crianças que aquele homem era o tolinho da garrafa – um ser mitológico que gostava de bater e a matar crianças indefesas quando estava bêbado. 



Outras crianças chegaram das fazendas vizinhas para participar da grande brincadeira de fazer o almoço. A casa era muito ampla, em seu interior havia quatro quartos grandes. Do lado de fora, uma varanda enorme que cabia vários carros. Como toda a cozinha mineira, a cozinha também era enorme. A água potável era extraída da cisterna que ficava no pátio interior. O banheiro também aproveitava a água quente do fogão a lenha.



Lender então contou para as outras crianças a horripilante história do homem que comeu o verme. As crianças começaram a rir e ficaram enojadas da atitude daquele senhor. Nesta hora, chegou Inácio, uma criança de 10 anos, com uma melancia nas mãos. A melancia havia acabado de ser colhida. O sol estava quente. E ela não cabia dentro da geladeira. Nos fundos da casa, uns quinze metros atrás, passava um córrego. As crianças ensinaram a Lender que bastava colocar a melancia dentro do riacho que a natureza se encarregava de esfriá-la. 



As meninas a esta altura estavam lavando a alface que fora colhida da horta. Outras pegaram uma abóbora e tentavam tirar a casca. Serviço muito árduo para crianças. O frango já estava morto e dentro da geladeira. Só precisava colocar na panela para cozinhar. Era frango caipira. As crianças que já moravam na roça sabiam como prepará-lo sem comprometer o sabor. Como na casa tinha muita gente, as crianças fizeram uma panelada de arroz. As colheres enormes evitaram que as meninas se queimassem ao refogar o arroz. 



Mas de repente, algo estava errado. As crianças observam um homem se deslocando em direção à fazenda. Era o homem do verme: deduziram algumas. Então, todas as crianças começaram a correr de um lado para outro gritando assustadas. Seria um genocídio de crianças, pois na casa havia mais de quinze crianças. Uma delas parou, refletiu que algo deveria ser feito. E gritou:

 

- Silêncio. Todos quietos. Temos que fazer alguma coisa senão aquele homem irá matar todos nós. Vamos fechar todas as portas e janelas. 

 

E eram muitas as janelas. E muito pesadas. Algumas tiveram que ser fechadas por mais de uma criança. Todas as portas em seguida foram travadas por dentro. O homem do verme não saia da lembrança de todas as crianças. Os menores começaram a chorar. E aquele homem se aproximava da casa. Os maiores colocaram a mão na boca dos menores para que eles calassem e convenceram que seria pior se ele imaginasse que teria gente na casa.

Então, aquele homem chegou a casa. Estava com uma faca na mão. Uma faca bem grande. Mais parecia um facão. Bateu na porta. E ninguém atendeu. Todos estavam em seu interior atônitos. Não dava para ver o rosto do homem pela fresta da porta, e da janela da sala ao lado é de madeira não tinha uma visão do macabro tolinho da garrafa. O homem brincava com sua faca: primeiramente, cortando uma palha; e por fim, tirando raspas da viga de madeira da varanda da casa.

Algo precisava ser feito. A comida – todos esqueceram de olhar o fogo. O fogão a lenha foi cruel e quase queimou o arroz, mas ninguém tinha fome naquele momento. Todos somente queriam saber de sobreviver e rezavam na esperança de aparecer um adulto que pudesse controlar aquele homem e salvar as crianças daquela fazenda.

Do lado dos fundos da casa, tinha uma porta. Então, uma das crianças em feito heroico, decidiu que iria correr até Guardamor, passar antes pela pinguela que ficava sobre o córrego onde estava a melancia, correr pelo pasto do gado e chegar até o outro córrego que tinha divisa com o vilarejo. 

Quando já estava tudo planejado e a criança começou a correr no sentido do primeiro córrego, eis que Tia Ivone grita:

 

- Delcimar, meu filho, vem me ajudar a passar na pinguela com sua irmã e sua Tia Benedita, pois a madeira está muito escorregadia. 

 

As crianças começaram a gritar de emoção, pois agora com a presença de dois adultos o homem do verme não iria tentar matar mais nenhuma criança. Assim que a Tia Ivone chegou e abriu a porta, começou a chamar as crianças de bobas, pois quem estava esperando era o homem do formigueiro que havia sido convidado para o almoço e ficou esperando por mais de uma hora as crianças abrirem as portas para ele entrar e comer.



Os maiores ficaram rindo e com vergonha de ter passado o maior mico. Daí todos lembraram que a comida já estava pronta e foram se servir. As crianças menores ficaram meio traumatizadas e não quiseram comer. Olhavam fixadamente para aquele homem como se de fato ele fosse o tolinho da garrafa. O senhor do formigueiro foi educado a princípio e esperou que todos comessem. Depois perguntou se mais alguém queria comer. Como ninguém mais se pronunciou, ele juntou todas as panelas e reuniu a comida numa só, na de arroz. E comeu mais de dois quilos de alimentos. Nunca Lender havia visto alguém comer tanta coisa ao mesmo tempo.



Na parte da tarde, as crianças já estavam descontraídas e foram brincar de pique-pega na parte externa da casa. Eram muito comuns as desavenças quando um perdia a brincadeira. Arthur era um deles. Um menino brigão. Teve uma hora que não se conformou em perder a brincadeira para Delcimar. Assim, ele pegou um bloco de tijolo e saiu correndo pelo pasto com o intento de jogar sobre o primo de Lender. 



- Não faça isto Arthur, pois você pode matar o Delcimar – disse Lender.


- Ele não sabe com quem ele mexeu. Agora ele vai se vir comigo! Vou quebrar a cara dele – retrucou Arthur.



- Não jogue! Tenha calma! Vou contar para sua mãe! Releve! Ele não fez por mal! Se ele pedir desculpas você para e não joga o tijolo? – a criançada gritava em coro.


- Eu vou jogar sim. Ele é um verme!
 



Então, as crianças corriam atrás de Arthur que corria atrás de Delcimar. Quando Delcimar parava e tentava argumentar Arthur parava e mirava o tijolo. As outras crianças também eram ameaçadas por Arthur, o que impossibilitava de chegar próximo do garoto. A situação estava insuportável, até que finalmente Delcimar resolve ficar parado esperando que a tijolada viesse em sua direção. Arthur não hesita e joga o tijolo. Ele faz uma parábola sobre Delcimar, que abaixa para não deixar o objeto atingir sua cabeça. Os dois rolam sobre o pasto. As crianças ficam assustadas e com raiva de Arthur.



Lender toma partido e pega Arthur pelos braços e ele não para. Então, resolve puxar arrastando o garoto pelo pasto pelos cabelos e o faz por uns cinco metros. Todos ficam desesperados e pedem para que Lender o solte o mais rápido possível. Arthur só queria vingança. Não contra Lender, mas sim contra Delcimar, que foge para a casa da fazenda e se tranca no quarto até que Arthur volte ao seu estado normal de equilíbrio.



O menino nervoso era primo de Delcimar, mas não era primo de Lender. Ele é convidado por sua mãe com um puxão de orelha a se retirar e ir para casa. O garoto havia perdido completamente a consciência em seu momento de fúria.  



Passado o susto, veio a lembrança da melancia. Ela estava geladinha. Já passava das 16 horas da tarde. Estava tão fria como se tivesse colocado dentro da geladeira. Era por certo um milagre da natureza incompreensível para um garoto de cidade grande, mas algo natural para quem mora no interior. A melancia tinha a cor amarela por dentro. Era uma variedade bastante gostosa e incomum para quem mora na capital. Seu gosto era igual a de melão e se desmanchava rapidamente ao colocar a boca. 



Após o lanche, as crianças vão para o tanque que havia sido represado do córrego depois dos pés de manga. A água estava bastante geladinha. Não era muito fundo. E tinha a presença de adultos que dava segurança para aqueles que não sabiam nadar. Além do mais, os menores estavam de boias. 



De repente, algo se move por entre o mato e a beirada do tanque. Era uma cobra. A criançada sai assustada da água. Os adultos pedem para que as crianças tenham calma, pois não se sabe exatamente o ponto aonde a cobra está. Ao atravessar o córrego, uma das crianças vê a cobra. Ela pula. A cobra fica assustada. É uma jararaca. Ela fica cada vez mais nervosa. Outra vem em seguida não vê com exatidão onde a cobra está e quase pisa sobre ela. A terceira se assusta já com o bote da víbora. Mas nenhuma é ferida. As outras crianças, já sabendo aonde ela se encontra, dão a volta e não passam mais sobre aquele local. Tio Onofre é chamado. Ele vem com um facão enorme e a mata sem dó e nem piedade.



A brincadeira acabou. Todos estão cansados. Ainda mais que no dia anterior foi àquela grande festa do dia 30 de dezembro do Tio Antônio. As camas estão por pouco tempo vazias. Os adultos vão à frente cochilar. E as crianças, após gastarem toda sua energia, vão em seguida para repousarem também. Logo mais será a janta. E tem pernil na mesa. 



Desta vez, todos estão reunidos na casa de Tio Onofre. O tropeiro, a contragosto da criançada, que comeu o verme sem querer fora convidado. Ele era um antigo amigo da família. Parecia que já estava restabelecido da cachaça brava. Como as crianças não chegavam nem perto daquele homem, o mito de que ele era o tolinho da garrafa ainda permanecia. 



O pernil estava delicioso. E havia sido doado pelo Tio Antônio para o Tio Onofre que sobrara da festa. Os adultos consumiam cerveja, e as crianças, Mineirinho. A mandioca estava fenomenal. O tutu de feijão estava bom, mas tinha gente que colocava mais farinha de mandioca e pimenta para incrementar a comida. Como Lender não era chegado à pimenta, não arriscava provar.



Mas o filho do capeta, o senhor tolinho da garrafa, sem que Lender visse, jogou um pouco de caldo de pimenta em seu prato. O garoto estava com muita fome e não viu o que o safado havia feito. Entretanto, tal maldade somente é percebida no primeiro garfo. Sorte do garoto que se engasgou com a comida e em acenos pedia água para se livrar da sede danada provocada pelo líquido da maldita pimenta.

 



- Homem tem que ser forte e aguentar tudo! - disse o homem em referência ao garoto.
 

Vixe, se a mãe de Lender não estivesse por perto, ele planejou xingar aquele homem de tudo quanto é nome. Até ensaiou chamá-lo de receptório de vermes, em alusão ao que havia acontecido mais cedo, mas imaginou que ele poderia ficar agressivo e lhe dar alguns cascudos, pois estaria afetando sua honra diante de uma quantidade enorme de pessoas. Não quis dar trela. Chegou apenas o seu prato para lá. Retirou a parte que estava apimentada e continuou a comer inconformado. 



Então, o homem pediu ao tio de Lender que desse um pouco de cachaça para ele. O garoto disse ao tio que iria lhe servir. Foi para a bica de água, encheu o copo com o líquido e serviu para o tropeiro. Ele ficou enfurecido, pois ninguém tinha o direito de brincar com a sua virilidade. Tentou dar uns cascudos em Lender, que saiu sorridente o mais rápido possível de sua presença. Os adultos acharam graça, mas também pediram que ele relevasse, que era apenas uma brincadeira de criança. Que não iria mais acontecer.



O tropeiro então aceitou as desculpas por sinal de gratidão e amizade com Tio Onofre e continuou na festa sem oferecer grandes riscos para a criançada. O formigueiro também estava por lá. Fizeram até uma dupla para ver quem bebia mais. Só que desta vez não tinha garrafa com vermes. Tinha cana pura. 

 

- Era preciso fazer alguma coisa em prol do Brasil. Mulher é bicho bom mesmo. Vamos atravessar aquela boiada no mês de março quando as águas já estão baixas. 

 

Eram os assuntos prediletos dos dois parceiros na bebida. Por sinal, até que combinavam muito bem, mas totalmente inofensivos para o inconsciente coletivo. As crianças ficaram entediadas. 

 

- Esse que era o tolinho da garrafa? Mais parece um cabrito recém-nascido. Não, ele se parece com um mendigo de praça que só pensa em beber. Não enxerga nem o poste. O vê como uma pessoa. 

 

Entretanto, a vida da fazenda levava muitos a refletirem sobre os seus próprios preconceitos. As crianças estavam em evolução e a ingenuidade de uma vida toda não estava perdida. Havia salvação para elas. Se é que é uma dádiva ser ingênuo. Só se sabe que viver é bom e faz bem para o indivíduo em sociedade. Lender tinha muito que aprender. E como criança, levava suas experiências do campo para a cidade e da cidade para o campo cada vez que as férias escolares chegavam.

O céu se carregou novamente, e nova chuva atingiu o local. Praticamente, todo o município estava debaixo de tempestade. Como de costume, as crianças foram dormir mais cedo. E os adultos ficaram conversando. Nada a declarar, nada a reclamar. De certo, havia uma ciência no que os adultos faziam. Parecia fazer sentido ter bastante energia durante o dia para correr e brincar sem parar. Já era tarde para elas. Então, era natural não brigar e ir direto para cama.

No dia seguinte, Lender acordou e sentiu em seus pés todos visguentos. Todavia, verificou a coberta e observou que tem um cachorro repousando em seus pés. 

 

- Droga! - disse o menino. - Este cachorro cagou em mim.

 



Ele não gostava de tomar banho de manhã e, ao se levantar, foi logo dizendo para Tia Ivone o que aconteceu. Ela lhe deu uma toalha e ele foi ter com o banheiro se higienizar.

 



- Isto é que dar gostar de animais! Depois eles vêm e cagam em você - disse Lender resmungando novamente.

 



- Lave os pés bem direitinho para não pegar vermes, ouviu Lender? – disse Tia Ivone.
 



- Sim tia, eu vou tomar cuidado.
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Capítulo III – Amigo Invisível



No ano 1982, em seu primeiro dia, o som dos pássaros pareciam contagiar a todos que estavam acordado por volta das 8 horas da manhã. Fazia um sol tímido, mas não ameaçava chuva nas próximas horas. Lender, após o banho, fora passear pela estrada de chão batido, juntamente com a sua irmã Miriam e a sua prima Eliana. Foram até o estábulo, deram comida para um burrico que lá estava e, em seguida, Lender colocou a sela sobre o animal. No princípio, os três acariciavam o bicho e o conduziram pela estrada subindo um morro. 


O animal, extremamente dócil, não empacou. Eliana era a mais velha. Já tinha seus 15 anos de idade. Ela puxava o asno e ajudou primeiro a irmã de Lender a subir no dorso do bicho. Em seguida, foi a vez do rapaz, e por último, foi a dona do animal. Era peso demais sobre o coitado. Ainda mais que ele tinha que subir um morro com três pessoas montadas em cima. Quando chegou à parte superior do morro, já estava suficientemente longe da sede da fazenda. 



A manipulação do arreio foi fácil, bastou apenas que o garoto virasse a corda e o animal obedeceu no mesmo instante. O burro estava cansado. Não demorou muito em descer a ladeira correndo. Em disparada, só se ouvia os gritos das três crianças. Nada adiantava. Quanto mais puxava o arreio para o animal parar mais ele corria. Só restara uma alternativa para os três: pular do animal antes que acontecesse alguma coisa mais grave. 

Eliana dá um salto para trás do burrico e consegue facilmente cair em pé sobre a estrada de cascalho. Depois foi a vez de Miriam, que incentivada pelos gritos de Eliane cria coragem e sai pela lateral do animal sem cair no chão. Agora são as duas correndo atrás do burro - com um burro posicionado em cima do outro. Elas o incentivam a pular também do animal, mas ele tem medo, não consegue sair. Fica imóvel. Elas continuam a gritar. O menino treme. Só faltava fazer xixi nas calças, porém a trágica comédia não chega a este ponto. 



Então, ele resolve pular. O animal continua sua jornada em disparada até que se acabe o morro. Lender cai sobre as pedras da estrada, rolando no chão e machucando o joelho. Foi um tombo muito feio. Todos começam a rir. Não há o que fazer mesmo. Já havia acontecido a tragédia. Passado o susto, Lender teme pela bronca ao chegar em casa, pois sujara a roupa e seus pais repreendiam qualquer tentativa que pudesse converter em risco à vida. E aquilo foi um ato impensado.


Eles foram primeiro, antes de chegar a casa, ao córrego para limpar os ferimentos do cascalho sobre os joelhos. Depois discretamente passaram Mertiolate sobre os ferimentos para não inflamar. O garoto colocou a bermuda de volta na mala e pegou uma calça jeans que possibilitava esconder o machucado até secar o estrago feito. Depois, eles foram ter com os pés de manga. Como doía subir no mangueiral, ele ficou embaixo apenas aparando as mangas que as meninas derrubavam para não deixar ferir o fruto. 


O menino, após estar com a mão cheia de manga, foi sentar no pomar de laranjas. Lá escutou um grilo e começou a conversar com ele. Parecia estranho, mas quando o grilo fazia apenas um ruído, ele queria dizer que sim. E quando o grilo fazia dois ruídos, queria dizer que não. Este era o código criado pelo garoto para se comunicar com o inseto.



Com o passar o tempo, o grilo tomou conta da imaginação de Lender. E ele começou a conversar ouvindo a voz do grilo em sua cabeça. Ficaram muito amigos. O grilo disse a ele que não deveria contar para ninguém que os grilos falam. Lender concordou. Mas a criança queria mesmo era poder ver o amigo invisível, mas o grilo o advertiu que era muito pequeno e que para sua segurança, para se proteger de sapos e lagartos que não deveria ser uma boa coisa que ele o visse também.



As duas meninas notaram que Lender estava muito tempo isolado e estava conversando sozinho. Então, se aproximaram e perguntaram com quem ele estava falando. Lembrando-se das recomendações do amigo invisível, ele disse que estava pensando em voz alta sobre o incidente do burrico ladeira à baixo. Elas disseram para ele não se preocupar que era só esconder os ferimentos até cicatrizar que os seus pais não iriam notar nada.



Passado duas semanas, não havia mais nenhum vestígio de ferimento algum. Os pais do garoto não perceberam o que lhe acontecerá sobre o burro. Todos estavam tranquilos, ao ponto das crianças contarem, elas mesmas, o que havia acontecido dias atrás. Os pais não gostaram muito de saber o que tinha ocorrido, porém ao constatarem que não havia mais nenhum ferimento nada fizeram, apenas aconselharam para não repetirem a proeza.


A família de Lender, Seu Valdivino, Dona Benedita e Miriam, deslocavam-se de casa em casa nas férias. Não ficavam muito tempo no mesmo lugar, pois queriam ver todas as pessoas da família, que era muito grande. Então, se despediram do Tio Onofre, Tia Ivone e das crianças para irem para a fazenda do Tio Nego, um importante comerciante da cidade de Vazante.


Chegando lá, seus cinco filhos fizeram a maior festa pela presença deles. Os pomares estavam repletos de frutos, sinal que muitos doces seriam feitos. Em ponto de abate, muitos porcos também estavam disponíveis para fazer linguiça. A diversão nesta fazenda era andar de cavalo, coisa que Lender nunca conseguiu fazer direito, pois sempre caía da sela ao montar.



A casa era rústica – bem simples. Na parte da frente, tinha um cercado para impedir que os animais entrassem na casa. Uma pequena sala que dava acesso a dois quartos e um corredor ao fundo. Este dava acesso a mais dois quartos e, descendo um degrau, havia uma imensa cozinha com um fogão a lenha. Do lado esquerdo, tinha um pátio cimentado onde Tia Neusa jogava comida para as galinhas, e do outro lado tinha um pátio central, que dava acesso a uma cisterna e uma máquina de moer cana.



Esta fazenda era a que possuía o maior pomar entre todas. O mais diversificado. Tia Neusa fazia questão de trazer novas frutas para serem plantadas no local. Tinha uma infinidade de pássaros. E com certeza uma diversão à parte ficar horas e horas comendo frutas e a subir nas árvores desafiando a gravidade. Todo o pomar era cercado para evitar que os animais ultrapassassem. A pocilga ficava à direita da casa. Também possuía muita lama para que os animais pudessem se refrescar e com ela era fácil notar que os animais depositavam em sua bosta muitos vermes.



Muito estranho este comportamento dos fazendeiros não se importarem com a saúde dos animais. Afinal de contas, eram eles que iriam consumir a carne. E se aquele problema infectasse os humanos numa carne mal cozida? Os moradores alegavam que sabiam retirar as impurezas da carne e que não havia problema algum em consumir aqueles alimentos infectados.


Como toda criança, não ligava para estes detalhes técnicos. Só queria saber de brincar de pique-pega ou pique-esconde. Outra diversão da fazenda era pescar no rio que ficava após o pomar. O método utilizado para pegar os peixes seria pegar uma enxada e cavar na beira do barranco em lugar úmido para pegar minhocas. Estes vermes eram muito bons para se fisgar um bom peixe.



Lender não gostava de por a mão nas minhocas. Então, os primos mais velhos, em plena competição para ver quem pegava mais peixes, eram responsáveis por colocar os vermes no anzol e também, uma vez fisgados, colocar os peixes para dentro da cesta. O mesmo acontecia com Miriam, que não sujava a mão. Os primos reclamavam mais faziam de bom grado. Nesta competição, geralmente os primos de Brasília, Lender e Miriam, ganhavam em número de peixes. Depois era muito fácil. Bastava levar para a cozinha aquela centena de piabas para que as serviçais da fazenda tirassem as escamas para fritar os peixes. 



Nesta fazenda, ainda havia uma tradição antiga de pegar pessoas descendentes de escravos que não tinham condições existenciais para se manter desde pequenas e irem trabalhar por pouco dinheiro. Era a única forma que elas tinham de continuar os estudos. Havia uma relação de semiescravidão onde tais serviçais obedeciam cegamente as ordens do patrão, trabalhando em uma jornada de trabalho superior a quarenta e quatro horas. Não havia relação de trabalho formal. Tudo era compactuado com os pais das jovens que as liberavam para ir trabalhar na fazenda e a permanecer por lá também. Não havia descanso semanal ou férias remuneradas.


A fazenda de Tio Tonico ficava próxima. Era a mais simples de todas e que tinha um ar espiritual mais elevado. Havia uma montanha enorme antes de chegar à fazenda – pelo menos, na concepção de uma criança, era enorme. Antes, porém, uma ponte de madeira fazia a divisa com a fazenda de Tio Nego. Era muito simples passar por lá. Bastava passar pela porteira, correr o risco de algum boi ou vaca brava correr atrás pelo pasto e sem seguida já estava sobre a ponte, onde os animais não se atreviam a passar com medo de quebrar a pata.

Certa vez, quando Lender estava por cruzar a ponte, ouviu por trás de uma árvore o barulho de um grilo. Então, ficara radiante concluindo que era seu amigo falante. As vozes começaram a eclodir em sua cabeça. O garoto sentia ainda mais vigor e energia com seu amigo imaginário. O grilo o convidou para subir a montanha e queria lhe proferir algumas palavras.


- Vê, meu amigo? Aqui de cima desta montanha dá para ver todo o vale. Observe mais ao norte a curva do riacho. É lá que eu moro, mas é muito longe, não tente chegar até lá. Ao sul, está a fazenda do seu Tio Nego. Ao leste, se você andar vinte léguas chegará à fazenda do seu Tio Antônio, e passando por aquela estradinha que você vê lá no fundo, no oeste, encontrará com a fazenda do seu Tio Onofre.



E o grilo faz uma pausa.

- Eu quero lhe dizer que não sinta mais necessidades de falar comigo. Eu vou embora. A vida de um grilo dura muito pouco. Encontrará outros amigos para conversar contigo nesta vida. E serão muitos. Agora vá, entre na porteira da fazenda do seu Tio Tonico. Mas lembre-se: nunca revele nosso segredo, meu amigo.


Contudo, uma lágrima saiu dos olhos do garoto. Não podia fazer mais nada. O barulho ou zunido do animalzinho já havia acabado. Já estava muito longe. Não sabia dizer qual direção ele tomara. 
- Também, grilos não são confiáveis! – refletiu o garoto, enfurecido por ter sido rejeitado. Era para ele uma grande descoberta. Agora que ninguém haveria de acreditar nele se contasse para uma pessoa si quer. 



Chegou à sede da fazenda do Tio Tonico, foi logo gritando: 
- Oh de casa?!
 A porta estava aberta. E uma voz grave e serena de lá de dentro foi logo dizendo: 
- Vamos apeando. 
O garoto reconheceu a voz do seu tio, foi logo entrando e pediu a benção. Uma vez abençoado, passou pela pequena sala, entrou pelo corredor e sentou no banco de madeira rústica que ficava na cozinha. Ofereceram-lhe um copo d’água e ele logo aceitou. Foi convidado para almoçar, mas o menino não podia ficar lá, pois não havia avisado aos pais que iria almoçar na outra fazenda, e os Tios Nego e Tia Neusa poderiam não gostar muito do mau agrado.



A sensação desta casa era sair da cozinha e dar de frente a um belíssimo pé de abacate que tinha seu tronco todo contorcido como se fosse uma árvore do cerrado. À frente da casa, havia um belo pasto plano com uma única árvore não frutífera bifurcada. Lender adorava subir lá e passava horas e horas descansando do sol e brincando com a imaginação de ser conduzido ao espaço.


A diversão predileta de Tio Tonico era ir até o rio que passava por detrás da casa pescar. Uma vez ele chegou em casa um peixe estranho. Muito estranho mesmo. O peixe tinha uma ponta serrada de uns trinta e cinco centímetros e parecia uma espada cortante. O seu corpo era alongado. Ninguém quis preparar o peixe para comer, pois o mesmo não era comum naquela região. Podia ser sinal de mau agouro para os sertanejos. 


Tio Tonico gostava bastante de Tia Sebastiana. Ela era meio bruxa. Uma vez, o pai de Lender estava com dor de cabeça por ter pegado sol intenso no período da tarde. Ela fez então um feitiço, que emborcando um garrafão de cinco litros de água sobre a nuca do senhor Valdivino fez uma reza brava que o líquido dentro da garrafa começou a borbulhar. E quando ela retirou o garrafão de sua cabeça, a dor já havia passado por completo. A água do garrafão estava completamente morna. 
“Coisa de feitiço mesmo”, concluiu o garoto de oito anos em seus pensamentos.



Esta fazenda, ao contrário das outras, tinha o chiqueiro mais limpo de todos, embora Lender não descartasse que na bosta também deveria ter vermes. Havia um padrão para as fazendas da época. Todas sem exceção tinham uma similaridade ímpar. O mesmo sistema de manejo. As mesmas criações. A mesma forma rústica do trato dos animais e o mesmo amor pelas terras.



Tio Tonico era muito religioso. Lender compreendia a devoção que ele tinha a Nossa Senhora e a reza fundamental antes de toda a refeição. Sempre proferia palavras sábias de impacto que aquela mente humilde do mais fundo coração desejava para todos os presentes na cozinha durante as refeições. Ninguém interrompia aquele simples senhor de 65 anos muito querido na região.



No riacho que passava ao fundo da propriedade, havia um pequeno laguinho. Lender adorava pegar pedras planas e arremessar sobre as águas para lhe fazer ondas de depressão. Ele Ficava horas disputando com outras crianças para ver quem conseguia fazer com que as pedrinhas pulassem mais vezes antes de afundarem sobre as águas. Outra atividade era pegar uma peneira de bambu em que era colocada uma porção de arroz cozido para os peixes entrarem sobre a peneira. Quando os peixes entravam, abruptamente ela emergia e eles eram capturados. Em um vidro de maionese com água pela metade, eram depositados os peixinhos da peneira, e logo que encerrada a captura, eram levados para o tanque que ficava no pátio ao lado do pé de abacate.


Assim, antes do almoço, o menino se despediu do Tio Tonico e voltou para a fazenda do Tio Nego. Todos já estavam sentindo sua falta. Sua mãe lhe perguntara como foi o passeio e se todos estavam bem na fazenda vizinha. Então, o garoto trouxe as notícias confortantes e foi lavar as mãos para almoçar. As guarnições de uma fazenda para outra não variavam muito. Tinha arroz, tutu de feijão, a tradicional mandioca cozida, carne que geralmente era de porco, de gado e frango caipira. Como hortaliças, havia tomates plantados na horta, abóbora e abobrinha que são mais fáceis de serem cultivadas.


Depois do almoço, as crianças foram para o bosque colher frutas. Brincaram de bola num gramado que ficava logo após a cerca que delimitava a casa. Lender, por ser pequeno, quase sempre fazia papel de bobo correndo atrás da bola até que alguém perdesse o domínio. Havia uma trave feita de madeira e uma linha ilusória que delimitava o campo. As partidas eram jogadas sem o compromisso de ganhar quando se formavam times de quatro pessoas cada. Muitos gostavam de ficar em cima das cercas torcendo ou rindo dos tombos, quando o campo estava levemente encharcado pelas frequentes chuvas que aconteciam quase todos os dias de verão.

 
Depois do futebol, era a vez do banho no córrego. E em seguida, o passeio a cavalo. Como em outras fazendas, lá também possuía copos de alumínio para tomar espuma de leite bem de manhazinha. Mas as férias já estavam acabando. Era preciso correr logo para visitar todos os tios e tias que passavam de mais de doze famílias, cada uma com sua fazenda ou propriedade rural. O fusquinha do senhor Valdivino e Dona Benedita vinham abarrotados de especiarias da fazenda. Produto do esforço coletivo de todos aqueles dias de mutirão para produzir os alimentos acabados.
As famílias se despedem. Prometem retornar e mandar notícias quando puder. A mãe de Lender passa antes de carro na fazenda de Tio Tonico para ver como está todo mundo e despedir. O tempo já está escasso. Para complicar, as estradas não andam muito boas. O carro está carregado e pesado. A viagem deve ser com bastante folga de tempo para evitar imprevistos como pneus furados ou quebra de alguma ponte.


O desvio mais próximo de estrada asfaltada fica a setenta quilômetros de distância, se gasta muita gasolina para poder fazer tamanho percurso. Tio Tonico está bem. A mãe de Lender fica feliz, mas é preciso ir. E eles partem rumo a capital. A estrada de chão batido é um banquete para os pássaros, principalmente pombos que catam os grãos caídos de caminhões - o milho, o arroz e a soja. O senhor Valdivino tenta se desviar de um pombo, que está tão gordo de tanto comer e acaba por matá-lo nos para-brisas do carro. Todos ficam comovidos, mas nada pode ser feito. A ave já está morta. 



Lender então lembra que um dia foi na casa de uma aldeã de nome Josefa e ela estava preparando um pombo para comer. O garoto a questionou se o animal era bom para se comer. E ela ofereceu para ele provar quando já estava assado. Viu que não tinha muita diferença para galinha. 
“Bem que papai poderia pegar este pombo gordo para nós assarmos”, imaginou o menino. Porém, diante da comoção de todos, preferiu não falar nada.



As fazendas estavam sendo deixadas para trás, mas a lembrança do menino permanecia nelas. Uma vez, na casa de Tio Tonico, todos estava admirando a lua cheia, quando, após uma chuva, uma tarântula entrou correndo para se esconder dentro de casa. Era o temor de toda criança ver um bicho daqueles dentro de casa. E para dormir então, que medo elas tinham de entrar algum inseto durante à noite! 


Outro bicho muito comum na região é um inseto chamado vulgarmente de barbeiro, por ter o hábito de se prender na região da face da pessoa onde fica a barba e chupar o sangue. Este inseto é transmissor da Doença de Chagas, que mata muitas pessoas do coração na região todos os anos. 



Também, não menos pior, é o temor geral da criançada que mora em cidade grande, tal como Lender, dos morcegos chupadores de sangue e transmissores da raiva, o que causa muito desalento na imaginação infantil. 



Tudo isto estava sendo deixado para trás, para alívio do garoto. Mas tinham também as brincadeiras, as frutas, as conversas, o refrigerante Mineirinho, típico da região que possuía um sabor especial, as festas, a salada mista das brincadeiras de criança de forma inocente e os banhos de rio.



Quando chegasse a casa, teria que começar a estudar antes das aulas começarem. Uma regra estipulada pelos seus pais que queriam que o jovem aprendesse tabuada e fixasse em sua cabeça para não ter dificuldades nos anos seguintes. E se aparecesse já em casa, nos próximos dias alguma mancha na pele, sua mãe o iria obrigar a tomar vermífugo. Para ele era um terror, já que o gosto era muito ruim. Ele tinha uma dificuldade imensa para se tomar medicamentos. 



A viagem foi de trezentos e cinquenta quilômetros. Sem maiores incidentes, há não ser pela vida do pombo, a viagem seguiu com poucas paradas para ir ao banheiro na beira de estrada ou nas laterais da estrada mesmo, atrás de uma moita. Os tios, que tinham enchido o carro de alimentos, também doaram biscoitos que facilitavam muito a viagem. Havia comilança durante todo o percurso. 


Já em casa, era só roupa suja para lavar. Os filhos ajudam os pais a descarregar o carro e a se preparar para continuar a vida.
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Capítulo IV – A Escola

 



A vida na escola não é fácil, pois tem que aprender muita coisa em pouco tempo. O período de alfabetização é muito importante na vida de um estudante. Mariângela, a professora de Lender no primeiro período, era uma mulata muito aplicada. Ensinava com alma de professor a todos os alunos, pois queria ver toda a classe lendo o mais rápido possível. Ela treinava leitura todos os dias com os alunos. A prova final, para saber se os alunos realmente aprenderam a ler, foi em outra sala com outra professora - que era a diretora da escola.



Esta tinha fama de carrasca. Parecia que não gostava de criança. Quando uma criança passava correndo de um lado para outro no pátio da escola no intervalo escolar, era logo repreendida. Só faltava puxar as orelhas. Gostava muito de levar crianças para sua sala para passarem o resto do intervalo de molho como sinal de repreensão. Não tinha vida esta mulher. Lembrava uma pessoa que fora mordida por vampiro de tanta maquiagem que usava em seu rosto. Um ser quase morto que metia medo na ilusão das crianças daquele colégio.



Ao voltar de férias, Lender trouxe para a professora Mariângela um queijo de presente. Coisa muito comum as crianças presentearem seus professores com agrados, após um período de férias. A professora estava doente e não pode vir para lecionar. Antes, porém, o garoto havia mostrado para os colegas o agrado que havia trazido para a professora. Portanto, quando a nova professora chegou o menino tratou de esconder debaixo da carteira o delicioso queijo mineiro. 



Para seu infortúnio, as outras crianças ficaram instigando a imaginação da outra professora para um possível presente que estava escondido debaixo de uma carteira. O menino não queria entregar. Mas ela insistia para ver o que ele tinha debaixo da carteira. Foi aí que o constrangimento se tornou maior do que se presumia e o garoto enfim cedeu.

 



- É um queijo de Minas Gerais, professora. Da fazenda dos meus tios. Eu trouxe exclusivamente para a senhora. Queria fazer uma surpresa - disse o menino a contragolpe. 


- Como você é gentil! Muito obrigada pelo agrado. Vou comer com muito gosto. 

 



Ao chegar em casa, o menino relatou tudo para sua mãe, que ficou inconformada. Não tinha mais jeito. O presente fora dado. Não para a pessoa certa, mas o que valia era a intenção, como ela dizia. Contudo, Lender começou uma peregrinação no ouvido de sua mãe para que ela desse outro queijo para ele levar para a professora certa. Mas sua mãe relutou e disse que não, pois ninguém mandou dar o queijo para a pessoa errada. Ficava para ele, como se fosse para a professora certa. Não adiantou chorar, resmungar ou sapatear. Sua mãe estava inflexível. 



No outro dia, o garoto subiu no pé de goiaba que ficava em sua casa. Descobriu uma linda fruta não brocada do tamanho de uma laranja. Embrulhou-a em um guardanapo de papel e levou em suas mãos para não amassar aquele precioso alimento. A professora Mariângela já estava bem de saúde. Era muito grande o amor que aquele menino sentia por ela. Estendendo a mão na direção da tutora disse que havia trazido um presente. Ela abaixou e deu um beijo já face do garoto que ficou eufórico. Tudo que ele queria acabara de conseguir: o reconhecimento do esforço, mesmo que não tinha sido aquele delicioso queijo. 



De vez em quando, para exercitar a mente dos alunos, distribuía-se na escola quebra-cabeças. Nem todas as crianças conseguiam completar dentro do prazo estipulado o puzzle. Isto dava uma frustração enorme para Lender, que era um destes meninos que não conseguia assimilar em curto espaço de tempo. O fato é que ele distraía facilmente com os desenhos dos outros colegas e também com as cores das peças que pareciam fascinantes. Porém, tirava boas notas nas provas aplicadas aos alunos. 



Tinha um senso crítico em fase de desenvolvimento. Um valor humano muito bom, graças aos ensinamentos cristãos da igreja. Certa vez, deixou cair no chão uma tesourinha para picotar papéis e não recordou que aquele objeto lhe pertencia. Então, perguntou para as crianças próximas de quem era aquele objeto. Joselino, um menino brigão que todos detestavam, estava próximo e logo foi dizendo que a tesoura era sua. Lender entregou e ele saiu feliz dizendo que tinha acabado de ganhar um presente de um otário.



A mãe de Lender queria que ele ficasse mais esperto. Pois, não queria que fizessem o seu filho de bobo. Era para ser humano e pacífico, mas não era para fazer papel de trouxa. O lema da família era: não é para brigar, mas se chegar aqui em casa e disser que apanhou, irá levar outra surra. O instinto de defesa era necessário. Nesta fase, as crianças entram em atrito muito facilmente, ao mesmo tempo em que se abraçam e fazem as pazes. 



Vanessa era uma menina muito inteligente. Uma negrinha de cabelo encaracolado e que tinha fluência em português e escrevia muito bem uma redação. Natural que tivesse muitos fãs, pois era sempre muito elogiada pelos professores e chamava a atenção dos meninos. Foi aí o primeiro amor da vida de Lender. Ele queria sentar próximo sempre de sua amada. Queria que sua mãe o levasse depois da escola até a casa de Vanessa para que os dois pudessem conversar e brincar. Mas a garota não tinha muito interesse no menino. Era muito aplicada ao ponto de se ligar a um menino tão sem graça.



A escola promovia anualmente provas de matemática e língua portuguesa com o intuito de verificar a capacidade dos alunos. Lender estudou em casa para tentar uma posição de destaque na escola. Mas seu rendimento não foi o melhor. Porém, Vanessa e Orlando foram os que mais se destacaram e ambos eram de sua turma. Logo depois do momento cívico, em que se tocava o Hino Nacional e o Hino da Bandeira, eles foram homenageados e receberam as palmas de todos os presentes. O pátio estava lotado de crianças. Todas atentas e ordeiras, sem fazer nenhum barulho fora da regra, pois a diretora estava presente, e pelo visto, considerando a sua maquiagem, naquela noite deveria ter sido muito sugada pelo vampiro.



Depois das festividades, veio a merenda. Era deliciosa. Os colegas de Lender notaram que somente ele ia para a fila do lanche se a refeição fosse mingau. Certo dia, Joselino que comandava a gangue da desordem, gritou para que todos ouvissem:

 



- Ih! Lá vem ele gente! É o Lender. Por que será que ele está aqui?

 



Todos olharam para o garoto e alguns começaram a rir.

 



- É porque hoje é mingau.

 



Daí, todos começaram a rir e retiraram o garoto da fila e o colocaram em seu início, com palmas e assovios. A merendeira do outro lado estava também risonha. Não hesitou em colocar o dobro do que o normal. E o rapaz foi comer num canto. Quando terminou, Joselino foi ter com Lender e perguntou se ele havia de querer mais. Lender pensou ser este cara era um porre, mas não podia falar nada, pois senão na certa ele iria querer iniciar uma briga. Ele concordou com a cabeça que sim. Então, todos puxaram novamente pelo braço aquele jovenzinho e repetiu pela segunda vez a guarnição.



Daí veio a popularidade. Em todo lugar que passava, as pessoas de sua faixa etária o chamavam de mingau. Até gente que ele nunca tinha visto. Conseguira, então, o que tanto sonhava, não pela razão que almejava, a inteligência, mas por um simples prato de comida: o mingau. 



Um dia o menino comeu algo que não caiu bem em seu intestino. Foi para a escola. Lá havia horário para tudo. Inclusive para ir ao banheiro. Aliás, no banheiro sempre tinha uma faxineira com uma varinha nas mãos. Quando uma criança usava o mictório e não lavava direito as mãos com sabão levava uma varada na cabeça e uma bronca daquela mulher. A pressa por brincar impedia que as crianças fizessem a higiene direito. 



Ele insistiu para ir ao banheiro. A professora não deixou. Resolveu dar um peito para aliviar os gases. E cagou nas calças. A tutora sentiu o cheiro e logo foi gritando:

 



- Tem um cheio estranho no ar. Vocês estão sentindo? Eu acho que tem menino cagado aqui. Diga logo quem é que está cagado que eu não aguento mais este fedor.

 



Então, todos ficaram calados. Ela passou pelo primeiro corredor de alunos e refletiu que o cheiro estivesse mais para lá. Ela passou pelo segundo corredor onde ele estava e parou próximo a si e perguntou se era ele de fato que tivesse feito coco na roupa. Então, falou baixinho que sim. 

 



- Eu posso ir ao banheiro agora, professora? - disse o menino timidamente.


- Você pode ir para casa, isto sim. Que fedor! Vire-se e vai para casa tirar esta catinga. - disse a professora bastante enfática.
 



Foi o fim. Todos tinham o visto andar pela sala derramando bosta pelo caminho. Se o Joselino soubesse desta história, em vez de ser o garoto propaganda mingau, seria o garoto cagado ou bosta da escola. Sua popularidade estava por um fio. Não seria mais o mesmo no próximo dia. 



Chegou em casa. Sua mãe se assustou. Então disse o que havia acontecido. Ela pediu que tirasse toda a roupa e deixasse de molho. Ele foi para o chuveiro tomar banho. Sua mãe o fez tomar um soro caseiro e passado algumas horas ele já estava melhor de saúde. 



O caminho de ida e volta para escola era muito perigoso, pois havia um adolescente que tinha momentos de loucura e corria atrás das crianças. Alguns pais, já temendo que alguma coisa acontecesse com seus filhos, esperavam-nos na esquina até que passassem a casa do menino louco. Na realidade, este menino se revoltava com as outras crianças, pois o chamavam de doidinho. Como já possuía distúrbios psicológicos, ele ficou com uma raiva imensa de toda a criança que usasse o uniforme da escola. Quando podia jogava pau, pedra ou tentava enforcar as crianças. Elas só passavam em frente a casa em grupos, pois assim era mais fácil de se defender.



Um dia, Lender com medo de que o menino doidinho o pegasse, correu para a rua de baixo. E no alvoroço todo deixou que seu sapato fosse cortado com um prego. O objeto entrou por dentro de seu calcanhar furando profundamente. À medida que andava, mais o prego o infeccionava. As gotas de sangue caiam no chão. Ao chegar em casa, já estava bastante ferido. Teve dificuldade para retirar o sapato já que o prego o prendia. Sua mãe o levou para o hospital para tomar uma antitetânica e se prevenir contra a doença.



Seu amigo André, filho da professora de matemática, senhora Matilde, era muito querido também no colégio. Ele andava com Lender, Priscila, Marina e Cássio para poderem passar pela zona de perigo da casa do doidinho. De tanto andarem juntos, Marina se apaixonou por André, mas o garoto não gostava dela. 



A menina, então, começou a ter alucinações e não podia ver André que ficava fraca das ideias. Ela queria por que queria se casar com ele. Ter filhos. Ficava louca de amores. Escrevia poesias. Ligava para a casa dele todos os instantes. A mãe da garota começou a sentir um ódio mortal de André e retirou a criança da escola para fazer tratamento médico. Todos se chocaram. Ninguém esperava que o amor daquela menina fosse chegar a este ponto. 



Lender voltava a sua vida escolar normal. Com o pé já curado, não há muito que fazer a não ser estudar para passar de ano e aprender a extrair informações úteis para seu futuro. É preciso, para conseguir um bom emprego quando chegar a sua hora. Via Vanessa e suspirava. Ele, então, brinca com ela e dizendo que iria adivinhar uma cor que ela estava pensando. E se conseguisse acertar, que ela lhe desse um beijo. Ela a princípio reluta, mas resolve aceitar. O garoto pensa que possivelmente ela escolherá uma cor que muito ela utiliza, e conhecendo bem sua personalidade, ele arrisca e acerta de primeira a cor. Ela não mente, pois sua formação religiosa era bastante rigorosa. Então, pede para que o garoto feixe os olhos e dá um selinho em seus lábios. 




Ele fica serelepe por horas. Não consegue fixar direito nas matérias expostas no quadro negro. Quando chega em casa, diz a sua mãe que ganhou o seu primeiro beijo de uma menina muito inteligente na escola, mas não revela o seu nome. Então, Lender, no outro dia fala do feito com Rui, seu amigo de classe. Rui diz a Lender para passar na parte da tarde em sua casa para eles conversarem. Ele concorda e logo depois do almoço liga para a casa do garoto e diz que já está saindo para ir até lá.



Ao chegar, os dois vão para o quarto. Lender explica para Rui como foi o seu primeiro beijo. Rui já era um menino mais vivido. Tinha bastante experiência com as meninas. Ele tinha os olhos verdes e isto atraía bastante a atenção delas. Ele estava dizendo a Lender que já estava ficando farto de tanta agarração em sua vida. Tinha algumas meninas que não saiam do seu pé. 



Rui disse a Lender que ele tinha que tentar com Vanessa algo mais ousado. Um beijo de verdade. E Lender ficou decepcionado, pois não sabia de fato o que era beijar. Então o amigo lhe propôs a ajudá-lo lhe ensinando os truques do amor. Primeiro, Rui, ensinou que era preciso abrir a boca e fazer movimentos circulares e sincronizados com a língua. Rui então pegou a mão de Lender pediu para que apontasse os dois dedos indicadores e que imaginasse que cada dedo fosse uma língua. Então, rodopiou cada um dos dois elementos lentamente para um lado e para o outro. Apontou as duas mãos, uma em direção a outra, e tocou as pontas dos indicadores de Lender e fez sinal de clock com a boca, como se tivesse finalizando o beijo.



Lender ficou meio surpreso. Disse que devia ser legal, porém afirmou a Rui que não teria coragem suficiente de tentar isto com Vanessa. 
“E se ela achasse ruim?”, argumentava o garoto. 
Então, Rui disse ao seu amigo que em pacto de silêncio que iria ensiná-lo na prática como fazer o beijo. 

 

- E se os outros garotos descobrissem? Vão dizer que eu sou gay. Acho melhor não - disse Lender meio assustado.
- Você não é gay não, não é, meu amigo?



Rui então disse: 
- Relaxa, eu não sou gay, mas você precisa aprender para conquistar Vanessa. É pegar ou largar?



- Ok. Podemos tentar. Afinal de contas, eu também não sou gay, pois eu amo uma mulher. O que vamos fazer é apenas um exercício para ficarmos mais esperto.

 



Então Rui pede que Lender feche os olhos e ele obedece. Encosta a boca na boca do menino e primeiramente lhe dá um selinho. Rui pede para que Lender relaxe. E abra a boca. O menino faz isto mecanicamente. Rui pega nos braços do seu amigo e faz um leve carinho e Lender consegue relaxar. Os dois se beijam conforme o modelo dos beijos. E ficam por cinco minutos acoplados um ao outro. 



De repente, Lender solta o amigo depois do clock e fica olhando desconsertado para Rui. E diz que tem que ir embora. Então, Rui pergunta para Lender se ele aprendeu de fato a beijar e ele diz que praticamente sim, mas que ainda está inseguro.

Rui pergunta se Lender deseja repetir o beijo. O menino acha melhor não. Rui insiste. Então, ele cede. E ficam desta vez mais descontraídos, por oito minutos. Então, Lender afirma que agora aprendera, agradece a Rui e diz que tem que ir para casa, pois não avisou a seus pais que iria demorar muito.



Lender reafirma a Rui que o que acontecerá lá deverá ficar em segredo. Os dois fazem o pacto. Lender antes de sair resolve dar um selinho em Rui. E vai embora. Chegando em casa, ele começa a ter pequenos surtos de delírios. Em sua mente não vê mais Vanessa e sim Rui. Começa a ouvir vozes de Rui em sua cabeça o chamando de meu amor e que deseja ficar com ele. 



Ele acha engraçado, não sabia que um beijo pudesse provocar estas sensações. Resolve anotar para conversar com Rui novamente em outro momento. Foi uma boa sensação aquela. Não sabia se iria repeti-la, afinal, algum dia. Mas sabia que Rui fora um bom amigo lhe ensinando algo tão importante para si. 



Sua mãe o chama para tomar o vermífugo. Ele então pede para que ela o dê mais tarde, pois ele ainda quer sentir o gosto do beijo, mas ela é enfática. E diz que ainda não saiu as manchas da pele da última viagem para Minas Gerais. 

 



- Tá bom, mãe, eu vou tomar o vermífugo - diz o garoto enfurecido.
 



Ele obedeceu à mãe. Pegou o copo e o tomou. No dia seguinte, foi perguntar a Vanessa se ele adivinhasse um sentimento nobre que ela gostasse se ela o desse um beijo. Porém, ela falou que a cota dele já havia se esgotado. Não iria deixar um novo beijo. Que era uma cristã, e que estaria reservada para o amor verdadeiro de sua vida. A sua fase agora era de estudo.



O garoto se desiludiu depois de tanto esforço e das aulas com o amigo em segredo no dia anterior. Porém, como uma brincadeira de infância logo esqueceu Vanessa e Rui e passou a vê-los como bons amigos. Embora começasse a sentir um pouco de atração por Rui também. 
“Natural depois de um beijo daqueles”, refletiu o garoto. 



A escola era como se fosse a sua segunda casa. Todos eram muito amigos. Os aniversários traziam uma alegria incomum ao se realizarem as festas. Também tinham os amigos ocultos que proporcionavam um maior conhecimento da personalidade de cada amigo. As professoras eram verdadeiras “tias”, extensões do lar. Isto até a 4a série primária, pois depois deste período, elas não aceitavam mais serem chamadas de tias.
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Capítulo V – Casas da Cidade



Aos seis anos de idade, Lender morava com seus pais de aluguel em uma casa próxima ao centro do bairro Taguatinga em Brasília. Antes, porém, o senhor Valdivino conseguiu um remanejamento de local de trabalho para ir morar na região nordeste do país. Quem fosse para regiões inóspitas naquela década de 1990 recebia uma ajuda de custo para poder compensar a falta de conforto. 



O aluguel foi por pouco tempo em Taguatinga. Era uma casa pequena de três cômodos. Havia um jardim muito florido à porta, com lindas margaridas e muitas abelhas. Era frequente a picada delas nas crianças que gostavam de cheirar as flores. Lender nascera lá na região nordeste, no Maranhão, cidade de Carolina. Vivera um ano por lá e voltara para Brasília com a família com o dinheiro da ajuda de custo. Faltava pouco para conseguir construir um sonho: o de comprar uma casa própria. 


Enfim, o dia da mudança chegara. Através do sistema habitacional do governo, o senhor Valdivino e a Dona Benedita conseguem comprar a casa num setor recém-construído na porção norte. Tudo parecia enorme. O homem do caminhão abre a porta e os móveis são colocados em seu interior. Não havia espaço suficiente na boleia do caminhão para todo mundo. Dona Benedita e as crianças vão junto com o motorista, e senhor Valdivino, em meio aos móveis. 


Ao chegar à nova casa, observam com admiração a janela da sala e a porta. Não era tão grande também. Os móveis são descarregados. Era noite. É preciso descansar para arrumar no dia seguinte toda aquela bagunça. 
E o dia chega. Dona Benedita conhece alguns vizinhos. Gente humilde que, também como eles, estão começando a vida. Tem muita coisa a ser feita. Ela começa fazendo uma faxina nos móveis para deixar a casa bem limpa. As crianças mais atrapalham do que ajudam. Senhor Valdivino não pode ajudar, pois já estava de volta ao trabalho na Aeronáutica. 



Miriam e Lender fazem amizade com algumas crianças que moram nas casas próximas. Eles compartilham seus brinquedos. Na época, era uma febre possuir animais de plástico para montar um zoológico. Ambos tinham muitos e as outras crianças também possuíam suas coleções. 



A casa agora tinha uma sala grande, uma cozinha pequena, uma área de serviço, um pé de xixi-de-macaco à frente, um pé de goiaba aos fundos e dois quartos enormes, um de casal e outro de solteiro. Do quarto de casal para o quarto de solteiro não existia porta. Havia uma abertura com uma cortina que dava acesso ao cômodo das crianças. A casa tinha um quintal enorme onde as crianças podiam brincar à vontade.



Com o tempo, o pai de Lender planejou reformar a casa para torná-la mais bonita e espaçosa. Para isto, precisou diminuir a área livre nos fundos e construiu um barraco de placas de cimento com três cômodos para a família morar quando fosse preciso derrubar a casa.



O senhor Valdivino nesta época já dera baixa do serviço militar e era um civil. Ele trabalhava em dois empregos. Um, em uma companhia aérea, e outro, no Ministério da Agricultura. Era tamanho o esforço para ter uma casa bela para conforto de toda a família. Como provedor do sustento da casa, era um pai ausente, ao contrário de Dona Benedita, que deixara sua profissão de professora para se dedicar ao lar e aos filhos. 


Enquanto a reforma não chegava, Tio Antônio e Tia Chica pediram para os pais de Lender que deixassem seus três filhos mais velhos morarem no barraco que havia sido montado. Era para eles virem até Brasília para continuar os estudos universitários. Moacyr, o filho mais velho de Tia Chica veio para fazer Administração; Jair, para fazer Economia e Nilson, Contabilidade. 



Assim que eles concluíram seus estudos fizeram concurso público para suas respectivas áreas e passaram. Moacyr era um rapaz muito tímido e pegava um ônibus funcional para se deslocar até o trabalho. Certo dia, uma moça se atreveu a aproximar do rapaz. Demorou, mas ela conseguiu fisgar seu coração. Ele a levou para a Fazenda Renegado. Seus pais precisavam aprovar o namoro. O rapaz ainda com timidez excessiva só deixou para comunicar o noivado às vésperas de ir embora da fazenda. A moça desagrada Tia Chica, que é uma mineira conservadora que não queria que seu filho casasse com uma mulher nordestina, cuja família não possuía posses. Com o tempo, o coração dela amolece e ela aceita o casamento.



No dia da festa de noivado, Lender e as outras crianças brincam de pique-pega com as outras crianças que vieram da roça, além das crianças vizinhas. Miriam fecha o portão da casa ao lado depois que todas as crianças passam por ele. Acabara de chover. Tudo está muito escorregadio. Lender tenta pular o portão, não se preocupando com as setas. Ele escorrega e acaba por ficar enfincado, perdendo o fôlego e a respiração.



Sandra, uma adolescente dona da casa, não se sabe como, consegue forças e com as duas mãos retira o menino que estava morrendo em agonia. O senhor Valdivino coloca o carro para funcionar. O menino chora muito. Sua mãe pede para ele deixar ver o ferimento. Ele levanta o pescoço. Então, ela sabiamente reflete e diz que, quando mais ele chora, maior fica o buraco. O menino para imediatamente de chorar ao ouvir o que a mãe diz.

Chegando ao hospital, logo é atendido. O médico pergunta o que aconteceu. É feito o boletim de ocorrência. Ao examinar, o profissional vai tocando nas partes internas do ferimento e pergunta ao menino se dói até enfiar completamente o dedo. Ele diz para mãe que ele não morreu por um triz, pois quase a seta de portão cortara a veia central. Passado o susto, o pescoço é enfaixado. Todos vão à noite para a festa e o noivado é consumado. O casamento ocorre tempos depois.
Eles moraram por um bom tempo na casa dos fundos da Dona Benedita, criando um laço de amizade enorme entre as duas famílias. Os outros dois rapazes solteiros continuaram morar lá também. Núbia, a esposa de Moacyr, era uma dona de casa muito dedicada e assume os afazeres da casa - com jornada dupla de trabalho, em casa e também no trabalho, ela logo começou a sentir um pouco de cansaço, porém nada que fizesse que o relacionamento do casal fique prejudicado.
É chegado o dia. O senhor Valdivino já tem o dinheiro necessário para começar a construir a casa tão sonhada. Os primos, então, são comunicados. Jair consegue se deslocar para um apartamento funcional no centro de Brasília e leva toda a família. Lender e a família vão morar na casa de três cômodos. Primeiro, o senhor Valdivino compra os materiais básicos de toda construção: cimento, areia, tijolo e pedras. Depois de um ano, mais ou menos já possui o dinheiro suficiente para pagar a mão de obra.
Neste meio termo, a casa da frente fica interditada. E vira depósito de materiais. Raramente as crianças entram nela para brincar. Um dia, Lender deixou que uma bola caísse debaixo de uma cama velha no seu antigo quarto de dormir dentro da casa em construção. Então, ele se abaixou para pegar a bola que supostamente estava debaixo da cama e viu uma gata que acabara de parir. Ele saiu correndo para chamar sua irmã. Quando os dois chegaram lá, a gatinha estava bastante assustada e saiu correndo deixando os cinco gatinhos de lado. 

Lender tentou mexer com os gatinhos com o intuito de brincar um pouco com eles e lhes fazer carinho. E eis que a ninhada estava infectada de pulgas. Quando o garoto olhou para suas pernas elas estavam bem pretas delas. Olhou para sua mão direita só havia pulgas também. O mesmo com sua mão esquerda. O menino começou a gritar, chorar e a pular em desespero.  Não sabia o que fazer. Sua mãe se assustou. Ele veio em sua direção. Gritando e chorando mais ainda. 
Ela o colocou para tomar um banho enquanto ia até a farmácia comprar um medicamento para não infeccionar. Miriam também foi um pouco infectada, mas como estava mais distante que Lender não, chegou a ficar com o corpo repleto de pulgas.

A vizinha Sandra também possuía gatos. E não muito distante desta data um deles estava doente. Eliana, Filha de Tia Chica veio passar as férias em Brasília, na casa de Lender. Ela gostava muito de animais. Lender, Miriam e Eliana não perceberam que o gato estava adoentado e começaram a beijá-lo e a acariciá-lo. Não passado muito tempo, vieram as impinges. 
Dona Benedita brigou com as três crianças, comprou o medicamento e passou pelo corpo deles. Só Lender teve nove impinges pelo corpo inteiro. Três na cabeça, outras três nos braços e as restantes na perna. Demorou vir a cura, porém quando veio, uma que estava sobre a cabeça se cristalizou, não nascendo mais cabelo naquele local. A desobediência deixou marcas pelo resto de sua vida. 
Foram tempos difíceis aqueles. A casa levou dez anos para ficar pronta, pois o dinheiro acabava e era preciso mais dinheiro para dar continuidade. A planta da casa foi doada por Ivani uma amiga de infância de Dona Benedita. Lender carregou muito tijolo de um canto a outro da casa para ajudar seu pai e o pedreiro a construir a obra. Também ajudou seu pai a emassar a parede, a carregar o balde de massa, a juntar entulho para ser colocado na rua, a pintar as paredes, a rejuntar o piso e a lavar o piso após o rejunte.

Um dia, o primo Nilson o convidou para ir com ele passar as férias na Fazenda Renegado. Ele, sem relutar, pediu a seus pais, que concordaram. Os dois seguiram viagem para a roça. Chegando lá, a prima Eliane já havia chegado de Uberaba onde estava estudando. Miriam também tinha ido com eles. 
Era a hora de novas descobertas. Eliana a mais velha orquestrava tudo. Os mais novos tinham curiosidade se fumar era bom, mas os pais de Lender e Miriam nunca permitiriam que os dois fumassem. Esta era a chance. Estavam os dois longe dos pais agora. Então, os três começaram a observar os peões da fazenda fazendo um pito de palha. E conversa vai, conversa vem, começaram a perguntar como é que eles conseguiam enrolar o fumo à palha. Eles, de bom grado, explicaram e os três pegaram todos os materiais necessários. Primeiro, foram até o paiol e escolheram a palha; depois, foram até a despensa e pegaram com uma navalha um pedaço de rolo de fumo. Esconderam debaixo da roupa o material e foram para a área onde ficava o forno a lenha, próximo da pocilga. 

Cada um pegou um pedaço de fumo, esfarelou e enrolou cuidadosamente sobre a palha seca. Então, brincaram um pouco interpretando papéis de novela. Viram que esqueceram o isqueiro. Por isto, tentaram fazer fogo com gravetos, mas não conseguiram, pois existia bastante umidade. Então, Eliana pediu para as outras crianças esperarem que ela iria conversar com um dos peões para eles emprestarem um isqueiro. Quando ela voltou, os três estavam com os seus pitos a postos.

  Primeiro, Eliana deu uma tragada. Seus olhos pareciam vermelhos. Ela lacrimejava. Não conseguiu expelir fumaça como as crianças tinham visto os peões no banco da cozinha. As duas crianças perguntaram a ela se era bom e ela lhes disse que era muito bom. Depois começou a tossir. Miriam e Lender desconfiaram, mas ela insistiu que era muito bom e que agora era a vez de Lender tentar.
O menino, então, acende o pito. Como era homem, dá o dobro da tragada de Eliana. Ele perdera o contato com a natureza. Seu fôlego ficara interrompido. Como Eliana, teve reações semelhantes. Não sabia o que fazer. Só queria tossir. Mas tinha que revidar e ainda faltava Miriam testar. Seus olhos lacrimejavam mais intensamente, não conseguira também expelir fumaça.

Miriam começou a ver os dois querendo tossir e escondendo o que estava sentindo e, desconfiada, quase não deu a tragada. Enfim, ela cria coragem. Também não consegue expelir e engole a fumaça. Daí todos não se contêm e começam a rir um do outro e a tossir compulsivamente. Eles só têm uma reação: apagar com os pés aqueles cigarros fabricados artesanalmente e a imaginar como aqueles peões conseguem consumir algo tão ruim e sem graça.

Lender e Miriam voltam para casa. E para a escola também. O menino era fascinado por números. Principalmente, pelo seu número predileto 30 (trinta) que era o dia em que ele nascera. Tinha algo mágico neste número para a criança, pois a data exata de seu nascimento era 30/08/1972. Muito comum uma criança ao aprender números ficar fazendo combinações até arrumar coincidências. Lender descobriu que se somasse a data de seu nascimento com o mês correspondente e os dígitos do ano davam 30. O número que mais coincidia nas chamadas de classe na escola era trinta também, especialmente por sua letra ficar próxima ao meio do alfabeto. 
A sua carteira de identidade fora expedida no dia 11/11/1988 - outra coincidência também, que se somados também os números dava 30. O seu passaporte o número somado também era 30. E para completar a coincidência o número de sua rua e casa também 30. Razão esta que dizia que aquela casa havia sido comprada para ele.
A casa já estava pronta. A família resolve, então, se mudar para seu interior. O barraco dos fundos fica vazio. Os pais de Lender resolvem alugá-lo para obter uma fonte complementar de renda. Senhor Valdivino já está cansado. Não suporta trabalhar mais em dois empregos. Então, abandona um dos empregos para passar mais tempo com a família. Os vizinhos ficam admirados com a casa nova e sonham e fazer o mesmo. Eles trocam experiências e com o tempo todos vão reformando suas casas.
O bairro fica bom. O que era periferia agora já está bem centralizado. As casas se valorizam. Todos são como uma grande família. No meio do ano, Edilene, irmã de Sandra, organiza a festa de São João. Os adolescentes passam de casa em casa arrecadando dinheiro para comprar as bandeirolas. Um dos vizinhos é dono de uma fábrica de plásticos e vende a um custo menor o material necessário para enfeitar a rua. 

É feito um mutirão para primeiro picotar as bandeirolas, depois colocá-las em um barbante que deve ser amarrado aos postes de iluminação. Em seguida, os meninos vão em grupo para as chácaras vizinhas a fim de comprarem bambu e fazer as barraquinhas que serão vendidos especiarias tais como: quentão, pipoca, arroz doce, pé de moleque, maria-mole, pão de queijo, pinga, cuscuz, espetinhos de carne, maça do amor, salada de frutas e refrigerantes.

Um mês antes das festividades, as crianças, ao entardecer vão para a rua treinar os passos de dança. A famosa quadrilha que tem até casamento e fuga do noivo. Todas aquelas famílias tinham relações com o interior do Brasil, e, em algum momento do passado, fizeram parte dele. Uma forma saudável de cultuar as antigas tradições.
Os passos de dança na rua consistiam em fazer duas fileiras: uma de meninas com saias rodadas de um lado, e outra de meninos com chapéu e calça rasgada e costurada com remendos. A menina em sua face trazia maquiagem realçando as maçãzinhas dos rostos. O rapaz, ao comando da locutora Edilene, convidava com o chapéu a moça para dançar. Ela fazia um sinal com a saia, abaixando os joelhos e a cabeça consentindo. O moço dava os braços para a dama pegar e formavam uma fila de casais que iam mostrando uma coreografia para o público.
Depois de formada a fila, para cada lado alternadamente, ia um casal, cada qual para cada lado do meio fio da rua. Todos os casais davam as mãos e formavam uma grande roda gigante de pessoas. Edilene gritava: 
- Caminho da roça!
E um dos casais soltava as mãos e começava a fazer o círculo para o interior, formando um grande caracol. Ao chegar ao centro o rapaz que conduzia o caracol dava meia volta e fazia o sentido inverso, para desfazê-lo e formar o círculo novamente.

A locutora Edilene gritava: 
- Em seus lugares!
E todos os casais se deslocavam para as laterais do meio fio. Depois: 
 - Roda gigante!
E eles faziam o grande círculo novamente. 
- Olha o trem!
E todos colocavam as mãos sobre o ombro da pessoa à frente. 
- Olha a cobra!
E os garotos soltavam bombinhas, as meninas gritavam sendo aquela confusão. 
- Olha o túnel!
Os casais davam as mãos para cima, um em frente ao outro e o último casal da fila passava por debaixo das mãos assumindo a primeira posição, até que todos os casais passassem pelo túnel. 
- Olhe o cortejo!
Cada rapaz dançava sapateado para sua dama com o objetivo de lhe conquistar. 
Olha o serrote!

Os casais davam as mãos, um de frente para o outro, e simulavam cortar a madeira com as mãos, alternando os casais um para a esquerda e outro para a direita fazendo uma bela coreografia.

Depois disto tudo era a hora do casamento. O noivo, sempre fujão, não queria se casar. Então, o pai na noiva contrata uns jagunços para obrigar a noiva ao casamento. O noivo fugia e era capturado. Havia uma encenação teatral por volta da trama que a cada ano tinha leves alterações. Quando acabava o casamento o povo ia para as barraquinhas que ficavam nos quintais das casas próximas. Geralmente, a festa era feita na porta da casa de Lender, pois estava localizada mais ou menos no centro da rua. 

A rua era alegre. Os vizinhos entravam nas casas um dos outros sem bater antes. Tamanha era tranquilidade. Um era a extensão da casa do outro. Dos problemas. Das alegrias. Das tristezas. E das nostalgias do pôr do sol em colocar os bancos para fora e prosear um pouco para fugir da monotonia de todos os dias e colocar as conversas em dia. Famílias felizes que estavam por quitar suas casas e ficarem tranquilas em prosseguir pelo um futuro incerto bíblico de fim do mundo de um apocalipse que se aproximava no imaginário das pessoas.
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Capítulo VI – Geração Coca-Cola
“Quando nascemos fomos programados 

Pra receber de vocês 

Nos empurraram com os enlatados 

Dos U.S.A., de nove as seis 

Desde pequenos nós comemos lixo 

Comercial e industrial 

Mas agora chegou nossa vez 

Vamos cuspir de volta o lixo em cima de vocês 

Somos os filhos da revolução 

Somos burgueses sem religião 

Somos o futuro da nação 

Geração Coca-Cola 

Depois de 20 anos na escola 

Não é difícil aprender 

Todas as manhas do seu jogo sujo 

Não é assim que tem que ser 

Vamos fazer nosso dever de casa 

E aí então vocês vão ver 

Suas crianças derrubando reis 

Fazer comédia no cinema com as suas leis 

Somos os filhos da revolução 

Somos burgueses sem religião 

Somos o futuro da nação 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola” 

Créditos: Legião Urbana 
Era 1985, com muito esforço, Lender conseguiu passar numa escola pública onde as elites estudavam. Na época, o grande incentivo era o estudo de eletrônica, principalmente voltados para o domínio das técnicas científicas na produção de computadores portáteis.
O modelo político de crescimento estava falido. O crescimento econômico não estava acompanhando o crescimento populacional. A elite do país queria poder ter uma maior liberdade encontrada na Europa Ocidental e Estados Unidos da América.
Por outro lado, a União Soviética infiltrava ideias nas camadas mais cultas do país, principalmente nas elites brasileiras ligadas à cultura, esporte e classe operária. Os ideais de igualdade, união e fraternidade eram repassados para os grêmios estudantis por correntes políticas vigiadas pelos militares (autoridades locais) e impunha limites de conduta e ordem.
“ORDEM E PROGRESSO”
O mundo capitalista também não estava mais interessado nos bloqueios comerciais de seus produtos e influenciava a elite capitalista do país que tivesse interesse a buscar uma nova forma de governo que atendesse aos seus propósitos comerciais. 
O cenário era este: famílias numerosas com poucas perspectivas de desenvolvimento humano, correntes políticas contrárias separando a opinião dos que tinham recursos financeiros e dos que não tinham boas condições de vida.
“ABAIXO A OPRESSÃO”
Então, o slogan foi: QUEREMOS PODER ESCOLHER! Mas todos divididos entre as duas grandes correntes que planejavam a “SALVAÇÃO” do povo brasileiro. Interesse comercial do lado capitalista e interesse geopolítico do lado socialista. 

Os estudantes, dos 13 aos 18 anos, influenciados pelos Grêmios Estudantis, foram à rua em 1983. Primeiro porque o transporte público estava caro demais para o poder aquisitivo; em segundo lugar, para exigir melhores condições de educação, até que a REVOLUÇÃO migrou para exigir que o país tivesse “DEMOCRACIA”. 
“A BURGUESIA FEDE...”


Então, surge a TEORIA DA DOMINAÇÃO DO TERCEIRO MUNDO, onde de um lado “COMUNISTA COME CRIANCINHA” e do outro “A BURGUESIA SE APROPRIA DO SEU TRABALHO”. Em quem acreditar?


“Somos os filhos da revolução 

Somos burgueses sem religião 

Somos o futuro da nação 

Geração Coca-Cola” 
Interesses à parte, Lender sabia que quando participava de grandes e médias manifestações, ficava sempre próximo aos policiais por acreditar que estava mais seguro não fazendo parte da “turma que gostava de baderna: quebrar carros, vidraças, queimar pneus,...”. Mas os organizadores do evento embutiam a opinião de que os policiais eram “SERES OPRESSORES A MANDO DA ESTRUTURA DOMINANTE” que o melhor para ele que fazia manifestações de forma ordeira era ficar no núcleo do grupo para não correr o risco de ser “espancados” pelos policiais que acompanhavam a multidão. A televisão era a grande aliada do CAPITALISMO. Tentava a todo o custo passar a impressão que a liberdade de escolha estava associada a poder adquirir bens e trazia progresso e felicidade aos lares.
“O CONSUMO ERA A SAÍDA” versus “CONSUMIR PARA QUÊ?”


          Então, as classes operárias politizadas e os movimentos estudantis começaram a combater em grau de igualdade as grandes corporações internacionais, os grandes bancos, as emissoras de TV que queriam passar o modo capitalista de viver e os militares assim embasavam a ideia. As pessoas sabiam que o princípio socialista era uma bandeira muito bela, porém aos poucos os responsáveis por difundir a ideologia, certos que tudo caminhava para uma REVOLUÇÃO, começaram a repartir o poder entre si, gerando núcleos de influência em torno de nomes que foram progressivamente se destacando até chegar a um nível nacional.
“VIVA A DEMOCRACIA”

E os militares, cederam e marcaram eleições diretas, não antes de garantirem para si a liberdade de não passarem por tribunais que pudessem levá-los a responder por seus “crimes” que afirmavam as duas correntes ideológicas que queriam substituir o poder. O certo é que os militares também não queriam os comunistas no poder, então garantiram que o equilíbrio de forças pendesse para o lado capitalista manipulando as fontes de informações, as oligarquias no interior do Brasil e o conteúdo programático do que era ensinado nas escolas. Quando Tancredo Neves ganhou a eleição direta, finalmente a população em sinal de alegria transgrediu uma lei militar que impedia o uso da buzina que não fosse estritamente necessária. Mas passadas algumas horas, surge a informação que o “Herói” foi hospitalizado. 
“A ESPERANÇA QUE SE INICIA NÃO SILENCIA”
E o representando do povo direto, mas não de forma direta, morre. Rumores por todos os lados de um novo golpe militar espalham por Brasília. A oposição fica atenta e negocia com os militares a continuidade do processo até chegar à formação de uma nova CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA que atenda os desejos da “POPULAÇÃO”, mas que na realidade atenda ao desejo do capitalismo internacional ganhador do núcleo de influência geoeconômica. 
Para não gerar um racha nas duas correntes opostas, pela ocasião, chegou-se a um acordo político que seria tolerado a PLURALIDADE PARTIDÁRIA, na qual diferentes formas de pensamento agora poderiam viver juntas sem que uma subtraia a outra. A constituição é formada. A geração Coca-Cola está em festa, embora não tenha conseguido o comunismo ou o socialismo, mas havia uma esperança de num futuro próximo ver seu desejo cristalizado na forma de um presidente da república que a representasse. 

“UNIDOS VENCEREMOS”

No princípio, as ideias dos políticos são fortes para arrebanhar o povo. Surgem muitos SALVADORES DA PÁTRIA, EU FAÇO ACONTECER, COMIGO NÍNGUEM PODE, CREIA EM MIM, e o “unidos venceremos” ficou apagado lá no canto esperando sua vez. Com o tempo, o povo começa a aprender a votar, pois no início só ganhavam SUPERHERÓIS que prometiam mundos e fundos. As pessoas foram se tornando mais céticas e descrentes da classe política, mas o trabalho de base dos primeiros políticos eleitos após a ditadura foi tão perfeito que ninguém, ou quase ninguém, queria saber de voltar o tempo da ditadura.
“SOMOS UMA NAÇÃO SOLIDÁRIA”


          Hoje, em 2010, o SISTEMA POLÍTICO está falido, porém a DEMOCRACIA está viva. As instituições públicas ainda têm grande respeitabilidade, mas os governantes são alvos de todo descrédito por parte da população. Pelos seguintes motivos: uma grande parte dos políticos visou ao chegar ao poder o lucro pessoal, o tráfego de influência criou comuns privilegiados em várias esferas, a expectativa pela democracia gerada no início do processo democrático foi lenta e não acompanharam os anseios da população, o salário pago para grande massa de trabalhadores é ainda deficitária, a aposentadoria é baixa e cada vez é mais elevada a idade para adquirir o benefício, grande número de pessoas abaixo da linha de pobreza, etc.
“SOMOS GLOBAIS”



Então, mais uma vez a canção mudou. Com a abertura econômica veio a globalização, que trouxe muita prosperidade para as famílias brasileiras. Todo mundo pode ter aquela televisão que tanto sonhava. Aquele equipamento de som também. Os carros ficaram mais modernos. As casas ficaram mais modernas também. Era possível ir à Europa com maior facilidade. A cultura ficou mais rica com a volta de grandes compositores que ficaram exilados. 



Veio o desemprego, pois o nível das importações era bem maior do que as exportações. O Brasil optou pela moratória. E teve reação internacional. Era preciso crescer, mas também era preciso proteger. 



A poupança foi confiscada. Lender era comissário de uma empresa de avião. Tinha juntado um pouco de dinheiro e depositado na conta do seu pai, que agora só poderia ter 50 dólares. Uma revolta nacional. Ninguém tinha mais dinheiro. Em uma semana, surge o homem mais rico do Brasil. Acabara de ganhar na loteria. Sorte para ele e angústia para outros tantos. 


Muitos suicídios. Surge pressão popular. O presidente é deposto por ser acusado de corrupção. Ele é exilado nos EUA. Assume o vice. Desordem. Desordem! Desordem!? A economia está falida. Um novo acordo com o FMI. Novas eleições. Ganha o ministro da Fazenda. Nova paridade da moeda. O Brasil começa a se acertar, mas a economia está estagnada.



As empresas fecham as portas. Não conseguem ser competitivas. O governo para se manter vende as estatais e o que possui. A geração Coca-Cola agora é a geração perdida. Muita droga. Sem emprego. Sem trabalho. É preciso estudar mais para se conseguir emprego. 



A oposição, depois de duas derrotas seguidas, consegue vencer as eleições. Os comunistas estão no poder. Os comunistas estão no poder! Os comunistas estão no poder!? Agora já é tarde, a constituição amarra a situação. Eles têm que governar um país capitalista falido, porém com a economia levemente estabilizada.



As coisas melhoram, os empregos voltam. Os filhos da revolução já estão estudados. Agora podem conseguir facilmente emprego. Ouve preparo. Ouve demora. Retardo de novas gerações. Menos crianças. Menos pressões. Mais esperança. E novamente o slogan muda:

“TEMOS QUE SALVAR O PLANETA”



O clima dá sinais de desordem. Tufões surgem na parte sul do Brasil. Algo inconcebível. A temperatura média oscila para mais. Mesmo quando a poupança fora arrancada do cidadão o movimento de conscientização já se inicia. Os Estados comparecem. Os Estados Unidos não. Era a única influência que sustentava aquele governo.


Vulcões entram em atividade. O norte não é mais o mesmo. Está mais quente. A neve é mais intensa. O desgelo também. A Amazônia sofre com secas. Os afluentes secam. Os peixes morrem. Os ribeirinhos ficam sem alternativas para viver. Tsunamis matam milhares no pacífico. Para eles, já fora tarde demais alguma solução.



Novas conferências são programadas. Os países ricos sedem. Os Estados Unidos não. Tudo é mais intenso. E um furacão atinge os americanos e destrói uma cidade inteira. Primeiro sinal de alerta. É preciso fazer alguma coisa. Mas o governo não quer negociar. A comunidade científica pressiona. Não tem negociação. É preciso combater o terror. 



O governo americano muda. Prêmio Nobel da paz. Parece que surge uma esperança. Um negro na casa branca. Os cientistas, enfim, são ouvidos em Copenhague. A postura muda. Um pouco mais de humanidade e cooperação entre os povos. Os antigos inimigos podem ser parceiros. A era do terror está acabando. As cicatrizes estão secando. Para alguns, muito tarde. Para outros, ainda há esperanças.
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Capítulo VII – Peidos


 
Aos 15 anos, Lender entrou para o Centro Educacional de Taguatinga Norte – CETN – no qual iniciou o curso de Técnico em Eletrônica. Uma escola bastante conceituada, que para entrar era necessário fazer um provão de português e matemática. O garoto ficou entre os 90 melhores aprovados caindo, portanto na turma C. Os trinta melhores ficaram na turma A. 


Era um curso bastante seletivo, pois na sala tinha praticamente apenas homens. No mais, 8 corajosas mulheres resolveram fazer o curso. Uma delas era Vanessa, que por satisfação da natureza, a mesma Vanessa que estudou com Lender nos seis primeiros anos de vida escolar e que depois sua família viajou para outra cidade, abandonando os amigos por aqui.



Como Vanessa já havia feito amizade com Alessandra, as duas sentaram de parelho. Então, Lender fez amizade com Cláudia e passou a se sentar em parelho com ela, fazendo amizade com todas as meninas. A escola ficava meio longe de casa. Quando sobrava algum tempo, os adolescentes vinham caminhando, fazendo o percurso lentamente e contando piadas. Chegavam em casa já tarde por volta de 13 horas. Primeiro, eles passavam na casa de Cláudia para deixá-la lá em segurança, depois passavam pela casa de Lender que ficava no meio do caminho. As outras duas meninas, Alessandra e Vanessa moravam em outra rua e ainda tinham que andar um pouco para chegar até lá, coisa de um quilômetro a mais.


Ainda era regime militar, e este grupo de amigos não estava sendo perseguido pela polícia. O colégio tradicionalmente era comunista e tinha um grêmio muito forte de apoio e mobilizações. Havia no meio professores que incentivavam a sociologia e a filosofia política. E isto incomodava os militares, que de vez em quando se infiltravam dentro da escola para pegar informações sobre o pensamento político da época.


A família de Lender, tradicionalmente mineira, gostava muito de comer carne de porco. E um dia a Dona Benedita tinha feito uma feijoada e convidou os amigos de Lender que quase sempre lanchavam por lá a comer um pouco daquela iguaria. O grupo se reuniu conversou um pouco. Gostavam de fazer galhofa um da cara do outro em qualquer tropeço que se observava. E depois se despediram e foram para casa.



No dia seguinte, Kleber, o chefe do diretório do grêmio,  estava num fusca do pai dele e resolveu dar carona para a turma e passou de casa em casa deixando os amigos. Parecia que alguma coisa não estava muito bem com Lender. Seu estômago estava meio carregado, mas não podia soltar um “pum”, porque estava dentro do carro e os vidros mal abriam. Na parte de trás do carro, só restava Manolo e Lender, quando chegou a vez de Lender descer. Então, quando o garoto se apoiou para sair, o gás se desprendeu exatamente da cara de Manolo fazendo um barulho ensurdecedor. Lender se sentiu humilhado e tentou disfarçar. Na certa os amigos iriam fazer galhofa de Manolo por muito tempo sobre o episódio do “pum”.



Passa-se uma semana e Lender não consegue se livrar dos peidos que são cada vez mais constantes. Então, começa a controlar a alimentação. Ele aborta da sua dieta ovos, refrigerante, comidas pesadas e pimenta. Um mês e ainda continua a peidar sem parar. Ele se queixa com seus pais. E eles ignoram o problema dizendo que isto é normal que ele deve estar com alguma indisposição. Eles perguntam se ele está indo ao banheiro normalmente e Lender afirma que sim. 


Não havia uma forma de ir até um hospital público para ser atendido por que estava peidando demais. Além do mais, isto só acontecia com frequência quando Lender saia de casa. No lar, ele tinha pequenas flatulências. Depois de seis meses e sem dinheiro para ir a um hospital particular, todos os seus amigos já estavam acostumados com o seu problema. Não tinha solução. Lender nesta hora já tinha desenvolvido técnicas para não fazer barulho na hora de peidar.



Um dia, na sala de biologia, a turma foi dividida em grupos para a apresentação de um experimento. A patota de Lender resolveu por apresentar um experimento onde uma planta de aquário deveria fazer a fotossíntese dentro da água. Na hora da apresentação, não fez sol suficiente para que o experimento desse certo. Lender estava bastante ansioso. Daí se conclui que ele estava soltando mais gases do que o efeito esperado para se concluir o experimento com a planta. A ansiedade o agitava mais o fazendo ter mais flatulências.


 
Por fim, suas flatulências se tornaram crônicas e intensas. Por escolher bem as comidas que alimentava as pessoas, não sentiam muito que ocorria com ele. Vivia com as pernas fechadas tentando prender os gases. 



Quando pegava o ônibus para a escola, se sentava nas últimas poltronas para ficar bem longe do motorista e do cobrador que quase sempre assoviavam para distrair do odor. Lender foi ficando paranoico. Cada pessoa que abria a janela do ônibus, ele pensava que era porque ele estava soltando uma flatulência. Então, começou a se isolar cada vez mais do mundo. E a estudar mais ainda como uma forma de fuga da realidade.



Um dia percebeu que Manolo estava diferente. Mais humano. Quando o encontrou sem querer no centro de Taguatinga, ele perguntara para ele o que se passava em sua cabeça. Manolo não quis responder. Disse apenas que era uma coisa muito boa que lhe houvera acontecido sem sua vida. Lender insistiu. Até que o rapaz lhe entregou um panfleto. Era um curso filosófico. Então, Manolo convidou-o para participar de uma palestra para ver se ele iria gostar.



Lender foi ao dia seguinte. Uma coincidência, pois tinha aberto novas vagas. A palestra era sobre Seres Extraterrestres, assunto que fascina bastante os jovens. Lender passou a frequentar cada fez mais este curso. Os temas eram sobre fraternidade, amor, perseverança, o ser interior, o ego, a essência, a vida, o diabo, intimidade, o casamento, a felicidade e outros. Eram mais de cinquenta temas diferentes mais ou menos inter-relacionados. O movimento filosófico ao qual Lender começou a participar se chamava Gnosticismo. Ele pregava uma revolução da consciência humana.



O maior problema para Lender era aguentar as cadeiras duras que lhe davam mais espasmos. Os instrutores fingiam ignorar o problema. Existiam sessões práticas de relaxamento, concentração, meditação e desdobramento astral.


Na sessão de relaxamento, o praticante deveria sentar-se ao chão de forma bem confortável ao ponto de tentar provocar o sono. Nada poderia estar incomodando. A luz ambiente era valorizada e o ambiente era hermeticamente fechado. Ela durava em média uns 15 minutos. E possuía pessoas que conseguiam dormir neste meio intervalo de tempo. O objetivo era proporcionar a harmonia consigo mesmo e com a natureza humana.



Na sessão de concentração, o indivíduo deveria focar sua mente em um só ponto. Assim, se ele concentra-se, por exemplo, em uma chama de uma vela, deveria ater a consciência apenas neste único ponto. Esquecer e apagar da mente qualquer preocupação que por mais grave fosse viesse a lhe afligir. Algumas pessoas preferiam se concentrar no próprio corpo em alguns dos órgãos, como por exemplo, as batidas do coração. 



A meditação era o terceiro exercício, um dos mais importantes para os praticantes do autoconhecimento. Era a ausência ou inatividade mental, quando o ser pudesse se desprender em essência da estrutura corpórea, porém ainda ligado ao corpo. É uma sensação de êxtase, na qual o indivíduo consegue fazer parte do ambiente como se apenas tivesse observando tudo, sem, contanto, interagir com ele. E um estado muito sutil e que economizava muita energia do corpo uma vez que ele não fica em estado ativo.


A quarta sessão era o desdobramento astral. Uma prática que reúne as três práticas anteriores numa só. O objetivo é fazer que a essência da pessoa se desloque para fora do corpo como se estivesse dormindo. É uma projeção lúdica que faz com que a pessoa se desperte para o mundo espiritual, segundo os gnósticos. 



Mas os problemas era os mesmos de sempre: as flatulências. Lender sentia uma vergonha enorme de participar das práticas, porque sabia que iria atrapalhar a concentração das demais pessoas. Mas os tutores não dispensavam ninguém se quisesse passar para a próxima fase ou etapa do curso. Algumas pessoas reclamavam pelos cantos e logo eram advertidas que deveriam controlar seus pensamentos e fazer a auto-observação de si mesmas, para não deixar que elementos egoicos dominassem a sua psique e trouxesse desarmonia ao grupo.



No mesmo período que Lender tivera este problema, a filha de sua prima Severo estava passando por uma profunda crise de alucinações. Ninguém sabia o que ela tinha. Até que os médicos descobriram e um pouco tarde demais que ela estava com uma tênia de porco que havia subido pela sua cabeça. Ela, então, começou uma batalha enorme até conseguir expelir o bicho. Por vezes, parecia endemoniada. Proferia palavrões, insultos, fica representando sem parar e não conseguia mais estudar. Uma menina tão inteligente com uma vida perdida que deixou sequelas afetando seu consciente inteligente (QI) pelo resto de sua vida.


Um dia, Lender foi para uma apresentação musical da prima de sua querida amiga gnóstica Caroline. Eles sentaram na terceira fileira. O show começou. O ambiente estava abafado. Havia um pouco de cheiro de mofo. Foi o suficiente para incitar o organismo fétido de Lender que começou a peidar sem parar. As músicas estavam muito boas, as pessoas estavam cada vez mais incomodadas. E de uma em uma, todas das duas fileiras da frente e das duas fileiras atrás de Lender se retiraram. Como sempre, sentia muita culpa pensando que tinha estragado o show da cantora. Ele próprio não aguentou a si e saiu da sala. Quando lá chegou, as pessoas fizeram questão de falar que saíram por causa do cheiro do mofo e do calor, mas na sua cabeça o problema todo se concentrava em si.



Na natação, não era diferente. As bolhas saiam a todo o instante. Para disfarçar, ele ficava fazendo movimento com os braços para que as pessoas não percebessem que eram flatulências que estavam borbulhando na água. O período de natação não demorou muito, pois em Brasília no período de chuvas fazer natação é um crime. Muito frio. E com frequência os alunos desistem de continuar o curso. Além do mais, Lender não conseguia sair do lugar. Por mais que tentasse desenvolver a técnica, não conseguia aprender a nadar. Tinha preocupações maiores.


Já eram dois anos de suplício, ele não conseguia parar de pensar em seu problema. Ao mesmo tempo, adquiriu uma veia cômica de rir de si mesmo diante das situações embaraçosas. Conseguiu um estágio para trabalhar na companhia telefônica da cidade. Foi aí que conheceu o senhor Max. Um homem jovem atormentado por uma rara doença genética.


O senhor Max tinha a síndrome do envelhecimento precoce. Tinha pouco mais de 31 anos e já aparentava ter uns 65 anos. Ele sabia que tinha pouco tempo de vida. E que nada podia fazer para evitar que seu coração parece de bater. Foi aí que Lender acordou para o mundo e resolveu não mais lamentar a vida que levava.



Nesta época, surgiu o primeiro conflito social entre a gnose e sua família, pois o gnosticismo, em sua essência religiosa, prega que as pessoas não devam comer carne de porco por ter uma vibração muito negativa que impossibilita do corpo sair em astral. E a base alimentar de sua família era a carne de porco. Como contornar estas coisas? Então Lender deixou de visitar as fazendas dos seus tios para evitar conflitos, pois toda a comida era elaborada com gordura de porco. Não se usava óleo vegetal para frituras e para refogar os alimentos.


Foi aí que Lender tentou ser mais radical ainda, tornando-se vegetariano. Começou ele mesmo a elaborar seu alimento. Mas em sua casa, sua mãe fazia elaborados pratos de comida. Não aguentou ser vegetariano por muito tempo, pois o cheiro do tempero da carne entrava por suas narinas e o enfeitiçava. Mas passou a dosar a quantidade de carne ingerida, mesmo porque a carne é uma comida pesada que processada gerava mais flatulências e com odor maior.



Lender passou a não se importar em namorar, pois tinha vergonha de si mesmo. Quando lhe perguntavam se já estava namorando, ele brincava dizendo que ia virar padre ou que era assexuado. Foi aí que conheceu Mariana. A esta altura, Lender já estava trabalhando na viação aérea. Mariana pegava o mesmo ônibus que Lender todos os dias. E os dois sentavam lado a lado. Vinham conversando, trocando ideias. Ela não se importava com o odor do rapaz.


Com o tempo, Lender acabou se apaixonando por ela. E no dia do seu aniversário, ele comprou uma gargantilha de ouro e lhe deu de presente. Ela queria recusar, mas o garoto insistiu bastante. Os dois ficaram mais amigos ainda. Ela era espírita, da linha kardecista. Queria saber o que era o gnosticismo. Então, Lender a convidou para poder conhecer o movimento filosófico-religioso. Ela acabou gostando. Muita coisa se identificava com a doutrina espírita, então resolveu ficar. Com o tempo, ela se apaixonou por Lender, mas nesta fase, Lender não gostava mais dela, e sim de Caroline. Mariana insistiu bastante para que Lender ficasse com ela, mas Lender era fiel aos seus pensamentos.



Caroline era uma bela adolescente que gostava muito de poesia e tocava violão. Era sempre rodeada de muitos amigos e muito popular no meio gnóstico. Seu irmão, Juliano, um rapaz de alta estatura tinha, um ciúme enorme da irmã. E metia medo em todos que vinham com segundas intenções para o lado da moçoila. Quando tinha aniversário de um dos dois, Lender era convidado a participar. Por fim, de tanto andarem juntos, Lender passou a frequentar a casa de Caroline semanalmente. Ela tinha namorado. E ele não desconfiava que Lender nutrisse um amor tão bonito por ela. 



A história é que Lender não gostava de ninguém. Era travado psicologicamente devido seu problema de flatulências. E a moça ficou insistindo muito que era impossível viver assim sem gostar de alguém. Que imaginava que uma pessoa só era um violão quebrado que não entoava uma bela canção. Que cada ser humano possuía a sua cara-metade que era uma obrigação de cada essência ir até o inferno se fosse necessário para resgatar este amor perdido.


Lender achava muito bonito toda esta filosofia que Caroline cantava em seus ouvidos todos os dias que se encontravam ou pelas horas no telefone conversando sobre o assunto. Até que um dia, se apaixonou por ela, a pessoa que enfeitiçara seus ouvidos com tantas palavras bonitas. Ele, então, queria resgatar o seu amor. Provar que era capaz de amar com a mesma intensidade que ela esta sugestionando a ele. Mas era tarde demais, ela gostava de outro rapaz. Não tinha possibilidade de se declarar, pois Lender era o confidente dela. E afinal, confidentes não podem trair a confiança das pessoas que neles confiam. 


Ela havia feito uma composição clássica em piano e pediu que Lender colocasse toda a sua essência para compor a letra da música, para ela cantar com sua maravilhosa voz. oi aí que ele em viagem, após 10 anos do pedido, levou a música para Europa e a ouviu atentamente até compor a letra:
“Meu amor, por você é maior que as estrelas,
bem maior que o mar, luar ou ar,

nada faz esquecer você!

Que é minha canção-feliz,

Porque eu sem você sou ninguém a sorrir, a cantar, a viver, a lutar, a correr, a andar, a brincar...

Feito o sol, feito o mar, feito o amor
feliz.”



Lender já reconhecia entre os dois que só restava uma linda amizade. Os rumos já eram outros. Mas soube expressar tudo o que sentira por Caroline na época de adolescência. Um amor infinito para os seres que amam. Uma dádiva. Uma doce recordação para nunca esquecer. Valeu apena sair do anonimato e se declarar. E mesmo assim manter a amizade. 


Mas as flatulências ainda incomodavam Lender. O jovem progredia no emprego. Na comissária aérea, uma de suas funções era provar os alimentos que embarcavam para a tripulação e passageiros. Ele também fazia o controle dos bombons que entravam nas aeronaves. Nunca comia um sem permissão. 


Naquela época, toda a comida que era desembarcada por lei deveria ser incinerada, mesmo que não tivesse sido mexida ou consumida, o que Lender achava um crime. Então, sem que seu superior percebesse, ele ficava na seção de lixo, esperando que a carga chegasse e recolhia todas as geleias, pães, patês e polenguinhos que conseguia juntar, que não foram bulidos durante o voo. Levava para a casa, dava para os amigos, levava para a gnose e distribuía entre a família. Certa vez, teve o absurdo de uma alimentação ter sido embarcada e o voo fora cancelado. Em sequência, e toda a alimentação ter ido para o incinerador. 



Com o tempo, foi criada uma lei que permitisse a doação dos alimentos que iriam para o lixo. O problema de antes era que se os alimentos fossem doados e por alguma razão a pessoa que recebera o alimento fosse hospitalizada ou viesse a falecer a culpa seria da empresa. Porém, com a nova lei, uma vez que a doação tivesse sido feita com boa vontade, sem a intenção de matar, a empresa não seria prejudicada se o alimento tivesse estragado e viesse a prejudicar alguém.



Com o emprego na viação, Lender acabou se acomodando nos estudos. A empresa entrou em crise. Lender fora deslocado primeiramente para o setor de cargas onde trabalhava como caixa. Não se adequou ao serviço e logo o transferiram para outro setor. O senhor Valdivino trabalhava como teletipista. E o telégrafo já estava ultrapassado em relação ao computador. Portanto, fora mandando embora da empresa.


Neste período, Lender assumiu as despesas da casa. Foi na época em que as empresas brasileiras estavam quebrando ante a abertura do capital estrangeiro. Lender foi transferido para o setor de consertos de telefonia e computação da empresa. Não conseguiu aprender o serviço. O rapaz que era seu tutor ganhava um salário cinco vezes maior que o seu e sabia que uma nova pessoa no trabalho seria para lhe provocar a demissão e não ensinou a Lender as coisas direito.



Então, Lender foi deslocado para o setor financeiro da empresa, como uma única oportunidade de continuar a trabalhar. Chegando lá, foi para o setor de cobrança da empresa. Como não sabia fazer nada, lhe restou organizar o que estava em desordem nos armários. Depois pediram para que ele abrisse pasta por pasta do fichário que tinha uns cinco metros e lesse cobrança por cobrança e colocasse em ordem e entrasse em contato com cada um dos clientes devedores para lembrá-los com muita educação que estavam devedores.



Lender foi rápido. Em um mês, conseguiu colocar todo o serviço em dia. E muitos clientes efetuaram o pagamento através das cobranças que ele fizera por telefone. Foi aí que conheceu Diana e Antônia. Elas eram do setor de faturamento. O diretor ficou muito impressionado com a velocidade do rapaz e arquitetou com o chefe do departamento de cobrança um plano para fazer com que Lender se deslocasse sem reclamar para o setor de faturamento que estava há três meses atrasado por falta de funcionários.



Lender ouve a ladainha do diretor que o ameaça uma demissão sumária, mas ao mesmo tempo sugere como uma única alternativa mudar para o outro setor vizinho de faturamento para ajudar nos trabalhos. O jovem aceita. Ele trabalha compulsivamente. Todos a esta altura já sabiam do problema de flatulências que possuía, mas não tinha dinheiro ainda para procurar um médico particular e ver como resolver este problema.


O setor de faturamento está em dia. Agora, era trabalhar lentamente para continuar com o cargo. Lender se apaixona por Diana e declara seu amor, mas ele não faz o tipo da moça que gosta de homens mais fortes de boa pegada. Ela era uma morena muito linda, descendente de ciganos. Uma pessoa muito mística e sua filosofia de vida era semelhante aos gnósticos. Isto tudo cativou Lender. 



Quando Diana e Antônia entraram de férias, o jovem mandou encomendar na comissária aérea de Brasília duas lindas cestas de café da manhã para entregar às damas na hora da refeição. As cestas são embarcadas. Mas as garotas perdem o voo. Elas já sabiam que Lender iria fazer uma surpresa. E saem correndo para avisar a ele o que tinha acontecido. Lender pega o rádio e pede para desembarcarem as duas cestas. O avião decola. E Lender entrega pessoalmente a cesta a sua amada e outra a sua amiga. Elas ficam agradecidas e nunca se esquecem daquele momento.



Depois, o amor por Diana vai embora. Seu Antenógenes, o diretor do setor financeiro, ganha três vinhos. É final de ano. Todos estão em festa. A companhia lucrou muito com as viagens aéreas, mesmo na recessão que o país enfrenta. Lender não tinha costume com bebidas, porém não recusa o convite do chefe. Era um vinho italiano, outro francês e o outro, do Porto. Lender toma um copinho de café só de cada um dos vinhos. Ele fica alto. Perde o controle sobre o corpo. As amigas seguram em seus ombros e o levam para a parada em meio a risadas. Ele chega em casa e vai dormir. O peido agora tinha gosto de vinho. Sentia-se podre.


Lucilene era uma das digitadoras do setor. Seu Antenógenes tinha que escolher uma pessoa para entrar na lista de demissões da firma. Ela fora escolhida. As meninas lamentam. Gera um clima de desconfiança no setor. Todos os meses sempre tem alguém na lista, mas o setor está enxuto demais. Não pode mais ninguém ser demitido naquele setor senão o trabalho não sai. Lucilene é uma mulher aplicada e logo consegue emprego em outra firma de digitação. Ela adquire LER – Lesão por Esforço Repetitivo. E não consegue parar nos empregos. Acaba por ganhar na justiça um processo de herança dos pais falecidos e fica bem de vida, enquanto não se cura da moléstia.


Os pais de Lender, desempregados, começam a ficar preocupados. Como ocupação, o senhor Valdivino gera um novo passatempo: fazer calçados para crianças. Na casa de Lender, agora são três filhos. E as pessoas veem o calçado no pé da criança e começam a pedir encomendas. Logo, o senhor Valdivino monta uma oficina com todos os equipamentos. A grana já dá para manter a família. O que alivia o bolso de Lender.


É preciso estudar. A família cerca Lender que não quer saber de fazer mais a faculdade. A mãe reúne as amigas: a engenheira Ivani, e a prima Núbia, casada com o filho de Dona Chica, Moacyr, que o convence insistentemente a prestar o vestibular. O garoto estava envolvido apenas em gnose e não queria mais saber de trabalhar e ir para o centro filosófico-religioso. Para ele, a vida estava passada de boa e não tinha mais nada para progredir. 


Enfim, ele faz a inscrição. No dia da prova, fez amizade com duas pessoas que estavam esperando a hora do teste. Ele escolhe fazer o curso de Bacharelado em Estatística. A primeira prova era de língua portuguesa. Ele então, como não tinha estudado, traçou uma estratégia. Primeiro, marca apenas o que tem certeza absoluta do que sabe. Em seguida, volta em cada questão e verifica o que havia marcado. As questões eram de verdadeiro ou falso e possuíam 5 ou 6 itens cada. Então meditou: se ele tivesse marcado mais itens verdadeiros, as outras questões que ele não sabia eram falsas. Caso contrário, eram verdadeiras. Quando tinha uma questão com o número impar de itens que ele não soubesse de nada, então ele marcava tudo falso, e quando o número de itens era para e ele também não sabia de nada ele marcava tudo verdadeiro.


Nesta prova, cada questão errada anula certa. E somente na prova de português ele acertara 90% líquido da prova. No dia seguinte, ele chegou para as duas amigas que fizera no portão contando vantagem pelo gabarito distribuído pelos cursinhos dizendo que tinha se saído muito bem. Nas próximas provas, adotou procedimentos similares. E em todas as provas ficou com pontuação positiva. Como naquela época, em 1993, não era valorizado o curso de Estatística, a concorrência de dois candidatos por vaga fora vencida e Lender ficou com a vaga.



Agora, era a vez de Lender avisar ao doutor Antenógenes que desejava sair da empresa e que era para ele colocar seu nome na próxima lista de demitidos. Ele não queria fazer. Queria dar um horário especial para que Lender trabalhasse e estudasse, mas Lender já havia dito ao seu pai que não faria as duas coisas ao mesmo tempo, pois não tinha ânimo. Então, o doutor Antenógenes tem uma repentina crise de bondade e resolve demitir o rapaz que fica muito feliz. Assim, poderia receber seus direitos de forma integral e não parcial, mas antes, porém pede para que ele deixe o serviço em dia primeiro antes de ir embora do trabalho. Lender concorda, não pensa duas vezes, trabalha como um trator, e ao final do dia consegue colocar todo o trabalho em dia. E vai embora antes que o senhor Antenógenes o veja novamente.


Agora Lender só tinha duas preocupações. Uma, era se adaptar ao novo ambiente sem molestar ninguém com o seu mau cheiro. Para isto, optou em sentar sempre nas cadeiras do início das fileiras, pois seria fácil sair da sala quando precisasse. E outra, colocar a matéria em dia: estava muito fraco em matemática e precisava para um curso como este de maior embasamento.


Não muito instruído, resolve pegar sete disciplinas no primeiro semestre. Lender tinha uma vontade muito grande de terminar o curso de Estatística o mais rápido possível. Pois assim como abandonara o emprego, também a gnose foi deixada de lado para poder se dedicar somente aos estudos, para depois retornar quando assim o concluísse.



Ele passou a estudar de manhã, de tarde e de noite para conseguir vencer as matérias. Na sua primeira fase de provas, tirou notas baixas em praticamente todas as disciplinas. Na segunda bateria de provas, porém, já passou a recuperar tirando notas altas. Nos primeiros dias de curso, conheceu Miraídes, uma amiga da Antônia e os dois passaram a estudar juntos. Onde um estava, o outro estava ao lado. Ela logo ficou sabendo do mau cheiro de Lender, mas ele já tinha bastante experiência no assunto, pois já passavam mais de cinco anos de moléstia e não se ofendia mais facilmente com este assunto.


Lender era muito magro. E nas primeiras aulas de estatística, um curso também muito masculino, o professor explicando a origem da palavra e dando exemplos concretos, disse que podia arriscar que naquele recinto tinham cinco mulheres, pois eram os pesos mais baixos. Quando contou verificou que eram apenas quatro e não cinco, conforme havia dito, isto era um erro amostral.



Poucos dias depois teve o trote estudantil. A brincadeira era amarrar todos os novatos em cordas e sair desfilando com eles sujos de tinta pela universidade. Depois da humilhação e falar que calouro não é gente e sim bicho, eles colocavam todos sentados em círculos e davam para o primeiro um palito que deveria ser colocado na boca e passado de boca em boca. Quem deixasse o palito cair tinha uma mexa de cabelo cortada. Ao lado de Lender, estava James, um lindo rapaz de olhos verdes que lembrava Rui. Lender, nesta fase da sua idade, aos 24 anos, sentia também atração por homens. Mas quando chegou a sua vez de passar o palito para James, ele estava tão curto que Lender teria que dar um beijo na boca de James se quisesse concluir a prova. Então, com medo de cair na boca do povo, preferiu que lhe cortassem o cabelo, embora quisesse o contrário.



Lender conhece Cássio, um menino que sofre de problemas estomacais. Por conta disto, ele tem um hálito terrível. E quando conversava, ninguém conseguia ficar de frente com ele. Todos disfarçavam o problema, mas ele percebia que incomodava as pessoas. Durante a faculdade, ele conseguiu dinheiro para fazer um tratamento, e com o tempo ficou, livre da moléstia, e fazia questão de chegar próximo das pessoas e abrir a boca para sair um bom hálito. Às vezes, era até engraçado observava Lender. Lender tinha a esperança que seu caso fosse também semelhante que tivesse uma cura também.


Lender, com muito esforço, consegue passar em todas as matérias no primeiro semestre e logo fica conhecido na faculdade. Faz muitos amigos e consegue contornar o seu mau cheiro pelo carisma que desenvolveu. Com quatro anos e meio, consegue terminar o seu curso. E começa a estudar para conseguir passar em um concurso público para trabalhar no Banco Central. Os livros estavam defasados na biblioteca. Lender vai mal nas provas. Não consegue passar. Ele é recomendado pela professora Edna a trabalhar nas Nações Unidas no programa do PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – na área de educação do Ensino Superior. Ele não aceita a proposta. Quer mesmo é passar no Banco Central. Eles aumentam a proposta. Ele não resiste e aceita a oferta e começa a trabalhar.


Junta dinheiro, e enfim, consegue fazer os exames para ver o que lhe provoca tanto odor. Então, procurou um médico que lhe passou uma série de exames entre eles, endoscopia, coronoscopia, toque e ultrassom. Os exames dão que as funções estão todas normais e que não existia um motivo aparente que gerasse os gases que foram constatados em formação. O médico então atribui o problema a uma disfunção psicossomática, que deveria ser tratada com um psiquiatra. Lender fica desolado. Não há nada o que fazer. Ele volta ao trabalho. Já passaram quase quarenta anos após o primeiro surto de flatulências. Ele não procura o psiquiatra e volta sua vida normal. No trabalho, sua chefe, Graça, teme que agora ele abandone o serviço. Mas a análise está errada, ele continua ainda mais a trabalhar. Até tirar suas férias e viajar para a Europa para continuar seus estudos. Neste período, coincidiu com o resultado de uma pesquisa americana que diz que se uma pessoa flatulasse sem para durante onze anos, equivaleria a uma bomba atômica. Agora Lender seria reconhecido como o homem da bomba atômica.
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Capítulo VIII – O Segundo Grau Escolar


A turma, muito engraçada, era bastante amiga. Todos tinham em torno de 15 a 17 anos. Cada aluno com um apelido: Alessandra, por ter um pescoço um pouco avantajado e por ser branquinha era a Dona Florinda; Cláudia era a fiel escudeira do Superboy – a Lana Lang; o Wilson tinha a aparência do Professor Girafales; o Manuel tinha duplo apelido, pois era chamado de Manolo e também de Buda, por ser bastante gordo; e Lender por passar a usar uns óculos bem finos, se tornou o Superboy; o Kleber, por ser um comunista convicto, era chamado de Burguês; O Humberto, que era o piadista da turma, recebera o apelido de Alf, por ser ele muito teimoso – “Eteimoso”; A Edileusa por ter seios fartos era chamada de “Sex Simbol.” do colégio. O Mamede, um rapaz de descendência árabe, era o cabrito da sala; Sandro ficou conhecido como Sandro Bala, porque na aula de ciências quis testar no laboratório, ver através do microscópio espermatozoides se movendo e se ofereceu para a coleta de material. 


Os professores também tinham apelido. O professor de Eletrônica quando entrava na sala a turma ficava tirando sarro dele assim que escrevia fazendo sons de bolhas soltando na água: ele era o Aquático, por ter uma cabeça achatada. O professor de matemática possuía um sorriso farto, e por isto era chamado de Professor Coringa. O professor de português era o Policarpo Quaresma. 


Dona Florinda também era conhecida como Dona Flor e seus dois maridos, pois sempre estava andando com o Superboy e com o Professor Girafales. Ela era uma pessoa imprevisível. Superboy gostava de instigar a capacidade de reação dela. Uma vez, estando na parada a espera do ônibus, Superboy a provocou dizendo que seria incapaz de entrar em um ônibus errado e lotado na parada e chegar até a roleta e virar para o cobrador e dizer que pegara o ônibus errado e descer imediatamente. Doda Florinda gosta de desafios. Então, seguiu as instruções do Superboy, deixando-o constrangido após ele dizer que não era preciso ela fazer isto que era apenas uma brincadeira. Ela fazia as coisas e ele é que ficava com vergonha.


Ela era muito bonita. Uma estranha no ninho, pois a maioria dos estudantes era de classe baixa. Seu pai tinha posses e ninguém sabia o que ela estava fazendo por lá. Facilmente, Dona Florinda conseguiu arrumar namorados. E o passatempo predileto do Superboy era de colocar defeitos em seus namorados, pois eles a afastavam dos demais amigos e do grupo. Como frequentara muito a casa do Superboy, ela acabou por arrumar um namorado na rua dele também. Então, ela começou a sair mais cedo da aula para se encontrar com o namorado. Superboy ficou muito preocupado e foi fofocar para a mãe de Florinda o que estava acontecendo. Sem entender direito o que acontecia, Dona Norma começou a rir e disse que Lender estava com ciúmes de sua filha.


Logo Dona Florinda conheceu Marcelo – um rapaz alto, magro, inteligente de olhos castanhos e de descendência ariana. Ele era muito comunicativo, tratou de fazer amizade com Superboy e também a frequentar sua casa. Sendo este o único namorado que Dona Florinda teve que fora aprovado sem restrições.


Vanessa não tinha apelido, pois era muito séria. De origem humilde, tinha poucos recursos. Seu pai trabalhava em uma companhia de construção que fazia obras no Iraque. Assim, ela vivia com sua mãe e irmãos na casa em frente a casa de Alessandra. Por isto, as duas eram muito amigas, pois estavam muito próximas. 



Professor Girafales tirava boas notas na sala de aula. Ele era moreno, cor de índio, olhos puxados e cabelo escorrido. Gostava muito de passear com o grupo. A turma fazia muitos piqueniques. No parque, no shopping e também na escola. Certa vez, professor Girafales estava com uma garrafa de refrigerante e não tinha abridor. Ele então pegou um garfo e fez pressão. A tampa atingiu sua pupila e ele teve um deslocamento de retina passando a usar óculos.



No shopping, ninguém tinha dinheiro para comprar alimentos. Então, os alunos carregavam em uma mochila sanduíches e refrigerantes iam para as praças internas do shopping e começava a comer ali mesmo. Era a única forma de diversão. Cinema não se ia. Apenas se o filme fosse passado a preços populares no próprio colégio.



O CETN – Centro Educacional de Taguatinga Norte – era muito respeitado entre as escolas, pois tinham muitas cabeças pensantes com um ótimo nível de ensino. Porém, possuía muita carência em termos sociais. 



Buda gostava de fazer reverências para todos que passassem por ele. Desempenhava bem o seu papel de messias. Um menino muito inteligente que sonhava em fazer medicina. Tinha o pai advogado e a mãe dona de casa. Ele era uma espécie de conselheiro da turma. Muito sensato, fazia jus ao seu apelido. Ele tinha um pensamento eclético e gostava muito das músicas do Legião Urbana, Capital Inicial e Paralamas do Sucesso. 



Lana Lang era uma linda morena de olhos castanhos e cabelo castanho liso até os ombros. Gostava muito de Superboy. Os dois, além de sentarem juntos, passam o tempo durante o intervalo e também iam juntos para casa. Todos os dias, Superboy aparecia em sua casa. Certa vez, na casa de Lana, que tinha muitos irmãos mais velhos, eles pressionaram o rapaz dizendo que não era para ele enrolar mais a sua irmã, pois o namoro já estava demorando demais. Eles acreditavam que Lender fosse o namorado dela. Quando ela saiu do banheiro e perguntou o que estava acontecendo, todos disfarçaram. E o Superboy saiu de fininho para sua casa, contando no dia seguinte o mal entendido que tinha acontecido. Ela riu bastante do constrangimento que ele sofrera. Com o tempo, ela conheceu um cara que morava próximo a sua casa. Os dois se apaixonaram e vieram a se casar.



O Burguês era um jovem atuante no grêmio estudantil. Organizava as manifestações em repúdio ao capitalismo, pois queria que o regime fosse comunista. Os alunos planejavam ter um telão de cinema na escola. Então, realizaram uma festa para conseguir comprar o equipamento. O dinheiro foi entregue nas mãos do Burguês, que demorou a comprar o equipamento. Ele virou chacota na escola. Por onde passava, as pessoas o chamavam de “burguês ladrão, deu o golpe do telão!”. Ele ficava constrangido e a pressão foi aumentado até que o telão apareceu e todos tiveram o cinema na escola.



Alf – O ETeimoso, “Eu acho que vi um gatinho!” era a sensação da escola. Figura muito popular, pois organizava as festas. Quando ele entrava em sala de aula, os estudantes começavam a zoar consigo, gritando Alf até formar um coro. Quando concluiu o Segundo Grau, passou a congregar as pessoas em festas anuais, mais ou menos no meio do ano. Tentou também ser cantor, mas sua voz não convenceu ninguém. Logo, viu que não dava para ser cantor. Depois montou um negócio próprio, tipo lanchonete, onde era vendida batata recheada. Fazia um sucesso danado. Porém, o dono do imóvel pediu o ponto de volta e ele acabou fechando as portas. Passou em um concurso público e se tornou professor mais tarde. Mas o seu apelido sempre continuou e sua popularidade também. Foi ele que inventou o slogan para o Superboy:


- Olhem! 



- O que vem chegando lá?



- É um pássaro?



- Não.



- É um avião?



- Não.



- É uma mariposa?



- Não.



- É uma barata?



- Não.



- O que é, então?



- É o Superboy. 



- E quem está ao lado?



- Sua fiel escudeira – a Lana Lang!



Depois, só eram gargalhadas. 



A Sex Simbol do colégio arrasava na escola. Por onde ela passava, deixava os homens babando. Um dia, no laboratório de informática, ela estava entediada das aulas. Então, se dirigiu até a mesa do professor. Dizendo que não estava a entender nada. Usou seu plano infalível. Jogou seu corpo sobre a cabeça do professor que ficou em uma posição incômoda. Se levantasse a cabeça enroscaria seus lábios em seus seios. Então, o professor foi explicando e ficando agoniado. Ao terminar ela pediu para sair da sala. E ele deixou. 


O professor começou a andar de um lado para outro. Colocava a mão no rosto, cada vez mais agoniado. Virou-se para a turma e pediu para ir um pouco ao banheiro que daqui a pouco ele voltava. Quando ele saiu, foi aquela gargalhada. ]



Um dia na biblioteca da escola, a Sex Simbol estava com o Superboy e Priscila (outra menina que não tinha apelido), a Sex Simbol estava entediada de tanto estudar, então usou a mesma tática de jogar os seios para cima da vítima. De repente, quando Lender percebe, o burburinho da biblioteca já havia acabado. Todos olham em sua direção. O ataque da Sex Simbol é gritante. Priscila perde a noção das coisas e fica de boca aberta. Parecia que o Superboy e a Sex Simbol fossem fazer sexo ali mesmo no meio da multidão. Então, Priscila grita com ela e pede moderação. Ela sai chateada e a biblioteca volta ao normal.



O Mamede, todas as vezes que entrava em sala de aula, o pessoal fazia som de cabrito com o seu nome. Era muito engraçado. Ele ficava constrangido. Era uma pessoa muito reservada. Lender quase não tinha contato com ele, pois se sentava nos fundos da sala de aula.



O professor Aquático era o professor mais politizado da escola. Ele influenciava o comportamento marxista dos alunos. Uma pessoa muito boa de coração e muito humanista também. Ele vivia dizendo que naquela sala devia ter muito peixe e que eles deveriam ir para o aquário de tanto escutar o pessoal fazendo som de bolhas para ele. 


O professor Coringa, ao entrar em sala de aula, era uma verdadeira piada. Todos cantavam a canção do Batman:



- Tam nam nam nam nam nam nam... Batman!

Batman! Batman!



- Cuidado Coringa, que o Batman vai te pegar.



Alguns faziam barulho de sirene, outros de carro derrapando, alguns sons de alto-falante como se fosse a polícia pedindo para ele parar e a maioria ria muito. 


Policarpo Quaresma era da Academias de Letras de Taguatinga. Então, era um professor que incentiva bastante a leitura. Quando tinham eventos na prefeitura, ele convidava os alunos a participarem. Era um professor amistoso que gostava muito de dar lições de moral. Não tolerava desordem e viviam dizendo que a turma “C” era uma sala cheia de bichos, devido aos constantes barulhos da meninada.


Lender se divertia muito neste período. Não existia inimizade na sala de aula. Existia uma cerimônia de batismo no colégio. Uma tradição que não era quebrada. Cada vez que chegava o aniversário de uma pessoa, ela era arremessada dentro de uma bacia de água onde os alunos lavavam as mãos e bebiam água. E para completar, um pouco de ovo sobre a cabeça. 



A vez do Superboy acabava de chegar. Então, como de costume, uma semana antes a pessoa já era advertida que seria batizada. Superboy não queria de forma alguma participar da brincadeira. Era semana de prova e no dia de seu aniversário ele tinha prova de história. Então, raciocinou muito rápido ao fazer a prova, e foi o primeiro a entregá-la para o professor. Ele de imediato, sem ver o conteúdo disse que seria a primeira nota vermelha da classe. Alguns colegas falaram que ele havia escapado aquele momento, mas no dia seguinte não iria escapar. Então, a cada novo dia, Superboy conseguia sair mais cedo para escapar do banho. Até que passou o período de batizado e ele conseguiu ser o primeiro da turma a escapar do sufrágio. 



Certo dia, Lender tinha que participar de um trabalho experimental de eletricidade. Resolveu fazer uma campainha como experimento. Testou em casa. Funcionou. E levou para a escola. Chegando lá, a coisa começou a dar mau contato. Chegada a hora da apresentação, a campainha não queria de forma alguma funcionar. A turma incentivou o professor a dar nota para o rapaz dizendo que ouviram funcionando. O professor concordou e deu nota 5. Quando acabou a aula, o danado do troço começou a berrar sem parar. Lender apelou para que o professor aumentasse a nota. E o professor resolveu colocar nota 9 para sua participação.

 
Lender ainda não tinha desenvolvido a mentalidade de um adulto. Um dia, quando sua mãe marcara uma sessão no dentista, Carlos, seu amigo argumentara em voz alta na classe que ele estava saindo mais cedo da classe para ir brincar. Então, enfurecido, Lender fala que se ele quisesse que daria o telefone de sua mãe para ele perguntar se era verdade o que ele estava falando. Então, os colegas começaram a zoar dele dizendo que agora ele era o menininho da mamãe e do papai.



O primeiro ano do Segundo Grau era ministrado apenas durante o período da manhã; já o segundo, no período da tarde; e o terceiro, no período noturno. Foi um tempo muito intenso, de grande agitação política. De grandes descobertas para todos. Alguns amigos não se adaptam ao curso e mudam para Edificações – outro curso que também era oferecido pela escola. 


A queda do regime militar era inevitável. Os grêmios estudantis estavam se organizando para fazer grandes manifestações. As primeiras vitórias dos estudantes foram as reduções das passagens de ônibus. Os estudantes faziam piquetes em frente às escolas, pneus eram queimados e ônibus eram depredados. 



Os estudantes, como Lender, deitavam nos cruzamentos das ruas impedindo a passagem de veículos. Os policiais observavam, filmavam e infiltravam pessoas no meio dos estudantes. Era muito perigoso se alguma coisa saísse errada. Os pais proibiam seus filhos de participarem das manifestações com medo que eles viessem a ser presos. Os pais de Lender diziam que se ele fosse preso, não iriam lá para soltá-lo e que depois de chegar em casa iria levar uma surra. Os pais de Alessandra também não concordavam com a participação da filha nas manifestações. Era um período de muita insegurança. A polícia não era confiável ao ponto de deixar as manifestações transcorrerem sem baderna.



Os militares cedem à pressão popular e iniciam o processo de votação para a escolha dos representantes. O povo celebra nas ruas. As escolas entram em festa. Começa a consulta popular para a formação da nova Carta Magna. As ideias são abundantes. Os grêmios estudantis começam a elaborar propostas para serem colocadas na constituição do país. Há uma ampla participação dos estudantes. Ainda bem que a transição fora pacífica. 


O bairro de Taguatinga torna essencialmente um reduto do Partido dos Trabalhadores. As bandeiras enfeitam algumas casas e os ônibus. Manolo tem uma enorme bandeira do partido. Está com outros estudantes dentro do ônibus. Ele abre uma janela e expõe a bandeira. Quando o ônibus se aproxima da casa de Dona Florinda, um rapaz estende a mão e do lado de fora rouba a bandeira do Buda. Ele faz um bico enorme e ameaça chorar. O ETeimoso começa a gozar da cara de Manolo. Os outros amigos consolam. A vida continua. Os representantes são eleitos. A Câmara está cheia.



Lender, nesta fase, já está no terceiro ano. Não consegue assimilar a essência do curso de eletrônica, mas se apaixonou pela cadeira de computação. Então, resolve não participar do baile de formatura. Não era compulsório. O país embora eufórico estava em crise. O crescimento não acompanha a necessidade de empregos. Lender demora a passar no vestibular. Não consegue fazer o curso de computação. Todos os seus amigos já estão na faculdade. Lender desiste dos estudos e parte para o mercado de trabalho. 


Termina o Segundo Grau. As amizades permanecem para sempre. O grupo de Lender sempre se encontra como pode. A vida continua. Alguns se casam. Outros têm filhos. No lar de Lender, existe um pouco de conflitos. A fase de adolescente incomoda um pouco os pais. Lender briga com seu pai. Ele forçava o garoto a lavar o carro nos finais de semana. Lender diz que não irá mais lavar. Os dois entram em atrito. O rapaz agora tem a influência da gnose, que prega a tolerância entre as pessoas. O seu pai pega um cinto para bater. Lender então diz que não vai lavar o carro e dá o corpo para que seu pai bata. Ele fica perplexo e assustado. Então, pega as roupas do rapaz e joga pela janela. 
Lender sai de casa e fica o dia inteiro andando pela cidade até o anoitecer, refletindo sobre o que iria fazer da sua vida. Nesta época, ele ainda não tinha conseguido arrumar emprego. A fome aperta. E a noite resolve voltar para casa. Pega a bucha e lava o carro de noite. Seu pai fica com remorso e nunca mais manda o rapaz lavar o carro. Lender a partir de então cria uma porção de empecilhos para dirigir e cria um trauma que o faz não conseguir pegar o volante. 



Começa a fase dos shows. Lana Lang gosta muito de axé e sua mãe só permite que ela vá acompanhada de um homem. Então sempre que tinha shows, ela insistia com Superboy para irem ao show juntos. Ele não gostava muito do ambiente. Além do mais, iria soltar muitas flatulências com o barulho do instrumento. Parecia que intensificava ainda mais. Mas ele fica com pena de Lana Lang e acabavam por ir juntos.



Uma vez estando dentro do ambiente de show, a música não estava lhe agradando muito. Então, às vezes dançava, e por vezes ficava de braços cruzados. Um grupo de uma patota mal encarada deu um banho de lança perfume em seu corpo e eles tiveram que ir embora do local. Lana Lang ficou com raiva de Superboy, pois queria aproveitar ainda mais a festa. Coisa passageira.



Já no show dos Paralamas do Sucesso, a turma inteira de Superboy organizou para ir. O ginásio estava lotado. Mais de 24 mil pessoas. O clima de liberdade era total. Lender e seus amigos ficaram na arquibancada geral. Manolo ficou do seu lado. Ele estava muito à vontade e como o seu corpo era gigante ficou esbarrando nas pessoas de um lado e do outro. Superboy percebeu que o cara que estava do outro lado não possuía uma cara muito bonita para o lado de Manolo. Então, Lender chamou Manolo num canto e o avisou que era para ele parar de esbarrar no cara da esquerda que ele já estava pronto para lhe dar um murro. Então, o Buda olhou para o cara que fez um sinal com o rosto de desagravo e Manolo assim ficou quieto na mesma hora com medo de levar uns tapas daquele homem.


Lender possuía desta fase da vida boas recordações. Não podia queixar de nenhuma pessoa naquele período tão rico em sua vida. Agora já possuía uma profissão, que dava uma expectativa de vida um pouco melhor que muitas outras pessoas da sua mesma faixa etária. O seu apelido da fase anterior de sua vida já havia passado, não era mais conhecido por Mingau e sim por Superboy, um pouco mais charmoso que o apelido anterior. Afinal, era mesmo uma mariposa.
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Capítulo IX – A Universidade

 



A universidade possui o formato de uma enorme asa apelidada de minhocão. Alguns prédios são espalhados. O Departamento de Estatística ficava na ala sul do minhocão, descendo a segunda escadaria de quem vai da parte do centro até a parte sul no subsolo. Assim que o aluno entrava na Faculdade de Estatística, dá de frente com um vão aberto. Observam-se dois corredores: um que dá acesso à sala dos professores, e o outro dá acesso às demais salas, como a secretaria e laboratórios de informática. Do lado esquerdo do vão, uma sala de vidro e mais interior ainda fica a secretaria para atender aos estudantes. Ao fundo do segundo corredor, mais uma sala de aula com vidros na lateral. De frente à secretaria, ficava um laboratório de informática e paralelo à sala de vidro, em relação ao segundo corredor, que ficava em frente ao vão central, está o grêmio estudantil. Do outro lado do vão aberto, ficava a sala de monitoria e as salas dos professores.

O primeiro semestre é de adaptação. Os calouros buscam auxílio de suas dúvidas junto aos alunos veteranos, frequentando o grêmio estudantil. Eles ensinam aos calouros os locais das salas de aula, emprestam livros, ajudam em algumas disciplinas, dão dicas sobre o comportamento dos professores e organizam festas para arrecadação de dinheiro para o grêmio estudantil.

Nos primeiros dias, Lender faz amizade com Mara, uma mulher casada, ainda jovem, muito bonita com um corpo moreno claro com aspecto indígena. Lender, muito comunicativo, começa a conversar com ela. A princípio, ela fica em estado de choque, pois pensa que o rapaz está flertando com ela. Então, fica brincando com a aliança durante quase uma hora para ver se Lender prestava atenção em seu estado civil. Porém, ele muito lerdo continua a conversar com a moça até que ela se incomoda e lhe diz:

 

- Cara, você ainda não percebeu? Eu sou casada. 

 

E mostra a aliança para Lender que para de conversar por alguns segundos e comenta:

 

- Que legal! Há quanto tempo? Você já tem filhos? Seu marido, faz o quê?

 

Então, é a vez dela ficar sem reações. Percebe que o rapaz não está com outras intenções e começa um círculo de uma longa amizade. Com o tempo, ela apresenta seu marido. Os dois ficam amigos. Lender explica sua filosofia de vida gnóstica para o casal e eles explicam a filosofia de vida deles também. Mara pega mais ou menos as mesmas matérias que Lender e eles passam a estudar juntos na biblioteca, quando Lender não estava estudando com Miraídes, a colega de Antônia (colega de trabalho da viação aérea). Neste meio tempo, Mara teve conhecimento sobre a ayahuasca, através de uma seita chamada Santo Daime. O marido de Mara era policial e garantiu que a ayahuasca não é entorpecente. Então, Lender concorda e vai com um casal e Alessandra (Dona Florinda) para uma chácara que ficava nos lados de Taguatinga. 



Chegando lá, várias famílias de policiais já estavam no local. Então, o mestre daquela seita faz uma entrevista com os iniciantes, perguntando qual o objetivo deles ali, pois não se pode tomar o cipó com o intuito de querer se drogar. Segundo o líder, o objetivo era ter acesso ao reino dos elementais e ter contato com mestres que viviam em outros planos, que não era este plano físico. Então, Lender senta em um sofá em uma sala enorme que tinha uma mesa enfeitada de flores. Nesta mesa, estava um líquido cor de terra que deveria ser tomado por todos. O líder espiritual explica para aqueles que estão vindos pela primeira vez que alguns sintomas colaterais podem ser esperados tais como enjoo, diarreia, vômito e mal-estar. 



Uma fila é feita. O líder coloca meio copo da bebida para Lender. Assim que toma, ele sente a bebida bater no fundo do estômago. E volta para o sofá. Algumas pessoas passam mal e vão para o banheiro. Outras têm crises de vômitos ali mesmo. Lender quer muito experimentar a sensação de sair do corpo. Ele fecha os olhos. Algo está errado. Não consegue segurar a cabeça que bate contra o sofá. Depois é a vez de perder contato com as pernas. Mesmo com os olhos fechados observa o vulto de pessoas passando próximo de si. As músicas passadas eram de diferentes, estilos o que confundia cada vez mais a cabeça de Lender que sentia a necessidade de rir, mas se continha para não estragar os rituais daquela seita.



Lender passa por uma crise de dizer apenas a verdade, não consegue mentir. Seus amigos se aproximam. Perguntam se ele está bem. Ele afirma que não. Está todo sorridente. Seus lábios estão bem abertos, mas no fundo queria ir embora e estava já doendo o maxilar de tanto não conseguir colocar os músculos da boca no local de origem. Chega a hora do intervalo. Para ir até a mesa de pães e frios para sustentar aquela noite comprida, Lender precisa ser amparado por Alessandra de um lado. O líder se aproxima e pergunta como ele está passando. Lender diz que não volta nunca mais ali para sua amiga Mara. Ela pede para ele não falar nada para o líder. Ele então diz que não consegue mentir. Era como se fosse um soro da verdade. Lender resolve se sentar no sofá novamente. A segunda etapa do ritual poderia tomar uma segunda dose quem assim o desejasse. Lender expõe para Alessandra que nada do mundo iria fazer com que ele tomasse a segunda dose. Quando menos percebe suas pernas tomam vontade própria e lá está ele na fila para tomar o líquido.

 



- Oh meu Deus! O que foi que eu fiz? Eu não queria tomar isto novamente! - lamentava o garoto.
 



Enfim, a noite acabou. Mara e seu esposo deixaram Alessandra e Lender de volta em casa. E Lender ficou tendo pequenos surtos de falta de controle físico durante um mês seguido de tão forte era aquele cipó. Lender não quis mais voltar lá para repetir a experiência. Uma só já era suficiente. Com o tempo, Mara acabou abandonando o Santo Daime e os estudos também. Não gostou muito de Estatística e passou para o curso de Geografia. Mas Lender não deixou de perder o contato com o casal que ficara tão amigos.



No Centro Olímpico da Universidade de Brasília ficava o alojamento dos estudantes que vinham de outros estados e não tinham lugar para ficar. Geralmente, as festas ou confraternizações entre amigos eram realizadas no apartamento dos colegas naquele local. Alguns colegas optaram por consumir maconha, e possuíam algumas atitudes estranhas, como a agressividade. Certa vez, o grupo se reuniu à noite no apartamento de Alessandro. Um dos amigos da turma tinha acabado de consumir um pouco de maconha e atirou pedras e insultou um grupo de policiais que faziam ronda no setor. Todos estavam dançando quando o rapaz apavorado entrou correndo dentro do apartamento e se escondeu dentro do quarto. Não demorou muito o grupo de policiais invadiu o prédio e queria prender o rapaz que estava lá escondido. Marcele, uma mulher muito invocada que fazia parte do grupo das veteranas, já tinha tomado um pouco de álcool e queria avançar sobre os policiais, gritando e os acusando de invasão a domicílio. Eles ficaram assustados com a garota e saíram do apartamento. Depois, por ironia do destino, ela passou em um concurso público tornando-se policial civil.



Lender havia feito amizade também com Rosângela. De origem humilde e muito inteligente, ela gostava de desvendar fórmulas. Novamente, como no Segundo Grau, Lender criara seu grupo de estudos para facilitar ainda mais a assimilação do conhecimento. Rosângela morava no bairro de Ceilândia que ficava a quarenta quilômetros de distância da Universidade. Taguatinga, onde Lender morava, ficava a trinta e cinco quilômetros. Em Ceilândia, havia um prédio de extensão educacional. Aos finais de semana, os estudantes locavam as salas de estudo que possuíam quadro negro para estudar. Eles levavam marmita para passar o dia todo por lá. Lender e Rosângela ficavam horas elucubrando em frente ao quadro negro. Os outros colegas ficavam observando ou tentando fazer por si próprios os exercícios, quase não contribuíam com nada. Isto gerava um pouco estresse no grupo, porém ninguém abandonava os mais fracos, porque senão o grupo ia se desfazer.



A comida na universidade era muito boa para os alunos que moravam na periferia. Eles quase não reclamavam, além do mais, quem era aluno carente pagava apenas um terço do valor da refeição. Nem compensava trazer de casa. Um dia, Ailton, um rapaz que viera de família rica, foi almoçar com os calouros no refeitório. Chegando lá, ele constatou que a carne de porco estava cheio de ovos de tênia. Lender nesta época já tinha uns seis anos que não comia carne de porco. O rapaz foi para a administração do refeitório reclamar do achado e as merendeiras recolheram o material. Ailton era de família política e por conseguinte muito politizado.



Com o tempo, Ailton começou a sentir uma atração especial par Miraídes. Mas Lender não saia de perto da moça. Um dia, ele não aguentou e comentou com o amigo que gostava da moça. Então, Lender foi até Miraídes e começou a perguntar o que ela sentia por ele. Até que ela confessou que sentia uma leve atração. Como um alcoviteiro, Lender levou a descoberta até Ailton, que logo criou coragem e começou a namorar a moça. Nesta fase, Miraídes começou a se afastar de Lender, pois seu namorado era um pouco possessivo e Lender não queria atrapalhar o relacionamento entre os dois.



Passando o tempo, Ailton conheceu uma menina da pós-graduação e se apaixonou por ela. E ficou tendo relacionamento duplo, sem que Miraídes soubesse. Um dia, Rejane, outra veterana, descobre do relacionamento duplo e conta para Lender o fato que reluta em dizer que não tem nada haver com isto e que não iria contar nada a Miraídes. A notícia se espalha pelo Departamento de Estatística. Todos ficam sabendo que a jovem está sendo traída. Então Ailton corre na frente, pensando que Lender iria contar o fato a Miraídes, e diz para ela que Lender está espalhando a notícia pela faculdade de que ele tem um caso com outra mulher. Miraídes está apaixonada por Ailton e rompe relações com Lender. Assim, Lender fica com raiva do casal e promete aos dois que nunca mais seriam amigos. 



Lender nesta época conhece Vinícius, um novato filho de um dos professores do Departamento de Estatística. Estando Lender na sala dos bolsistas, observa o rapaz e não dá muita importância a sua presença. Mas uma hora ele nota que ele possui uma leve semelhança com Rui e fita seus olhos como se fosse uma atração a primeira vista. Algo mexeu com Lender. Ele fica confuso. Os dois se entreolham por quase um minuto, depois saem da sala. Era o início de uma grande amizade movida pela atração de corpos. Ele estava noivo. Lender logo sabe do fato. Ficam bastantes amigos e Vinícius acaba por assumir o lugar de Miraídes em sua vida, como um colega de estudos dedicado a se formar o mais rápido possível.



Com o tempo, Lender acaba se apaixonando pelo rapaz. Mas era um amor proibido. Então, coloca em sua cabeça que deveria respeitar o seu noivado, já que também era amigo da noiva. Ela, Ana Lúcia, fazia o curso de Nutrição. Lender também frequentava sua casa e também a casa de Vinícius, por insistência dele. As pessoas começaram a questionar a obsessão que Vinícius tinha por Lender e vice e versa. Ele, por vezes, dava carona para Lender até sua casa. Gostava de jogar videogame. 



Lender tinha a certeza que Vinícius também o amava, mas era movido pela fé em Cristo. Era evangélico. E sua doutrina religiosa não permitia o contato físico com outro homem. Então, dizia a ele que a pessoa que ele mais amava neste mundo era seu pai, e em segundo lugar, era Lender. Então um dia, os dois rompem. Lender não consegue mais continuar gostando de Vinícius em silêncio. As pessoas notam que Vinícius facilmente o manipula. E algumas dão conselho para que Lender se afaste dele por achar aquele triângulo meio esquisito. Então, Vinícius começa por uma fase ruim em sua vida. Ele agride com palavras Lender, que não gosta e rompe relações com o moço.



Passados duas semanas, alguma coisa também não ia bem ao relacionamento de Vinícius com Ana Lúcia. Ela rompe o noivado. Ele fica desesperado. Ele vem falar com Lender. Não consegue expor os motivos, diz apenas por entrelinhas que ela o viu fazer algo errado quando jogava futebol. E que não tinha voltas. Sem explicar direito, Lender ainda dá alguns conselhos e fala palavras positivas, dizendo que os dois ainda iriam voltar a namorar que era apenas para ele consertar o que fizera de forma errada. Depois, Lender perde o contato definitivo com ele.



Lender gostava muito de participar de congressos estudantis. A primeira viagem foi para o Rio de Janeiro. Lender possuía algumas economias e estava muito feliz em poder conhecer a cidade maravilhosa. Mara havia pagado sua parte na viagem, mas um imprevisto fez com que não pudesse participar. Então, gentilmente ela cedeu a sua passagem para Miriam, a irmã de Lender. Durante a viagem, que fora infernal, em um micro-ônibus da universidade, todos passaram por muito calor. Uma viagem que normalmente é feita em ônibus comum em 12 horas levou 24 horas para ser realizada. Chegando lá, o hotel locado era em Copacabana e ficava a poucos metros da praia. Miriam conseguira dinheiro através do senhor Valdivino, que deu um pouco de suas economias. O evento transcorreu muito bem. Os alunos fizeram o passeio pela cidade e compraram presentes. Ao chegar ao Cristo Redentor, Miriam e Lender esconderam o presente que havia comprado para o seu irmão mais novo, Marcus. Ao voltarem do passeio, viu que o presente havia sido furtado. Quando chegaram no hotel parte das economias de Lender também havia sido furtada e ele teve que precisar do dinheiro de Miriam para completar a viagem sem apertos. Todos ficaram desconfiando um do outro, mas ninguém falou nada. Quando chegou em Brasília Lender comentou o fato no grêmio. Então, todos relataram que o mesmo havia acontecido.

A segunda a participar foi em Belém do Pará. A viagem durou 3 dias de ônibus. Ao chegarem, os pés do garoto estavam tão inchados que parecia estar com elefantíase. Os colegas da Universidade no Pará tinham realizado uma aula de aeróbica, tamanho era o incômodo de Lender com o calor que não conseguiu sair da cadeira onde tinha os pés para cima. Isto depois de tomar um bom banho, pois foram três dias a seco, porque não aguentou entrar nos banheiros que estavam qualhados de sujeira. Lá conheceu Érika, uma japonesa que estudava na Universidade de São Paulo – USP – que no próximo congresso, em Brasília ela ficou em sua casa e foi o início de uma grande amizade.

Belém era uma cidade maravilhosa. Muitas árvores seculares. A comida também muito boa. Ele aproveitou para ir à casa de Sônia, uma amiga de sua família que estava morando lá. Ela o levou para passear em um restaurante de frutos do mar e comeu belos camarões que eram imensos. Depois, foram ao mercado livre chamado Ver o Peso e provou as frutas típicas da região. Depois, foram ao Antigo Forte, e em seguida, a um shopping provar o sorvete de tapioca. Lender não sabia o que era tapioca e chegou em Brasília falando da “fruta” que na realidade é feito de farinha de mandioca. Em seguida, partiram para casa de amigos de Sônia e conheceu o açaí, uma fruta típica da região. Tomou um litro de água para conter a acidez. Nunca tinha tomado a fruta, ainda mais pura.

Lá em Belém, os alunos precisavam de um representante para falar como era a vida de estudante na Universidade de Brasília. Ninguém queria expor nada. Então, Lender foi levado a aceitar o convite. Chegando lá, todas as universidades públicas expuseram um programa sobre Empresa Júnior, um tipo de empresa em que o aluno estuda e faz projetos para a iniciativa privada durante o período escolar. Lender não queria deixar sua universidade para trás e resolve mentir descaradamente para todos dizendo que já estava quase concluído o projeto em Brasília. Os alunos de Brasília, inclusive Edivaldo, um dos representantes do grêmio estudantil, se encolhem nas cadeiras querendo matar Lender quando ele saísse do microfone. Então, Lender conta uma lorota atrás de outra. E os estudantes das outras universidades ficam muito satisfeitos com o que ouvem da evolução de Brasília. Ao chegarem de volta em casa, os alunos resolvem reunir para montar de fato a empresa. Então, após oito semanas de estudo, a empresa sai do papel e é montada. Lender assume a cadeira de marketing da empresa. 

 No terceiro semestre do curso, Lender tem suas duas únicas grandes reprovações. Foi um semestre bastante atípico. Todas as vezes que ia estudar sentia fortes dores de cabeça. Até que um dia, não aguentou mais e foi para casa chorando. Chegando lá, sua mãe observou que havia um furo na cabeça dele. Então, supôs que só poderia ser uma larva chamada de berne, depositada por uma mosca varejeira. Ela começou a espremer a cabeça do garoto até aquele verme sair da cabeça dele completamente. Depois de chorar muito com as pressões da unha de sua mãe, voltou para a universidade para assistir as aulas do turno da tarde. Mas era tarde demais para recuperar as notas. Deste episódio, Lender ficara mais inteligente e passou a estudar menos e obter ótimas notas.

Quando da volta de Belém do Pará, Lender é levado a assumir o grêmio estudantil por meio de processo de eleições. Ele começa a implementar algumas ações interessantes para alunos. Parece que caminha bem. Existe muita colaboração. É realizada uma festa junina. A banca da Estatística vende bastante. O grêmio consegue dinheiro para patrocinar a compra de um troféu para uma competição de futebol. Mas no primeiro momento do trote, os professores ficaram preocupados. Morreu um aluno em outra universidade por brincadeira com os calouros. Então, os tutores pedem para que aquele ano não haja trote com os estudantes. Lender reúne o grupo no grêmio e pede para que aquele ano não haja trote. Ele não sabia o significado de democracia. Os alunos vão contra sua vontade. Lender renuncia ao grêmio. Os alunos implicam com Lender, pois ele está desagregando a comunidade.

Antes de romper relações com Vinícius, Lender, em sua casa, conta para ele, que também sentia atrações por homens. No mesmo instante, Vinícius pega o telefone e liga para Ana Lúcia, ainda sua noiva e diz a ela que não deve sair que irá correndo para lhe contar algo. Lender fica paranoico, acha que Vinícius irá contar para as demais pessoas suas predileções sexuais. Então, Lender passa por um período de transtorno obsessivo compulsivo. Começa a imaginar que todo mundo está contra si. Assim, bastava alguma pessoa olhar em sua direção que para ele era como se a pessoa fosse uma inimiga. Lender contorcia o rosto. O que fazia que as pessoas reagissem ainda mais negativamente. Ele não sentia a vontade de se tratar. Nem tinha noção da necessidade de um tratamento. Lentamente, vai se afastando do departamento. Ele perde a amizade dos amigos devido a sua compulsão. Resolve não colar grau. Faz uma carta de repúdio ao departamento. Ele é atendido e vai buscar o diploma sem a festa de formatura. Com o tempo, fora da faculdade, volta a normalidade, sem precisar de medicamentos e sem saber que teve um pequeno surto psicótico.

Lender afasta de todo mundo após a conclusão do curso. Os delírios cessam. Fica uma profunda mágoa com as pessoas que participaram de sua vida em faculdade. Não todos. Os mais íntimos, como Rosângela e Mara, permanecem. Desempregado, começa a estudar para concursos. Não quer favores de ninguém. A grana está curta. Não tem dinheiro para fazer um bom cursinho. Opta por estudar em bibliotecas públicas. 
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Capítulo X – Após a Faculdade



Depois do canudo nas mãos, o momento tão esperado de voltar para a gnose e continuar a evolução espiritual. Chegando lá, as coisas não parecem ser as mesmas. A filosofia de vida entra em atrito com a filosofia científica abordada na faculdade. É necessário mais uma vez ser revolucionário. Mudar de rumo. 


Com o descontentamento, começam os pesadelos. Lender não sabe, mas possui em seu crânio, dois vermes bem desenvolvidos. Eles causam confusão e desordem. Sente de madrugada que alguma coisa está querendo entrar em seu consciente. Relaciona tudo ao misticismo gnóstico e pensa se tratar de um demônio que deseja possuí-lo. Então, dentro do movimento gnóstico tenta encontrar ajuda. Eles se negam a ajudar. Dizem que o trabalho interior deve ser canalizado de forma individual. O rapaz desapontado, abandona a filosofia e fica sem religare.


Os sintomas desaparecem quando ele sai da gnose. A cisticercose já está calcificando sem ajuda dos medicamentos. É preciso estudar para se conseguir um emprego bom. Seis meses de estudo e o objetivo ainda não foi atingido. Então, recebe um convite inesperado para trabalhar no Conselho Nacional de Secretários de Educação por um período de um mês para substituir outro rapaz que entraria de férias. Era o dinheiro que Lender necessitava para pagar um bom cursinho e continuar seus estudos, já que a prova do concurso público estava aproximando. 



Durante o período de férias do rapaz, ele consegue outro emprego melhor e sua vaga fica disponível, mas Lender não quer saber de ocupar seu lugar, pois quer mesmo passar no concurso do Banco Central do Brasil. Neste meio tempo, ele sofre um acidente de bicicleta e ganha uma cicatriz abaixo do queixo. Primeiro, ele desce uma ladeira bem veloz ao retornar da gnose nos seus últimos dias de aulas antes do abandonar a filosofia de vida. Depois, ao final da ladeira, deve fazer uma curva para entrar noutra avenida. A bicicleta perde o freio. Ele a inclina para fazer atrito do guidão com o solo e raspa as pernas no asfalto. Sente uma dor intensa. E solta o guidão que bate debaixo do queixo rasgando a pele e quebrando três dentes. O sangue está muito quente. A bicicleta para. A roupa fica suja de sangue. Pessoas aparecem para prestar socorro. Lender entra em uma casa e limpa o rosto. Não há espelho no banheiro. É aconselhado a ir para um hospital. Ele então obedece e sai arrastando a bicicleta para o hospital mais próximo que, por sorte, ficava a uns trezentos metros dali. Chegando lá, abandona o veículo do lado de fora do hospital esperando que alguém o roubasse. Entra na fila de atendimento. Um guarda se aproxima diz que a coisa está muito feia e o encaminha para a emergência, que não há necessidade de pegar a fila. 



O médico que o atende lhe interroga sobre o fato da queda. O rapaz conta tudo, enquanto ele vai fazendo a limpeza do ferimento. Depois ele injeta uma anestesia muito forte em Lender, que o deixa com sintomas de embriaguês. Ele leva quatro pontos. Quando está quase terminando chega ao seu lado outro rapaz com acidente de carro dez vezes pior que ele. O médico fica meio confuso no atendimento e acelera para atender o outro paciente que está em estado grave. Lender sugere ao médico interromper o tratamento para cuidar do outro paciente. O médico diz que não e que já está quase encerrando. Ao finalizar, o profissional mostra para Lender a porta de saída que ele deve tomar para sair do hospital. O rapaz não consegue absorver a informação e acaba por entrar na sala de ginecologia. Havia uma paciente sendo atendida.


Lender pede desculpas, diz que não está vendo nada. Que tomou uma vacina muito forte e que não tem noção de coisa alguma. Para sua sorte, aquele médico era um ex-namorado de sua amiga Alessandra (Dona Florinda) que, ao reconhecê-lo pediu para que todos mantivessem calmos e se certificou que Lender estivesse bem de saúde. Então, Doutor Fábio disse as enfermeiras que o conhecia e, abrindo a porta do consultório de emergência da ginecologia mostrou a Lender onde era o local onde deveria tomar a vacina antitetânica e assim ser liberado para voltar para casa. Ao abrir a porta, as mulheres do corredor do hospital ficaram indignadas por ver um homem sair da sala. Lender ficou muito constrangido.


Ele foi para a fila da outra vacina ainda em estado de embriaguês. Tinham umas dez pessoas na sua frente. Como todo bêbado chato cutucou na mulher à frente para lhe contar sua história e explicar porque saíra do consultório de ginecologia. A mulher percebendo seu estado alterado fez sinal de que tudo estava bem e, se virando para um canto, começou a rir. Ele tentou novamente e ela se virou e continuou a rir. Daí ele enfezou e desistiu de tentar explicar alguma coisa.



Nesta hora, apareceu no corredor um homem amarrado em uma maca gritando e gemendo. Falava que era o filho do demônio. Alterava a voz. Um grupo de familiares crentes rezava o Pai Nosso para expulsar o demônio do corpo do rapaz, que mais parecia estar drogado. Ele contorcia e começou a cuspir sobre os religiosos. Aquele corredor da emergência do hospital lotado esvaziou-se rapidamente. E das dez pessoas que estavam na frente de Lender para tomar a vacina, apenas a mulher risonha e ele ficaram na fila. Não levou nem dois minutos para ser atendido. 


Ao sair do hospital, a surpresa. A lata velha sobre rodas estava lá no mesmo local que ele deixou. Não podia montar sobre a bicicleta para não abrir os pontos. Então, teve que empurrar o veículo até sua casa por pouco mais de dois km. No percurso, todo mundo com quem cruzasse desejava saber o que tinha acontecido e ele parava pacientemente e explicava pacientemente e continuava a andar. O ferimento já não mais pingava sangue. Ao chegar em casa, sua irmã Miriam é a primeira a ver o acontecido. Ambos têm uma crise de riso quando Lender relata o fato. Dona Benedita fica nervosa e aflita e repreende a filha. Lender não liga, pois o pior já havia passado e tudo era uma grande piada. 



O acidente aconteceu em um sábado. Na segunda-feira, quando foi trabalhar no Conselho de Educação na função de secretário de escritório, sua chefe havia saído para um encontro na Presidência da República. E ligou pedindo para ele levar uns documentos para ela lá no auditório da Presidência. Lender estava de chinelo, bermuda, o braço enfaixado, além dos três dentes faltando que dificultavam o falar e o curativo sobre o queixo. Chegando ao local, logo foi barrado pelo seu aspecto informal. Então pediu aos seguranças que chamassem a Professora Célia para lhe entregar os papéis. Quando ela o viu, ficou horrorizada com seu estado físico. Recolheu os documentos e pediu que retornasse de volta ao trabalho.


Ao terminar o contrato de um mês no Conselho, o rapaz já tinha dinheiro suficiente para continuar seus estudos, mas recebe da universidade duas indicações para trabalho. Ele resolve encaminhar o currículo mesmo não querendo trabalhar e se dedicar aos concursos públicos e é chamado ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira para fazer uma entrevista. Chegando lá, já disposto a não aceitar o trabalho para continuar a estudar, ouve a proposta de trabalho atentamente, e explica à coordenadora do projeto sua intenção de continuar a estudar para o concurso do Banco Central. Ela então resolve ampliar ainda mais a oferta salarial. O rapaz fica sem fôlego e acaba por aceitar por ser muito vantajosa.



O contrato era através do PNUD, o departamento no qual se insere seu projeto: o Censo do Ensino Superior. Já existe uma equipe de funcionários formados em Estatística. Para Lender, é muito difícil psicologicamente se encontrar com as pessoas daquela sua fase da vida. Existia muita mágoa ainda. Embora o problema fosse psicológico de Lender, que neste período não havia ainda procurado um médico psiquiatra para se tratar. Não dia consciência disto.


O prédio era muito bonito. Tinha o formato de uma pirâmide cortada sobre o topo. Os equipamentos muito modernos e sua estrutura organizacional era bastante evoluída. 



Com quinze dias de trabalho, já estava dominando os programas computacionais para começar a trabalhar efetivamente. Mas surge um problema. O principal programa computacional que Lender iria trabalhar não está disponível. O presidente da república corta a verba necessária para o contratado de licença por um ano do software. A Professora Graça, a mesma que fizera a entrevista, chama Lender para conversar e explica o problema. Ele então sugere que o serviço pode ser feito de forma manual, mas que para isto seria necessário contratar mais uma pessoa para auxiliá-lo na digitação do material que converteria num livro com estatísticas anuais de 1995. O trabalho estava defasado três anos. E nunca na história do Brasil havia estado em dia. 



Um rapaz então foi contratado para auxiliar Lender. Ele não sabia usar direito o computador. Então, pacientemente, Lender o ajudou e o ensinou a usar o equipamento. Ora um digitava e o outro ditava e vice e versa. Foi de início de caráter experimental, pois ninguém levava muita fé que um trabalho tão gigantesco pudesse ser concluído manualmente. Após um mês e com uma equipe de estatísticos fazendo conferência dia após dia tudo o que fora digitado manualmente o ano de 1995, já estava concluído. Toda a equipe se sente orgulhosa. O trabalho é levado ao diretor geral do instituto que manda para a gráfica fazer a impressão do livro. Então, não há tempo a perder. É necessário concluir o Censo do ano de 1996. Lender demonstra que está cansado, mas a chefia expõe que é necessário fazer o trabalho, já que o primeiro deu certo. E ao final de mais um mês o Censo de 1996 já está pronto. O de 1997 estava em fase de coleta dos dados. Neste período, Lender e Marcos Gallo, seu colega de trabalho que fora contratado para trabalharem juntos, têm um momento de folga. 


Lender fizera amizade com o pessoal de informática. Um dia, George, um analista de sistemas, tinha feito plantão até as 4horas da manhã. Ao retornar para casa, fora perseguido por um objeto luminoso que o forçou a parar em frente ao zoológico. Depois do susto, ele ficou muitos dias meio traumatizado. Tinha medo de expor o fato às pessoas, com medo de ser ridicularizado. 


Nesta fase da vida Lender, intensifica seus estudos sobre a vida extraterrestre. E procura sempre participar de algum evento que por ventura ocorria na cidade. Paralelo a isto, nutre sonhos de ir para Alemanha fazer mestrado e entra para o curso de alemão no Instituto Goethe. Apresenta uma dificuldade enorme de assimilar a língua, pois não tinha nenhum tipo de contato prévio.


Na internet, conhece um alemão chamado Bernd que está aprendendo a falar português. Então, eles trocam e-mails e Lender encaminha uma vez por semana textos em português para o rapaz na forma de poesia escrita por ele mesmo. Passado um tempo, ele vem ao Rio de Janeiro, e entra em contato com Lender, dizendo que vem até Brasília para conhecê-lo pessoalmente. Mas Lender não tem tempo. Está trabalhando durante o dia e à noite estudando para passar no concurso do Banco Central. 



O Instituto de Educação onde Lender trabalha muda de lugar e vai para o anexo do Ministério da Educação. Por uma semana, os equipamentos de trabalho ficaram encaixotados. Então Lender aproveita a oportunidade e viaja para o Rio de Janeiro com a finalidade de encontrar seu amigo. Eles se conhecem e combinam de se encontrarem novamente na Alemanha após um ano.



Lender vai para Alemanha se encontrar com Bernd. A amizade se consolida. Mas ao voltar ao Brasil, o jovem tem um surto psicótico e se vê perseguido pelo governo brasileiro por escutar vozes que ecoavam em sua cabeça sem sentido. Todos ficam apavorados. Desta vez, Lender é obrigado a procurar um psiquiatra que diagnóstica episódio psicótico breve. Lender resolve escrever um livro contando suas alucinações. Fica com tanto medo que resolve pedir demissão do trabalho. Após um ano de tratamento, já fica bom e é recontratado. 



Passado um ano tomando seguidamente o medicamento e já sabendo que possui duas cisticercoses instaladas no seu cérebro, começa por uma fase de delírios de inteligência e começa a inventar coisas e a passar em concursos públicos. Antes não conseguia classificação. E até 2009, já havia conseguido passar em quatro concursos.


Mas voltando a 2001, Lender passa num concurso para trabalhar na Empresa de Pesquisa Agropecuária, para trabalhar na unidade de Hortaliças como Analista de Marketing e Transferência de Tecnologia. Assim, tem a certeza agora que, trabalhando direito, terá seu emprego garantido pelo resto da vida. O salário é inferior ao do Instituto de Educação, mas é um emprego efetivo que lhe dará estabilidade para o resto da vida. 



Em 2003, tem seu terceiro surto, vindo a ser hospitalizado por duas semanas. Desta vez, com os sintomas mais fracos, têm a sensação que está dialogando com pessoas do futuro e do passado numa espécie de radiocomunicação. E, ao se recuperar, passa novamente em outro concurso público para trabalhar nos Correios e Telégrafos. 



Era só Lender interromper a medicação por 3 meses seguidos que os sintomas voltavam a aparecer com uma maior intensidade. E pela quarta vez, o rapaz teve em 2008 um surto psicótico que lhe fez ficar hospitalizado por um mês. Nesta altura, a qualificação da doença passou a se chamar como transtorno bipolar, porém sem ausência de depressão, apenas poucas manias, como o riso farto e a presença de euforia, às vezes perda do controle psicomotor e uma inteligência bastante aflorada. 


Lender começa a fase literária, que o leva a produzir filmes, livros, peças teatrais e poesias. 

Fase II – Sua Obra
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Capítulo XI – Filme – A Criação do Universo

Roteiro para longa-metragem 

de Max Diniz Cruzeiro

Agosto de 2007

ROTEIRO

-------------------------------------------------------

SEQUÊNCIA 1







Universo
Nuvem branca no espaço
ENTRA A MÚSICA CLÁSSICA.  

Uma nuvem branca no universo se desloca. A câmera filma densos pontos brancos que se desfazem ao aproximar em filamentos de gás. 

SEQUÊNCIA 2







Universo
Espaço e nuvens cósmicas
A câmera sai da nuvem branca de gás e vai distanciando. A imagem fica toda escura. A câmera dá um giro de 180 graus e focaliza mais uma vez a nuvem branca, desta vez do lado de fora. À medida que a câmera continua afastando da nuvem branca, aparecem na tela densas fontes de gases pairam sobre o firmamento. Gigantescas nuvens alaranjadas, azuis, amarelas, verdes, neon, púrpuras.

SEQUÊNCIA 3







Universo
Pré-firmamento
ENTRA O SOM DE RAIOS E EXPLOSÕES.  

A câmera focaliza todo o complexo de nuvens. Desta vez, a câmera está parada. Elas se formam em pontos distintos e se chocam produzindo raios cósmicos.

SEQUÊNCIA 4







Universo
Origem do primeiro sol
A energia desprendida provoca um furacão e aquece os gases em seu interior, de forma cada vez mais intensa até formar um sol de proporções gigantescas. A câmera capta o momento em que os átomos liberam energia. A imagem em seguida dá um zoom para dar a visão de raios cósmicos. Os raios cósmicos se fundem. A câmera volta a ter a visão micro e observa-se uma infinidade de átomos girando e gravitando em torno de si mesmo e dos outros. A câmera passa para uma visão macro e uma bola fogo-azulado se forma. Um festival de labaredas e instabilidade, jatos de energia são liberados e em seguida consumidos, a bola de fogo com a sequência de acontecimentos descritos acima, fica estável e passa a consumir sua própria energia e a alimentar da nuvem cósmica próxima, até ela ir distanciando e formando um alo de gases em circunferência um pouco distante do sol azul.

SEQUÊNCIA 5







Universo
Migração das nuvens cósmicas
As nuvens se afastam devido à gravidade, parte vai para bem longe do pré-firmamento e a outra parte acentua o círculo de gases coloridos ao redor sol radiante. O sol que se forma é da cor azul com explosões esporádicas em tons de vermelho, preto e amarelo. A câmera focaliza as explosões em amarelo, depois em tons de vermelho e finalmente em tons de preto de perto e depois de longe para dar a ideia de manchas solares. À medida que as explosões vão ocorrendo, a câmera se desloca 360 graus em torno do sol. Algumas explosões solares dissipam-se próximo ao alo cósmico de gás.

SEQUÊNCIA 6







Universo
Sol
ENTRA O SOM DE FORTES CORRENTES ELÉTRICAS E ELETROMAGNÉTICAS.  

O sol pulsa, gerando as primeiras fontes eletromagnéticas, do seu interior para a aurora de gases e para além dela.

SEQUÊNCIA 7







Universo
Sol
ENTRA O SOM DE EXPLOSÕES.  

Explosões solares despendem-se massas de larva e magma, que são envolvidos pelos gases no círculo da aurora e se junta com a energia escura, uma espécie de fuligem que foi gerada a partir das queimas sucessivas de material solar. Antes de mostrar a explosão, a câmera mostrará a energia escura se formando e sendo expulsa para além do alo de gases que está envolvendo o sol azul.

SEQUÊNCIA 8







Universo
Pré-firmamento
A câmera focaliza o sol de perto. Sai uma pequena labareda do sol, como se a labareda impulsionasse a câmera a viajar pelo espaço na direção do alo de gases, ultrapassando o foco de visão do alo, passando pelas nuvens de gases próximas e indo a direção ao pré-firmamento onde não existe nada. A tela fica escura pela ausência de elementos.

ENTRA O SOM DE INSTRUMENTOS CLÁSSICOS.  

PAUSA. 
LETREIRO:

1 bilhão de anos depois

Um efeito especial sobre a letra faz com que ela se congele e quebre em mil pedacinhos.

SEQUÊNCIA 9







Universo
Pré-firmamento/nuvens cósmicas/planeta
Ocorre uma forte explosão solar, que lança labaredas de fogo em direção ao alo cósmico. A câmera vibra e simula impacto. A labareda que saiu do sol atinge o alo cósmico. Os gases envolvem a labareda que continua a se deslocar para além da corola de gases, até a energia eletromagnética de o sol puxar de volta o material solto. Só que agora o alo cósmico protege e isola o fragmento do sol que se despendeu. O fragmento começa a girar pela interferência do sol e lentamente vai se arredondando até formar um planeta. Agora só existe: as nuvens cósmicas, uma fraca corola de gases separando um planeta recém-criado de um sol gigantesco (não existem outras estrelas). A câmera irá demonstrar a sintonia até a sincronização do efeito orbital.

SEQUÊNCIA 10







Universo
Pré-firmamento/nuvens cósmicas/planeta
ENTRA O SOM DE ELETROMAGNETISMO.  

A lente focaliza a força eletromagnética saindo do sol e indo em direção à parte externa do pré-firmamento. A lente da câmera fica micro e mostra o que acontece quando a força eletromagnética que sai do sol atinge a corola de gases: ela une átomos em ligações químicas. A energia eletromagnética gera movimento aos átomos, que por sua vez faz com que eles se tornem replicantes.

SEQUÊNCIA 11







Universo
Replicantes
A cada nova explosão solar, os átomos replicantes (moléculas) atingem o planeta que está se resfriando. A câmera mostra a visão micro e macro do acontecimento.

SEQUÊNCIA 12







Universo
Replicantes/Planeta/Origem da água
]

ENTRA O SOM DE ÁGUA EM MOVIMENTO E ÁGUA CAINDO.  

 As moléculas, ao passarem pela fina camada de gás protetora do planeta, se resfriam e se liquefazem, formando água pela primeira vez. Elemento essencial à vida. A câmera mostra a visão micro e macro do acontecimento. Uma chuva espacial cai no planeta.

SEQUÊNCIA 13







Universo
Planeta/Mar

ENTRA O SOM DE ÁGUA.
Um mar cobre toda a superfície do planeta. Do lado de fora do planeta, a câmera registra o movimento das ondas provocado pelo eletromagnetismo do sol.

PAUSA. 
LETREIRO:

300 milhões de anos depois

Um efeito especial sobre a letra faz com que ela vire terra e se desfaz em mil pedacinhos na forma de areia.

SEQUÊNCIA 14







Planeta
Porções de Terra

As ondas eletromagnéticas continuam a bombardear o imenso planeta, e já existem porções de terra. A câmera mostra o planeta já formando, dando uma volta de 360 graus sobre a superfície do planeta.

SEQUÊNCIA 15
Planeta
Primeiros seres vivos

Estruturas replicantes cobrem as áreas inundadas, mas complexas que as águas. São bactérias, musgos, fungos, estruturas semelhantes a algas. A câmera dá ideia de tempo mostrando o movimento de rotação em torno do sol, e volta a focalizar o planeta novamente.

SEQUÊNCIA 16
Planeta
Primeiros seres vivos

ENTRA O SOM DE INSTRUMENTOS CLÁSSICOS.
Surgem os primeiros anfíbios pré-históricos. A câmera focaliza a explosão de vida sobre a superfície do planeta.

SEQUÊNCIA 17
Planeta
Primeiros seres vivos 

A vida surge por toda a parte. A atmosfera do planeta já é densa o suficiente para bloquear o excedente dos raios cósmicos.

SEQUÊNCIA 18
Planeta
Surgimento de répteis 

Criaturas parecidas com répteis saem das águas e evoluem para formas mais complexas.

SEQUÊNCIA 19
Planeta
Répteis/Primeiro Humanoide 

ENTRA O SOM DE TAMBORES.
Um lagarto corredor evolui e aumenta de tamanho até atingir a altura de um humanoide.

SEQUÊNCIA 20
Planeta
Humanoide 

 O humanoide adquire feições humanas, perde a calda, cor da pele rosa-pele, sem pelos, quatro dedos, na cabeça não tem cabelos, apenas um desenho de cor verde musgo escuro em formato de pirâmide achatada, próximo à testa, outro mais interno um pouco menor, até atingir a nuca com uma pirâmide (protuberância) bem pequena. Olhar angelical, face arredondada, olhar de gato.

SEQUÊNCIA 21
Planeta
Humanoide 

A câmera focaliza os reptilianos comendo frutas, parecidas com maçãs. Árvores ao fundo. Um cenário que lembra o jardim do Éden da literatura bíblica dos seres humanos. São primitivos. O solo está inconstante: terremotos seguidos abalam a recente civilização. Ocorrem muitas perdas e muitas mortes. Durante o terremoto, a princípio, a câmera mostra-se trêmula como se estivesse sofrendo o abalo. Então, ela toma uma diretiva na direção vertical e fica estática e passa a perceber os movimentos do solo. Ela dá um giro de 180 graus em direção ao solo e focaliza um pequeno animal que está assustado com o tremor de terra. A câmera se volta para os humanoides e visualiza suas expressões de terror e medo. Alguns caem em fendas. Outros se ajoelham e parecem implorar para o sol que os proteja.

SEQUÊNCIA 22
Planeta
Humanoide 

Mais uma vez a câmera dá ideia de tempo, desta vez focalizando o planeta, tornando-se dia e noite diversas vezes seguida. A câmera sobe a imagem para além do planeta, na parte escura (que não está iluminada pelo sol) sobre a geologia do planeta começam a aparecer luzes sobre a face do planeta, estas luzes dão ideia do uso de energia elétrica. Naves em forma de prato sobrevoam os céus. 

SEQUÊNCIA 23
Planeta
Humanoide/Guerras

ENTRA O SOM DE GUERRAS.
Barulho de tiros, canhões e explosões atômicas ocorre em solo. Os efeitos do solo são focalizados pela câmera que registra naves se digladiando umas com as outras, o efeito das explosões no solo, na atmosfera, e dias depois a devastação e a presença de poucas luzes acessas no planeta. 

PAUSA. 
LETREIRO:

1 bilhão de anos depois

Após a letra aparecer, uma bolha de luz surge no canto esquerdo da tela e navega em direção a parte direita da frase e vai engolindo as letras, como que por atração magnética e desaparece em alta velocidade no interior da tela.

SEQUÊNCIA 24
Tecnologia avançada
Bolhas de energia

ENTRA O SOM DE INSTRUMENTOS CLÁSSICOS.
Luzes na forma de bolhas se aproximam do planeta, elas vêm de nuvens cósmicas estacionadas num lugar distante entre o planeta e o pré-firmamento. Ao fundo, o imenso sol. A câmera acompanha a trajetória das bolhas de luzes. 

SEQUÊNCIA 25
Tecnologia avançada
Bolhas de energia

Existe uma barreira de estruturas triangulares equidistantes como se fosse uma fronteira estelar.

SEQUÊNCIA 26
Tecnologia avançada
Bolhas de energia

ENTRA O SOM DE RÁDIO DE FREQUÊNCIA.
O objeto de luz pede permissão para entrar no perímetro do sistema planetário binário. 

Bolha de energia

Permissão para passar na fronteira estelar.

Portal 

Qual a procedência?

Bolha de energia

Nuvens cósmicas. Alfa Beta Romeu.

Portal 

Positivo, pode atracar na zona 5b. Prepare-se para a materialização.

Bolha de energia

Estamos dirigindo para a zona 5b em processo de materialização.

SEQUÊNCIA 27
Tecnologia avançada
Bolhas de energia

A nave se materializa ao passar pelo portal triangular 5b. Os vários pontos de luz são partes da nave, que na materialização, se juntam formando um objeto sólido. É lançado um raio do portal sobre ela, como uma tomografia computadorizada, e é dada permissão para entrar próxima a órbita do planeta.

Bolha de energia

Materialização completa.

Portal 

Aguarde, fazendo varredura final.

Bolha de energia

Positivo e operante.

Portal 

Varredura concluída. O veículo pode se desmaterializar e seguir para a plataforma aérea T9.

Bolha de energia

Deslocamento já programado e seguindo em direção a T9 para efetuar desembarque.

SEQUÊNCIA 28
Tecnologia avançada
Bolhas de energia

Ao chegar em T9 (que é uma região no espaço acima da atmosfera terrestre) a nave se materializa e contêineres são retirados da nave cargueira (os contêineres estão expostos no espaço) e ficam flutuando pelo espaço até que naves menores se aproximam e encaixam os contêineres em seu interior (são do tipo cilíndricas).

SEQUÊNCIA 29
Tecnologia avançada
Bolhas de energia

As naves menores pegam cada uma apenas um contêiner. Elas se desmaterializam, transformando-se em luz. E viajam em direção ao planeta.

SEQUÊNCIA 30
Tecnologia avançada
Bolhas de energia/ Parte dos patrocinadores

As luzes entram em órbita, passam pela atmosfera cheia de nuvens do planeta, até entrar em uma cidade com bastante arranhásseis, e muita tecnologia, e vão para um setor onde tem estruturas gigantescas para armazenamento de gás. Ao se aproximarem da cidade, ao longe é percebido agrogrifos em diversos formatos geométricos. A nave, ao se aproximar da terra, primeiro passa por um vale. A nave passa por duas enormes torres que a fazem materializar. No céu mais abaixo que a nave cargueira que trouxe o contêiner, existe pássaros voando (garças). Um pouco mais a frente, uma mistura de vegetação com árvores contorcidas de várias tonalidades e cachoeiras caindo. Existem algumas casas nas encostas. A nave entra na parte densamente povoada com os aranhásseis. A cidade tem elementos estruturais que lembra Brasília, tais como: torre de TV, estruturas piramidais como o teatro nacional e o templo da LBV (sendo um prédio semelhante onde o cristal guia levita sobre a estrutura), Banco Central do Brasil, conjuntos habitacionais, Ponte JK, memorial Juscelino Kubitschek (onde a imagem tridimensional da estátua do reptiliano fundador da cidade acena para os pedestres) e outros elementos corporativos dos patrocinadores. A ideia é passar a imagem que copiamos toda a tecnologia desta civilização. À medida que a nave vai passando, os elementos vão surgindo. 
SEQUÊNCIA 31
Tecnologia avançada
Bolhas de energia/ Parte dos patrocinadores/Cidade

ENTRA O SOM DE MÚSICA ELETRÔNICA.
A câmera focaliza uma pessoa desta civilização dançando música eletrônica. É uma discoteca. Outros seres chegam em forma de luz à porta da discoteca. Existem dois postes de metal que materializam os convidados quando chegam. Todos tem um adesivo triangular sobre a lateral da face. É este dispositivo que desmaterializa e materializa as pessoas. Então as pessoas entram e começam a dançar. A música toca, o telhado da discoteca é de vidro e quando a nave cargueira passa, todos gritam de felicidade e continuam a dançar.

SEQUÊNCIA 32
Tecnologia avançada
Bolhas de energia/ Parte dos patrocinadores/Cidade

As naves cilindro se encaixam por cima das estruturas armazenadoras de gás e despejam o conteúdo no reservatório. E em seguida, desmaterializa-se, levando o contêiner de volta para o espaço, onde deverá ser solto para que o sistema magnético da nave cargueira possa encaixar novamente os contêineres para que a nave possa ir de volta buscar mais gás.

SEQUÊNCIA 33
Tecnologia avançada
Reunião

Aparece uma sala de reuniões bem moderna, com oito cadeiras.

SEQUÊNCIA 34
Tecnologia avançada
Reunião

Oito luzes entram pela janela, e se posicionam sobre as cadeiras. 

SEQUÊNCIA 35
Tecnologia avançada
Reunião

Na primeira cadeira, materializa-se um senhor com a mão sobre a testa. Quando ele retira o dedo da testa, percebe-se um adesivo preso à pele em forma de triângulo.

SEQUÊNCIA 36
Tecnologia avançada
Reunião 

O mesmo acontece com os demais. Ao todo são quatro homens e quatro mulheres.

O ser mais velho

1 bilhão de anos se passou desde nossa existência. Já temos um planeta maduro. Dominamos a ciência e conseguimos prolongar a vida ao infinito, não importa sua forma. Já sabemos da vida, sua origem e nosso papel na existência. Porém, já é chegada a hora de nos repartimos, como previram nossos antepassados distantes. Em breve, o nosso sol não suportará mais a pressão interna e entrará em colapso. Temos que enviar o mais rápido possível nossa tecnologia para o espaço para que fiquem viajando incessantemente até que a última chama da explosão se apague e possa semear o Universo novamente com seres replicantes e nossa essência possa ser resgata novamente.
A mulher mais jovem 

Quantos de nós deverão sobreviver?

Um sábio

Nesta jornada não haverá sobreviventes. Mesmo que enviássemos cidadãos para o espaço, morreriam em seguida por não encontrarem as condições ideais de vida para sua existência. Haverá um longo período de tempo em que a vida não será possível. É o tempo para que o Universo se forme.

Um cientista

Vamos deixar nosso conhecimento acumulado então em nana -estruturas de ligações químicas bastantes fortes e que possam se reparar. Assim, nada será perdido.

Uma cientista

Exato. Devemos cultivar as novas formas replicantes para que possa chegar um dia a ter estruturas tão perfeitas como nossa mecânica corporal. 

Um intelectual

Estaremos com eles a cada alvorecer de forma anônima. Não interferiremos em seu livre- arbítrio, ao menos que queiram destruir todo nosso legado da existência.

Uma cientista

Existirão outros planetas e muitos sóis. A vida será farta. Haverá mudanças na estrutura corpórea, mas quando vencer o tempo do isolamento, seremos todos iguais. Mesmo havendo diferenças entre cada uma das espécies que se formarem

O ser mais velho 

Declaro encerrada esta sessão. Preparem as sementes para a fase de lançamento.

SEQUÊNCIA 36
Tecnologia avançada
Reunião

Os sábios se transformam em luz após apertarem o triângulo e voam saindo da janela.

SEQUÊNCIA 37
Tecnologia avançada
Cidade

Em seguida, a câmera sai pela janela e mira um edifício. É noite, passa-se a noite, e é dia. Passa-se o dia, e torna-se noite.

SEQUÊNCIA 38
Tecnologia avançada
Cidade

ENTRA O SOM DE FOGOS DE ARTIFÍCIOS E EXPLOSÕES.
Luzes bolha saem de todos os lados da cidade, como fogos de artifício. Os habitantes estão nas ruas presenciando o evento.

SEQUÊNCIA 39
Tecnologia avançada
Cidade 

A câmera focaliza a imagem do planeta, do seu lado escuro a infinidade de bolhas saindo.

SEQUÊNCIA 40
Universo
Sol 

ENTRA O SOM DE EXPLOSÕES E ELETROMAGNETISMO.
Uma explosão solar libera uma onda circular de radiação em direção a todo o cosmos.

SEQUÊNCIA 41
UNIVERSO
Tecnologia avançada 

As luzes se posicionam e viajam um pouco a frente.

SEQUÊNCIA 42
UNIVERSO
Sol 

Novas ondas do sol vêm em seguida...

SEQUÊNCIA 43
UNIVERSO
Sol 

As luzes continuam a viajar adiante do primeiro feixe de onda solar.

SEQUÊNCIA 44
CIDADE
Humanoides 

ENTRA O SOM DE CORAL DE VOZES.
A câmara mostra uma multidão que espera o cataclismo.

Todos os habitantes falam juntos

Por Amor!

SEQUÊNCIA 45
UNIVERSO
Planeta

As ondas de calor criam uma força gravitacional contrária e puxa o planeta para ir de encontro com o sol.

SEQUÊNCIA 46
UNIVERSO
Planeta

Uma bolha de energia sai do planeta, colossal, envolve todo o planeta, que é engolido pelo sol.

SEQUÊNCIA 47
UNIVERSO
Sol

Segundos depois, a superfície solar se mostra inconstante. Há rachaduras sobre ela.... cada vez mais ondas de calor saem.

SEQUÊNCIA 48
UNIVERSO
Sol

Uma corola gigante é formada e o sol explode. Um espetáculo monstruoso.

SEQUÊNCIA 49
UNIVERSO
Firmamento

Passa-se muito tempo. Uma infinidade de estrelas está no céu. A câmera focaliza o movimento de estrelas, cometas, asteroides, nuvens cósmica, e raios solares.

SEQUÊNCIA 50
UNIVERSO
Firmamento

A corola inicial do sol que explodiu perde a força e não persegue mais as bolhas de energia. Elas então se materializam em naves piramidais.

SEQUÊNCIA 51
UNIVERSO
Tecnologia avançada

As naves vão para todas as partes e rodam em todas as direções, despejando sementes e material biológico em pequenos meteoritos.

SEQUÊNCIA 52
UNIVERSO
Tecnologia avançada

Os meteoritos viajam e explodem em vários cantos do universo espalhando a vida. A câmera focaliza o instante em diferentes planetas.

ENTRA O SOM DE INSTRUMENTOS CLÁSSICOS.  

PAUSA. 
LETREIRO:

19 bilhões de anos depois

Um efeito especial sobre a tela faz com que folhas de árvores caiam sobre a tela formando as letras. Um vento da lateral esquerda passa levando as folhas e o letreiro com ela.

SEQUÊNCIA 53
UNIVERSO
Terra

A terra se aproxima e gira. A câmera entra na atmosfera, entra no Brasil e a frase POR AMOR! aparece no vídeo.

SEQUÊNCIA 54
UNIVERSO
Terra/Teatro virtual

O teatro Outrora Rosas aparece.

SEQUÊNCIA 55
UNIVERSO
Terra/Teatro virtual

As cortinas se abrem aparecendo o site oficial do filme.

www.lenderbook.com

ENTRAM CRÉDITOS

MÚSICA MARCANTE E ANIMADA. 

FIM

Brasília, 30 de agosto 2007.
Max Diniz Cruzeiro
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Capítulo XII – Filme – Etérea: A cidade dos Deuses

Roteiro para longa-metragem 

de Max Diniz Cruzeiro

Setembro de 2007
ROTEIRO

-------------------------------------------------------

SEQUÊNCIA 1







Universo
Uma breve explanação
ENTRA A MÚSICA CLÁSSICA.  

Uma imagem bem pequena de uma constelação binária (sol e um único planeta) no pré-firmamento, onde não existe nenhum outro elemento apresenta-se ao fundo da tela e vem lentamente em expansão em direção à câmera. Na parte inferior da tela, aparecem dois glóbulos de energia, que centralizam na tela e ora o da esquerda emite raios para o da direita, ora o contrário ocorre, formando assim o letreiro que vai solidificando aos poucos.

LETREIRO:

3 bilhões de anos após a origem da vida, os humanos preparam-se para sua despedida do sistema orbital binário que está prestes a entrar em colapso devido a instabilidade do sol. A vida cessará por muitos anos. Não há escapatória, todos serão punidos pelo desastre ambiental que atingiu toda a civilização. 

Porém, existe uma esperança: levar a vida para outra dimensão. Um mundo artificial criado para abrigar a espécie até que as condições de vida tornem-se favoráveis novamente.

Este lugar é Etérea – a morada dos Deuses. Somente os fortes têm condições de morar dentro de seus muros. É preciso abrir a mente e se fundir ao portal para ter vida eterna, como anjo, sem corpo físico, apenas com os corpos da alma. O portal é que determina o que o ser será em Etérea, pois ele varre a mente dos que se atrevem a passar pelo seu portal e realoca cada um de acordo com o as boas e más ações armazenadas na memória de seus habitantes.

SEQUÊNCIA 2







Planeta
Reentrada no planeta
ENTRA O SOM DE NAVE VIAJANDO.

O letreiro some, a câmera se aproxima do planeta, faz a reentrada, vai de encontro a uma bela cidade cheia de aranhásseis e de veículos espaciais que transitam ao seu redor. A câmera entra na cidade e percorre suas ruas. 

SEQUÊNCIA 3







Planeta
O portal Lenderbook
ENTRA O SOM DE MÚSICA CLÁSSICA.  

A câmera focaliza todo o complexo do portal. A imagem é como se fosse um imenso monumento encaixado no solo na forma de arco suficientemente grande para passar objetos grandes como aeronaves, vagões de trem, navios e submarinos flutuantes. Até então, somente se ouvia o som da espaçonave. Agora, aparece um veículo espacial semelhante a um caça de combate que se materializa a partir de uma bolha de energia. Vários objetos estão passando pelo portal, inclusive os relacionados acima. A impressão era como se todos quisessem escapar.

SEQUÊNCIA 4







Planeta
O portal Lenderbook
O céu estremece, pois uma labareda cósmica surge no horizonte. Acima do portal, na parte superior é possível ver a cidade através de um holograma. Todos os seres ou veículos que atravessam a entrada são desintegrados e suas moléculas são densamente alocadas nas laterais do portal, que infla um pouco a cada nova reentrada, não na proporção dos objetos, mas de forma bem inferior, pois o rearranjo de moléculas permite transformar coisas enormes em densidades tão pequenas que seria incapaz uma pessoa ver a olho nu.

Aviso do portal

Comunicamos que a instabilidade do Sol afetará a reentrada em 30 minutos. Quem não entrar em nossa cidade neste período, não terá mais como entrar. Somente as pessoas que foram escolhidas têm direito de entrar no portal e ter a expectativa de ter uma vida eterna até que as condições de vida se tornem favoráveis. Quem não tiver autorização e passar pelo portal, terá seu corpo desintegrado para sempre e seu carbono não será incorporado ao portal.

SEQUÊNCIA 5







Planeta
O portal Lenderbook/viajante
Piloto da espaçonave

Solicito permissão para entrar em Etérea!

Portal 

Qual a procedência?

Bolha de energia

Cidade dos Templários, mas vindo do setor Ganimedes. Da família Zick, Lender Nafir Zick. 

Portal 

Acabamos de efetivar seu convite, será responsável pela ordem espiritual das novas colônias para repassar nosso conhecimento acumulado. Os outros membros de sua ordem já estão na cidade. Pode fazer a entrada em nosso portal.

SEQUÊNCIA 6







PORTAL
O portal Lenderbook/viajante

No portal, na plataforma superior, existe uma logomarca gigantesca escrita: PORTAL LENDERBOOK. Que se Alterna como os dizeres: POUPE CARBONO / SEJA ETERNO. O piloto se posiciona e passa por dentro do portal, desintegrando-se, e seu material genético e da nave passam na forma de moléculas inseridas no portal.
SEQUÊNCIA 7







Etérea
A entrada
No holograma que está acima do portal, é possível ver uma nave chegando na cidade. Sinal que a entrada foi bem sucedida. Para quem está na cidade, a impressão que dá é que nada mudou. Como se a vida continuasse da mesma forma que antes. As regras aplicadas para a vida e morte do corpo biológico são válidas em Etérea. 

SEQUÊNCIA 8







Etérea
Pátio de saudações
Anfitrião no palco

Bem-vindos a Etérea!

Pausa.

Agora vocês são imortais! Terão vida eterna se cultivar os valores que norteiam nossa civilização. Isto, porém, não significa que não mais passarão pelo processo da morte. As mesmas regras para o corpo físico são válidas aqui. Porém, serão eternos no sentido de quando morrerem em Etérea terá uma nova chance de desenvolverem um novo corpo através de voluntários que queiram ser seus pais nesta imensa civilização. 

Afirmamos que estas projeções que vocês estão vivendo agora é uma extensão de suas moléculas de carbono que estão dentro do portal. E que, portanto, toda a experiência em Etérea e fora dela quando viviam na dimensão real é armazenada para que o dia da libertação você possa ter uma biblioteca de informações sobre suas vidas, e assim, ser mais feliz e compartilhar suas emoções e experiências com todos.

Serão banidos todos que atentarem contra a ordem e o amor em Etérea. O banimento implica a suspensão do direito a vida por longos períodos ou a destruição das moléculas de carbono armazenadas no portal, o que implica a necessidade de todos de conduzirem seus propósitos pelo caminho do AMOR que nesta cidade é de responsabilidade dos TEMPLÁRIOS. 

ENTRA O SOM DE APLAUSOS.

SEQUÊNCIA 9







Portal Lenderbook
A fuga
ENTRA O SOM DE FORTES DESCARGAS ELETROMAGNÉTICAS.  

Uma nave se aproxima do portal. Não dá tempo. Ela o atravessa, e sai do outro lado na mesma dimensão. Não teve tempo para ingressar. Em seguida, o portal se desencaixa do solo, embaixo aparecem propulsores eletromagnéticos que o elevam cada vez mais no céu. O portal sai da atmosfera terrestre e ganha velocidade. Em seguida o planeta é engolido pelo sol que explode liberando uma onda de energia e calor por todo o universo.

LETREIRO:

10 bilhões de anos depois 

SEQUÊNCIA 10







Universo
Cosmos/Colônias
ENTRA O SOM DE COLISÕES E EXPLOSÕES.  

A câmera focaliza o cosmos se formando. Planetas colidindo, sóis surgindo, estrelas alinhando-se e entrando em órbita e numa zona tranquila o portal aparece em repouso. Para melhor adequar seu formato, algo acontece: sua forma em “U” é alterada para uma forma esférica como se fosse uma lua bem densa. E começa a emanar eletromagnetismo para os planetas para que eles entrem em órbita mais rapidamente. É o primeiro passo da colonização do universo.

LETREIRO:

19 bilhões de anos depois do início
SEQUÊNCIA 11







Etérea
Tribunal

ENTRA O SOM DO MARTELO DO JUIZ E BURBÚRIOS NO RECINTO.  

A câmera focaliza um tribunal bem moderno em Etérea. Ele é televisionado para toda a cidade. Em quaisquer partes que olhe na cidade, existe monitores que estão registrando o ato.

Juiz

Silêncio no tribunal! Ordem para o recinto! Senhores e senhoras respeitem a autoridade e vamos começar a discutir os problemas da colônia EARTH.

Silêncio total.

Juiz

Com a palavra, a acusação.

Advogado de acusação

Senhor Juiz, eu acuso o senhor Lender Nafir Zick a chefiar uma organização criminosa no planeta EARTH.

Juiz

Lender Nafir Zick, você tem o direito de instituir um advogado de defesa para uma acusação tão grave como esta. Saiba que se for comprovado, você e seus envolvidos terão suas moléculas de carbono desintegradas para sempre.

Lender

Excelentíssimo Juiz, eu como um Templário, irei me defender das acusações que fazem a minha pessoa e aos meus colaboradores em EARTH. 

- SOMOS INOCENTES!

Advogado de acusação

O senhor se declara inocente? É um absurdo que esta corte não tenha tomado uma atitude mais enérgica com os Templários há muito mais tempo para impedir que as atrocidades cometidas por seus seguidores não se perpetuem para sempre.

Lender

Agimos em nome do AMOR!

Advogado de acusação

Por um acaso, se esqueceu que, além do amor, este tribunal também age em nome da ORDEM?

Lender

A ordem sem amor seria um caos total, as liberdades seriam tolhidas em prol de algumas poucas outras vontades! Existe ordem no amor também.

Advogado de acusação

Não me fale de sandices. Estou falando dos milhares de mortes que seu AMOR provocou em EARTH!

Diga-me com todas as palavras, o que faz em nome do AMOR vocês colocarem um Templário, Nero Cláudio César Augusto Germânico, no poder, que matou seu próprio progenitor e acusado de matar muitos inocentes e até incendiar a cidade em que morava?

Lender

Pense nos ensinamentos que ele deixou para seus súditos. Todos que participaram em nome do AMOR tiveram sua recompensa. Os sobreviventes, com sua conduta, aprenderam o que não se deve fazer com o seu semelhante.

Advogado de acusação

Acredito, senhor Juiz, que toda Etérea está estarrecida com o pouco caso que é feito pelos Templários, como Lender Nafir Zick, que não valorizam o dom da vida que lutamos muito tempo para conseguir usar nossas moléculas de carbono novamente.

Não bastasse, eu acuso os Templários de tramarem contra Etérea, enviando seus seguidores repetidamente sobre EARTH para conduzir histórias de sofrimento épico. Onde está JESUS, senhor Lender? Entregue-me seu ícone para julgamento que pedirei uma sentença mais branda para você e os seus principais seguidores.

Lender

Ele vive em nós!

Juiz

(em tom enérgico) Quero adverti-lo que o senhor está sob juramento e não deve falar em enigmas. Responda a pergunta de forma a não dar margens de interpretação ao advogado de acusação.

Lender

Nós templários apagamos a localização de nossos seguidores toda vez que um vai para EARTH desenvolver uma missão e retorna para Etérea. Sinto muito não deixamos pistas. Eu assumo toda a responsabilidade pelo mestre.

Advogado de acusação

Excelentíssimo Juiz, quantos não morreram em seu nome? Eu acuso Lender pelo sofrimento de um drama criado pelos Templários. 

E o senhor, o que me diz do sofrimento causado por sucessivas guerras em nome de Deus? Pergunto ao Senhor Lender: Não seria mais justo ensinar-lhes a verdade sobre Etérea do que embutir fantasias em seus princípios que induzem a uma realidade fabricada apenas pelo uso dos sentidos humanos criados em EARTH?

Lender

A sabedoria demonstra que somente é possível absorver informações daquilo que se palpável. Etérea está longe de ser física, então buscamos ensinamentos pelo imaginário das pessoas. Embutindo informações em seus inconscientes, através dos sonhos, pensamentos, da indução mecânica da máquina humana, pelo sofrimento, pela alegria, pela agonia e esperança. 

Até mesmo os conceitos têm que ser provados em situações para qualquer um. Como falar de esperança se ela não apresenta uma situação que defina ser esperança para ela?

Advogado de acusação

Use a tecnologia de ETÉREA para gerar seus conceitos, senhor Lender!

Lender

Se usar tecnologia geraria seres mecânicos. Máquinas que operam sentidos falsos nas psiques dos seres vivos. Onde está o amor? Onde está a humanidade?

Advogado de acusação

O que me diz de Adolf Hitler, senhor Lender? Vai negar que era um Templário também?

Lender

Não sabemos de seu paradeiro também! Por que quer perseguir todos os nossos colaboradores?

Advogado de acusação

Colaboradores! (grita enquanto a plateia fica horrorizada) Como pode defender e se negar a falar o paradeiro de uma pessoa responsável pela morte de aproximadamente 60 milhões de pessoas?

Lender

Todos foram recompensados! 

Advogado de acusação

Que recompensa é esta que traz a morte como pedestal para os que embarcaram em mais uma história épica produzida por vocês Templários?

Lender

As gerações seguintes são beneficiadas com o horror e sofrimento da geração passada. É assim que trabalhamos. As guerras diminuem com o passar da civilização. Se não tivessem estes diques, a humanidade iria se desenvolver a tal ponto que iria gerar uma destruição total. 

Advogado de acusação

Então, o senhor parece concordar com as mortes?

Lender

As mortes são consequências das decisões tomadas de cada um em participar de um evento épico. O que fazemos é estimular os conceitos na mente de casa ser humano para que façam suas escolhas em viver ou participar do episódio. Existe livre-arbítrio.

Advogado de acusação

Vocês incentivam o delírio coletivo de massas! Onde lutar por uma causa parece ser um valor humano que deve ser cultivado a qualquer custo. Por isto, eu o acuso de conspirar contra o processo de colonização. 

Lender

Graças às guerras e aos episódios épicos, hoje a tecnologia, fruto disto tudo, proporciona aos humanos de EARTH uma expectativa de vida superior a tempos atrás!

Advogado de acusação

Por que não adotam um modelo diferente para EARTH utilizado em outras colônias bem sucedidas que não entram em processo de episódios épicos que aniquilam o pensamento que não está de acordo com os princípios da ordem que você defende?

Lender

Já disse: seres humanos não são máquinas!

Advogado de acusação

E o que me diz do seu mundo moderno que a expectativa de vida, segundo o que você mesmo noticiou, está elevada e que ainda tem guerras localizadas matando milhares de pessoas? O Templário Jorge W. Bush merece sua considerarão também?

Lender

Ele busca trazer valores como democracia, liberdade de expressão e igualdade para povos afetados por ditaduras.

Advogado de acusação

Vocês não percebem que seus métodos matam pessoas? Este Templário parece não ter o limite, por que vocês não “tiram o tapete dele”?

Lender

Nós incentivamos em sua psique o contato com “Deus”. Ele se guia por pensamentos que embutimos na sua cabeça como fraternidade dos povos, paciência, disciplina, a esperança de estar libertando pessoas da opressão e dos males de uma ditadura cruel. Sadam Hussein serviu para despertar no povo uma angústia, uma necessidade de mudança que repassamos para outro Templário desenvolver a sua maneira, Jorge W. Bush. E a missão dele é transformar o país num lugar promissor antes que o petróleo se acabe.

Advogado de acusação

Excelentíssimo Juiz, não tenho nada mais a dizer sobre o senhor Lender Nafir Zick. Eu solicito a destruição das moléculas de carbono dele e seus seguidores para sempre e implante em EARTH uma nova ordem capaz de salvar o planeta das consequências de uma política desastrada dos Templários!

Juiz

Senhor Lender Nafir Zick, julgo procedente o pedido da acusação, porém o caso será levado a votação popular devido a grande quantidade de pessoas envolvidas. A maioria decidirá o seu destino e de seus seguidores!

Pausa.

Juiz

A votação já foi concluída. O povo de ETÉREA decidiu banir desta cidade todos os envolvidos nos episódios épicos que por qualquer motivo que seja aparente ou oculto motivaram a diminuição de vida de outros seres humanos ou seres vivos. Enquanto estas pessoas não consertarem o que fizeram para EARTH, não poderão retornar a ETÉREA nem consultar suas páginas da vida. Nas suas próximas vidas, viverão como anônimos e passaram por privações que lembrem o sofrimento que fizeram muitos passarem.

Tem mais alguma coisa para dizer, senhor Lender? 

Lender

Peço para que este conselho liberte todos os Templários que praticarem boas ações para que possam viver em Etérea. Seria um sopro de esperança para todos os seguidores que estão tentando reparar os erros cometidos em EARTH.

Juiz

Afirmo que ficarão todos banidos e retifico que o Senhor Jesus poderá permanecer na cidade de Etérea até a redenção dos Templários, porque sua vida não conspirou para a morte de pessoas inocentes. Embora vocês tenham apagado a memória de suas existências temos meios, pela lei, de descobrir a localização de cada um de seus seguidores. É um privilegio da justiça de Etérea. 

Que se faça a lei!

PAUSA. 
ENTRA O SOM DE BERRANTE.

SEQUÊNCIA 12







EARTH
Hospital
A câmera focaliza um quarto de hospital. Na cama, existe uma pessoa doente com aparelhos respiratórios. Uma mulher se aproxima

Mãe do enfermo

O pior já passou meu filho, em breve vamos para casa.

Lender

(chorando) Mãe, eles me baniram, mãe. Não tinha culpa... tudo que fiz foi por amor... eu amo minha família, amo meus pais, os bichos,... amo a todos sem distinção.

Mãe do enfermo

Acalme-se meu filho, sua mãe está contigo.

Médico

É natural que durante um período de estresse que a pessoa teve durante um colapso cerebral que ela retorne com algumas alucinações e misture recordações com processos psicossomáticos. Vocês devem deixá-lo o mais confortável possível para que possa ir aos poucos recobrando a memória. Mas vou prevenir que em alguns casos, a confusão psicológica pode permanecer por muitos anos.

Lender

(enérgico e triste) O juiz disse que não posso mais retornar. Eu devo ficar aqui para sempre, mãe! Não tenho culpa mãe,... não tenho culpa.

LETREIRO:

3 meses depois

SEQUÊNCIA 13







Earth
Passeada pela Paz
ENTRA O SOM DE MÚSICA ELETRÔNICA.  

Lender está em casa. Sua mãe prepara o café da manhã. Lender acorda e levanta para tomar o café. Ele está vestindo uma camiseta escrita: NO WAR, MAKES LOVE! Vai para rua e levanta cartazes junto a uma multidão inteira. É filmado. A multidão grita: Fora Bush! 

SEQUÊNCIA 14







Earth
Passeata pela Paz
Uma bala perdida atinge Lender e ele vai parar em coma novamente no hospital. Sua mãe aflita chega ao hospital e fala ao médico que o atendeu que Lender sofreu um acidente de carro três meses atrás.

Mãe de Lender

Doutor, ele teve uma pancada na cabeça em virtude de um acidente de carro há três meses. E depois disto, cismou em participar de movimentos em defesa pela paz e pelo planeta. Onde foi o ferimento?

Doutor

O ferimento foi muito próximo ao coração, e faremos de tudo para retirar a bala sem explodir o projétil. 

Mãe de Lender

Muito obrigada, doutor.

SEQUÊNCIA 15







Etérea
Julgamento
ENTRA O SOM DE PESSOAS CONVERSANDO NO TRIBUNAL E O MARTELO DO JUIZ. 
Juiz

Vejo que voltou rápido para sua revisão de julgamento. E será assim para cada um de seus seguidores. E quando não forem mais necessários numa parte do planeta, irão para outra e mais outra até que o incentivo de mortes em troca de prosperidade acabe de vez.

Advogado de acusação

Excelentíssimo Senhor Juiz, eu apelo para que revise de vez este caso, banimento é pouco para eles. Elimine o carbono de Lender e seus Templários de Etérea.
Juiz

As decisões para eliminação total do ser vivo não podem partir de uma decisão única. O povo é quem deve decidir se devemos ou não eliminar para sempre uma pessoa ou um grupo delas. Foram negligentes e agora estão pagando com suas vidas o que fizeram para Earth.

SEQUÊNCIA 16
Etérea
Julgamento

Lender
Tenho uma declaração a fazer. Foi-me revelado através de ondas de rádio em meu cérebro quando estava na terra, neste período de três meses que nós, os Templários, fomos sabotados por alguém que vive em Etérea. Um vírus mortal que invertem os valores para conseguir seus objetivos foi adicionado em nossa psique para que falhássemos em nosso projeto messiânico de estruturação da colônia.

JUIZ
Sem provas, não temos elementos suficiente para interromper a sentença. O que podemos fazer é esperar por três gerações que os indícios sejam levantados por vós. Mas isto não implicará que a pena seja revogada durante este período. Daremos elementos para que vocês procurem por informações que sejam necessárias para provar a questão. E quem são os culpados?

Lender
Aqueles que vieram da cidade de LUCIFER. 

JUIZ

Os habitantes desta cidade não chegaram a entrar no portal, foram banidos da imortalidade por suas práticas que atentaram contra os princípios da república. Vocês estão delirando novamente. Sabemos que foram os Templários que criaram o ícone “SATANÁS” para amedrontar seus súditos a seguirem um caminho mais reto por vias tortas é claro. Prove e terá a imortalidade de sua alma.
Lender
Este tribunal é uma farsa. Como vamos provar nossa inocência se não temos acesso à cidade de Etérea e assim descobrir quem colocou o vírus no sistema mental dos seres de Earth? 

JUIZ

Logo tu, homem de pouca fé! Esqueceu que tens Jesus aqui firme e salvo. Ele intercederá por vós. Designaremos representantes do povo que simpatizam com sua ideologia para auxiliarem aqui em Etérea na busca de uma solução para o problema de vocês, Templários. 

Enquanto isto, vá fazendo a sua parte tentando consertar o mundo que vós ajudastes a destruir aos poucos!

SEQUÊNCIA 17







EARTH
Hospital
A câmera focaliza um quarto de hospital. Na cama, existe uma pessoa doente com aparelhos respiratórios. Uma mulher se aproxima.
Médico
Teve muita sorte, rapaz. Já vi outros casos que não tiveram volta. Deus deve estar contigo!

Lender

Amém!

LETREIRO:

www.lenderbook.com

ENTRAM CRÉDITOS

MÚSICA MARCANTE E ANIMADA. 

FIM

Brasília, 30 de setembro 2007.
Max Diniz Cruzeiro
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Capítulo XIII – Curta – Colostro I

Roteiro para curta-metragem

de Ricardo Ken Fujikara e 
Max Diniz Cruzeiro

27 de janeiro 2008

ROTEIRO

-------------------------------------------------------

SEQUÊNCIA 1







Café da manhã
Preparativos do café
ENTRA A MÚSICA SUAVE COM GRADAÇÃO RITMICA.  

A câmera acompanha mãos que retiram de um saco plástico um pão de forma. Os pães são colocados em fileira num cesto comprido de mesma dimensão dos pães, porém, o pão inicial e o final ficam tombados, enquanto os demais ficam firmes em pé. A câmera focaliza o trajeto do pão até uma mesa circular que está coberta com um forro que outras mãos acabaram de arrumar. É um casal. Enquanto ela coloca os pães sobre a mesa, ele após arrumar o forro. Traz o bule de café e, em seguida, um par de xícaras. Ela retribui trazendo a manteiga num pote de vidro especial para a mesa. Ele coloca a vasilha de leite que solta vapores de quentura próxima ao bule de café.

SEQUÊNCIA 2







Café da manhã
Casal em casa tomando café
O casal se olha apaixonadamente, se dão as mãos, fecham os olhos por alguns segundos.

ENTRA A MÚSICA DE TANGO.  
Eles abrem os olhos. A câmera se afasta e visualiza o casal que começa a pegar os pães que estão em pé obedecendo a ordem da fileira, mas não se interessam pelos pães que estão deitados (início e fim). Eles trocam gentilezas, passando o bule para mais perto do outro, a manteiga e o leite, mas ambos pegam isoladamente as duas fatias de pão para fazer um casadinho de pão com manteiga.

SEQUÊNCIA 3







Café da manhã
Lembranças de Clara
INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

A câmera se aproxima da face da mulher ao acabar de comer um pedaço de pão que abaixa os olhos como se recordasse de alguma coisa. A câmera vai em direção aos olhos da mulher, passa o cristalino e uma conexão neural é focalizada, passando energia de um lado para outro. Em seguida, a câmera focaliza uma recordação do passado.

SEQUÊNCIA 4







Orfanato
Clara - Crianças entram no refeitório
ENTRA A MÚSICA SUAVE COM GRADAÇÃO RITMICA.  

Várias crianças chegam correndo e esperam com alegria a refeição de café da manhã num refeitório de um orfanato. A câmera acompanha a movimentação como se uma pessoa estivesse olhando em direção à porta pelo qual elas estão entrando no recinto. Todas as mesas são retangulares, exceto uma próxima da cozinha, que tem apenas dois lugares. A câmera que está com o foco parado observando a movimentação das outras crianças focaliza um menino que para diante da câmera e sorri. Ele tem um crachá de nome Pedro. A câmera se movimenta com o menino que senta de um lado da mesa redonda, enquanto a câmera está posicionada do outro lado da mesa. Na parede do refeitório, tem um espelho posicionado paralelo à mesa oval. A câmera focaliza o espelho e aparece na cena uma menina sentada do outro lado da mesa com um crachá de nome Clara. Os dois olham para o espelho e sorriem.

SEQUÊNCIA 5







Orfanato
Clara - Refeitório

CONTINUA A MÚSICA SUAVE COM GRADAÇÃO RITMICA.  

A tutora se aproxima e deposita sobre a mesa um copo de café com leite, mais uma vasilha de pão de forma completo. As duas crianças simulam um brinde, depois pegam cada fatia de pão. Elas sorriem por um bom tempo como tudo fosse uma brincadeira. As outras crianças das mesas retangulares, por caberem uma maior quantidade de pessoas, logo acabam com toda a comida sobre a mesa. Então, elas vêm aos poucos para a mesa oval que tem apenas duas pessoas para retirar um pouco de comida para se alimentarem. Clara e Pedro, quando se dão conta que a comida acabou, verificam que restariam para eles apenas as cascas do pão. Ambos sorriem a sirene toca e todos saem do refeitório. Em todas as mesas, as cascas de pão foram os objetos desprezados.  

SEQUÊNCIA 6







Café da manhã
Casal em casa tomando café
A lembrança passa, a câmera focaliza o sorriso de Clara.

REINICIA A MÚSICA DE TANGO.  
A câmera se desloca para as mãos do casal, que se tocam em seguida cada um faz mais um casadinho de pão de forma com manteiga e o foco da ação passa para a visualização do semblante de Pedro. 

INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

A câmera ultrapassa o olhar dele e conecta os neurônios como no processo de Clara. 

SEQUÊNCIA 7







O rompimento
Lembranças de Pedro
ENTRA A MÚSICA DE VIOLINO.  

A câmera observa várias crianças em posição de fotografia. Uma criança menor dá tchau para a câmera. Clara deixa escorrer uma lágrima sobre a face. Clara olha para o espelho ao fundo e visualiza a expressão de Pedro sorridente com uma lágrima sobre o rosto, de braços dados com um adulto que passa pela porta e vai embora levando o garoto.

SEQUÊNCIA 8







Café da manhã
Casal em casa tomando café

REINICIA A MÚSICA DE TANGO.  

O casal continua em ar de felicidade a degustar o café da manhã que já está acabando. A câmera focaliza toda a dimensão do casal e a mesa. Ela suspira ao comer um pedaço de pão. Para, olha em compasso com a música e manda um beijinho com as mãos. Ele retribui com um olhar sério, bravio que se desfaz descolando o rosto como se tivesse recebido o beijo ao som do tango e encosta as mãos sobre a face como se pegasse o beijo imaginário e devolvesse soprando as palmas das mãos em direção à Clara.

SEQUÊNCIA 9







Clara 15 anos 

Lembranças de Clara
INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

A câmera retorna a imagem rapidamente de todas as cenas até o instante da lágrima da despedida de Pedro no espelho. Em seguida, a câmera focaliza a porta se fechando no instante da despedida. No instante seguinte, a porta se abre quem passa é Clara com um violino nas mãos. Ela ganha uma rua, em seguida passa por outra um pouco mais movimentada, até chegar num ponto onde existem muitos pedestres circulando. Ela toca para os transeuntes para se sustentar.

ENTRA A MÚSICA DE VIOLINO COM TONS TRISTES.  

 Os transeuntes ora depositam algumas moedas, oram passam ignorando a jovem que se esforça com o instrumento. Ela depois de dar por satisfeita, tira da bolsa um pequeno embrulho que contém um par de pães de forma com manteiga e degusta sua refeição. Em seguida, volta para o orfanato e entrega todo o dinheiro que conquistou para a tutora.

SEQUÊNCIA 10







Pedro 20 anos
Pedro recorda o início da fase adulta
Pedro sai de um escritório, compra um jornal e se dispõe a ler. Percorre as ruas pelo comércio. Compra um sorvete e coloca o jornal debaixo do braço. Daí ele escuta um som triste de um violino.

ENTRA A MÚSICA DE VIOLINO COM TONS TRISTES.  

Ele observa a jovem tocando o instrumento bem concentrada de cabeça baixa. A câmera focaliza seu ar de felicidade quando reconhece Clara tocando. Ele suavemente se aproxima da moça, deposita a maior nota que tinha em seu bolso. Quando a jovem se levanta para agradecer a gorda quantia, observa que o transeunte é na realidade Pedro. Os dois se abraçam. A imagem é empurrada para baixo e dá lugar a imagem da próxima cena. 

SEQUÊNCIA 11







O casamento
Igreja
ENTRA O SOM DE MÚSICAS ANGELICAIS.  

A imagem aparece mostrando Clara vestida de noiva e Pedro vestido a caráter no instante em que o padre oferece a hóstia. Em seguida, eles recebem o pão sagrado e se beijam para selar a união. 

SEQUÊNCIA 12







Café da manhã
Casal em casa tomando café
REINICIA A MÚSICA DE TANGO.  
A câmera focaliza apenas o cesto do pão, onde restaram apenas as cascas. O casal é focalizado, eles sorriem um para o outro. Eles se levantam. 

INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

PAUSA. 
E saem do foco de cena da imagem que apenas focaliza a mesa vazia. O relógio da parede desloca-se para 30 minutos depois. O casal se aproxima, senta-se à mesa trazendo um belo sanduíche feito com o “Colostro” – cascas do pão. Ela corta com uma faca e divide o sanduíche ao meio.

REINICIA A MÚSICA DE TANGO.  
Novamente, a imagem ganha a mesa, o casal. Ao som da música finalizam a degustação do café da manhã com um beijo que sela a vitória do amor na vida destas duas pessoas.

ENTRAM CRÉDITOS

MÚSICA MARCANTE E ANIMADA. 

FIM

Brasília, 27 de janeiro de 2008.
Ricardo Ken Fujikara

Max Diniz Cruzeiro
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Capítulo XIV – Curta – Colostro II

Roteiro para curta-metragem 

de Ricardo Ken Fujikara e

Max Diniz Cruzeiro

27 de janeiro 2008
ROTEIRO

-------------------------------------------------------

SEQUÊNCIA 1







Café da manhã
Preparativos do café
ENTRA A MÚSICA SUAVE COM GRADAÇÃO RITMICA.  

Uma casa com bastante gente, cheia de familiares para a comemoração de algum evento. O café da manhã é preparado pelo casal com uma mesa farta. A câmera acompanha mãos que retiram de um saco plástico um pão de forma. Os pães são colocados em fileira num cesto comprido de mesma dimensão dos pães, porém o pão inicial e o final ficam tombados, enquanto os demais ficam firmes em pé. A câmera focaliza o trajeto do pão até uma mesa circular que está coberta com um forro que outras mãos acabaram de arrumar. É um casal. Enquanto ela coloca os pães sobre a mesa, ele após arrumar o forro, traz o bule de café e, em seguida, um par de xícaras. Ela retribui trazendo a manteiga num pote de vidro especial para a mesa. Ele coloca a vasilha de leite que solta vapores de quentura próxima ao bule de café. Em seguida, ele traz as frutas, ela a jarra de suco, os bolinhos de chuva, e ele, o queijo e o presunto.
SEQUÊNCIA 2







Café da manhã
Casal em casa tomando café
Os parentes, filhos e amigos começam a entrar na cozinha para o café. O casal está sentado à mesa com o olhar romântico, sorri, com aquela cena da casa cheia e das pessoas felizes. Um tio cumprimenta com abraços e saudações de mãos o casal, olha para a mesa e vê o pão de forma. Pega duas fatias de pão, ignorando a ponta. O casal se olha, sorri. E encontra um lugar para se sentar.
O casal se olha apaixonadamente, se dão as mãos, fecham os olhos por alguns segundos.

ENTRA A MÚSICA DE TANGO.  
Eles abrem os olhos. A câmera congela a imagem da família e o casal em manifestação de alegria e após percorrer 360º se afasta e focaliza o casal que começa a pegar os pães que estão em pé obedecendo à ordem da fileira, mas não se interessam pelos pães que estão deitados (início e fim). Eles trocam gentilezas, passando o bule para mais perto do outro, a manteiga e o leite, mas ambos pegam isoladamente as duas fatias de pão para fazer um casadinho de pão com manteiga.

SEQUÊNCIA 3







Café da manhã
Lembranças de Clara
INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

A câmera se aproxima da face da mulher sorrindo, que abaixa os olhos como se recordasse de alguma coisa. A câmera vai a direção aos olhos da mulher, passa o cristalino e uma conexão neural é focalizada passando energia de um lado para outro. Em seguida, a câmera focaliza uma recordação do passado.

SEQUÊNCIA 4







Orfanato
Clara - Crianças entram no refeitório
ENTRA A MÚSICA SUAVE COM GRADAÇÃO RITMICA.  

É a hora do café. Várias crianças chegam correndo e esperam com alegria a refeição de café da manhã num refeitório de um orfanato. A câmera acompanha a movimentação como se uma pessoa estivesse olhando em direção à porta, pela qual elas estão entrando no recinto. Todas as mesas são retangulares, exceto uma próxima da cozinha. Quando as crianças já saíram de cena, Clara acorda e vai até o escritório da responsável pelo orfanato para lhe dar um beijo -  a câmera focaliza o nome da criança bordado no peito, que é diferente das demais, que possuem um pequeno crachá e uma posseira com um pingente de uma mulher em seu pulso, enquanto que a responsável pelo orfanato detém o complemento do pingente como um colar em seu pescoço. Em seguida, segue até a cozinha para comer alguma coisa. Focalizam-se dois sacos de pães de forma. Restam apenas as pontas dos pães. Ela faz um sanduíche com queijo e alface e sai para brincar pela porta dos fundos.

SEQUÊNCIA 5



Café da manhã
Casal em casa tomando café
ENTRA A MÚSICA DE TANGO.  

Volta-se para a casa do casal, quando uma tia abre o saco de pão e pega outras duas fatias, ignorando a ponta. Novamente, o casal sorri e a câmara vai para o homem que sorrindo, fecha e levanta os olhos como se recordasse de alguma coisa. 

INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

SEQUÊNCIA 6







Orfanato
Pedro no orfanato

ENTRA A MÚSICA SUAVE COM GRADAÇÃO RITMICA.  

No mesmo orfanato, um menino (Pedro) conforme está escrito no crachá, como ele é a menorzinho, de estatura bem inferior às demais crianças, na hora de servir, fica brincando com os seus dedinhos e se esquece de comer, observando e sorrindo para o frenético movimento de seus colegas ao pegar o pão francês. Então, quando todos partem pela comida que se finda, ele vai até a cozinha para comer a comida da Governanta/Diretoria. Quando ele chega ao local, depara-se com dois sacos de pães de forma. Um estava vazio e o outro continha as pontas dos pães de forma. Ele pega as pontas, sai pela porta dos fundos e come serenamente escondido.

SEQUÊNCIA 7



Café da manhã
Casal em casa tomando café

ENTRA MÚSICA DE TANGO.  

A imagem se volta para a cozinha, quando uma criança abre o saco de pão e pega outras duas fatias, ignorando a ponta. A mulher sorri e balança a cabeça negativamente. Uma nova lembrança. 

INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

SEQUÊNCIA 8







Orfanato
Fuga de Pedro

ENTRA A MÚSICA SUAVE COM GRADAÇÃO RITMICA.  

Dez anos depois, à noite, quando todos dormem, Clara vai para cozinha e vê um saco de pão de forma com apenas as pontas. Ela abre, faz um sanduíche com requeijão e um copo de leite vai para a janela do seu quarto. Ela vê um menino (Pedro) fugindo pelo portão.

SEQUÊNCIA 9



Café da manhã
Casal em casa tomando café

ENTRA A MÚSICA DE TANGO.  

A câmera se volta para a cozinha, quando uma prima abre o saco de pão e pega outras duas fatias, ignorando novamente a ponta. Em seguida, focaliza um homem que dá uma gargalhada e traz uma nova lembrança.

INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

SEQUÊNCIA 10



Acaso na rua
Lembrança de Pedro adulto

ENTRA A MÚSICA DE VIOLÃO CLÁSSICO.  

Pedro e Clara já são adultos. Clara sai do orfanato pega o carro e vai fazer compras. Ela tem uma sacola ecológica em suas mãos, da passagem da porta até o carro. Pedro está entregando panfletos na rua. Ela passa de carro não vê o rapaz na rua e joga água no entregador de panfletos (Pedro). Molhado e com fome, ele encontra na lixeira um saco de pão envolto num plástico bem higiênico com apenas as pontas e come.

SEQUÊNCIA 11







Café da manhã
Casal em casa tomando café
A lembrança passa, a câmera focaliza o sorriso de Clara.

REINICIA MÚSICA DE TANGO.  
A câmera se desloca para as mãos do casal que se tocam em seguida cada um faz mais um casadinho de pão de forma com manteiga e o foco da ação passa para a visualização do semblante de Clara. 

INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

A câmera ultrapassa o olhar dele e conecta os neurônios como no processo de Clara. 

SEQUÊNCIA 12



Acaso na rua
Lembrança de Pedro adulto

ENTRA A MÚSICA DE VIOLÃO CLÁSSICO.  

Clara entra numa padaria self-service para tomar café. Pedro, enquanto isto, entrega o panfleto nas proximidades do estabelecimento comercial e resolve tomar café. Quando vão se servir, cada um pega uma ponta do pão de forma - as mãos se encontram primeiro, quando sobem os olhos se reconhecem e se beijam.
SEQUÊNCIA 13







O casamento
Igreja
ENTRA O SOM DE MÚSICAS ANGELICAIS.  

A imagem aparece mostrando Clara vestida de noiva e Pedro vestido a caráter no instante em que o padre oferece a hóstia. Em seguida, eles recebem o pão sagrado e se beijam para selar a união. A câmera focaliza alguns parentes que estavam na casa do casal no café da manhã.

SEQUÊNCIA 14







Café da manhã
Casal em casa tomando café
REINICIA A MÚSICA DE TANGO.  
A câmera focaliza apenas o cesto do pão onde restaram apenas as cascas do pão. O casal é focalizado, eles sorriem um para o outro. Eles se levantam. Os parentes vão para a sala assistir TV e conversar.

INTERROMPE A MÚSICA DE TANGO ABRUPTAMENTE.  

PAUSA. 
E saem do foco de cena da imagem que apenas focaliza a mesa vazia. O relógio da parede desloca-se para 30 minutos depois. O casal se aproxima e senta-se à mesa, trazendo um belo sanduíche feito com o “Colostro” – cascas do pão. Ela corta com uma faca e divide o sanduíche ao meio.

REINICIA A MÚSICA DE TANGO.  
Novamente, a imagem ganha a mesa, o casal. Ao som da música, finalizam a degustação do café da manhã com um beijo que sela a vitória do amor na vida destas duas pessoas.

ENTRAM CRÉDITOS

MÚSICA MARCANTE E ANIMADA. 

FIM

Brasília, 27 de janeiro de 2008.
Ricardo Ken Fujikara

Max Diniz Cruzeiro

[image: image18.jpg]Capitulo XV

Livro: Conceitos Complexos
Capitalismo






Capítulo XV – Livro: Conceitos Complexos – Capitalismo
A base de troca do capitalismo é a moeda. Quem tem direito a consumir os recursos materiais são aquelas pessoas que possuem o capital como base de troca para produtos e serviços. Este texto visa destrinchar tudo o que caminha por trás do capitalismo, suas relações e atitudes das pessoas no que se refere ao comportamento social e valores humanos.

Uma forma adotada para quantificar o trabalho é através da remuneração. Ela é uma base de troca em que o esforço por produzir bens, serviços, esforço físico e conhecimento são recompensados por moeda. Existem cotas determinadas pelo valor de complexidade e/ou excelência das tarefas executadas. 

 Na remuneração, uma parte é detentora dos meios de produção, e por isto se remunera com o lucro atingido pelo negócio. A outra parte vive com a quantificação de seu esforço que reza em contrato, não cabendo nada além do que estiver compactuado.

No capitalismo, quando o negócio vai mal existe uma ruptura do contrato social com o remunerado podendo o remunerador fazer o que bem entender, dentro da lei, com seu negócio, desde que pague o que for devido àqueles que o ajudaram a manter o negócio quando era lucrativo.

O lucro para o proprietário é apenas a apropriação gerada pelo uso dos equipamentos, da estrutura e das instalações, uma vez que já remunerou os participantes não proprietários do negócio pelo seu esforço. Mas alguns tipos de negócios no capitalismo preveem que os não proprietários possam assumir parte dos lucros, de forma contratual, em que para o proprietário é apenas um incentivo para que o não remunerado faça uso das ferramentas de trabalho de forma mais intensa e aumente assim ainda mais o lucro/capital do negócio.

Para os não proprietários, o incremento na remuneração que parte do lucro é uma vantagem relativa, pois seu esforço ocioso, fora do serviço, que não lhe rendia dividendo agora passa a contar como uma reserva de valor onde o tempo extra despendido para gerar novos produtos e serviços para os proprietários gerará um acréscimo de renda, gerando maior satisfação na obtenção de uma quantidade mais elevada de produtos e serviços que poderá adquirir, gerando mais conforto para si e sua família.

 

A legitimidade pela acumulação de capital se dá por três fatores: mérito, sorte e hereditariedade. No caso de mérito, a pessoa abre mão de consumir bens e serviços para poupar e assim acumular moeda. Sorte é quando a pessoa não tem uma relação direta de causa e efeito, como por exemplo, receber uma boa doação de um desconhecido ou ganhar um prêmio na loteria (retorno do risco, de despender uma pequena quantia). E a hereditariedade é quando a pessoa recebe capital, seja na forma que for, de sua escala ascendente e descendente.

O processo de acumulação é um nivelador social hierárquico. Os níveis mais elevados tendem a possuir uma parcela maior de moeda do que níveis mais básicos. O esforço físico das camadas mais baixas tem uma tendência de ser menos remunerado do que o esforço mental das camadas mais elevadas. 

A divisão do trabalho obedece a regras claras de especialização. O grau de conhecimento gerado estabelece numa economia estabilizada. Há a diferenciação em camadas dos não proprietários que são divididos em níveis intermediários de poder através de cargos e funções. As funções refletem um suposto potencial diferencial entre os subalternos. Mas num mundo capitalista, quando um negócio vai mal, o excedente da mão de obra da base e as funções mais elevadas são os primeiros a sair do negócio. As funções são reocupadas por não proprietários menos experientes e dispostos a ganhar remuneração mais baixa que o ocupante do antigo posto. Para o não proprietário sem experiência, é como se ele ganhasse uma oportunidade para mostrar o seu valor e potencial humano. Para o não proprietário que perdeu a função, será um problema, pois terá que mostrar para o mercado que o seu diferencial vale a pena a remuneração que manterá o seu nível de renda nos mesmos moldes de antes.

Para um governo que é capitalista, é ruim para os proprietários tê-lo como um concorrente. Então, a sociedade capitalista, influenciada pelos donos da maior parcela do capital, empurra o governo para atividades como regulamentação, assessoramento e divisor social. Mas quando o capital a ser investido em uma sociedade é enorme e não há previsão de retorno, ou este é muito lento, então a sociedade cobra do governo que tome conta de determinadas áreas de produção para que outras atividades dos proprietários possam aflorar e gerar mais capital.

No capitalismo, existem oportunidades para todos. Cabe cada um descobrir os ramos de atividade que necessitam ser explorados ou potencializados para gerar riquezas. O diferencial de mercado está relacionado com os fatores: criatividade, expertise, uso adequado das inteligências, oportunidade, capital inicial disponível e capacidade de inovação.

Uma pessoa ter capital não significa que terá capacidade de desempenhar negócios. Se não houver um feeling para o investimento, fatalmente a pessoa proprietária do capital irá perder suas reservas até ser necessário ter remunerado seu trabalho para sobreviver novamente.

O capitalismo gera camadas da população na escala da sobrevivência que precisam ser amparadas pelo governo. Estas camadas geralmente não têm grau de instrução elevadas e que por isto, as tiraram do mercado, e se encontram impossibilitadas de enquadramento em algum ramo de atividade por não possuírem qualificação. O governo, como divisor social, é o responsável por trazer esses cidadãos de volta ao consumo em sociedade de forma que possam se reintegrar pelo tutoria do Estado em programas sociais de acumulação de conhecimento.

O consumo no capitalismo por vezes é exagerado para aquelas camadas da população que não têm uma mentalidade poupadora. As pessoas, nesse caso, preferem gastar no presente o resultado do esforço recebido como remuneração. Para a economia, o gasto excessivo por bens e serviços gera uma demanda crescente de ocupação dos não proprietários, possibilitando que mais pessoas saiam da faixa marginalizada da população que subsiste. 

Por outro lado, o consumo exagerado gera uma escassez de materiais em médio prazo encarecendo os produtos e diminuindo o valor da moeda de forma a gerar inflação e a desequilibrar a sociedade. As pessoas deixam de comprar produtos e serviços, os proprietários têm seus lucros reduzidos, os negócios declinam, os não proprietários ficam ociosos e por fim são dispensados para se adequar à nova demanda do mercado.

Numa sociedade capitalista ocorrem muitos desvios de psique por parte dos que conseguem progredir acumulando muito capital, quanto também por parte dos excluídos. Os primeiros perdem a noção, em muitos casos, do verdadeiro papel da moeda e vivem do luxo para o luxo. Gastam de forma a não importar com o valor-benefício que a moeda proporciona, porém a vantagem deste comportamento é que é gerador de ocupação para os não proprietários. Já os segundos, vivem as frustrações de não poder adquirir bens ou serviços essenciais para sua existência. Regram a vida de forma a continuarem a existir por dias melhores.

 

A escala de valores da sociedade bem como a sua ética define as relações aceitáveis que o capital proporciona. Assim, o código moral, de leis, de comportamento e regras sociais abraçam o capitalismo e lhe dão legitimação. O próprio sistema é gerador de desequilíbrio principalmente quando não existe uma boa relação entre proprietários, não proprietários e governo.

Uma pessoa no capitalismo pode ser proprietária, não proprietária e governo ao mesmo tempo. O relacionamento entre as pessoas deriva da complexidade de relações entre família, proprietários e governo. O grau de relacionamento que uma pessoa tem é, por vezes, decisivo para que ela seja bem sucedida em sua remuneração. 

A amizade entre pessoas é um canal enorme na estrutura de decisão que faz uma pessoa obter uma remuneração elevada ou conseguir uma ocupação e participar da partilha pela produção de produtos e serviços de uma sociedade. 

O capitalismo também faz a partilha da geração de divisas numa sociedade. Só que distribui de forma desigual, conforme os quesitos anteriormente abordados: de mérito, sorte ou hereditariedade. Os que ficam de fora devem ser assistidos pelo governo, cuja transferência para esta atitude é custeada pelos proprietários e não proprietários.

Quando não existe mérito para a acumulação de capital e o mesmo não foi adquirido por sorte ou hereditariedade, o Estado se encarrega por vias legais de subtrair a quantia que o agente não tinha direito de possuir. Como exemplo, os bens e direitos acumulados pelo tráfico de drogas,  o confisco de terras improdutivas em que a lei exige que seja produtiva, e muitos outros motivos.

No caso da hereditariedade, para ser válida, o agente não deve participar diretamente ou indiretamente da morte da pessoa que deixou o capital de herança para si. É o fator moral aqui que faz a lei ser válida e permite uma regra clara que torna as relações entre pessoas mais amigáveis e estáveis.

O governo administra proprietários e não proprietários. É responsável pela temperança no relacionamento entre as partes. Ele é o equilíbrio entre os grandes e os pequenos. Exerce seu poder de polícia quando necessário. Como regulamentador, prevê punição para delitos e excessos. Orienta os administrados quanto ao rumo a tomar através de campanhas, atos públicos, propagandas, programas e projetos. 

O poder surge da ficção do capital e está na relação de quem pode influenciar por meio da moeda uma grande quantidade de pessoas. A influência pode ser de forma direta ou indireta. De forma direta, quando o bloqueio do capital por parte do agente dominante faz com que haja uma diminuição no padrão de renda dos não proprietários. De forma indireta, quando a relação de diminuição no padrão de renda não é identificada de imediato mais ocorre um distanciamento da progressão da renda por um fator de bloqueio que impede sua progressão.

Acumular bens é um gerador de status. O consumo cria artigos de luxo, de desejo, de prazer, de conforto e de satisfação. Então, uma pessoa que se cerca de inúmeros artigos de necessidade terciária tem a sensação de segurança, de estar bem protegida, de privacidade e de comodidade. A pessoa passa a ser o que tem de produtos ou o que pode utilizar de serviços. 

A volatilidade do capital garante um grau de ocupação elevado. Se uma economia as pessoas estão dispostas a somente poupar capital, então não haverá equilíbrio das contas e o sistema capitalista entra em colapso pela falta de compradores de produtos e serviços. O Estado deve incentivar os administrados a poupar pouco mais que seu excedente, para que este num futuro possa adquirir bens e serviços mais elevados.

Não é interessante para o capitalismo ter classes econômicas C, D e E muito elevadas, pois estas classes têm pouco poder de compra. O ideal para uma economia capitalista é que a remuneração do proprietário não passasse a três vezes o somatório de todas as despesas e reinvestimentos (incluindo os não proprietários). Porém, num sistema capitalista não existem limites para lucros e ganhos. Sendo parte do montante excedente retirado através de mecanismos como o imposto de renda. Mas se os preços individuais forem considerados abusivos o poder público pode intervir de forma a limitar o lucro para aquele excesso específico. 

Se o proprietário dos meios de produção tiver consciência e limitar seu lucro e reinvestir grande parte dele, estará fortalecendo a cadeia produtiva e seu patrimônio. O reinvestimento implica em gastos e na geração de ocupação causando grande benefício para a sociedade como um todo. 

Se os não proprietários tiverem a noção que é necessário se especializar, então, procurariam por novos conhecimentos, novas técnicas, novas estruturas de comportamento, novos paradigmas a seguir e conseguiria ter um diferencial dentro de sua profissão que o tornaria atrativo por um proprietário de capital que quisesse desenvolver um negócio rentável.

Todo o sonho de um não proprietário é se tornar um proprietário de capital. E uma vez proprietário, o sonho para ser conseguir status, por sua vez passa a ser a obtenção de poder. Outras formas derivantes paralelas também são sentidas como a culturalização, busca pelo lazer, visão de mundo, sintonia com o corpo e mente, etc.
O capitalismo não é cruel com o ser humano, e o seu uso é que deve ser regulamentado pelo governo. Numa sociedade em que todos desejam ganhar, é necessário um convite ao bom senso para que todos os agentes da sociedade também dividam suas obrigações para que o lucro seja repartido mais justamente entre todos os envolvidos.

Quando uma perda é um lucro? Quando o limite imposto ao capital preservará um conjunto de pessoas de um prejuízo incalculável à vida, dignidade, consciência e caráter humano. Uma atividade capitalista deve ser regrada de acordo com as diretrizes básicas da sobrevivência, do meio ambiente, da propriedade e do esforço individual.

A ruptura do capitalismo para outro sistema requer em mexer com inúmeros valores sociais em que a sociedade está assentada a mais de quinhentos anos. Qualquer modelo que a substitua, passará pelas mesmas fases de divisão de poder, mudança de paradigmas, como dividir o capital de forma mais equânime e buscar de um novo referencial.

O capitalismo é responsável pelo atraso econômico? Não. O responsável pelo atraso econômico brasileiro é a forma de pensar dos agentes. Os negócios são predatórios, há que se criar uma cultura para um modelo autossustentável. O governo, da mesma forma que tenta gerir os administrados não proprietários que estão no limiar da pobreza, também deve gerir os proprietários com instruções e informações para melhor manter seus negócios e assim aumentar a capacidade de alocação de agentes nas empresas privadas.

A moeda como fator de expansão ou retração: o multiplicador econômico determina se uma economia está acelerada ou não. Assim, se as pessoas estão circulando demais a moeda na economia, isto pode gerar um fator inflacionário pela disputa da demanda de produtos e serviços. Mas isto é sentido em segmentos que tem pouca concorrência. Em seguimentos com bastante oferta, este efeito não é tão sentido. 

No mundo capitalista, uma medida governamental deve ser seguida de outra medida que regulamente o efeito da primeira. E como cascata, o governo deve agir sempre na frente para prever o comportamento do mercado e assim, dimensionar as ações necessárias para o equilíbrio em pleno emprego.

O governo não pode retrair investimentos em áreas estruturais, pois o atraso na modernização das estruturas físicas determinantes para o escoamento da produção pode ter um prejuízo sem precedentes para o futuro. O Estado deve prever o crescimento e adiantar os benefícios materiais para atender a demanda necessária dos negócios, ou seja, pela construção e reforma de estradas, pontes, ensino, portos, aeroportos, etc.
O capitalismo selvagem e a aversão ao capital são elementos contrários ao sistema capitalista. O primeiro, por agir de forma predatória, não respeitando direitos; e o segundo, por querer destruir uma base de troca que foi inventada com a formação da humanidade e que já está enraizada em cada um. Existe capitalismo no socialismo puro. O que difere ambos é a divisão do capital que rege por outras fontes de pensamento.

Não tente fugir do capital, pois em qualquer sistema, ele lhe acompanhará. Aprenda a viver de forma harmoniosa com as relações de troca já estabelecidas, para que em um futuro as bases de troca evoluam e as pessoas possam ser mais felizes. Lembre-se dos japoneses que após a Segunda Guerra Mundial estudaram muito em outros países, voltaram ao Japão e melhoram os produtos e serviços de seus instrutores.
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Capítulo XVI – Livro: Conceitos Complexos – Sociedade

Entende-se por sociedade um conjunto de pessoas que estabelecem normas de conduta ou convívio mútuo e fazem uso de um instrumento linguístico padrão que corresponde ao idioma convencional que a todos devem ser regidos. Muitas sociedades são concretas quando há um pacto escrito que define os deveres e direitos de cada um. Outras, porém, são abstratas, no sentido de não ter uma norma específica de conduta e são regidas por um amontoado de regras que regulam o comportamento social.

O ser tem seu direito reconhecido como uma pessoa social quando é nascido com vida. O ato de respirar dá posse ao indivíduo que pleiteia entrar para a sociedade. Porém, o seu direito à vida é reconhecido pela sociedade bem antes do seu nascimento que resguarda o fato que ainda não foi consumado, através da assistência oferecida a sua genitora.  

Um espaço territorial é necessário para que a sociedade possa desempenhar seu papel. Nem sempre este espaço é contínuo e a divisão de poder pode afetar as características e composição desta sociedade. Pode ocorrer que uma sociedade seja formada pela coerção das ideias de um grupo. Assim, o grupo dominante impõe sua cultura e símbolos ao grupo dominado. 

A sociedade pode ser hierarquizada ou de plataforma. É hierarquizada quando existem muitos patamares sociais que divisam as pessoas que a compõe. Geralmente, esta divisão é sentida pelo prestígio ou status de uma camada sobre a outra. Na estrutura hierárquica, os níveis superiores detêm a maior parcela dos recursos disponíveis na sociedade. Já na sociedade de plataforma, existem poucos níveis de hierarquia e a diferença entre os níveis é baixa. Existem países capitalistas e socialistas que têm os dois tipos de estrutura. Os países nórdicos têm uma estrutura de plataforma, pois os níveis são muito próximos uns dos outros. Já a China, possui uma estrutura bastante hierarquizada (Partido Comunista).

O berço de toda a sociedade é a família. Ela é a menor unidade social em termos de estrutura de poder e organização de ideias. A família, na figura dos pais, é responsável por transmitir o conhecimento gerado pela sociedade até que a criança tenha a idade ideal para o Estado, representação da sociedade, fazer sua parte na transferência de conhecimento acumulado para ele. 

A sociedade busca formas de manter o equilíbrio de forças com agentes externos a ela, pela criação de forças armadas, forças com poder de polícia e forças de ação para combater catástrofes e calamidades. A invenção do Estado fortaleceu a sociedade e passou a intervir e controlar o rumo que ela própria deseja seguir. É o caso dos países democráticos que o poder de escolha do cidadão faz com que os eleitos assumam o controle das ações dos entes sociais.

Os valores do espírito são ensinados para os sociais e estes valores traduzirão os motivos maiores da necessidade de cada um em sociedade. Esses valores servirão para orientar a tomada de decisão, a influenciar a forma de pensamento, a nortear a educação, a nortear o convívio com outros cidadãos e o papel de cada indivíduo na sociedade.

A noção de trabalho é outro fator necessário para a manutenção da gleba. Como parte integrante, o indivíduo busca seu espaço e contribui para a prosperidade do conjunto. A somatização dos esforços de todos é traduzida em bem-estar para o desenvolvimento das unidades administrativas. 

A sociedade marginaliza todos aqueles que não seguem a doutrina moral, ética e social que a compõe. Dependendo da complexidade do delito, se possui maioridade legal, o indivíduo pode até perder a vida, como também pode perder o direito a liberdade ou passar por sanções administrativas. A rejeição também pode advir do isolamento do indivíduo como cidadão, onde está em jogo o prestígio e consideração dos semelhantes por aquela pessoa.

Locomoção e direito de ir e vir têm suas regras definidas conforme a conjuntura social. Em tempos de guerra, por exemplo, muitas sociedades limitam a locomoção de seus indivíduos com a finalidade de proteger o estado da transferência fortuita de informações que pudesse prejudicar o todo.

A própria noção de família, no sentido de definir o seu composto, é uma criação do Estado que estabelece as relações afetivas que são consideradas válidas para a constituição de uma unidade que tenha força jurídica para os desmembramentos sociais oriundos da união entre pessoas. Aqui se observa um paradoxo, pelo qual a família deu surgimento à sociedade e esta última passa a controlar a família ou dar validade a ela pelo poder atribuído dos populares. 

As mudanças que uma geração mais nova tenta impor como força de renovação do pensamento acumulado, pela mudança de paradigmas, do modelo neural do pensamento, pela alteração do conhecimento, pela formação de novos ideais e valores, sofre grandes restrições das gerações mais velhas, que já são as mantenedoras do sistema vigente. É o conflito que faz surgir oposições ao modelo social adotado e se não trabalhado a forma de pensar a sociedade entra em colapso ou declínio. 

Numa sociedade que entra em declínio, primeiro existe uma inversão de valores, quando não existe mais o entendimento de gerações. É como se houvesse uma ruptura do passado com o presente, onde tudo é permitido. Os cidadãos ficam ilimitados em suas ações gerando desordem na sociedade. A violência eclode. O nível de estresse se eleva. As autoridades que representam o povo perdem o poder. As hierarquias ficam sem força de expressão e mobilização. 

Isto ocorre até que novos valores apareçam. Uma nova regência magna é formada nesses casos, pois os embasamentos teóricos que configuravam a hegemonia da sociedade não servem mais. Lentamente, um novo molde social é formado. Novas hierarquias são formadas com base nos novos valores, novas autoridades assumem o poder do povo, a violência dá vazão à ordenação, aos poucos os indivíduos que vão aceitando as novas autoridades e delegando poderes a elas, limitando as ações dos indivíduos, com novos paradigmas, e os elos de ligação entre passado e presente são formados e a sociedade se restabelece.

O consciente coletivo de uma sociedade é o conjunto de valores, trabalho artístico, da engenharia arquitetônica, das fórmulas matemáticas, das humanidades todas, das exatas e nenhuma tão menos importante, dos valores do espírito, das construções e equipamentos, dos estudos, das expressões do espírito, que são captados pelos sentidos da máquina humana. Qualquer ensinamento que um indivíduo conseguiu traduzir para informações neurais são instrumentos codificados que formam o consciente coletivo da sociedade.

Para a sociedade, não existem excluídos (a não ser por crimes que importem o banimento), existem sim, indivíduos que não estão bem relacionados na malha social, e por esta razão requerem, a intervenção do Estado para alocá-las no sistema de forma a serem relativamente mais úteis para sua complexidade. A exclusão social é consequência de atos de governo.

O valor à vida é um componente essencial para toda sociedade. Nele, está implícita a necessidade de preservação da espécie, a continuidade da herança hereditária, a continuidade da própria espécie, do aprendizado acumulado e do respeito ao ser humano. Muitas sociedades têm conceitos difusos sobre o que é considerada a vida, desde sua fase inicial até sua fase terminal.

A ciência evolui tanto que às vezes as regras de uma sociedade tornam-se obsoletas e novos valores e paradigmas devem ser criados para suportar as novas descobertas científicas. Para a ciência, a noção de vida pode alterar se a utilização de elementos que a definem pode salvar outras vidas já existentes. Isto gera um conflito na sociedade que desenvolveu secularmente todo um respaldo social para a continuidade do padrão e regras estabelecidas.

A sociedade é limitada pelo poder transferido ao Estado. As regras são necessárias para que todos fiquem satisfeitos e assim minimizar conflitos e interferências capazes de prejudicar os indivíduos ou lhes diminuir a sua expectativa de vida.

A solidariedade não está ligada diretamente aos valores do espírito, e sim, a necessidade de preservação da espécie. Quando a solidariedade está carregada de valores espirituais, esta serve de fundamentação teórica que justifica a benevolência. Ajudar os iguais (o ser social) traduz o desejo interno de garantir a manutenção dos seus na noção de família, que se estende além das fronteiras de uma unidade familiar e passa para o terreno do conjunto, do todo, do complexo sistema.

Criar é um ápice do pensamento. O potencial criativo é objeto de estudo do fenômeno social. Inventar é associar ideias pré-concebidas e fusioná-las umas as outras de forma que a ligação entre as invenções conhecidas e o elo formado pelo criador torna-se uma coisa nova na concepção da sociedade. A sociedade preserva o conhecimento dos seus indivíduos pela formação de leis que garantem o direito de propriedade das invenções.

Nem todo mundo que vive em sociedade é social, mas mesmo não sendo social, à sociedade este indivíduo pertence. Não ser social significa repúdio aos valores que a sociedade expressa através de reuniões, celebrações, encontros, desfiles, convívio coletivo e postura cívica. Faz parte de a sociedade desenvolver o livre-arbítrio, quando expressamente permitido, para que os indivíduos sintam-se a vontade para exercerem seus direitos e deveres como cidadãos.

 Há sociedades que desenvolvem o saber calcado apenas na evolução humana. Deus, para essas sociedades, é fruto do imaginário coletivo de uma época em que a cultura humana não tinha respostas para o desenvolvimento das potencialidades do ser. Então, Deus era visto como o complemento que faltava para as explicações científicas por falta do desenvolvimento da própria ciência que ainda era incipiente. Para outras sociedades, Deus é a mola mestra responsável por tudo o que é vivo e exista na sociedade. É através dele que toda a vida foi gerada e se faz sentido. A fé surge como devoção e todos os pressupostos da sociedade não podem ferir este princípio universal que originou a vida como conhecemos.

A cultura é a expressão de um povo dos seus momentos de alegria e tristeza, de ausência e contentamento, das tradições e elucubrações, do amor e do ódio. Uma sociedade pode ter diversas culturas, chamadas de culturas integrantes ou regionalizadas, e ter uma cultura unificada que representa toda a sociedade. A cultura única é a junção de todas as culturas regionalizadas. A expressão do povo difere de acordo com os costumes e tradições. As particularidades do idioma criam silogismos incontestáveis. Cada qual em sua essência transmite um ensinamento que é uma verdade para quem transmite.

A sociedade não gera desvios econômicos na formação de ricos e pobres, e sim, o sistema de governo que ela transferiu poder o responsável pela fome e miséria dos seus indivíduos. O processo de escolha dos representantes determina o quão próximo de uma sociedade dita perfeita pode ser alcançada. Mas o grau de informação dos indivíduos interfere diretamente no processo de escolha. Por isto, uma sociedade mal informada dificilmente conseguirá eleger bons governantes. Então, tudo gera um ciclo vicioso, em que não há a preocupação com a informação para perpetuar governos que têm pouco a oferecer aos indivíduos e muito a lucrar com medidas tendenciosas em benefício próprio.

Outro fator importante em uma sociedade é a comunicação. Ela pode ser restrita, ampla ou controlada. Quando ela é restrita, as pessoas devem apenas seguir os preceitos em um código moral que norteia o pensamento. Ampla, quando a censura aparece apenas como um indicativo do que é aconselhável ou não aos indivíduos assistirem e controlada quando o poder da censura limita muito o acesso ao conhecimento em uma sociedade. Mais uma vez, o Estado é o responsável pelas limitações nas expressões entre pessoas, como na economia o pensamento dominante é o responsável por ditar as regras necessárias para a manutenção do próprio poder.

Quando um Estado recebe excesso de poder de uma sociedade, ele tende a ser eterno. Então, monta estruturas dominantes e controla o pensamento do povo para que tenha uma única visão positiva na direção do pensamento dos governantes. Mas quando a vontade do grupo político que controla uma sociedade começa a limitar o bem-estar para somente os seus, isto gera um descontentamento até surgir uma ruptura com a sociedade, que estabelece novos valores e paradigmas que a fazem ter uma tomada de decisão de desligar uma camada política do poder.

Por outro lado, um Estado fraco pela não transferência de poder da sociedade para ele, torna as decisões políticas complicadas. Existe, nestes casos, um progresso da anarquia institucionalizada, onde a sociedade cai na tentação de burlar suas próprias regras e leis até que novas forças surjam pelo carisma de suas ideias e ideais. 

A liberdade é um conceito amplo e tratado em sociedade na menção do limite que vai a liberdade do próximo. Em determinadas sociedades, a liberdade é relativa, e em outros, é completa nos termos da lei. O conceito de liberdade pode variar de uma sociedade para outra. A restrição à liberdade também sobre a interferência do Estado, que prima pela segurança dos outros indivíduos pertencentes à sociedade.

A luta de classes é um divisor da sociedade. Os divisores servem como um dique, que algumas camadas estão sujeitas há benefícios maiores da estrutura do Estado, e outras camadas, são responsáveis pela manutenção das bases do mesmo. As classes sociais mais elevadas detêm um maior grau de conhecimento científico e acadêmico que as classes mais baixas. Quando a relação de classes sociais elevadas versus classes sociais baixas é muito desproporcional, é dito que a sociedade está em desequilíbrio e o poder de decisão está muito concentrado em torno de poucos indivíduos.

Uma sociedade cresce quando todos os indicadores sociais, como educação, moradia, emprego, alimentação, renda, cultura, lazer, entretenimento, saúde, turismo, etc., passam por uma melhora de acordo com a percepção das variáveis socioeconômicas. Os indivíduos tornam-se mais felizes, novas portas se abrem, o comportamento social fica mais estável e a vida se torna mais fácil para os mais humildes. 

Uma sociedade pode ser aberta ou fechada. Quando aberta, ela é sucessível a ter interferências culturais, comerciais ou econômicas. Os indivíduos buscam referenciais externos de conduta e passam a consumir as ideias e valores da cultura estrangeira. As ideias sofrem adaptações quando chegam numa sociedade e se mesclam com a cultura local. Em estruturas fechadas, o Estado se encarrega de decidir o que é bom entrar numa sociedade, como informação. Controla os valores, aplica censura quando necessário e limita o consumo de bens quando estes podem causar um desarranjo na estrutura do Estado.

A força de uma sociedade está na capacidade de organização dos indivíduos que a ela pertencem. Quanto maior a organização maior a chance da distribuição do poder e da equidade social, o Estado é apenas um instrumento para a sociedade, neste caso. Não é ele o detentor do rumo que um povo deve seguir, através apenas de suas elites, e sim um acessório necessário para a regulamentação da sociedade e sua dinâmica.

A igualdade é conquistada pelo respeito às diferenças e o crescimento voltado para as particularidades de cada indivíduo. Um Estado que verdadeiramente representa o povo, se preocupa em trabalhar as habilidades individuais de cada popular, a fim de satisfazer a relação desejo versus utilidade de cada um. 

A sociedade é o dínamo que movimenta as máquinas do progresso quando bem reguladas. Cabe cada um fazer a sua tarefa. E ela começa em cada um, na unidade familiar, e termina no Estado, na escolha correta dos representantes que darão voz aos desejos e sentimentos de todo indivíduo em sociedade.
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Capítulo XVII – Livro: Conceitos Complexos – Comunidade

Comunidade é um grupo de pessoas que convivem num mesmo espaço restrito por dimensões bem definidas com estrutura dominante própria, cultura tipificada, linguajar por vezes definido com características locais, leis próprias, regras sociais de conduta e comportamento diferenciadas de outras localidades e identidade visual marcante.

Uma comunidade é um subconjunto da sociedade que a integra. A comunidade traz para si somente as normas que a sociedade impõe que convém ao grupo. Quando a norma tem força de lei, a comunidade tem tendência de se organizar clandestinamente – à margem da lei.

No núcleo de uma comunidade está a presença marcante de um ícone que a representa em termos de influência perante outras comunidades e a sociedade como um todo. O poder está na mão daqueles que detêm grande parte do capital da comunidade, e que se sente na obrigação de efetuar a partilha dos bens com os membros do grupo.

Esta relação de troca entre o poder dominante de um núcleo e os populares é uma forma de manter uma rede de relacionamentos cujo dominante se sentirá protegido pelos populares que retribuirão com informações, consumo de seus produtos, acobertamento de ações clandestinas em relação ao referencial da sociedade quando marginalizados pela lei e fidelidade. Este último é conquistado pela troca de favores no sentido do poder dominante se fazer às vezes de Estado. 

O poder dominante oferece abrigo para os simpatizantes, alimentação, ajuda para que os iguais, ou populares, possam suportar suas despesas, proteção contra facções rivais que querem destruir a estrutura montada de uma comunidade, oferece transporte para idosos, serviço de comunicação como pontos de informações e encaminha os populares a serviços médicos quando necessários.

O preço da submissão é a lealdade aos ideais do poder dominante. Nenhuma outra estrutura é tão forte ou poderosa quanto a um núcleo de comunidade, pois ela influencia diretamente sobre a vida das famílias quase sempre marginalizadas pela sociedade por estarem à margem da independência financeira.

Ao contrário do que se pensa, nas comunidades existem sub-núcleos de esfera de influência que, na sua grande maioria, é formada por pequenos comerciantes que têm o aval da estrutura dominante local para desenvolver as atividades de negócios, quase sempre sem amparo legal da sociedade, sob um esquema de forte proteção institucionalizada do poder local.

A hierarquia em uma comunidade é muito próxima uns dos outros. Os níveis se comunicam com grande facilidade e a vida de cada um é percebida por todos do grupo ou grande parte dele. Assim, quando alguém do grupo se destaca, logo todos ficam sabendo e o poder dominante controla esta ascensão para observar se há perigo em sua hegemonia na estrutura do poder ou se será mais um aliado na manutenção da ordem pública no conglomerado em questão.

Na maioria das comunidades, as residências estão próximas umas das outras. Existe uma estrutura de ajuda mútua onde todos se beneficiam pelo mutualismo e respeito ao próximo. Os vizinhos são conhecidos e geralmente frequentam os lares dos conhecidos da divisão territorial a sua volta. Existem comunidades que as estruturas físicas da construção têm aparência de bairros de classe média (B2), outras preservam traços de classes mais baixas (D e E).

 Nas comunidades existem pessoas que pertencem a todas as classes econômicas, mas a grande maioria é carente de recursos. A simplicidade é uma componente muito importante na vida dos comuns. Todos são iguais, não importa o nível hierárquico. Outro componente interessante é a honestidade entre os iguais. Assim, um membro da comunidade não pode “passar a perna” em outro da mesma comunidade.

A estrutura religiosa tem livre acesso dentro das comunidades. Geralmente, a força da igreja é neutra em relação aos núcleos de poder de uma comunidade. É livre a manifestação da fé seja ela o que for. Não se verifica com frequência a exclusão de grupos religiosos de qualquer natureza ou sua interferência na vida dos comuns.

O poder de polícia do Estado é visto de forma negativa pelos populares. Geralmente, existem conflitos entre eles, e membros queridos das comunidades acabam por perderem suas vidas deixando indignada uma grande parcela dos populares que detinham certo carisma por estas pessoas que na visão deles as protegiam, ajudavam nas horas mais difíceis e respeitavam as regras sociais da localidade.

Verifica-se que o nível da educação está elevando dentro das comunidades, porém é ainda mais baixa se levada em consideração toda a sociedade. As dificuldades financeiras impõem uma triste realidade para os populares, que quase sempre sem alternativas, buscam formas ilícitas de desenvolverem atividades. 

A sociedade externa à comunidade quase sempre marginaliza o comum. Isto fortalece mais ainda os núcleos de influência dos populares onde as pessoas encontram refúgio e quase sempre ocupação. Os valores são calcados na resistência das ideias, na preservação à vida através da conduta livre dentro das comunidades. O referencial é o opressor: aquele que não transfere a “parte do bolo” e que canaliza todos os esforços para continuar impondo a sua forma de pensar e sentir. Então, o repúdio à sociedade germina como uma forma de expressar o ressentimento pela marginalização do sistema.

As atividades de comércio não legalizadas, como os ambulantes, engraxates, flanelinhas e pedintes, são desempenhas na maioria das vezes por pessoas ligadas à comunidades pela falta de opção por não conseguirem trabalhos ditos legais para sustentarem suas famílias. 

Mas existem advogados, médicos, doutores, psicólogos, pedagogos e odontólogos nas comunidades. Estas pessoas, na maioria das vezes, contaram com o esforço da família e dos amigos para concluírem os estudos. Mas pelas estatísticas oficiais, o número de cidadãos que moram em comunidades que atingiram o nível superior ainda é bastante pequeno. 

A intervenção do Estado promove o conflito uma vez que ela desvincula laços de amizade, gera desconforto pela presença de pessoas estranhas no meio, impede o comércio de atividades ditas não legalizadas, mas que não ferem o princípio da lei, como uma padaria que não tem o cadastro nacional de pessoa jurídica, e promove a ociosidade na comunidade.

O Estado, como protagonista de sua falta de mobilidade dentro das comunidades, deveria se preocupar em desenvolver ações de integração com os comuns, possibilitando o acesso à informação, à saúde, à educação, ao esporte, a melhores moradias, respeitando o princípio que une aqueles indivíduos dentro de cada contexto social.

Não se engane que a formação de comunidades pertence apenas aos mais fracos. Os mais ricos também formam suas próprias comunidades, que na maioria das vezes o lugar de encontro é diferente do lugar de residência. Aqui estão inseridos os clubes, salões de festas, congressos e comunidades virtuais.

As comunidades virtuais são acessíveis a todos da sociedade e até mesmo pessoas de outras sociedades, porém o padrão exigido para participar delas requer um mínimo de estrutura física e de equipamentos necessária para a troca de ideias. E a grande maioria dos indivíduos que possui menos condição de vida fica fora deste canal de relacionamento.

Com o advento da internet, as comunidades virtuais se espalharam. Existe em grande parte das comunidades virtuais a presença hierárquica de um número limitado de moderadores que irão definir o que é interessante mostrar ao grupo as informações coletadas pelos seus membros. Outros, porém, selecionam os membros pelo interesse demonstrado em entrevistas.

A democratização da tecnologia levou ao surgimento do negócio de lan house, onde uma pessoa que não possui equipamento e nem estrutura para ter um computador possa acessar a internet alugando o equipamento por hora conectada. Isto fez com que mais pessoas das classes mais baixas pudessem participar deste fenômeno social que modificou a forma de convívio entre pessoas.

Ao contrário das comunidades físicas, a comunidade virtual não vê padrão de classe social, não está ligada a estruturas de poder, quase sempre não entra em conflito com o Estado (a menos que desempenhe caráter paramilitar, tráfico de drogas e entorpecentes, incite sobre a prática de delitos ou atente contra a ordem do Estado, que terá o seu funcionamento bloqueado por decisão judicial).

Como forma de promover uma melhor equidade das informações de uma sociedade, a comunidade virtual sai na frente. Ela não tem obstáculos à socialização. Isto não quer dizer que as comunidades físicas correm um sério risco de desmontar suas estruturas de dominação e poder por parte dos núcleos de influência, mas sim que o acesso à informação torna-se mais democrático e passível de melhorar a relação entre grupos. 

A tendência geral é que a troca de informações que possibilitem o melhor conhecimento das comunidades físicas, dos bairros, das cidades do interior, dos centros urbanos e dos núcleos de classe alta. Os preconceitos de uma estrutura física com outra devem ser minimizados à medida que as pessoas passam a se conhecer e a respeitarem mutuamente. 

Outra forma de comunidade é o isolamento de ideias pela hegemonia de um pensamento espiritual, que eleve o adepto a uma categoria de ser que busca a purificação da alma e do corpo contra tudo aquilo que ele admite como perverso na sua concepção do existir. Neste grupo, estão inseridas as comunidades religiosas.

Nas comunidades religiosas, o isolamento é um fator importante, pois ele defende uma ruptura com o mundo ou sociedade para atender os ensinamentos de uma carta magma ou livro base para todo o ensinamento. Os valores, nestas comunidades, são seculares, e passam de geração para geração obedecendo aos ensinamentos dos seus criadores. Existem tutores responsáveis por gerenciar a aplicação das regras de comportamento, e quem não se adequar às regras impostas a todos, é convidado a retirar-se da comunidade como uma forma disfarçada de banimento.

 A fé move o pensamento dos adeptos. O mestre é o referencial e os adeptos têm a tendência de copiar seus modelos neurais de pensamento. Quase sempre não existem reformulações dos dogmas e preceitos a seguir. São estruturas fechadas que abrem para a retomada de novos adeptos em muitos casos. Têm a tendência de resolverem seus problemas sociais entre si, não importando ao Estado que intervenha na forma de vida que escolheram viver. Quase sempre seguem as leis da sociedade, o que os tornam um ponto neutro na esfera social.

Outra forma de comunidade é a científica. Formada pela estrutura pensante e quase sempre está ligada a forma dominante do Estado, composta por pesquisadores, doutores, cientistas, desenvolvedores, consultores e analistas se preocupam por provar por processos empíricos as realidades do mundo. 

Suas provas e pressupostos não têm contestação quando seus experimentos são elaborados dentro dos padrões e normas aceitos pela ética e cientificismo. As mudanças que estas comunidades provocam em sociedade são enormes, pois elas têm por natureza a habilidade de influenciar valores, tomada de decisões, mudança de paradigmas, mudança de critérios e afetam a forma que as pessoas vêem a vida e seus relacionamentos. 

As comunidades científicas são as mais isoladas fisicamente. Elas geralmente se encontram em congressos, workshop, teleconferências, revistas de artigos científicos, universidades e centros de pesquisa. Têm um elevado padrão de vida, possuem um linguajar próprio, têm grande prestígio na sociedade e, em termos de hierarquia, possuem uma diferenciação pelo grau de estudo que cada um possui.

Quase sempre as comunidades científicas estão do lado da lei. Quando conseguem provar teorias que contradizem as leis, essas têm uma tendência de passarem por uma forte reflexão por parte da sociedade com a finalidade de adequar o novo conhecimento à nova realidade trazido pelo meio científico. Quando estão fora da lei, a utilização do conhecimento é canalizada para a construção de projetos que vão contra os princípios da carta magna que rege uma nação. 

Observe que as comunidades entre si não possuem muitas divergências. Os conflitos ocorrem em relação ao Estado quando algum princípio máximo que o Estado impõe é afetado pelas atitudes dos comuns em suas relações dentro do grupo e suas relações externas ao grupo. Nem toda relação dentro do grupo é permitida pelo Estado, que é o conflito em primeira instância que é a interferência estatal na forma em que os comuns escolheram influenciar suas vidas. Em segunda instância, está a influência do grupo sobre a sociedade. No segundo caso, o grupo tudo fica marginalizado quando a relação de influência é ilícita e quase sempre o Estado faz poder da sua força de polícia para restabelecer o padrão aceito pela sociedade.

Convém lembrar que o Estado é a representação da sociedade, então por que as comunidades, que estão inseridas no contexto não primam por estarem dentro da lei? É porque nem toda comunidade possui um número expressivo de membros para influenciar as decisões de Estado. 

Os conceitos entre comunidades de vida, educação, religião, comércio e convívio social podem variar drasticamente de uma cultura para outra. O conflito social não acontece porque o Estado está presente na repartição do conhecimento. Ele tenta levar um pouco de cada um para que todos possam ter uma ideia do complexo social em que vivemos isto tudo através da rede oficial de ensino. 

Os unificadores da sociedade são o idioma, a moeda, o patriotismo e a educação. O idioma se estabelece pela formação de uma norma culta, em que todas as vertentes das comunidades devem espelhar nela. A moeda surge como uma base de troca capaz de uniformizar as relações de permuta por bens e serviços. O patriotismo está ligado à unidade nacional, onde o espaço territorial pertence a toda a sociedade. E a educação é o aspecto referencial do conhecimento global da sociedade, que visa preparar cada indivíduo para sua perpetuação.

Os unificadores dentro da comunidade são a regionalização do idioma, o sistema hierárquico e a culturalização. Com a regionalização do idioma, os membros da comunidade conseguem transmitir suas ideias de forma clara para si e de forma obscura para não-membros. O sistema hierárquico define as estruturas de poder e grau de conhecimento entre os comuns. Com a culturalização, cada comunidade cria uma identidade própria que a represente perante a sociedade. 

Os unificadores entre comunidades são o idioma oficial, a moeda e a educação. Com o idioma oficial, as pessoas trocam ideias e os grupos traduzem em seus idiomas regionalizados a essência de que precisam para que as informações sejam úteis dentro dos seus grupos. A moeda aparece como um forte elemento para base de troca também entre grupos. E a educação unifica a forma de pensar embora para cada grupo exista uma diferença de embasamento, em termos de premissas teóricas, que permitem ter visões distintas de mundo sobre um mesmo conceito abordado pela educação oficial.

Nem todo indivíduo pertence a uma comunidade, mas todo o indivíduo pertence a uma sociedade. A sociedade é complexa, a comunidade pode ser ou não complexa. A sociedade é a união de todas as comunidades e indivíduos que não estão inseridos em comunidade. Uma pessoa pode pertencer a mais de uma comunidade. E uma comunidade pode ser subconjunto de outra (é o caso de comunidades médicas terem como subconjunto uma comunidade de pediatras). 
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Capítulo XVIII – Livro: Conceitos Complexos – Estado
O Estado é uma instituição criada pela sociedade com o intuito de gerir os interesses coletivos de um grupo de pessoas que tem em comum a territoriedade, um idioma ou mais de referência, regras sociais definidas para todos e valores pátrios afins. O povo é o elemento base de um Estado. Nem sempre todos os indivíduos que vivem em um Estado têm direito de representá-lo. Os principais tipos de Estado são: teocrático, monárquico, ditatorial, democrático, socialista, comunista, elitizado, figurativo, presidencialista e parlamentarista.

Uma sociedade não organizada na forma estatal é denominada de sociedade anarquista. As regras neste caso não são bem definidas, as pessoas têm tendência por agir pelo impulso e convicções próprias. Os níveis de hierarquia em uma sociedade anarquista são frágeis e os indivíduos mantêm como padrões referenciais próximos de seu próprio convívio.

A anarquia não significa desordem necessariamente se a base educacional da população for uniforme, pois os mesmos valores e atitudes tornam-se um código moral a ser seguido por todos, que ao mesmo tempo têm o livre-arbítrio de se manifestar da forma que convir. Como não existe a presença do Estado, os serviços sociais ficam na mão e direcionamento de terceiros. Surge uma correspondência biunívoca entre interesses de quem presta os serviços e aqueles que utilizam. Assim, o jogo de interesse entre as partes é o nivelador da transferência de conhecimento, da troca de moeda, relações de saúde, condições de transporte e outros fatores sociais.

Na anarquia, para construção ou realização de obras coletivas, como a montagem de uma hidroelétrica, por exemplo, é mais complicado, se um integrante do grupo não possui o capital suficiente para implementação da obra. Como o Estado não existe e por isto não irá atuar nas áreas sociais onde há necessidade de intervenção devido o fator oneroso das implementações, a sociedade deve ser estimulada a contribuir voluntariamente em sistemas de contrapartida de ganhos futuros na forma de contrato por particulares que desejarem administrar sua execução. As pessoas, neste caso, são estimuladas por vantagens relativas no futuro.

Existem sociedades que são conservadores e dinâmicas. No caso das sociedades conservadoras, geralmente elas preferem estruturas mais rígidas de Estado, que não alterem muito sua forma, que mantenham velhos padrões de transferência de informações, necessitando por vezes, o controle da informação para que a sociedade não se “contamine” com tendências “negativas” que não preservem a identidade do conjunto. Sociedades dinâmicas, por outro lado, têm uma tendência de ter Estados mais liberais. Os populares possuem facilidade de assimilar novos conceitos e paradigmas e absorvem as novas tendências que passam a incorporar no cotidiano das pessoas. Com isto, o Estado necessita se modernizar rapidamente para incorporar novos valores e conhecimentos para continuar administrando os anseios da sociedade.

Existe uma característica predominando do Estado que é a unicidade. O princípio de não concorrência do Estado com outro ente que queira o mesmo poder administrativo. A unicidade é a capacidade de gerir a sociedade de forma singular. Seu aspecto dominante confere status superior. Os administrados, neste caso, têm apenas um norte a seguir. Mas isto não significa que não possam existir conflitos de ideias e regras. Já que o Estado é formado por um conjunto de populares que foram legitimados para assumir as funções de estado. Para resolver a questão do conflito das leis, é criada outra característica – a hierarquia – que diz o que prevalece num momento que requer uma tomada de decisão. A discricionariedade é o fator em que o administrador pode escolher a decisão que mais for conveniente ao conjunto também deve obedecer ao princípio da hierarquia. Em outras palavras, se existe uma regra superior que define que ele deve agir de tal forma, então o administrador deve obediência a este princípio supremo. Mas se existem regras paralelas em que o administrador deve utilizar-se de bom senso, então ele tem o poder de escolher a regra que melhor define o desejo da administração da representação da sociedade.

No Estado teocrático, as regras são todas voltadas para um código moral e ético de origem religiosa que serve de base para tudo. Nenhuma regra do Estado deve burlar o princípio das regras religiosas. Não significa necessariamente que os clérigos estejam no controle do Estado, mas que sua influência sobre os administradores é suficientemente forte para fazer com que o Estado continue dentro do padrão estabelecido pela sociedade. Toda a fonte de inspiração provém de um ser supremo e o poder dele é conferido ao Estado, que pode ser manifestação direta ou indireta dos indivíduos de uma sociedade.

Já no Estado monárquico, há uma prole que serve de referência para toda a sociedade. Esta prole ganha o direito de gerir os indivíduos pelo princípio da hereditariedade. A sociedade confere carisma e poder a esta família, que decide o rumo em que a sociedade deve seguir. No mundo contemporâneo, existem várias variações de monarquia. O rei, na maioria, delas é apenas um instrumento decorativo e de influência, enquanto a outra parte do Estado é democraticamente escolhida por indivíduos que representam a sociedade.

O Estado ditatorial é a preponderância de um grupo armado que impõe força sobre a sociedade. Os valores do grupo nem sempre refletem os da sociedade. Os indivíduos da sociedade são levados a concordarem com as ideias dominantes. Os grupos marginalizados são perseguidos quando manifestam suas ideias contrárias ao poder dominante. Há tendência num Estado ditatorial de preservar o poder dentro do grupo, restringir liberdade, restringir as formas de pensamento dos administrados, isolacionismo em relação à influência de outros Estados e a limitar a carta magna, quando existente, num conjunto de regras que atenda apenas a elite que apoia a forma de governo.

A base do Estado democrático é o pluralismo de ideias. Os grupos mais organizados da sociedade de maior dimensão levam vantagens na distribuição da estrutura de poder. São criados critérios para que os indivíduos de uma sociedade possam estar aptos a escolher administradores que melhor representem os desejos de uma sociedade. Em populações onde o grau de escolaridade é baixo, existe uma tendência dos administrados a seguir pelo carisma fisionômico dos candidatos no processo de escolha dos representantes do povo. Na democracia, a força está na vontade da maioria que legitima um grupo a representar a sociedade por um espaço definido de tempo. 

O Estado socialista está calcado no princípio da divisão dos bens. O Estado é forte e é formado por indivíduos do povo que o representam. Os bens pertencem ao Estado, que é responsável pela distribuição ordenada para a sociedade. A propriedade pertence ao estado e o trabalho não visa o lucro e sim a manutenção do Estado. Um Estado socialista pode ser democrático ou ditatorial.

O Estado comunista tem como princípio básico a igualdade entre os indivíduos de uma sociedade. Os bens também são distribuídos de forma igualitária entre os indivíduos da sociedade, os valores sociais de união, fraternidade e igualdade são repassados pelo sistema educacional como referencial a ser seguidos pelos administrados. Também aqui o estado pode ser democrático ou ditatorial. 

O Estado elitizado é aquele em que uma classe social de pessoas perpetua no poder. A forma de pensar dominante não reflete a forma de pensar da sociedade, mas ela, por ter grande força em termos de articulação, consegue manter-se como estrutura dominante. A elite domina através do poder econômico que faz com que as outras classes sigam a sua forma de pensar pelo medo de não conseguirem manter sua subsistência. O Estado elitizado é bastante influente e está presente disfarçadamente em muitas democracias pelo mundo.

No Estado figurativo existem componentes do Estado que são meras estruturas formais de representação. O representante máximo do Estado é apenas um informante da estrutura do Estado com força limitada.  Não significa que o Estado seja fraco; significa que existem divisões no poder, permitindo o funcionamento de forma integrada. O Estado figurativo admite todas as outras formas de estado.

O Estado presidencialista a maior fatia de poder está na mão do presidente. Ele comanda a sociedade segundo suas diretrizes próprias. O presidente tem grande poder de decisão, porém, na maioria das vezes, não é ilimitado (absolutista) e segue as regras gerais (carta magna) que o colocaram no poder. Verifica-se que o presidente não é o principal formador de leis, mas tem o poder de veto quando achar conveniente para estrutura não promulgar uma lei. O Estado presidencialista admite várias combinações de estado também. 

O Estado parlamentarista um grupo eleito pela sociedade se encarrega de tomar as decisões máximas do Estado. O poder fica distribuído de forma uniforme, no sentido de cada congressista possuir o mesmo peso nos processos de voto. Há, neste caso, uma tendência no inchaço das contas do estado uma vez que são muitos indivíduos precisarão ser onerados por desempenhar papel de Estado. Por outro lado, a divisão de poder impede que a sociedade fique na mão de um único pensador.

Um Estado possui autoridade quando a sociedade legitima através do medo ou complacência. Quando a autoridade se vincula ao medo, a sociedade tenta reagir à estrutura dominante de forma clandestina, pois quase sempre o poder de coação do Estado é capaz de provocar perdas para a sociedade. Já a complacência, é percebida de duas formas: inércia e anuência. Pela inércia, quando a autoridade é tácita, porém não é percebida. Existe o instrumento que a legitima, porém o administrado não elege para si os integrantes do poder como figuras que o representem, porém lhe confere poder para tal. É uma falta de carisma que não traduz em arrebatamento de ideias. Pela anuência, quando além da atribuição de poder de legitimação, o administrador possui poder carismático que acaba por elevar seu nível de dominação, pois facilmente os indivíduos seguiram suas ideias por estar em comunhão com elas.

A estrutura do Estado pode ser rígida ou flexível. É rígida quando os administrados têm que seguir apenas os preceitos contidos num conjunto de regras bem definidas. A vinculação dos direitos e deveres segue normas de Estado. O administrado não possui, neste caso, muitas escolhas no modo de seguir à lei. O fenômeno de mutação das regras acontece de forma mais lenta e os documentos que assentam a forma de condução do Estado é difícil de ser modificado pela configuração de dispositivos que proíbem sua alteração ou modificação. Numa estrutura flexível, os administrados têm maior discricionariedade para escolher as decisões que devem ser tomadas. Isto não significa que a conduta pode ser feita da forma que bem entender, porém, que para uma ação, existem várias formas válidas pelas regras não interferentes nos princípios que regem o Estado. Em relação ao processo de mutação da lei, é mais fácil conseguir modificar dispositivos, pois não existe um instrumento expresso que proíba tais mudanças ou existem dispositivos que tornem possíveis as alterações necessárias.

O Estado está para a sociedade assim como a sociedade está para o Estado. É incoerente a existência de um Estado que não represente a sociedade. Isto seria o caso de uma dominação externa de um Estado sobre o outro. Não há legitimação por parte dos administrados, o que torna o sistema falido juridicamente. A dominação de um Estado sobre o outro é uma inversão de valores da verdadeira função social de um Estado.  Existem várias formas de dominação, as principais do mundo contemporâneo são: econômica, militar, cultural, política e petrolífera.

A dominação econômica do Estado é submeter uma sociedade à dependência monetária de outro Estado. Tal dominação acaba por influenciar a política monetária do país subjugado às vontades do estado credor. Geralmente, a indústria e os meios de produção são canalizados para atender às demandas dos Estados credores e o lucro obtido nas transações, ou grande parte dele acaba por ser canalizado de volta aos países credores para compensar o crédito adiantado na forma de pagamentos de juros. Os países nesta esfera de dependência têm cada vez mais que produzir bens para poderem pagar os juros devidos e terem créditos para fazerem novos empréstimos, quando do surgimento de uma inovação tecnológica ou em novos paradigmas houver necessidade de compra de novos equipamentos.

A dominação militar de um Estado sobre o outro quase sempre é uma forma de garantia de mercado, comércio, demanda por matérias primas e influência geoeconômica. O emprego da força gera muitas baixas prejudicando todas as sociedades envolvidas. O valor da vida é diminuído por falsas justificativas que embasam o conflito entre as partes. Na dominação militar, o Estado dominante forma alianças com grupos antes marginalizados da sociedade subjugada e dividem o poder com tais grupos para obter uma suposta estabilidade local. Uma relação de dependência econômica se instala. O direito a locomoção fica restrito. Surgem diferenças culturais relevantes no processo observados em valores humanos que não correspondem à realidade de cada um. A forma de pensar dominante local se torna ilegítima por não representar a sociedade como ela gostaria.

Na dominação cultural de um Estado sobre o outro, o pensamento é copiado de uma nação para outra. Geralmente, este fenômeno está associado à importação de tecnologias por parte de Estados mais abertos. Os modelos neurais de transmissão de ideias são apropriados pelas culturas mais abertas que condicionam a forma de pensar, bem como os novos valores ao cotidiano, à moral, à ética, à ciência e ao comportamento humano. O processo de criação fica dependente e indústria paga cada vez mais pelos direitos autorias dos produtos e serviços derivados do fenômeno cultural externo.

A dominação política de um Estado sobre o outro é a interferência pela influência, ou seja, ela militar, econômica ou pela dependência de matérias-primas. O jogo do poder transforma o Estado dominado em um “fantoche” das relações entre Estados. Esta limitação impõe restrições ao comércio, ao trânsito de pessoas entre os países, a aprovação de leis que beneficiem o Estado influente entre outros elementos. O poder dominante externo tenta impor a sua forma de governo, seus ideais, seus valores, sua tecnologia e seu comércio.

Já a dominação petrolífera impõe a forma de locomoção padrão que deve ser desenvolvida em um Estado. Controla os preços por força do monopólio ou oligopólio. Grande parte do produto interno de um Estado acaba por deslocar-se para a indústria petrolífera. Os preços internos de bens e serviços ficam condicionados à variação da produção. Quando a produção de petróleo retrai ou o consumo aumenta, existe uma pressão cada vez maior para um novo nível de preços para o barril de petróleo. Os Estados que necessitam de fonte de recursos têm a única saída: investir na pesquisa de fontes alternativas de energia.

Outro fator que é determinante da forma de Estado é a ideologia. A ideologia é calcada em pressupostos teóricos de algum pensador que serve como expressão máxima do pensamento dominante, porém não chega a ser dogmática. As raízes que sustentam a criação do Estado são criadas por indivíduos da mesma sociedade ou abstraídos de outras sociedades pelo fator da aculturação. A sustentação da teoria, por sua vez, é inserida pelo Estado na sociedade na forma do sistema de ensino, que garantirá a vitalidade do sistema enquanto a realimentação dos valores estiver sendo aceita por todos de forma satisfatória.

O Estado pode agir de duas formas em relação aos seus indivíduos: a primeira, é de forma paternalista, e a segunda, de forma pluralista. Na forma paternalista, o Estado age como o responsável direto pelos indivíduos. Assim, os populares quase sempre são acolhidos pelo Estado que é responsável pelas funções básicas de cada um, tais como: alimentação, moradia, ocupação, renda e transporte. Para este tipo de conduta do Estado os gastos governamentais tendem a crescer na medida em que a sociedade não consegue sozinha absorver a grande massa de indivíduos que não conseguem inserção no mercado. Então, há uma crescente necessidade de criação de mais impostos ou a elevação dos mesmos, com a finalidade do Estado continuar a desempenhar suas funções básicas de auxílio à sociedade. Na forma pluralista, o Estado transfere a responsabilidade de parte da administração dos indivíduos para a iniciativa privada.  O gasto com os indivíduos pelo Estado segue a regras claras de distribuição igualitária. O Estado se concentra no que é essencial – o serviço administrativo e de regulação – enquanto a sociedade se mobiliza para controlar os desvios e desníveis do fator renda dos indivíduos. Os impostos neste sistema tendem a diminuir, pois a máquina pública tende a ser mais enxuta. A necessidade de postos de trabalho deixa de ser o funcionalismo público e dá lugar à iniciativa privada que passa a ser a responsável direta para a execução dos projetos.

O Estado também pode ser ativo e reativo. O Estado é ativo quando ele busca através de indicadores socioeconômicos definirem metas que prevejam o desempenho futuro da sociedade civil. Através deste planejamento, é possível ao Estado antecipar a construção de estradas para escoar a produção, construir pontes para encurtar caminhos e assim economizar combustíveis, ampliar a capacidades de portos, porque a tendência é uma demanda crescente, melhorar os aeroportos para ampliar sua capacidade de cargas visando mercados futuros. O Estado se adianta para garantir que a sociedade funcione mais adiante. Já o Estado reativo, é aquele que funciona quando uma ação já ocorreu - então o Estado irá consertar estradas esburacadas devido o prejuízo gerado à sociedade, irá aumentar a capacidade dos aeroportos que não suporta mais a demanda presente, irá investir na contratação de professores, pois há vários meses os alunos estavam sem aulas.

Quanto à classificação, o Estado pode ser forte ou fraco. Ele é forte quando suas ações atingem diretamente os administrados e seus efeitos diretos e indiretos podem ser sentidos facilmente. Os administrados, por sua vez, respeitam as estruturas que o integram e compartilham com os valores que o estado dissemina em sociedade. Classificado como fraco, as instituições que compõem o Estado ficam à margem as atitudes dos administrados. A iniciativa privada, neste caso, é o dínamo que fortalece toda a sociedade, o Estado apenas é um observador que somente intervém quando uma das partes pede orientação. 

Quanto à regência, o Estado pode ter normas escritas e expressas, apenas expressas, uma carta magna que tudo estipula de forma genérica com leis subordinadas a ela, livro sacro, na força do costume e dos registros passados, normas espalhadas em vários documentos que integram a regência de um estado e outras variações.

As lacunas que os Estados deixam na administração da sociedade podem ser preenchidas por duas correntes fortíssimas: o crime organizado e a iniciativa privada. O crime organizado se fortalece em pontos onde o Estado não está presente ou sua presença é incipiente. O indivíduo desamparado pelo Estado não vê alternativa a não ser contar com o apoio de grupos marginalizados para continuar sua sobrevivência. Isto acontece em localidades onde a força da iniciativa privada não é grande. A iniciativa privada não absorve com ocupação a força de trabalho que acaba por se influenciar por atividades condenadas pelo Estado. Quando a iniciativa privada tem penetração nas camadas da população, então o fator ocupação elevará o nível de renda fortalecendo a própria iniciativa privada e o estado que ganhará com mais impostos.

O Estado é substancial para administrar a sociedade enquanto ela não encontre uma forma perfeita de autogestão. Na autogestão, as pessoas são responsáveis por si e pelo coletivo. O poder de polícia é do indivíduo comum, e a iniciativa privada possui instrumentos com força de polícia para atuar quando necessários. A gestão de escolas, os hospitais, as universidades, as políticas públicas, os bancos, a moeda, o transporte, a cultura, a economia e a justiça são desempenhados por conselhos de pessoas notáveis da sociedade por instituições isentas da iniciativa privada, criadas para este fim específico.

A dificuldade para uma sociedade atingir o modelo de autogestão são os dispositivos normativos formadores do Estado que preveem sua não dissolução. A “sociocracia”, ou modelo de autogestão, é uma evolução da anarquia e pode representar um marco futuro nas relações entre indivíduos de uma sociedade.
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Capítulo XIX – Livro: Conceitos Complexos – Sexualidade

O comportamento sexual humano difere em cada ser humano. Os valores sociais tendem a dividir em blocos determinados padrões de conduta sexual. Entende-se como sexualidade o conjunto de variações do comportamento referentes aos desdobramentos dos estímulos sexuais em relação ao prazer e perpetuação da espécie, na caracterização da forma atos sexuais. As principais variações do comportamento observadas são: heterossexual, homossexual, bissexual, trissexual, pansexual, transexual, transgêneros, pedofilia, programado, sadomasoquismo, naturismo, crossdresser, celibato, kama sutra, monogâmico, poligâmico, abstinência, assexual, zoofilia, metrossexual, fetichismo, exibicionismo, virtual, platônico, grupal, geriátrico, podolatria, hermafrodita, transcendental, casual, imaginário, supra-sexo, psicodependências e comportamentos sexuais alterados. 

A heterossexualidade é o comportamento sexual onde existe uma combinação binária no relacionamento macho-fêmea. Neste caso, há uma clara associação de libido, sentimentos e desejos pelo sexo oposto. Este comportamento pode assumir um padrão monogâmico ou poligâmico. Também pode estar envolvido de fetichismo, exibicionismo, grupal, geriátrico e por pedofilia. O heterossexual não admite praticar o bissexualismo, a trissexualidade, a transexualidade, o relacionamento com transgêneros, o estilo crossdresser ou a zoofilia. 

Os heterossexuais são as bases de todas as sociedades modernas. Em muitos países, a noção de família é reservada exclusivamente a eles. Embora não seja o único padrão de comportamento responsável pela procriação da espécie, é a classe de referência como modelo social. Na relação afetiva, alguns heterossexuais admitem o sexo grupal, mas apenas na troca de parceiros do sexo oposto, não admitindo a troca de carícias entre indivíduos do mesmo sexo. O mais comum nesta forma de comportamento sexual é a monogamia com momentos de alternância com a poligamia, em que o parceiro fixo não sabe da existência de outra pessoa no relacionamento. Alguns casais são ditos liberais, onde cada um é livre para o desenvolvimento de suas práticas sexuais com outros parceiros, mas mantendo um ponto fixo que os orienta: o próprio relacionamento. Os casais conservadores não admitem o sexo fora do relacionamento e possuem uma tendência a orientar o sexo com o parceiro segundo preceitos existenciais: religiosos, biológicos e de costume. Muitas das vezes, essa variação da heterossexualidade restringe as formas de prazer sexual e canaliza esforços para a manutenção da prole. 

A homossexualidade é o comportamento sexual no qual o indivíduo sente atração pelo mesmo sexo. Quando indivíduos de comportamentos sexuais diferentes deste têm uma reação contrária a este comportamento, surge a homofobia, que é a aversão ao comportamento homossexual. Existem três grandes variações no comportamento homossexual: indivíduos classificados como passivos, ativos e versáteis. Os indivíduos passivos são aqueles que fazem a função de fêmea numa relação, eles gostam apenas de demonstrar o seu lado feminino e inibem o seu lado masculino. Os indivíduos ativos gostam de fazer apenas o papel de macho na relação. Este comportamento sexual é válido tanto para pessoas do sexo masculino como femininos que têm características similares. Já os indivíduos versáteis, são aqueles que não têm restrição de gosto sexual e fazem o papel de macho e fêmea de acordo com sua vontade própria ou do parceiro. 

A homossexualidade pode ser masculina ou feminina. Por convenção, é comum a utilização popular para o termo “gay” quando se expressa um comportamento sexual de um indivíduo masculino e o termo “lésbica” para um comportamento sexual de um indivíduo feminino. Outra característica dos indivíduos é a normalidade, masculinização ou a feminização do corpo. Um indivíduo homossexual é dito “normal” quando sua orientação hormonal obedece ao padrão certo do seu sexo e não de sua orientação sexual. Os indivíduos masculinizados e feminizados seguem ao padrão de sua orientação sexual que difere do seu sexo. Agora, os indivíduos também podem ser másculos e femininos. O termo másculo e feminino é referente ao indivíduo masculino e feminino respectivamente, que apresenta características de robustez em relação ao seu próprio sexo no mesmo sentido orientacional do sexo. 

Bissexualidade é um comportamento sexual em que o indivíduo sente atração tanto pelo sexo masculino como feminino. Há uma combinação de heterossexualidade com homossexualidade. Que pode tanto ocorrer em paralelo, em relacionamentos extraconjugais, ou por fases, onde há momentos de homossexualismos e alternados com momentos de heterossexualismo. Tanto na homossexualidade como na bissexualidade, estão presentes dois tipos de sub-comportamentos: indivíduos enrustidos e indivíduos liberais. Os indivíduos enrustidos são aqueles que praticam o comportamento sexual homossexual e escondem para a sociedade, negando muitas vezes até de si mesmos. Os indivíduos liberais assumem a homossexualidade ou bissexualidade sem entrar em conflito com a sociedade e suas ideias de forma natural. Os comportamentos presentes neste parágrafo remetem desde a origem do homem e eram bem aceitos por diversas sociedades até a idade média. No mundo contemporâneo, após um grande período de perseguição, com o movimento de liberdades sociais está permitindo uma maior compreensão do fenômeno sexual, melhorando o nível de tolerância entre os diversos comportamentos sexuais, entrando até, em muitos países, como a noção de unidade familiar, que por convenção era fornecida para uniões estáveis entre heterossexuais. 

Trissexualidade é um comportamento sexual que admite o sexo com um parceiro masculino, feminino e um terceiro fator. Este terceiro fator pode ser um objeto, planta ou animal. No caso de objetos e plantas, eles são utilizados como instrumentos de prazer. Como objetos, têm-se os exemplos: vibradores, tubos diversos para introdução nas partes sexuais, pedras no formato fálico, madeiras no formato fálico. No caso de animais, é utilizada a boca, partes sexuais dos animais e as texturas do animal como a pele ou penas e orifício excretor. 

A pansexualidade é um comportamento sexual no qual o indivíduo busca em primeiro lugar o romantismo, a sensibilidade, o lirismo e o amor por outro indivíduo. Para ele, a questão de sexo vem em segundo plano. O pansexual acredita no amor sexual e que, portanto, é capaz de amar um homem ou uma mulher na mesma intensidade e não tem restrições pelo sexo, pois o sentimento está acima de qualquer empecilho na busca da felicidade. 

O comportamento sexual da transexualidade é a busca incessante por copiar o sexo oposto através de características alegóricas ou fantasiosas, como o excesso de maquiagem, salto alto, no caso do transexual que imita o feminino, e sapato no caso do transexual que imita o masculino. São pessoas conhecidas por sua alegria, entretenimento, vida noturna e diversão. Os representantes clássicos desta classe são as Drag Queens e travestis. Quanto a atos sexuais, eles podem ser heterossexuais, homossexuais ou bissexuais e variações diversas. 

Os transgêneros é um comportamento determinado principalmente pela genética invertida em relação ao sexo. Assim, são indivíduos que nasceram com o sexo masculino e que possuem feições do sexo feminino e vice e versa, que têm comportamentos sexuais em relação a suas feições físicas. Aqui também podem ser enquadrados alguns travestis. Geralmente, os transgêneros são infelizes em relação a sua sexualidade e buscam, quase sempre, como uma forma reparadora, corrigir a distorção sexual com cirurgias de reconstrução do sexo para ficarem coerentes em relação a sua orientação sexual. 

A pedofilia é um comportamento sexual no qual o indivíduo adulto tem a necessidade de praticar sexo com menores de idade. Para a sociedade contemporânea, este tipo de comportamento é considerado um crime, pois a indução da criança a tira da sua faixa de crescimento, proporcionando uma maturação fora do tempo, causando um trauma para toda sua vida. Alguns estudos sugerem que este comportamento pode ser uma espécie de psicodependência, e que, portanto, deve ser tratado pela medicina. O fator de indução/atração que move o pedófilo atrai menores utilizando elementos do cotidiano das crianças. Estas últimas, por ingenuidade, são levadas à prática sexual sem saberem o que estão fazendo. A relação do pedófilo com um menor quase sempre é uma relação de medo, quando o pedófilo gera uma influência sobre o menor, que o faz esconder das outras pessoas o relacionamento afetivo indevido/alterado.

O comportamento sexual programado é aquele que um dos parceiros faz o gosto do outro por meio de uma remuneração em moeda para satisfazer o desejo do cliente. São os profissionais do sexo: travestis, garotos de programa, garotas de programa e acompanhantes. Este padrão de comportamento sexual remota do início das relações de troca da moeda. O comportamento deste grupo pode ser também homossexual, heterossexual, grupal ou bissexual e outras variações. Existe uma relação direta no preço do programa pela complexidade do pedido do outro parceiro, com características de beleza física do agente e tempo de permanência juntos. 
No sadomasoquismo, o comportamento sexual é a busca do prazer de forma que a sensação de dor, sofrimento, submissão, humilhação e castigo ampliam o foco do prazer. O sadomasoquismo admite o prazer pela utilização de instrumentos como chicotes, cintos, algemas, palmadas, mordidas, socos, agressões sexuais, corda, etc. No sadomasoquismo, existe o consentimento de todas as partes para a prática do ato, o que não legitima uma agressão, já que ela tem o aval do agressor. Na concepção deste grupo, a dor eleva a libido e a excitação, gerando uma escala de prazer mais intensa que outros tipos de comportamento sexual.

O naturismo é um comportamento sexual no qual indivíduos buscam agir de forma normal com a sexualidade. A normalidade pode ser verificada através da prática de nudismo, em que as famílias ficam dispostas da forma mais natural possível, ou seja, sem roupas e com comportamento padrão de etiqueta, em que a excitação é ponderada pelos participantes e restrita apenas à vida privada de cada um. Geralmente, esta classe tem comportamentos familiares sem muito interesse, nestes momentos, de práticas sexuais. O naturista tenta viver em harmonia com a natureza e pode desenvolver também comportamentos heterossexual, homossexual, grupal ou bissexual e outras variações. 
O comportamento crossdresser é caracterizado por indivíduos que buscam realização sexual através do uso de adereços e roupas do sexo oposto, mas, na maioria das vezes, no ato sexual a orientação sexual é a mesma que a do seu próprio sexo. Geralmente, os indivíduos desta classe escondem da sociedade o comportamento. O gosto pelo proibido fascina os praticantes. A grande maioria dos crosdressers tem comportamento heterossexual, mas é possível encontrar alguns comportamentos homossexuais ou bissexuais nesta linha de pensamento. O comportamento é caracterizado por uma encenação teatral na hora do sexo, em que o praticante representa o sexo oposto intensificando o prazer proporcionado pela ilusão do personagem que fora criado. 
O celibato é a abdicação do sexo pela caracterização de compromisso religioso. O praticante não vê como fundamental os prazeres que o sexo proporciona e passa a cultuar a alma através da oração e amor universal desprovido de sexo. O celibatário é carregado de conceitos de sustentação de esfera superior que abstrai outros elementos de importância maiores para esta classe como a purificação da alma como uma meta constante a seguir não dando espaço para que o sexo, a libido ou o desejo aflorem. Esta classe está sujeita ao atrofiamento genital uma vez que não estimula os órgãos sexuais para práticas sexuais. 
O Kama Sutra é um comportamento sexual em que está em evidência o prazer pela alternância de posições sexuais, que estimulam e intensificam o prazer. Os adeptos valorizam muito o momento. A relação sexual tem uma conotação superior do que somente a procriação da espécie. As posições são catalogadas e explicadas através de livros pictográficos, que trazem as imagens das cenas de prazer. O Kama Sutra pode ser heterossexual, homossexual, bissexual ou grupal. 

O comportamento monogâmico é aquele que a pessoa busca apenas um único parceiro para toda a vida ou parte dela. Nunca um indivíduo está com mais de uma pessoa ao mesmo tempo. A fidelidade é um componente principal no relacionamento. O monogâmico pode ter mais de um parceiro sexual nos seguintes casos: em caso de morte do parceiro, vir a ter compromisso com outro; ou no caso de separação definitiva, também encontrar outro parceiro para ter um relacionamento fixo. O monogâmico não admite o sexo livre ou o sexo com outros parceiros ao mesmo tempo. Pode ter comportamento heterossexual, homossexual ou bissexual, mas, neste último caso, nunca está com dois relacionamentos no mesmo período. 
Já o comportamento poligâmico é aquele que o indivíduo possui ao mesmo tempo mais de um relacionamento sexual. Pode ser por meio do consentimento do outro parceiro ou pelo o que é mais comum, através de camuflagem que permite ter vidas anônimas em relação a uma vida social estável e aparente. Não significa, entretanto, que o poligâmico faça sexo grupal, embora em muitos casos também possa ser verificado. O comportamento poligâmico pode estar inserido na heterossexualidade, homossexualidade, bissexualidade, grupal e outras afins. 

O comportamento de abstinência é aquele que o indivíduo pode sentir ou não vontade de praticar atos sexuais, mas em troca de um prazer maior inibe por um período de tempo o prazer sexual até que se sinta realizado sob um aspecto lógico mental e livre do compromisso de abolir o sexo do seu cotidiano. Quase sempre é um estado transitório, diferente do celibatário que faz um compromisso de abdicação do sexo por uma vida inteira. Muitos heterossexuais vivem em abstinência até o ato do casamento, influenciados pelo costume, religião e pela moral. 

O comportamento assexual é aquele que possui uma indiferença ao sexo pela falta de libido natural ou por aversão ao sexo. Este comportamento está mais associado a problemas hormonais do que um fator de convicção ideológica ou filosófica. O assexual se sente um ser completo e não busca em si mesmo, no sexo oposto e nem no próprio sexo formas de satisfazer o desejo, já que este não se manifesta. Quando a pessoa tem a intenção de ter um comportamento sexual, mas seu comportamento é assexual, geralmente ela recorre à área médica, com um intuito de fazer um tratamento que devolva a sexualidade. Nos raros casos que o indivíduo age por convicção, esse comportamento se aproxima da abstinência e celibato. 

A zoofilia é um comportamento sexual de um indivíduo que utiliza outras espécies de seres vivos para práticas sexuais. Os animais mais utilizados para esta prática são: cavalos, vacas, bois, cachorros, gatos, galinhas, macacos e porcos. Os animais com membros avantajados são bastante utilizados para esta prática ou com o reto pouco desenvolvido que aumenta o prazer do praticante e pode causar sofrimento nos animais. Muitos grupos sociais condenam estas práticas devido à contaminação por agentes patológicas presentes nos animais que podem ser transferidos aos seres humanos pelo ato do sexo. Num contexto maior, muitos indivíduos afirmam terem tido contatos sexuais com espécies de outros planetas que por constituir espécies diferentes também deve ser classificado como um comportamento zoofílico até que prove sua veracidade e pertença a outra classificação de comportamento sexual caso comprovado. 
O comportamento metrossexual é aquele que o indivíduo forma uma postura de preocupação excessiva com a aparência e pratica relações sexuais com o sexo oposto. Embora o termo tenha sido usado inicialmente apenas para os homens heterossexuais, ele pode ser aplicado também para as mulheres. O objeto de desejo sexual é a própria pessoa que deve se cuidar bem para se destacar em sociedade. A grande maioria dos metrossexuais é heterossexual, embora também existam metrossexuais bissexuais. Dizer que um metrossexual é apenas “hétero” é preconceito da classificação, pois o fato de um bissexual cuidar excessivamente da aparência não significa que é uma característica da homossexualidade; no entanto, este conceito de aparência é decisivo à metrossexualidade. 

O fetichismo é um comportamento sexual no qual o indivíduo sente a necessidade de associar um elemento externo ao relacionamento que eleva o prazer do ato sexual. Por exemplo: as roupas íntimas do parceiro devem ser na cor branca, o ambiente da relação sexual deve estar completamente escuro, o parceiro deve ter os pés grandes, uso de máscaras, o parceiro sempre tem que usar gravata, o parceiro deve estar uniformizado, etc. O fetichismo está associado a um modelo neural de fantasia por parte do indivíduo que maximiza a relação afetiva no ato sexual quando associado determinada característica simbólica que desperta a libido, desejo e prazer intenso. Aqui também existe a necessidade de representação de uma cena, um momento, um instante na criação de um personagem da fantasia do indivíduo. 

O exibicionismo é caracterizado como um comportamento sexual em que o parceiro expõe partes do corpo para o outro parceiro para despertar a libido, o desejo e o prazer. A exibição em grupo acontece em boates, casas noturnas e bares. A exibição no ato sexual inclui a retirada de peças íntimas, música ambiente, uso da sensualidade e movimentos que simulam atos sexuais. 

O comportamento virtual é o sexo através de equipamentos tais como telefone, televisão, vídeo, internet, fotonovela, literatura e pictografia. Através do telefone, um ou mais indivíduos se conectam a uma central de relacionamentos para conversarem. Havendo afinidades, as pessoas trocam informações que permitem a conversa isolada entre duas pessoas, e através de palavras, se estimulam até chegar ao orgasmo. No uso da televisão, o indivíduo acessa a um canal que transmite relações sexuais e tem sua libido aumentada. O uso de vídeos têm reações semelhantes à TV, mas é mais utilizado como fetiche para ampliar a sensibilidade de um casal. Na internet, os relacionamentos virtuais são através da escrita de informações dos indivíduos que se identificam e trocam carícias com as palavras (chat), voz (chat de voz), ou imagem (videoconferência). Na fotonovela, as pessoas se estimulam com imagens e o conteúdo escrito. Na literatura, há uma busca pelo sentimento de uma cena que, ao ser interpretada, a pessoa vivencia entrando em êxtase. Na pictografia, geralmente através de revistas, as partes íntimas são expostas na forma de fotografias, que estimulam os adeptos desta prática a terem relações sexuais com suas imagens mentais que transmitem prazer. 

O comportamento platônico é aquele em que um indivíduo idealiza a pessoa que ama, mas não tem coragem de se declarar, então, na maioria das vezes, pratica o sexo de forma isolada com a mente sobre a pessoa amada. Geralmente, este comportamento induz a um grande espaço de tempo de isolamento sexual, mas não significa que o indivíduo deixe de praticar sexo - ele o faz consigo mesmo até que esteja suficientemente seguro para arriscar uma declaração sentimental ao ser pelo qual nutre sentimentos de volúpia. 
O comportamento grupal é o sexo sem compromisso de mais de dois indivíduos. As pessoas se reúnem em locais próprios para fazerem sexo apenas pelo prazer - não existe a intenção de procriação neste caso. Pode existir a formação de casais (swing), onde as regras de troca de casais exigem o sexo apenas entre pessoas de sexo diferente. Também é comum a não formação de casais, onde um indivíduo é o objeto central de desejo, o os outros indivíduos são satélites que estimula o “eleito” que terá o seu prazer maximizado. Outra variação é a troca ou permuta de sensação entre todos através das carícias e beijos mútuos com variações de posições (Kama Sutra) e indivíduos (poligamia). 
O sexo geriátrico é um comportamento sexual que pode ocorrer pelo sexo entre dois idosos (65 anos ou mais) ou entre um idoso e um indivíduo adulto. É comum, no caso do comportamento sexual entre dois idosos, o uso de medicamentos que potencializam o vigor sexual. No caso do sexo de um adulto com um idoso, o adulto pode sentir atraído por relações mentais de afetividade familiar ou simplesmente pelo atrativo monetário do idoso. 
O comportamento da podolatria é aquele em que o indivíduo sente excitação através das carícias dos pés do parceiro. O cheiro do pé ativa os neurônios do praticante, que utiliza a boca para acariciar, morder, brincar com as curvas do pé, beijar, esfregar, roer, lamber e cheirar este objeto de desejo, até chegar ao orgasmo. 

O comportamento hermafrodita é aquele que a pessoa por natureza nasceu com ambos os sexos. Existem grandes variações de comportamento podendo o indivíduo assumir apenas um dos sexos, o que é mais comum, ou praticar o sexo utilizando o seu órgão sexual em sua plenitude conforme fora concebido. Geralmente, a família, no ato da concepção, faz a escolha para o indivíduo, o que é um erro, pois as questões genéticas falam mais fortes nestes casos. 
As psicodependências são comportamentos anômalos dos indivíduos, que podem ser comportamentos que não afetam a sociedade ou comportamentos de alto grau de periculosidade. Comportamentos inofensivos podem ser os dos indivíduos que se estimulam procurando oportunidades de espionar outros indivíduos para verem suas partes íntimas, ou que buscam chamar a atenção de forma inconveniente e perseguitiva. Tais comportamentos podem gerar assédios sexuais. Os comportamentos de alto grau de periculosidade estão relacionados às taras, assédios sexuais relevantes e postura moral. Os indivíduos se comportam de acordo com suas libidos, o que pode gerar uma agressão espontânea a outras pessoas. 

Os comportamentos sexuais alterados são aqueles em que as pessoas utilizam componentes estranhos ao sexo para o sentimento de prazer. Como exemplo, pessoas que pedem para o parceiro urinar no rosto dele, ou passar fezes pelo corpo, ou utilizar drogas alucinógenas para sentir prazer (que também pode gerar uma psicodependência), uso de violência ou tortura contra a vontade do parceiro para sentir prazer, e outros comportamentos alterados. 
No sexo transcendental, o interesse maior dos praticantes é elevação da alma.  Os adeptos desejam com a prática sexual fundir-se com Deus. É um ato para ligar os fluidos corpóreos à essência divina. Muito praticado no oriente, cada vez mais indivíduos do ocidente praticam este comportamento sexual. Alguns rituais de preparação são desenvolvidos antes do momento sexual. Os indivíduos se utilizam de símbolos religiosos para expressar a comunhão com o divino.
O sexo casual é aquele em que não existe a figura do parceiro definido. As pessoas criam pontos de encontro, tais como bares, boates, saunas, praças, festas e outras formas de encontro para satisfazer o desejo sexual por alguém que ative quimicamente os sensores da libido. Após o encontro, cada um vai para o seu caminho. Não existe uma continuidade de relacionamento. O desejo uma vez satisfeito partirá para novas sensações com outros indivíduos num próximo encontro.
O sexo imaginário é acompanhado muitas vezes por uma prévia repressão sexual, onde o indivíduo concentra uma quantidade de fluídos seminais no organismo e o cérebro passa a comandar o desejo reprimido, gerando uma ilusão, ou ícone, na figura feminina, é chamado de súcubo, e na figura masculina de íncubo. O cérebro humano se particiona e torna independente da vontade do indivíduo e tenta satisfazer seus desejos sexuais, manifestando-se como um “ente” querido capaz de completar a pessoa. Quando o indivíduo tem em seu cérebro elementos como o ciúme e a ira, tais elementos podem se manifestar através do ícone torturando psicologicamente a pessoa numa manifestação clássica de ciúmes. Muitos invocam estar possuídos por “demônios” e não procuram ajuda médica, agravando ainda mais o quadro de personalidade múltipla difusa.
O supra-sexo é o sexo desenvolvido especialmente para aquelas pessoas que buscam a energização do corpo. Para os praticantes deste tipo de sexo, os fluídos seminais são reaproveitados pelo organismo. Os indivíduos se excitam, e no instante do orgasmo, retêm o desejo de desprender energia através de controles respiratórios. Os adeptos acreditam que o licor seminal irá passar da região sexual para o interior da vértebra, chegando ao cérebro, que irá utilizar a energia como alimento. Uma vez no cérebro em plena atividade, ele irá construir uma manta energética muito sutil, que no ocidente é chamada de “alma”, e produzirá os corpos energéticos descritos em livros de civilizações antigas com o intuito primário de obter a eternidade após a morte. 
Este texto trouxe trinta e quatro comportamentos sexuais que representam quase que a totalidade da raça humana. É importante o conhecimento das variações sexuais para que haja respeito ao modo de pensar de cada indivíduo. Cabe a cada um fazer uma profunda reflexão de modo a garantir a formação de um mundo mais civilizado, onde o respeito mútuo possa definir os relacionamentos entre os indivíduos. 
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Capítulo XX – Livro: Conceitos Complexos – Amor

(SE TIVER CORAGEM LEIA ATÉ O FINAL)

O amor é um sentimento composto e nobre que move os corações humanos. O coração é uma analogia à frequência do batimento cardíaco que regula o fluxo neural através da distribuição do sangue de forma equilibrada entre as partes do corpo. Por esta razão, o ser humano na idade de formação da sua personalidade, associa o ritmo cardíaco às funções cerebrais ativando regiões do cérebro que ativam os sentimentos. 

Para a manifestação do conceito Amor, é necessário antes que o indivíduo formule em sua consciência alguns conceitos, entre eles os conceitos de “bem” e “mal” para metrificar as variações no comportamento que indicam atitudes distintas no sentido da manutenção da vida. Por isto, o amor é nobre, porque ele orienta a própria existência.

Um fato que deve ser abordado é que, ao nascer o ser vivo é desprovido de conhecimento humano, somente genético. Então, quando uma mãe estimula um bebê a dar um sorriso, ela está apenas iniciando a canalização de estímulos da criança, que através dos seis sentidos da máquina humana (tato, paladar, audição, visão, olfato e equilíbrio), busca ativar aos poucos os neurônios que já estão formados pelo processo de gestação e os que se formarão daí em diante. Uma vez formulado os conceitos básicos para manifestação do Amor, a criança começa a manifestar vontade própria até que ela tenha sua personalidade montada, em torno de 7 anos de idade, podendo ser considerado um ser vivo completo com alma já formada/migrada.

A associação do tato ao amor, quando bem efetuada, gera estímulos pelo corpo todo através de pequenas ondas de energia que fazem o pelo do corpo “magnetizar”. O tato é um complemento primordial para o desenvolvimento da sensibilidade e das artes, quando o ser já está num nível conceitual mais complexo. A relação da mãe e do pai é muito importante para o bebê, pois ele vai aos poucos diferenciando as texturas da carga genética masculina e feminina. Em famílias que a sua constituição é de apenas um membro e o filho, o responsável deve integrar uma nova pessoa na família para fazer o papel polarizador que está faltando. O amor através do tato induz a sentimentos mais complexos como paixão, libido, desejos e carícias.

O paladar é diretamente influenciado pelos movimentos dos maxilares da criança no processo de sucção do leite materno ou mamadeiras na ausência da mãe. A formação do conceito Amor relacionado com este sentido deve ser a mais tardia possível, pois o estímulo do paladar por parte de um adulto (exemplo: beijar uma criança na boca até os 10 anos de idade) com uma criança, pode gerar uma dependência psicossomática enorme, que gerará uma dependência no adulto e uma assimilação ritma de neurônios que se estimulam para tentar sentir novamente a mesma sensação, através de um processo de ligação e desligamento mecânico. O amor através do paladar se desenvolve através do tato nos primeiros anos de vida, através de beijos no rosto.

Através da audição, é possível firmar ou reconhecer as frequências para a ocorrência de eventos. No princípio de formação, o pai ou mãe deve repetir os mesmos estímulos auditivos como, por exemplo, chamar a criança pelo nome ou pedir para repetir palavras como mamãe e papai. Um detalhe importante é que a audição é um sentido muito integrado, e que por isso, ele deve ser acompanhado dos mesmos gestos e à medida que for compreendido o tutor deve passar por gestos/ações mais complexas para que a criança acostume no processo de captação de estímulos. Depois do processo instintivo, a correspondência se torna espontânea. 

A visão no início é desenvolvida pela captação de luz. Aos poucos, o bebê processa os estímulos necessários para o reconhecimento de imagens similares. É importante para o bebê firmar em vultos no início e depois em imagens menos complexas. Os tutores atentos devem evitar uma variação muito cíclica de vestimentas para ajudar na atenção da criança. Quando ela estiver já canalizando algumas luzes que pode ser observado pelo movimento dos olhos, a variação de cores é recomendada. Quero deixar claro que todos estes aspectos aqui levantados foram colhidos através de observação do ambiente. Estudos futuros podem revelar a exatidão ou não das informações. O amor somente eclode após a formação da personalidade, quando o sorriso já tem um referencial estático e outro móvel.

O olfato inicial é a captação por estímulo, produzido pelo ato de respirar o cheiro das pessoas próximas. O bebê inala o ar, rejeita as impurezas que por natureza desenvolve o sistema imunológico e quantificam neuralmente as variações de estímulos. Quando os outros estímulos estão mais avançados, a criança reage para que a mãe possa medir a intensidade dos registros. O fato dos pais ficarem meio “abobalhados” é uma forma de associarem o elo inicial para desenvolver ainda mais a criança. É um processo de estimular o bebê e repassar para o pai, mecanicamente até não ser mais necessário.

O equilíbrio está ligado à capacidade do corpo em reagir aos estímulos da gravidade. Está sendo estudado ainda. A sua falta, gera problemas como labirintite. O equilíbrio é o sentido mais interessante em relação ao Amor, pois a sua percepção está associada à questão de estatura, dimensões e deslocamento. Ajuda nas questões de relações mais complexas. Não irei dar continuidade a este sentido, pois é necessário dar espaço para os novos pensadores.

O Amor em essência é a canalização do belo, daquilo que embeleza a alma. Do valor lírico, do gosto em ver algum do seu lado. Da beleza dos pássaros, da alegria das flores, do prazer em caminhar pela praia e cruzar um rio calmo. É dar valor a tudo a nossa volta, pois tudo foi conquistado com muito sacrifício de genes. Por isto, o Amor é tão equitativo e prazeroso. Não existe mal algum em canalizar a essência das coisas que movem este mundo.

Tome um bom vinho quando sentir vontade; contudo, não engula. Sinta o gosto como se estivesse pegando uma uva no pé. Comemore com os amigos quando um novo ser vier ao mundo. Ou comemore com ele para lembrar que ele foi bem-vindo a Terra no dia em que ele nasceu.

Respeite os pássaros. Não faça como eu, que matei dezenas de pássaros (com espingarda) para ter o prazer de tê-los preso em uma gaiola e, em repúdio a minha atitude, os coitadinhos que sobreviveram aos tiros se recusaram a comer e preferiram a morte. Tenha compaixão por amor e perdoe os pecados do próximo para que você também possa sentir bem consigo mesmo e compreender a razão de seu erro. Perdoe-se também.

Ame através da expressão de seus sentidos. Mas lembre-se de também manifestar o seu Amor. O Amor em primeiro nível é em relação a si mesmo. O Amor em segundo nível é em relação ao próximo e o Amor em terceiro nível está ligado ao seu Criador. Ele pergunta a você que caminho você deve seguir e lhe deu o livre-arbítrio para que cada um decida o melhor para si. Para aqueles que não acreditam em sua existência, Deus não manifesta seus sentimentos por uma questão ao respeito do seu modo de pensar. 

Então, por que competir pelo Amor do próximo? Então, por que lutar para conseguir poder para controlar o Amor dos outros? Por que induzir uma pessoa ao crime? À dor? À agonia? À solidão? À tristeza? À ignorância? Ao pecado? Ao delírio?

A resposta a tudo isto, é que, quando Criador nos concebeu seu Amor, foi tanto que ele disse: SERÃO IMORTAIS. Então, desde o surgimento do Criador, ele encaminha mensagens para seus fiéis e infiéis (todos são filhos de Deus, mesmo que neguem) para assimilarmos toda a sua glória/poder para sermos de fato uma civilização que tenha controlado o processo da morte. 

Por isso, digo que o trabalho/labor não é lida, sofrimento! É o nosso compromisso de cristalizar o conhecimento que chega dos céus. Quando crescemos como seres humanos e assimilamos o conhecimento do Criador, ele nos livra dos males, pois já temos estrutura física suficiente para garantir uma evolução melhor para todos.

Quando o homem cristaliza o Amor em essência com o valor do trabalho, então a humanidade prospera, seja ela qual for a cultura que preferiu desenvolver. Uma sociedade madura se organiza através de graus de conhecimento onde a cada variação negativa ocorre sobre todos, porque Deus permite que mudemos a nossa conduta e também nossos objetivos de vida a qualquer momento.

Quanto maior o esforço por um mundo melhor, maior é a recompensa por parte do Criador, para aqueles que escolheram o sistema de trocas como um fator importante para suas vidas. Quando maior o esforço por um mundo, melhor maior é a recompensa material/dialética para aqueles que escolherem a troca de informação. E para os que não acreditam em nada, quanto maior o esforço de suas próprias ações, terá um futuro melhor para si para sua unidade familiar.

O sistema de culpa pode fazer a pessoa a praticar atos impensados em nome do amor. Por isso, repito novamente: PERDOEM-SE! (ensinamentos Indianos que por displicência esqueci de anotar a referência).  Para o Amor, pode tudo! Porém, se matarem por Amor, fizerem o mal por Amor, aniquilar espécies por Amor, realizar jogos por amor, negar o conhecimento por Amor, entre outras coisas, saiba que são formas associativas que não o irão levar ao compromisso com nosso Criador, que, como disse anteriormente, é a busca pela ETERNIDADE (as ações descritas acima retardam a evolução do planeta em todos os sentidos). Cada um é livre para fazer as associações que quiser, mas é responsável em aplicá-las como se fosse um bem público.

O Amor admite várias lógicas de pensamento. Não banalize a lógica do seu vizinho por que a sua é aplicada para si. O amor percebe a hora exata de ajudar o próximo, mas para aqueles que planejam em suas vidas desenvolver a sabedoria, a ajuda ao próximo sem sabedoria gera dependência entre as partes. Quando alguém expuser sua lógica de pensar, não gere repulsa imediata ao modelo neural que a pessoa transmitiu. Crie um cordão de isolamento no qual você reflita seus estímulos, mostrando a sua forma de pensar análoga a do outro. Não fira ninguém. Reserve no cantinho do seu cérebro para o conceito do outro. Você deve eleger aqueles que são seus e dos seus conhecidos.

O Amor é muito confundido com sexo e paixão, mas pode ser coisas juntas ou distintas, depende daquilo que a pessoa escolher para si mesma. A paixão é o uso excessivo do reflexo que por tanta utilização torna-se mecânica. A paixão deve ser avaliada por cada um - na minha visão particular eu prefiro me distanciar dela, pois o processo do corpo fica muito robotizado e a pessoa não consegue aproveitar ao máximo o prazer de estar com alguém do lado. 

O Amor pode ser um elo – na forma de compromisso ou despendimento. Quem nunca se viu eternamente apaixonado por uma pessoa e promete que pela eternidade ficará com ela? Só que às vezes os objetos do casal não são os mesmos, e isto fatalmente, num determinado momento, poderá causar uma ruptura do relacionamento se um dos dois não mudar o objetivo central da vida. O Criador permite que você reflita e mude as suas ideias. Canalize o que você quiser para seu crescimento e tenha responsabilidade sobre os seus propósitos, seja você o que for: ateu, judeu, árabe, muçulmano, budista, católico, confucionista, etc.
A cultura determina os tipos de relacionamentos de Amor válidos numa sociedade. Uma ruptura no modelo de pensar pode ser manifestada através de guerras ou consensos. 
Há grupos de pessoas que preferem criar momentos épicos para um povo e passar por privação temporária para estabelecer fortes estruturas morais mais adiante. Será válido? Amor e guerra é uma relação válida? Amor e ditadura, será uma relação válida? O sacrifício de vidas humanas para impor novos limites? Fica aqui um convite à reflexão.

O Amor é paciente. Ele fica calmo e sereno esperando o momento de eclodir para aqueles que gostam de romance. O Amor deve ser intenso para aqueles que gostam de drama. O Amor deve ser delirante para aqueles que gostam de ficção. O Amor pode ser um terror para aqueles que gostam do gênero de horror (visão particular). A comédia já se preocupa em entreter o outro parceiro, e às vezes pode gerar especulação/manipulação. Existe uma relação direta entre cinema e públicos específicos - é uma tendência natural das pessoas canalizarem as informações por segmentos de mídia. Portanto, seja qual for seu caminho/objetivo, canalize aquilo que lhe agrada. Tudo ao mesmo tempo vira confusão psicológica, porque a tendência é a pessoa raciocinar as coisas que absorve dentro de uma linha de pensamento/raciocínio.

O Amor por um objeto - o amor pode ser manifestado sob qualquer aspecto. O abuso dele é que torna do Amor um delírio insensato. É como se a pessoa ficasse em delírio permanente. Por isso, regre em tudo aquilo que você negociar com o Criador para sua existência. Há pessoas que preferem ser conduzidas sem vontade própria. É como se elas ficassem automáticas e a serviço de qualquer um, pois o Criador dá direito aos outros fiéis a utilização de seus seguidores. É uma prova de Amor muito grande, porém se o Criador transferir a guarda de seus seguidores para uma pessoa que cair em desequilíbrio mental por não ter uma mente estável (ditaduras), pode gerar aniquilamento e revolta, guerras e atrasos.

Para o Criador, não existe limite para a quantidade de Amor enviada. Mas para nós, pobres mortais, devemos regrar a carga e intensidade de metas, pois senão buscaremos sempre mais do que o necessário para atingir nossos objetivos. 

O Amor às vezes acontece na forma de delírio. É como se uma pessoa alimentasse constantemente de informações criptografadas que não têm sentido causal, que mais tarde o filme psicológico é ordenado pela estrutura mental da pessoa, convertendo em informações imprecisas ou muito exatas fora do seu tempo, por vezes coerentes como este texto. Este tipo de comportamento é influenciado por outros comportamentos, pela captação dos sentidos humanos de estímulos externos. As pessoas que preferem este comportamento são os usuários de drogas, usuários de psicotrópicos, como o Santo Daime e usuários de medicação controlada (meu caso). Para a sociedade, não é válida a relação de dependência química através de drogas sendo, por enquanto, tolerado o uso de alguns psicotrópicos.

O Amor pode ser manifestar através de pai com filho. Filho com pai. Mãe com filho e filho com mãe. Para o conceito de família adotado nas sociedades contemporâneas, as relações acima devem ser diferenciadas. Cada um deve assumir seu papel na formação de seus filhos. A relação entre irmãos e irmãs também são distintas das dos pais. Entre pais e filhos, existe uma espécie de hierarquia, que já é um aprendizado para a vida. Já entre irmãos, as noções que são passadas são de igualdade e fraternidade.  Mas isto não significa que casais que tenham um único filho não terão estas noções. Elas serão transmitidas pela sociedade através da escola. O amor se manifesta através da amizade. O coleguismo é uma espécie de apartheid, onde o convívio está restrito apenas ao gueto (tolerância de ideias). Pode ser bom ou ruim, depende das pessoas.

Qual o tipo de Amor que você prefere? Escolha o seu. Cada parágrafo reflete um tipo de Amor. Seja intenso, se quiser! Seja poético, se pretender! 
“Mais um ano passou, o que se foi não volta, mais ficou só os rastros que voou no ar que ficou para trás.” (Fragmento de Vanessa Andréa de Oliveira – O ano que passou).  
Seja livre do preconceito. Ame mais ou menos, imponha seus limites. Seja uno ou múltiplo. Lembre-se dos limites e busque sempre formas válidas para a manifestação do amor/pensamento.
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Capítulo XXI – Livro: Conceitos Complexos – Morte
É o princípio oposto à vida, onde não é verificada a presença de estímulos numa massa corpórea. Devido à falta de energia, a massa corpórea entra em falência e se decompõe. Experimentos modernos afirmam que no instante da morte, o corpo perde peso, o que sugere que alguma coisa sai do corpo. Os espiritualistas dizem ser a “Alma” da pessoa, a verdadeira essência do ser humano.

Para muitos religiosos, os animais e plantas não possuem alma. Seria uma forma de justificar seu uso na cadeia alimentar sem que isto provoque culpa em quem os utiliza como tal. Para outros, os animais são nossos parentes distantes e devemos respeitar o direito à vida e compartilhamento do planeta. Seria uma forma de justificar o desuso dos animais como alimento. O certo é que necessitamos de substâncias contidas nos animais e plantas para a sobrevivência. Quando não utilizamos os princípios ativos presos nas moléculas deles, enfraquecemos geneticamente. Quem sabe um dia a própria ciência não consegue criar todas as substâncias necessárias para que não mais matemos animais e plantas para nossa sobrevivência!

Para o Cristianismo, a morte é a porta de entrada para três eventos seguintes, após o Julgamento Final de um ser superior: Paraíso, Purgatório e Inferno. A base para absolvição dos erros cometidos, ou seja, pecados, é o arrependimento. Uma vez morto, a pessoa tem de esperar em repouso eterno, até que Deus a chame novamente e uma retrospectiva de toda a sua vida é passada em sua frente para que a pessoa não negue os erros que cometeu. Se assumida a culpa, o juiz, irá abrir uma das três portas em que a pessoa irá passar a vida eterna. 

O inferno é para o cristão, a promessa de sofrimento de dor para compensar todo o mal provocado aqui enquanto vivo.  Os cristãos associaram a figura do inferno com as profundezas da Terra, onde o magma terrestre derrete as rochas e um calor intenso incomoda as pessoas a todo o momento, gerando uma sensação de agonia e tristeza devido ao incômodo incessante. 

Já o purgatório é para aqueles que tiveram pequenas faltas em sua vida. É como se fosse um gesto nobre e voluntário no qual a alma arrependida é lançada sobre este portal até que o sofrimento, pelo qual ela tenha passado, compense a dor e a tristeza que tenha feito a outras pessoas passarem. O purgatório para o cristão é uma esperança, que mesmo sendo a sua índole má, que venha a ser aprovado por Deus/Juiz para sua entrada no paraíso.

No paraíso, vão os seres de alma pura. Aquelas almas que fizeram tudo pelo bem da humanidade. Que respeitaram os valores do próximo e deram valor a sua própria vida. São os puros de coração para os cristãos. Muitos associam aos mártires, aqueles que deram a vida em nome de Deus. Mas surge um paradoxo: se a condição extrema em que estas pessoas passaram criou barreiras em relação a outras pessoas e assim fizeram suas vidas encurtarem, mesmo assim, seria uma forma de respeito ao próprio corpo? Seriam eles de direito a ter um lugar seleto no paraíso, já que suas atitudes levaram a outros a assassiná-los? O que me torna tão bom levar outra pessoa ao extremo de cometer uma insensatez? Os conceitos de bom e mau são relativos. E variam de pessoa para pessoa. Os parâmetros para definir algo não são os mesmos de um indivíduo para outro. Na natureza, é permitido matar para a defesa do território, para saciar a fome e para regular a fonte de comida. São os animais todos “agentes do mau” e por isto vão para o inferno?

Para os espiritualistas, a humanidade é bem superior à quantidade de seres vivos na Terra. Cada um tem uma “missão” específica e, quando o objetivo aqui é alcançado, então chegou a hora de ir para o mundo dos “espíritos” e se preparar para sua nova missão aqui na terra. Para eles, existe certo continuísmo. Uma espécie de dimensão paralela está sem sintonia com o mundo terrestre. Segundo esta visão, é possível efetuar a comunicação com os seres que já partiram desta vida para outra. Eles acreditam que é possível ter comunicação sensorial com tais “entidades” através de ondas sonoras: ruídos de rádio, televisão, discos, fitas; e controle da percepção e dos sentidos: possessão, diálogos de sensitivos e psicografia. Mas, se analisado friamente, a falta do corpo físico impede a manifestação da alma. Então, se assim fosse, que veículo/corpo estas pessoas desencarnadas estariam utilizando para continuarem a ter uma existência paralela aqui na Terra? Será tudo possível sem tecnologia?

Buda deixou vários ensinamentos a este respeito também. Para Buda, a morte é uma oportunidade, um momento de reflexão, um convite ao crescimento espiritual. Na figura desta ilustre personalidade, os seres humanos possuem cento e oito possibilidades para chegar à autorrealização. Se durante este período, não conseguir atingir o objetivo de alcançar a iluminação, o ser passa por um processo de involução, atingindo toda a cadeia de constituição do planeta, desde pedras, microorganismos, plantas, animais para finalmente ter uma nova oportunidade de ingressar no reino humano. Segundo esta filosofia, são milhares de anos necessários para que o ser vivo volte a condição de humano novamente. Se fosse calculada a quantidade de seres vivos existentes no planeta, chegaríamos a conclusão absurda de que não existe espaço suficiente para todos os seres vivos de se tornarem humanos um dia. 

No gnosticismo, os fundadores tiveram a preocupação de mesclar várias teorias sobre o após a morte para formar uma teoria coesa. Então, aproveitaram ensinamentos budistas, cristãos e espiritualistas e fundiram num único preceito onde os seres humanos eram dotados de poderes cognitivos capazes de experimentar em essência as verdades do ser através de viagens fora do corpo, que sugeriam uma continuidade após a morte. Para o gnosticismo, a tática é simples: burlar a morte, criando corpos capazes de absorver a essência do ser humano e o indivíduo levar seu conhecimento e sabedoria para outra dimensão e continuar a viver de forma simples e clara como aqui na Terra. Para os fundadores, é necessário ter uma fonte de energia que fosse tão elevada, capaz de produzir tais “corpos energéticos”. Então, por que não transformar os corpos físicos em fábricas? E na simplicidade da teoria, por que não transformar a fonte criadora, o material genético, em combustível? Então, as pessoas abdicaram de sexo para economizar energia para que o próprio organismo transformasse sêmen em combustível para alimentar o cérebro e produzir os corpos da dão sonhada eternidade. Este experimento resultou no nascimento de crianças com capacidade cerebrais um pouco mais reguladas e uma sequência de disfunções eréteis pelo fato das pessoas se estimularem e não chegar ao êxtase/orgasmo. E não venceram a morte!

O darwinismo já acredita que o ser humano é o topo da existência. A noção de eternidade é uma migração de genes que passa de pai para filho. E a cada nova geração, os fatos do meio ambiente vão incorporando novos paradigmas e os genes vão adquirindo mais e mais habilidades, que o auxiliam na existência. Uma pessoa que deixa pelo menos um herdeiro, que doa sangue, que doa um órgão, que beija outra na boca e lhe transfere sua carga genética está se perpetuando em menor ou maior grau. O darwinismo não se preocupa com a questão dos seres vivos possuírem ou não algo além da matéria, apenas nas transformações da carga genética. Esta é lei da evolução que a ciência, em nosso tempo, é capaz de reconhecer. As demais são apenas conjecturas misturadas ao delírio da continuidade por parte de todos que querem continuar a existência.

Então, na ausência de explicação científica e religiosa que satisfaça de fato a todos, muitos partem para contatos com filosofias e culturas extraterrestres. São muitas as teorias de morte relacionadas com este tópico, fundindo as diversas correntes os que acreditam nesta linha de raciocínio - dizem que somos de fato uma colônia extraterrestre em estágio de evolução. Somos recrutados para desenvolver o planeta por um tempo determinado e, quando morremos, retornamos para a “dimensão sede”, onde toda a ciência está desenvolvida a bilhões de anos à frente. O objetivo principal da colônia é chegar à autossuficiência moral, tecnologia e cultural para a interação com outras pontes de conhecimento no universo. O ser humano aqui na Terra tem que conquistar a eternidade através do uso da tecnologia que será migrada, assim como todo o conhecimento vem sendo migrado, principalmente para os cérebros dos cientistas, à medida que as pessoas vão tendo estrutura para compreender a informação que é transmitida através de ondas de rádio. Para os teólogos, esta fonte de conhecimento que chega aos homens é Deus. Esta teoria é difícil de acreditar por parte dos pensadores que se agarram principalmente na premissa de que o conhecimento era apenas do fruto do esforço deles. Segundo esta linha de raciocínio, quanto aos governos, o fato de esconderem ou eliminarem provas da existência de outras culturas fora do planeta, dá uma falsa impressão de controle absoluto sobre os governados e limita o conhecimento científico entre grupos específicos de cientistas a serviço do Estado.

Já existe uma linha de pensamento ampla no qual acredita que todos estão absolutamente certos. A linha doutrinária diz que o ser humano é movido pelo seu próprio “livre-arbítrio”, então “Deus”, em sua natureza, irá satisfazer o desejo de cada um após a morte. Aqueles que querem passar por julgamento pelas ações que acharam não estar condizentes com a sua própria vontade, então passarão por um julgamento. Os que acreditarem que devem retornar para fazer uma missão, serão dados uma nova permissão para que retornem a Terra para complementar o seu trabalho. Os que desejarem involuir para descobrir o significado da vida em outras esferas de vivência, ingressarão como pombos, vermes, bactérias. Aqueles que desejarem transmitir seu conhecimento genético para outros, seguirão o princípio de Darwin, e os que acreditam em culturas extraterrestres mais avançadas, ainda em vida, tentarão entrar em acordos de cooperação para terem acesso ao conhecimento necessário para atingir propósitos definidos. Cada um deve assumir sua forma de pensar sem culpa de estar errado, pois cada forma de pensar é válida e tem um ensinamento por trás dela. O preconceito é uma forma de pensar através de falsas associações.

Quando morre uma pessoa amada, nós entristecemos. A perda parece ser maior o que conseguimos suportar. Os mortos velam seus mortos, porque a dor está castigando muito a pessoa que sente. É preciso desvencilhar o conhecido que faleceu da nossa própria mente. Assim, os momentos que passam a angústia da perda servem para passarmos um filme em nossa mente que trás os bons e maus momentos. Este filme é necessário para que a pessoa faça um retrospecto, arquivando neuralmente o morto em partições neurais da lembrança. São dois momentos distintos: o primeiro, o pensamento que está ligado a uma sucessão de ações e acontecimentos que envolvem o falecido. Estes pensamentos precisam sofrer uma desassociarão e formar novos elos, a fim de que não gere angústia a todo o instante e também não gere dependência. O segundo, o pensamento está ligado a elementos do passado, que trazem apenas fatos ocorridos em conjunto, e que servem de ensinamento para a própria pessoa. 

Morrer de amor é um ato extremo, em que a sucessão de pensamentos leva a pessoa sempre a raciocinar de forma negativa e pessoal. Para reduzir a pó a sequência de pensamentos que induzem à depressão, a pessoa precisa levar um choque para quebrar sua estrutura mental e, em seguida, adicionar novos elementos que fazem sua mente canalizar informações positivas para sair da agonia. Uma mente afetada por sentimentos tão fortes deve passar por momentos de reflexão profundos, até que a pessoa se convença que tais sentimentos não refletem mais sua condição atual. Muitos morrem de amor em cartas e livros. O pensamento se cristaliza e se torna história para recordação de uma vida. Morrer de amor em um livro é algo interessante para se realizar! Ou mesmo em uma poesia. Ou quem sabe em uma peça teatral, como Romeu e Julieta! É uma coisa muito digna de personagens, mas não vale para a vida real.

Morrer de fome ou sede requer que repensemos nossos atos. É uma reflexão profunda que devemos fazer sobre o fato de condenarmos alguns a viverem na miséria. Será que somos mais dignos que alguns, e por isso, temos mais bens materiais que muitos desprotegidos? É fácil nos conformamos dizendo que se alguém sofre é porque está pagando algum pecado. Ideologicamente, é ideal para nossa ausência. Mas o “pecado”, se é que existe, são daqueles que têm acumulado a parcela que deveria ser redirecionada a cada indivíduo deste planeta. Não é crime ter dinheiro, mas sua retenção dolosa pelo simples prazer de acumular sem objetivo ativo é um crime gravíssimo, pois não dá oportunidade para os mais humildes de conquistarem seus espaços aqui no planeta Terra.

Acredite, todos que passaram pela Terra morrerão um dia. E a sua vez está chegando. A cada novo segundo que se passa. Você já decidiu o que fazer enquanto vivo? No México, a morte é um processo de celebração. As pessoas fazem festa, comemoram a passagem. É a quebra de mais uma etapa. Você fez história, que será passada e repassada para todos os seus descendentes e as pessoas que tiveram contato através de seus genes. 

A morte é tão natural quanto a vida. O primeiro é consequência do segundo. Mas muitos querem prolongar a vida ao extremo, pelo prazer que o viver proporciona. Por que não abstrair das teorias de pós-morte um sentido à vida, que é conquistar a Eternidade da alma através da tecnologia? No tempo em que vivemos, é difícil acreditar que seja possível. Mas ano após ano, os níveis de expectativa de vida se elevam graças ao esforço de todos em compreender o que somos, para onde vamos e para que servimos. Talvez em dez gerações, a expectativa de vida atinja 200 anos. É um chute, porém uma meta que poderia ser idealizada para propósitos científicos. E quem sabe, daqui a cem gerações, já existam máquinas de rejuvenescimento da massa corpórea e os indivíduos possam viver até 500 anos fazendo reparos periódicos. Lembre-se, você estará lá na forma de genes, até que a ciência evolua ainda mais e você seja resgatado na sua forma humana terrestre. Parece uma relação válida para a evolução da ciência. Cabe a nós trabalharmos para a evolução de nossa espécie mais adiante.

A pior morte é aquela que, em vida, um indivíduo não consegue mais reagir perante as circunstâncias que o rodeiam. As conexões neurais são muito conexas e não dão espaço a novos conhecimentos e ensinamentos que os sentidos conseguem captar no cotidiano. Geralmente, as pessoas se agridem neuralmente quando um novo conceito tenta se colocar em sua mente. Então, elas se isolam cada vez mais. Geram um repúdio a linhas de conhecimento para que os conceitos assimilados possam viver em paz e completa harmonia com o que pensam. Afirmo que estas pessoas estão mortas, pois vivem apenas de passado. Então, se isolam da tecnologia, da televisão, do rádio, do cinema, do ensinamento das escolas, para viverem isoladas num mundo artificial criado por grupos neurais formadores de um pensamento dominador.

A morte delirante é uma espécie de morte que ocorre através de pesadelos e pontos de estresse. O indivíduo no seu cotidiano capta imagens através dos seus sentidos, sobre um evento épico, por exemplo, que no geral são bastante marcantes. À noite, tem um sonho carregado de simbolismo, no qual o indivíduo se vê passando por aquele momento épico que absorveu enquanto dia. Então, a pessoa sente dores de crucificação, de golpes, de facadas, de estrangulamento, de enforcamento, de tiro, de espada, de amputações, de envenenamento, de afogamento, de degolamento, de ser queimado em fogueira, de mordidas que arrancam pedaços, etc. Tais imagens fixam no inconsciente e, em momentos de estresse, o indivíduo tende a extrapolar situações cotidianas e fazer com que sua mente induza sempre um evento catastrófico seguinte (por exemplo, ver, após uma freada, que seu corpo irá se colidir contra o vidro do carro, ou alguém pega uma faca para cortar o pão e a pessoa já imagina a faca cortando o seu estômago). 

A morte fantasia é aquela morte em que um indivíduo se projeta sobre um novo contexto. Ele crê sair do corpo, mas a mente está fabricando um espaço de ilusão dentro de si. Para o praticante, é um estado de quase morte, onde supostamente o indivíduo deixa o corpo em estado vegetativo, enquanto vaga pelo mundo na busca de conhecimento e diversão. A fantasia está que os neurônios criam caminhos que induzem a sensação de liberdade da “alma” do indivíduo, o fazendo crer que ele por si só conseguiu sair do seu corpo físico, como se a máquina humana tivesse superpoderes para conseguir tal feito - se existir alma, ou seja, energia viva que movimenta o corpo, sem ela, o corpo faleceria. Portanto, é impossível estar em dois lugares ao mesmo tempo. Os adeptos deste culto a fantasia justificam a existência de um cordão de prata imaginário que liga a “alma” ao corpo físico. Racionalmente, existiriam limitações claras a presença de tal cordão uma vez que somos limitados fisicamente e a energia que nos move não é muito superior a 9 mil hertz de frequência. É um absurdo em termos de ciência considerar que tal energia seja capaz de circular ao menos nosso planeta, quanto menos outros sistemas e outros mundos. A imaginação cria os mundos em nossa mente, através de estímulos psíquicos. É como se montasse um cenário, um palco, de tudo o que acreditamos com o que absorvemos através de nossos sentidos. É um aprendizado e tanto se colocado em prática, pois é a realização de um mundo hipotético, onde tudo pode ser testado sem machucar ninguém e elaborar nossas idealizações.
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Capítulo XXII – Livro: Conceitos Complexos – Satisfação
É a expressão de vontade concordante com uma situação e/ou serviço que é geradora de prazer para um indivíduo. Ela é ativadora de pensamentos com valoração positiva diretamente ligada à situação que originou um momento de satisfação momentânea. Diz-se que um indivíduo é satisfeito do momento em que sua expectativa é alcançada até fatos geradores que ultrapassem sua expectativa em uma situação e/ou serviço. Quando um indivíduo se diz satisfeito sem ter atingido sua expectativa, a carga de pensamentos negativos em relação a situação e/ou serviço tendem a mover a opinião do indivíduo para a área de insatisfação, pois os anti-valores tornam-se mais fortes pelos novos embasamentos negativos. 

 Em exemplos práticos, se estou satisfeito com o governo, é porque as coisas que dou valor como, por exemplo, educação, moradia, saúde, transporte e alimentação, estão sendo bem atendidas, segundo o meu foco de visão ou ponto de vista. Agora, para outras pessoas, o fundamental para o governo pode ser a construção de grandes hidrelétricas e que, portanto, estarei insatisfeito caso o governo não esteja construindo pelo menos uma que agrade os meus olhos.

Assim, a satisfação não é um ponto fixo para uma população. Ela diverge de acordo com cada indivíduo. Num questionamento, é preciso indagar se a pessoa está satisfeita numa escala de valores, como também perguntar a importância relativa que ela dá a determinados atributos que compõem uma lista de fatores ou valores que embasam sua satisfação.

Outro erro comum de pesquisadores é achar que a satisfação colhida em determinada data é estática. Os indivíduos estão a todo o momento sendo estimulados a raciocinar pelas diversas interações com instituições e outros indivíduos. Nada mais coerente estipular associado à satisfação, o tempo médio de interação indivíduo/instituição. Assim, você poderá fazer uma avaliação da validade de sua pesquisa, dado que as condições de interação não sofreram interferências de outras situações não previstas e de nenhum outro motivo, que o acaso tenha influenciado a linha lógica de pensamentos dos indivíduos. 

Uma pesquisa que meça satisfação numa determinada data é um indicador forte em curto prazo, flexível em médio prazo e superficial em longo prazo. Ela só serve para “apagar o fogo” de uma situação ocorrida recentemente, devido algum desvio em relação ao que seu público está acostumado e disposto a consumir, que gerem descontentamento momentâneo. O desvio para o consumidor é mais um elo de descontentamento que induz às frases do tipo: “O serviço está perdendo qualidade”, “Percebo que já não são mais os mesmos”, “Se continuar assim, não pretendo mais utilizar os serviços”, entre outras. Aqui, surge a oportunidade da concorrência que passa a oferecer aquilo que os indivíduos estão procurando e o faturamento de uma empresa que não atenta para a satisfação decai em virtude de não saber o que o seu cliente deseja. 

Então, a culpa pela “insatisfação” está nos atributos? Sim, o monitoramento dos atributos é muito mais importante do que chegar num indivíduo e perguntar se ele está satisfeito. Empresas modernas desenvolvem um sofisticado serviço de acompanhamento instantâneo de opinião. O ideal é que para cada nova interação com a empresa o cliente manifeste sua satisfação com o serviço, primeiramente através dos atributos, e finalizando com sua impressão de satisfação com os serviços prestados. 

Os clientes não são obrigados a manifestarem a sua opinião, pois o tempo do cliente é precioso. Por isso, ele deve ser estimulado a dar sua opinião. Ele deve sentir um ganho em relação ao serviço e também um ganho pessoal em sua vida, como, por exemplo, concorrer a prêmios, brindes, descontos nas próximas utilizações de um serviço ou motivado por razões ideológicas e sociais.

Nem sempre o cliente tem razão ao manifestar sua opinião. Num exemplo hipotético, suponha uma empresa que tenha poucos guichês de atendimento e isto ocasiona filas gigantescas para atender os clientes. Numa pesquisa de satisfação, o pesquisador questiona ao usuário se ele está satisfeito e mais de 90% dos clientes relatam que é necessário aumentar a quantidade de atendentes para acabar com as filas. Note que praticamente todos estão insatisfeitos com este atributo, o tempo de espera na fila. Porém, se o serviço for aumentado em 50 centavos para compensar a contratação de novos funcionários, os clientes não irão admitir a elevação da despesa com os serviços prestados e deixarão de consumir aquele produto/serviço. O administrador deve atentar ao estabelecer a satisfação para seus usuários antes que os concorrentes percebam e consigam oferecer serviços com custos menores ou idênticos, mas não pode contratar novos funcionários, porque os pensamentos dos próprios clientes induzem uma perda pessoal. 

Então, no caso acima existe uma relação em que o administrador percebe que um ganho em um atributo interfere em outro aspecto de forma negativa. Portanto, uma ação de administrador tem que refletir um ganho para o atributo específico, ao mesmo tempo em que sua intervenção deve estar ligada a outros ganhos para quaisquer externalidades que por virtude ocorra, isto é, tornar a empresa autossustentável, pois as ações positivas sempre alavancarão a empresa rumo ao desenvolvimento.

Voltando ao parágrafo sobre as filas, o administrador poderia, em vez de contratar novos funcionários, desenvolver equipamentos automáticos que fariam parte dos trabalhos realizados pelos caixas, como é feito atualmente em instituições bancárias. Assim, todos os pressupostos de atendimento estariam sendo satisfeitos, gerando prazer nos clientes que passariam a ganhar mais com o tempo livre.

Existem casos que indivíduos associam prazer/satisfação com a utilização de um produto/serviço que gera um efeito negativo para a vida deste indivíduo. Tais casos devem ser previstos pelas instituições e seus efeitos minimizados para que a imagem da empresa não seja comprometida ou associada à degradação do ser humano e dos valores que a sociedade tanto preserva. Tais atitudes podem ser classificadas como compulsões ao consumo, indução ao vício através de propagandas (ciclo vicioso), endividamentos a perder de vista e dependência psíquica.

A satisfação pode ser diferente para vários segmentos de clientes que uma empresa possui. Assim, se uma pessoa é de classe B quando entra numa padaria, pode optar por consumir presunto de peru por achar o produto mais saudável, enquanto uma pessoa da classe E pode preferir consumir uma mortadela por ter o preço mais barato. Eis aí outro componente muito importante: além dos atributos de importância de um produto, os motivos que levam um indivíduo a comprar determinado produto dada a importância de um atributo. O motivo serve para a logística como uma forma de previsão para a transferência do produto da empresa para a casa do consumidor. Pouco se diz de uma política pública e privada que estimule as pessoas a consumirem o melhor por preços mais populares ou que transmitam a sensação de que o produto seja popular.

A satisfação pode diferir também através das classes etárias. Embora se afirme que cada indivíduo possui sua própria métrica de satisfação, é possível de uma forma geral dividir em grupos de comportamento os diversos tipos de satisfação. A idade pode representar evoluções no modo de pensar dos indivíduos, dado o tipo de informação que influencia cada faixa etária ser diferente devido os gostos diversos, formas diferente de buscar informações como, por exemplo, os mais idosos preferirem a televisão e os mais jovens preferirem a internet. 

Outra variável importante é o caráter de regionalidade. Assim, o fator cultural, os hábitos de uma região e peculiaridades internas de um município ou cidade podem definir comportamentos padronizados localmente e exigem por parte do administrador um composto de marketing diferenciado para todos os subgrupos de clientes com características homogêneas. 

Quanto mais diversificadas as ações de marketing, maior será a satisfação alcançada pela empresa em relação aos seus clientes. Muitos administradores acabam por segmentar as ações em torno de alguns grupos que consideram mais rentáveis. É uma estratégia empresarial, mas empresas com um foco de visão amplo percebem a oportunidade de desenvolvimento para aqueles nichos que são “renegados” do fator consumo. A ideia é agregar subgrupos e não escolher grupos para o relacionamento e desenvolvimento de produtos específicos. Quando uma empresa é muito diversificada, se o poder aquisitivo de um subgrupo se esvai, ela não sente tanto o impacto, porque ela está sustentada por outros subgrupos que não foram afetados e continuaram a consumir. Isto também é sustentabilidade.

A satisfação pode gerar clientes fiéis. Uma forma de controlar o nível de satisfação dos clientes é manter uma central de relacionamento dos clientes sempre operante e atuante. Um cálculo estatístico pode ser feito com relação à elevação e diminuição das reclamações dos clientes baseado no universo de consumidores da empresa. Se um atributo está sendo muito acionado como um ponto fraco da empresa, é um indicador de que o nível da variável está decaindo e que a pesquisa de imagem e satisfação está perdendo as suas força no poder de interpretar a realidade da empresa. Clientes fiéis valem ouro, portanto, devem ser sempre lembrados sem o intuito de lhes oferecer comércio, em datas comemorativas como aniversário e festas de final de ano.

A homogeneidade da amostra ou sua heterogeneidade no que diz respeito à satisfação não indica se uma ação de marketing deve ser diversificada ou não. É necessário olhar todos os desenvolvimentos que levam um indivíduo a ter um comportamento de consumo. A pesquisa irá gerar uma família de informações/vetores. Sendo a primeira informação do vetor, a nota atribuída ao atributo e sua escala de importância conforme o exemplo: Satisfação={(Nota Atendimento), (importância x1); Nota Fila, (importância x2); (Nota Preço), (importância x3); (Nota uniforme),(importância x4); (Nota  da entrega), (importância xin.)}.

Para o cálculo de satisfação, é necessário tirar a média das notas dos atributos e tirar a média para o cálculo dos atributos pela importância (distribuir por pesos de importância, se, por exemplo, a empresa conseguir visualizar 15 atributos: o primeiro atributo terá peso 15, o segundo 14, ...., até o último peso 1. O pesquisador deve multiplicar o peso pela nota do atributo. Se existirem justificativas convincentes, outros pesos podem ser adotados.  Então, é formado para cada indivíduo um composto de atributos divididos em duas coordenadas. Exemplo: Tempo de espera={nota do atributo tempo de espera; nota do atributo pela importância do tempo de espera}. Da mesma forma, criam-se vetores para os demais atributos que compõem a satisfação do consumidor.

Fazendo uma análise sucinta, o pesquisador pode perceber que ele deve agir com certa preocupação quando ocorrer um evento em que o atributo é muito importante para o consumidor e eles estão muito mal avaliados em termos quantitativos. Assim, é fácil perceber que o consumidor que manifestar a sua opinião acima da média para o cálculo dos atributos pela importância (ou seja, o atributo é muito importante) e ao mesmo tempo a nota estiver abaixo da média das notas dos atributos (ou seja, o atributo está mal avaliado), é um sério candidato a sofrer uma interferência da gestão administrativa.

Fazer esta análise para toda a amostra, resumindo a informação em médias dos atributos, mascara o real levantamento das informações, principalmente porque cada indivíduo é um ser pensante e possui elementos neurais diferentes uns dos outros. A análise deve ser elaborada individualmente para cada cliente. E todos os elementos que caírem no quadrante de rejeição (o atributo é muito importante para o consumidor e ele está muito mal avaliado em termos quantitativos), devem ser somados aos outros clientes amostrados para que a amostra forneça a dimensão do problema e se possível regionalizado para que cada unidade regional tenha um padrão de condução da administração que deva levar a uma reorganização da empresa para elevação da satisfação do cliente.

Assim, é possível através de uma forma simples dimensionar onde estão os problemas de uma empresa. Há pesquisadores que preferem cálculos mais elaborados, mas através desta fórmula vetorial, é possível chegar a um resultado tão bom quando a utilização de complexos cálculos estatísticos difíceis de explicar para leigos. No entanto, o resultado somente será considerado bom em termos de utilização se no pré-teste, quando for levantando os atributos que representem a satisfação, as variáveis associadas a ela forem realmente fidedignas/fortes. 

Os pesquisadores têm uma tendência para tornarem imutáveis os atributos que compõem a satisfação dos clientes em relação à utilização de um produto/serviço. Sempre quando possível, na repetição de pesquisas com a mesma finalidade, medir a satisfação do cliente, o pesquisador deve realizar o pré-teste para definir a mutação ou não dos quesitos/motivos que os clientes acham importantes associados à variável estudada. Sempre é bom lembrar que os indivíduos estão constantemente sendo estimulados a raciocinar e informações novas alteram sua visão em relação a instituições. 

Em termos de satisfação, ela é relativamente influenciada pelo comportamento ou cultura de uma empresa. Não adianta nada controlar os níveis de satisfação dos clientes e esquecer o nível de satisfação dos empregados de uma empresa. A empresa deve eleger o que é mais importante para ela: a satisfação dos clientes ou a satisfação dos empregados. Existem duas hipóteses: o primeiro caso, é da instituição que elege o cliente como o principal para uma empresa, então o Índice de satisfação da empresa 1 = Índice de satisfação do cliente / Índice de satisfação dos empregados. Cada empresa deve definir o nível ideal ou a relação entre as duas variáveis  para a instituição. Mas é vantajoso para a empresa que os clientes tenham uma satisfação mais elevada ou igual ao dos empregados em níveis elevados. Já no segundo caso, a instituição elege o empregado como o principal no processo de satisfação. Índice de satisfação da empresa 2 = Índice de satisfação dos empregados / Índice de satisfação do cliente. Nesta visão empresarial, é valorizada em primeiro lugar a qualidade de vida dos empregados em detrimento dos clientes. Em todo o caso, a instituição é que deve definir os níveis de satisfação que servirão de meta a ser atingido pela empresa.

A utopia é tentar conseguir ou planejar um índice de satisfação que atenda 100% dos clientes e empregados. Quando um administrador for planejar uma meta, deve ser o mais realista possível buscando aspectos do cenário que interferem no desenvolvimento das práticas empresariais. 

A satisfação reflete na sociedade. Um cliente satisfeito e feliz repassa para sua unidade familiar os conceitos de sua felicidade. Estas pessoas ligadas ao cliente poderão sentir necessidade de virem um dia a fazer parte do rol de clientes cativos da empresa, pois a satisfação gerada criou pelo menos um elo mental de ligação positiva com os parentes do cliente. Já a satisfação dos empregados reflete no seu bom humor dentro de casa: no tratamento com os filhos e familiares, no sentimento de unidade, nas expectativas para o futuro, na formação de valores e planos futuros. Um empregado infeliz ou insatisfeito pode gerar 5 a 10 consumidores tristes ou solidários dispostos a retransmitir informações negativas de uma empresa para ajudar seu ente querido quando necessário. As pessoas passam a trabalhar pelo dinheiro apenas e não pelo prazer e evolução do grupo. 

A satisfação gera solidariedade, assim como a solidariedade também é geradora de satisfação. A solidariedade é um instrumento muito poderoso, pois por traz dela está a união, unidade, ordem, amor e fraternidade. Cativar as pessoas para serem solidárias torna a empresa uma referência na área social. A satisfação gerada por uma ação social prolifera muito e de forma muito mais veloz que uma propaganda num canal de comunicação. E de forma mais sólida e muito mais duradoura, pois para o indivíduo que fez parte da ação é um case que fará parte de sua vida e transmitirá aos seus descendentes sempre que o assunto tornar-se conveniente. É uma propaganda boca a boca que poderá sustentar a empresa enquanto seus efeitos forem vigentes. 

A satisfação gera amor pela empresa na absorção dos valores que ela transmite para seus clientes e empregados. Uma empresa sustentável torna-se uma filosofia de vida, uma forma de comportamento, um modo de vida, um estilo a seguir, por vezes um objetivo ou uma meta a alcançar. As pessoas passam a ser solidárias e buscam informar a empresa quando encontram ameaças que podem prejudicar a instituição. Os funcionários sugerem mudanças, os clientes telefonam, os funcionários em seus momentos de férias visualizam oportunidades de negócios quando viajam e relatam para seus superiores, os clientes apontam gargalos e fazem cobranças por melhorias. Enfim, a sociedade se organiza para a manutenção de suas instituições.
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Capítulo XXIII – Livro: Conceitos Complexos – Decepção

A decepção está ligada ao ato de esperar por demais um determinado acontecimento e acontecer exatamente o contrário daquilo no qual a pessoa almejava. Quanto maior a amplitude do seu desejo pessoal por alguma coisa pela expectativa gerada da satisfação de um desejo, ou sentimento interno, maior será o grau de insatisfação ou decepção em relação a um evento.

O processo de criação da decepção é muito complexo: primeiro a pessoa formula uma ideia principal sobre determinado assunto, e em seguida, gera premissas que dão fundamentação para o desenvolvimento de um pensamento coeso que manifesta concordância ao pensamento principal. Note que não é um processo para se chegar a uma conclusão lógica e sim um processo que parte de uma conclusão lógica e busca um embasamento teórico que sustenta toda uma tese.

Suponha que Suely acabou de ser admita para trabalhar em meu setor. Bati o olho na moça e logo vi que ela era uma pessoa muito boa e amigável. Isto apenas observando a forma que ela sorria para todos quando entrou no setor. Então, fui conversar com Suely, que dizia palavras doces, demonstrava ter conhecimento do trabalho, mostrava ser organizada, fazia o serviço nos primeiros dias procurando ter independência em suas ações, aprendia rápido e me ouvia quando tinha meus problemas familiares. Observe que nosso personagem primeiro disse: “ela era um pessoa muito boa e amigável”. Vendo apenas a expressão facial da jovem. Depois com o tempo de trabalho, pela observação temporal do desenvolvimento da nova funcionária no setor, ele foi percebendo ou embasando o a conclusão inicial com novas observações que confirmavam necessariamente o que ele havia afirmado: 1 – dizia palavras doces; 2 –  conhecimento do trabalho; 3 – organizada; 4 – independência em suas ações; 5 – aprendia rápido; e, 5 – ouvia problemas familiares meus. 

Observe que nosso personagem já aumentou a estima pela colega Suely de tal forma que uma relação de trabalho já passou para uma relação afetiva quando ele começou a transmitir seus problemas pessoais para Suely e a confiar sua intimidade para ela. Eis que um belo dia Suely é pega pelo nosso funcionário conversando com outra amiga do trabalho que não tinha tanta intimidade falando sobre os problemas pessoais dele em tom de deboche. Nosso caro personagem não aceita a “traição”, então toda a teia de valores que ele havia criado com Suely de um instante para outro desmorona. 

Isto é uma decepção para nosso personagem. Agora vem a pior parte de uma decepção. É conviver com toda a rede de relacionamentos interna criada para satisfazer o nosso desenho interno, que no caso do exemplo é “ela era um pessoa muito boa e amigável”. Como apagar todas as premissas que me fazem pensar que ela é uma pessoa boa e amigável? Muita gente prefere o caminho doloroso e tortuoso que é enfatizar a todo instante o fator que levou ao rompimento da estrutura neural da forma de pensar, e a cada instante que as premissas básicas que compunham a satisfação com o indivíduo sobrepor a informação neural relevante sobre tais premissas básicas. Agora a conclusão lógica do personagem é: “Ela não é uma pessoa confiável”. Por esta razão, ele irá procurar distanciar cada vez mais de Suely por ter afetado seus sentimentos pela falta de confiança.

Outros buscam uma forma análoga, catalogando as ações de outras pessoas e adicionando como premissas básicas um fichário psicológico que mostra os pontos positivos e negativos de uma pessoa, atribuindo-lhes ao final de cálculos mentais o devido valor que um indivíduo merece, diminuindo sua expectativa como também a decepção futura em relação a outros pontos de conflito. Neste caso, o grau de confiança em uma pessoa que promoveu uma decepção decai. Existe uma tendência de que a pessoa diminua o grau de informações repassadas concentrando apenas naqueles tópicos em que não irá gerar uma controvérsia ou distúrbios de ideias.

Existe também a decepção por outros elementos como: time de futebol, governo, igreja, instituições públicas e privadas e família. Este grau de envolvimento é mais complexo, pois envolve um mecanismo complexo de coisas e situações que compõe cada especificidade. Entra no campo das paixões, pois quando um indivíduo gosta muito de algo, ele transfere seu sentimento de forma mais prazerosa possível, dando-lhe identidade, conceito e forma. A paixão é um combustível que liga o prazer ao conceito complexo. Quando as expectativas se frustram, a decepção age no organismo das pessoas provocando efeitos colaterais transformando o sentimento em mágoa, ressentimento e, por vezes, desespero.

Na decepção pelo time de futebol, a frustração pode recair sobre os jogadores e a comissão técnica. Repare que a agonia dos torcedores é coletiva, no sentido de sofrerem juntos a perda de uma partida ou de um título e também no sentido do foco de atenção da decepção ser para o grupo todo. Quanto maior a expectativa, maior será a decepção. Num primeiro momento, a perda de um título causa um efeito arrasador sobre os torcedores, as pessoas não encontram motivos para justificar o acontecido. Num segundo instante, os torcedores buscam através da recordação banalizar o esforço do time por não ter conseguido o título. E por fim, cheios de argumentação suficiente para criticar à vontade a atuação do time, instala-se um quadro de revolta em torno da seleção do seu coração. Existem casos que o esforço pessoal dos jogadores é reconhecido pelo público que atribui ao azar o fato de não ter conquistado uma partida ou título disputado, mas isto não é o caso deste conceito que está sendo estudo: o da decepção.

No caso do governo, os eleitores de um processo decisório de eleições esperam que os candidatos cumpram as promessas feitas em palanque. Em muitos casos, os eleitos não fazem nem 5% do prometido, gerando uma sensação de engano, e consequente decepção por parte dos eleitores por se sentirem traídos em relação ao propósito pelo qual transmitiram seu poder de decisão para um político. A decepção, neste caso, pode ser coletiva ou individual, pois os motivos pessoais que fazem uma pessoa votar difere de um para outro. Muitos decepcionados pelo processo eleitoral decidem anular o voto para não votar em pessoas. A decepção também advém em muito pelo fato de políticos utilizarem a máquina pública para se desenvolverem mais do que o normal o seu aspecto pessoal, como por exemplo, o benefício próprio através do enriquecimento ilícito.

Igreja ou congregações são disseminadoras de opinião. A decepção com a congregação pode ocorrer quando a figura do representante da instituição pratica um ato que contrário aos preceitos da igreja ou quando um evento prognosticado pelo representante da igreja não acontece dentro da previsão que ele revelou para seus fiéis. Muitos preferem sair da igreja quando os pressupostos que movem a fé são quebrados e partirem para outras formas de relacionamento em outras instituições que a pessoa considere como válidas para o desenvolvimento espiritual. Observe que esta forma de decepção, na maioria das vezes, faz recair a culpa sobre os organizadores da instituição, mas a noção de Deus permanece inalterada e inabalada perante os fiéis. 

Em instituições públicas, uma decepção acontece quando um serviço deve ser executado para o benefício comum e ele não acontece da forma esperada. O problema recai sobre os administradores, que quase sempre são substituídos para que seja resolvido o impasse. O descaso de uma instituição pública reflete sobre o grau de satisfação dos administrados em relação ao governo. A decepção quando observada a tempo pode ser trabalhada para que em seu lugar volte o contentamento pela eficiência, presteza e valorização dos serviços prestados.

Já em instituições privadas, a decepção por uma externalidade como, por exemplo, o desmatamento que ocasionou um assoreamento de um rio, ou também através de maus tratos a funcionários, enganar o consumidor iludindo sobre propriedades dos produtos que de fato não existam, entre outras, pode gerar até a diminuição do lucro da empresa. Uma empresa tem que partir do princípio que jamais deverá decepcionar um consumidor, por isto, deverá montar centrais de atendimento para ouvir o que o seu consumidor tem a dizer de você e de seu produto. É a questão da manutenção da imagem da empresa. Um cliente decepcionado pode ser um cliente a menos. 

Famílias são compostas de pessoas que, de uma forma restrita, têm a mesma carga genética e que por isto convivem juntas e de uma forma ampla por pessoas que compõem uma mesma unidade domiciliar, sem a necessidade da mesma carga genética. Nelas, há momentos felizes, ora tristes. Uns se espelham nos outros, e geram expectativas de convívio e crescimento mútuo. Existe uma unicidade no modo de pensar do grupo – unidade familiar – que carrega os valores familiares formadores da regra de convívio das pessoas pertencentes à unidade. Quando um elemento do grupo, pela interação com outros grupos rompe com a estrutura familiar vigente, então os outros membros tendem a ficar decepcionados, pois a nova forma de pensar exposta não reflete de forma alguma o modo de enxergar a vida dos indivíduos daquela gleba específica. Muitas vezes ocorrem os rompimentos familiares e os laços de família se desfazem, alguns partem para o isolamento familiar e passam a se agregarem em outros grupos que melhor representem a sua nova forma de pensar ou raciocinar.

A pior decepção é aquela em que você transfere muita confiança a outra pessoa e ela se aproveita para utilizar uma informação sua para praticar com os elementos que você passou um anti-valor que você despreza. Assim, você quando descobre, se sentirá frustrado ao ver sentimento ser invadido por um valor que não é seu. Mas ela é realmente uma traição quando o seu comportamento é integralmente compreendido pelo agente da decepção e ao mesmo tempo ele lhe agride, com a decepção, com o propósito de satisfazer seus desejos pessoais, passando por cima da amizade ou da consideração que nutria em conjunto.

Analisando a decepção estatisticamente, ela é uma variável escalar e à medida que seus pressupostos são preenchidos, maior é a propensão de a pessoa chegar da euforia (contentamento absoluto – não decepção) a depressão (descontentamento absoluto – decepção). Ela pode ser pontuada de uma escala de 0 a 100%, onde zero representa o grau absoluto de satisfação e 100% o grau absoluto de insatisfação. A insatisfação total aparece quando nenhuma outra premissa se sobrepõe à decepção, sendo a decepção forte o suficiente para romper toda a cadeia de pensamentos que davam sustentação ao pensamento.

A decepção pode desencadear sentimentos como ódio, angústia, desespero, descrença, desânimo, mal-estar, estresse, depressão, vazio, sentimento de inferioridade, irritabilidade, sonolência, sentimento de invasão, rancor, atrito, inércia, rejeição, tristeza, pesar, insônia, nostalgia, privação, arrependimento, desordem, confusão psicológica, sentidos aéreos, sentimentos de posse e outros correlatos.

O perigo de uma decepção é a somatização de ideias. Então, é conveniente que quando uma pessoa passar por um processo de decepção, deva ir direto a um psicólogo para que ele oriente a melhor forma de você lhe dar com o problema. Os profissionais da área de psicologia estão preparados para fornecer o antídoto ideal para cada tipo de somatização, reunindo os elementos formadores do seu pensamento que compõe a sua problemática como um todo. O profissional irá analisar o padrão de comportamento à medida que a pessoa expõe tudo o que sente sobre a “decepção” que lhe foi gerada. Ela irá relacionar todas as premissas que levaram o lado afetivo valorizar determinada pessoa ou grupo e depois ela deverá relatar os motivos internos seus que ocasionaram a desordem psicológica. À medida que os trabalhos de autoconhecimento forem avançando entre a pessoa e o psicólogo, o profissional vai estabelecendo a real escala de valores do indivíduo e mostrando gradualmente os pontos positivos e negativos que envolvem o problema. Se o indivíduo estiver ciente dos pontos expostos acima e agir desta forma e de maneira coerente não serão necessárias muitas sessões para concluir o trabalho do psicólogo.

Quanto à decepção sem motivo aparente, é um sintoma de depressão. A pessoa pode estar fragilizada por diversos motivos e entra numa rotina de autoagressão, onde os pensamentos servem para mostrar que ela não está feliz, que está confusa que não é merecedora de viver e outros motivos. Neste caso, é conveniente primeiro que a pessoa procure um psiquiatra que deverá medir a intensidade do problema e sugerir ou não o acompanhamento de um psicólogo. A pessoa nesse estado sofre de uma espécie de solidão, tem tendência ao isolamento social e pode chegar até a expressar um comportamento suicida. Em muitos casos, a mente gera uma conclusão substancial de que a pessoa não está bem, em seguida os pensamentos são canalizados para a manifestação de subsídios mentais que levem a pessoa a acreditar que realmente ela não esteja bem. Em outros casos, pode ocorrer também a ausência absoluta de pensamentos, apenas a pessoa sente a reação em cadeia de desânimo no corpo – é como se os pensamentos já estivessem automatizados e apenas as reações são sentidas.

A decepção delirante é um dos piores aspectos sobre este conceito complexo. A pessoa tem a princípio uma grande estima por outra ou grupo. Quando ela encontra um argumento muito forte que quer provocar um rompimento instantâneo com aquele padrão, ela gera instantaneamente uma sequência de pensamentos negativos e vai relacionando indiscriminadamente com o agressor de forma a diminuir a autoestima o mais rápido possível. O problema são que as informações cerebrais são formadas através de encadeamentos neurais e os elos neurais são formados por estruturas físicas que não se rompem da noite para o dia, ainda mais numa situação que anteriormente eles eram bastante utilizados, e por isto estavam bem desenvolvidos. Então, este processo delirante ocorre uma forma de agressão física ao organismo podendo ocasionar outros problemas ao organismo. Nem sempre este processo é voluntário, têm pessoas que não conseguem controlar o fluxo de pensamentos e nem desejam que tais fluxos sejam controlados. No processo involuntário, a pessoa trava uma guerra dentro de si, cada vez que lembra de um aspecto positivo, ela trata por associá-lo a outro aspecto negativo para diminuir a autoestima em reação ao agente da decepção. É um processo muito cansativo, pois o cérebro continua a bombardear de informações a pessoa que não consegue descansar e sair do delírio. Muitas vezes, o que move a pessoa a continuar nesta estrutura é o sentimento de desprezo e de ódio que ela nutre pelo ser que a decepcionou. Ela deseja tirar qualquer vestígio de carinho pela outra pessoa para não sofrer mais, mas não se dá conta que está promovendo um enorme sofrimento dentro de si.

Nem sempre alguém tem a intenção de deixar outro decepcionado. O problema na maioria das vezes é a falta de conhecimento do outro. As pessoas têm núcleos próprios de convivência, é natural que determinados padrões de comportamento variem de um para outro. É natural também que analisamos todos como se fossem, ou pensassem iguais a nós mesmos. A decepção pode representar apenas uma expectativa própria de alguém não atendida em relação à outra pessoa. Neste caso, convém um balanço pessoal para que nossos valores sejam medidos para podemos absorver a nova informação que não tínhamos noção do comportamento variante, pois a reflexibilidade de uma ação sobre nós mesmos resulta em uma interpretação diferente em relação ao agente, provocando um abalo psicológico capaz de nos levar a um estado de incompreensão sobre nós mesmos.

Por vezes, a decepção dói no peito, dói na alma. Ela contamina todo nosso ser, por ser mais forte que podemos suportar. Ela é o óleo dos poetas, pois eles a descrevem de uma forma singular e com sentidos próprios ligados indistintamente à dor e à necessidade de ser ouvido pelo ser que promove a decepção. A decepção, neste contexto, representa amargura, uma tristeza profunda que não tem razão de existir. É um choque entre o que se sente e o desprezo. É uma contaminação de sentidos. Uma forma híbrida de encarar um problema. Por vezes, ela é a própria loucura, erva daninha de pântanos que não tem serventia alguma. Em outras, é a própria essência do amor não correspondido que clama por um sopro de amor em meio ao infortúnio – a própria decepção.

O perdão é necessário para apagar uma decepção. É preciso criar uma linha de pensamentos que a pessoa torne o “Perdão” um ingrediente-chave que irá sublimar todo o sofrimento ocasionado pela decepção. Não guarde rancor ou ódio, ele fará mal ao seu coração e você viverá menos. Imagine sempre o amor em sua vida. Levante as mãos para demonstrar alegria, e se achar melhor diminuir o grau de comprometimento com outra pessoa, que seja assim, mas que você faça isto sem traumas para você mesmo ou para as outras pessoas. Argumente sempre que necessário. Mostre o seu modo de pensar que as pessoas saibam interpretar sua conduta. Seja aberto a novidades. Remodele a forma de pensar quando uma decepção lhe atingir. Sempre há uma maneira de fazer as coisas que não causem prejuízos a ninguém. Tire a decepção como uma oportunidade de vida para o seu crescimento e das pessoas próximas. Se for momento para ficar isolado, que se faça, mas não demore muito a retornar ao convívio social. Há muitas pessoas que te esperam e gostam muito de você. Se você tem poucos amigos, lute por uma causa nobre, faça da decepção uma oportunidade de crescimento.
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Capítulo XXIV – Livro: Conceitos Complexos – Mentira

Uma sentença ou proposição é uma mentira quando ela transmite uma falsidade, ou seja, uma afirmação que não tem valor de verdade em relação a um referencial que está ligado diretamente ao fenômeno ou caso observado. Para uma pessoa comum, a mentira é faltar com a verdade, é também o engano que na maioria das vezes é proposital e pensado, mas a mentira pode ser muito mais: pode ser um ato de codificação errada dos neurônios do cérebro, como também pode ser uma doença na forma de uma compulsão chamada Mitomania. 

Como proposição ou sentença, eu posso afirmar que hoje chove. Minha afirmação pode ser baseada em crendices, superstições, observação da natureza, estudos científicos ou análise de equipamentos climáticos. Dado que se finda o dia e não choveu, o que qualifica minha afirmação como uma mentira? 

As pessoas tendem a acreditar que se a falsidade de uma afirmação em que um indivíduo se baseou em uma crendice ou superstição, a “mentira” fica associada ao “charlatanismo”, uma forma de mentira em que o possuidor faz falsas afirmações como meio de elevar seu prestígio e convencimento diante de outras pessoas. O engano do charlatão, em geral, causa revolta naqueles que confiaram em suas previsões e se sentiram enganados por falsas conclusões sobre o resultado do fenômeno.

Quando um indivíduo busca informações sobre aspectos observados na natureza para prever um determinado fenômeno, como a chuva em nosso exemplo, o julgo popular considera uma mentira quando o fenômeno não acontece dada a observação. Então, o indivíduo comum não considera como válidos os argumentos do “profeta” na observação do fenômeno climático qualificando o “oportunista” que quer notoriedade sobre a mentira inventada. Note, que neste caso, o que ocorreu foi uma falsa interpretação de dados que ocasionou um engano por parte do sábio que associou erradamente um evento ao fato de chover.

Já na hipótese de uma mentira, ou seja, não chover no dia específico previsto por um estudo científico, a culpa pela mentira, ou engano, quase sempre recai sobre os modelos multivariados por estarem incompletos ou pelo uso de uma metodologia que não deveria ser aplicada naquele momento dado as condições climáticas vigentes. Existe maior tolerância por parte do popular em relação a esta “mentira” que é amplamente justificada pelos meios de comunicação através de argumentos lógicos que justificam o erro do pesquisador. Mas quando o fato de uma previsão meteorológica vir a falhar seguidamente, o descrédito pela teoria faz a ciência perder a capacidade de comunicação com os indivíduos pelo “descrédito” gerado.

Na análise de equipamentos climáticos, a falsidade de uma previsão, ou a mentira em afirmar que irá chover hoje dado que não choveu, leva ao descrédito da concepção do equipamento. Caso a metodologia aplicada esteja correta, diz-se que o número de variáveis envolvidas para explicar o fenômeno é muito superior do que o estudado pela máquina. Também aqui, a reação das pessoas que se sentiram enganadas com a previsão variam de acordo com a repetição da falsidade sistematicamente. 

Repare que quanto mais for o nível de acumulação de conhecimento os argumentos, que embasam uma falsidade na forma de justificativa para a mentira, são mais complexos, e por isso, mais tolerados. Quanto mais simples é o pensamento, existe uma tendência dos indivíduos que se dizem enganados de reagirem ante uma mentira e assim levarem para o lado pessoal, como uma crítica destrutiva que visa aniquilar aquele tipo de pensamento que induz a uma falsa conclusão.

A mentira pode ser um engano em várias situações: falsas conclusões de uma pessoa, confusão cronológica, confusão psicológica e brincadeiras.

Uma falsa conclusão é, por exemplo, supor que Maria vai à feira todos os dias para comprar tomate. Quando volta, passa sempre na quitanda para comprar um pastel de queijo. Ao chegar em casa, ela lava o tomate e pega parte dele e faz um extrato; a outra parte, guarda para salada na geladeira. Então, João que está interessado em Maria e segue sempre seus passos para casa, por vezes a ajudando a carregar a sacola e a lavar os tomates em casa, chegou a seguinte conclusão: se não tiver mais tomate na feira, Maria não vai mais fazer compras. Se o queijo da quitanda encarecer muito, Maria não irá preferir pastel de queijo, e sim, de carne. Maria me ama, ela demonstra isto aceitando minha ajuda todos os dias. 

Repare que João, nosso nobre “Romeu”, analisou superficialmente o comportamento de Maria com elementos que julgava importantes para si. Um dia, Maria apareceu na feira, e não tinha tomate. Ela preferiu comprar batata. Foi aí que conheceu o seu Joaquim. Eles se apaixonaram a primeira vista e se casaram. O que aconteceu a João: continuou a carregar por longos tempos a cesta de batatas de Maria até que chegou a conclusão que seu amor era uma ilusão.

João por muito tempo acreditou numa mentira, numa ilusão, num truque em que seus neurônios entorpecidos lhe pregaram. Uma conclusão lógica errada leva a atitudes impensadas. A pessoa sai do eixo normal para vivenciar uma ilusão em relação ao seu reflexo. É uma tendência natural do ser humano interpretar os outros como eles pensassem da mesma forma como você raciocina. Isto leva a um engano, a um erro e a uma mentira.

Na confusão cronológica, o passado e o presente caminham lado a lado. A recordação humana abstrai informações passadas e as coloca no presente como se as duas situações estivessem coexistindo. Então, a pessoa se comunica com familiares ou personalidades anos atrás, como se fosse um evento natural chegando a conclusões lógicas falsas ou a mentiras através de uma falsa estrutura de comunicação neural. Se uma pessoa acredita ser possível interagir o passado com presente e o futuro, ela deve ter a precaução de observar se as informações colhidas através do consciente coletivo estão confundindo o seu momento presente de ser.

Confusão psicológica é caracterizada pela deficiência de conectividade dos neurônios. As informações contidas no cérebro se cruzam e ao formar ligamentos leva um indivíduo a chegar a falsas conclusões. Então, para Max, montar a cavalo significava queda na certa. Uma vez, ele montou a cavalo e não caiu. Então, Max mentiu? Neste caso, a mentira é também chamada de “engano”, porque é suavizada pelas noções de exagero, superação e crença.

A brincadeira é uma busca fantasiosa que visa escandalizar alguém através de uma conclusão falsa de um evento, assunto ou fenômeno. É uma medida sadia, se praticada com temperança. Já no intuito de confundir outra pessoa é vista como um profundo mau gosto, pois é geradora de confusões psicológicas quando não revelado sua verdadeira intenção: o entretenimento. Um exemplo clássico, era Pedro que nutria um grande sentimento de amizade por Dora. Vendo que Dora estava triste e tendendo à depressão, Pedro declara o seu amor por Dora e lhe manda um buquê de lírios em sinal de amizade, mas com uma declaração de amor. Você pode dizer que Pedro brincou com os sentimentos de Dora? Pedro estimulou os sentimentos dela para dizer que ela era especial. Após se encontrarem, ele revelou a ela o grande sentimento que os unia uma profunda amizade que não admitia que ela chegasse a depressão.

Mito é uma mentira carregada de verdades, valores e símbolos de uma época. Os mitos tentam justificar fatos pela introspecção dos personagens. Então, promovem o julgamento dos motivos internos que levaram as pessoas a praticar atos como uma sustentação dos fatos praticados por eles. A vantagem desta mentira é que ela é indutora de comportamentos sociais, onde os valores são reconhecidos e válidos dentro de uma estrutura lógica de pensar. Os motivos dos “mocinhos” e “mocinhas” são supervalorizados e acabam entrando no inconsciente humano como um modelo a ser seguido caso uma situação semelhante ocorra.

Mitomania é a arte de mentir descaradamente a qualquer custo para satisfazer os desejos internos de alguém. Ela, quando demasiada, é uma doença e precisa ser tratada para que a pessoa volte a raciocinar através de uma forma mais equilibrada. Geralmente, o mitômano vive sobre uma cortina de ilusões. Para ele, mentir torna para si um porto seguro que o irá resguardar da interferência das outras pessoas sobre sua vida. A doença transmite também segurança, uma vez que sua real forma de ser está num cantinho reservado para si nas horas em que está sozinho ou com pessoas que pensam iguais a ele. Tudo é uma questão de oportunidade, de sustentação com premissas elaboradas sobre o seu modo de vida e da conveniência que dita o momento certo de implantar a informação errada, ou seja, a “mentira”.

O falsário é aquele que prega uma mentira sobre as pessoas que julgam ter conhecimento sobre determinada relíquia, assunto ou objeto de valor. O falsário imita uma realidade e se apropria dela como sendo autêntica. Todos que têm acesso ao que o falsário diz acreditam ser ele autêntico. Quanto maior a mentira neste segmento, maior será o esforço do falsário por reunir todos os elementos necessários para manter viva a sua farsa. A mentira pode surgir de uma necessidade de elevar o conhecimento quando não se tem.

A mentira às vezes é utilizada para preservar a inocência das pessoas. É o caso dos pais quando escolhem o melhor momento para explicarem sobre sexualidade para seus filhos. Então, eles utilizam de símbolos do consciente coletivo para darem uma justificativa sobre a existência que servirá de base para o amadurecimento da psique infantil até ela estar preparada para absorver a informação da época certa e assim evitar distúrbios de somatização. 

Tem certas mentiras que seu efeito é minimizador. Então, para que chegar em uma pessoa idosa e que tem problemas cardíacos e revelar que você bateu o carro e teve perda total e que seu sobrinho está em estado grave, mas não corre risco de morte no hospital? Revelar tal informação poderia levar a idosa a ter um infarto e sua vida se esvair. O foco da mentira aqui é evitar que um mal maior se abata sobre os indivíduos e preservar as pessoas de situações mais constrangedoras que possam suportar.

Para a maioria das religiões, a mentira é obra do “demônio”, pois ele é enganador, que leva o homem para a perdição. Revelam que a injustiça e a mentira caminham juntas. Que o homem não deve faltar com a verdade, pois ela é purificadora e leva a vida eterna ao lado de Deus. Se você engana seu irmão estará enganando a si mesmo. Deus apontará suas falhas no dia do juízo final. E não enganará mais ninguém, pois o dia do seu julgamento chegará. E toda a sua maldade será arrancada do teu peito.

A mentira na infância serve para a formação cerebral de elementos complexos hipotéticos que induzem a criatividade humana. Cabe aos tutores orientar a acentuação da “mentira” sobre a psique da criança, comunicando e explicando sempre que possível a noção de realidade e fantasia. Os desenhos são ricos em “mentiras”, cujos conceitos são transformados em fantasias nas mentes das crianças, formando os elementos necessários ao desenvolvimento da criatividade delas.

“Mentira tem perna curta” – assim diz o ditado popular mais importante sobre este conceito. Se fizermos uma análise deste ditado popular, iremos verificar que o embasamento que dá sustentação a uma conclusão quando analisado friamente pelos indivíduos que testam a veracidade de um conhecimento não dão sustentação à mentira. Veja o exemplo: Karine, toda sexta-feira, veste verde. Os colegas de Karine, toda quarta-feira, vestem azul. Afirmação conclusiva de Pedro dado que ele sabe que hoje é sexta-feira: - Lucelle, hoje eu vi Karine e ela veste azul. Conclusão sobre a observação de Pedro: Pedro pregou uma mentira em Lucelle. Onde está a perna da mentira? Está em Lucelle saber as premissas: 1 – Karine, toda sexta-feira, veste verde; e, 2 – Pedro, às vezes, prega algumas mentiras. Sim, pois, a premissa 2 é fundamental, que é o descrédito por parte da pessoa geradora da informação que faz com que nossa personagem fictícia dê mais valor ao fato da premissa 1 ser verificada toda vez que chega uma sexta-feira.

A mentira histórica é verificada através apenas das causas e consequências de um fato. Os reais motivos que determinaram um determinado evento são desconhecidos da população de uma forma geral. Nunca se sabe se um movimento expansionista, por exemplo, de um determinado país, fora promovido por seu presidente com o intuito de ter posses pessoais além do que teria restrito em seus próprios domínios. Para a história, a medida expansionista poderia ser uma forma de libertar um país de um tirano, ou aumentar o espaço territorial do seu país para ampliação do comércio. Repare que existem dois motivos: os individuais e os coletivos. Nos individuais, as pessoas são levadas por valores próprios dentro de um contexto maior a praticar suas ações. Nos coletivos, os motivos são fatores comuns que somatizam todo um conjunto de indivíduos de uma mesma gleba. Nem sempre um fato histórico é uma verdade propriamente dita. Depende do contexto que estiver sendo analisado.

Outra forma interessante sobre a mentira é a hipotética. É lançada uma sentença ou afirmação que a priori é verdadeira. Então, métodos científicos irão se encarregar de desenvolver um conhecimento capaz de comprovar a veracidade da hipótese. Num primeiro instante, a afirmação é uma verdade e sua oposição uma falsidade para um determinado fenômeno. Um método, então, é aplicado para contrapor uma sobre a outra assim chegar a um valor lógico capaz de dizer qual afirmação é verdadeira e qual é a falsa. O mesmo procedimento científico pode ser utilizado para várias situações hipotéticas para obtenção de conclusões que serão amplamente aceitas pela sociedade.

A mentira como juízo é observada nos tribunais. Um juiz toma sua decisão embasada na lei. As partes envolvidas num processo podem utilizar de recursos próprios com a intenção de confundir o júri, quanto há como também o juiz que proferirá a sentença. O juiz irá se fundamentar na lei associando fatos relatados pelas partes por estarem de acordo ou desacordo com as regras jurídicas. Quando uma parte tem a intenção de iludir ou falsear o julgamento, ela usa de artifícios de interpretação da lei aliado às justificativas causais que levaram a parte a praticar o ato. É uma espécie muito sutil de mentira que pode levar a um veredicto viciado por falsas conclusões.

A ficção é uma forma de mentira ou invenção. Os fatos reais são bem diferentes dos relatos por um uma ficção. Mas a ficção é uma mentira temporal, que pertence a uma época, pois com o avanço da tecnologia uma ficção pode se tornar uma realidade. A literatura se utiliza muito de elementos reais e cria uma lógica ou sequência encadeada de pensamentos para formação de um enredo fictício que não tem uma conotação de verdade em relação ao mundo real. É um ambiente hipotético. E sobre o ponto de vista real e imaginário, o mundo imaginário, é uma mentira ou falsidade em relação ao mundo real. As novelas seguem o mesmo esquema de relacionamento em relação ao mundo real também.

Na mentira profética, o seu elaborador tem em mente a conduta ou o comportamento das pessoas de um determinado povo no sentido de fazer com que eles reflitam suas vidas ou que se preparem psicologicamente para o desenvolvimento pleno de suas faculdades. Para tanto, o “profeta” se utiliza de artifícios que causam medo e temor nas pessoas, e com isto, elas acabam por fazerem um balanço de suas vidas para terem comportamentos sociais mais adequados para sua época. O profeta, em geral, dá prazos para que cataclismos aconteçam, fala de julgamento e fim do mundo, fala de calamidades, de novas enfermidades, etc. As pessoas temerosas procuram ser melhores do que antes. Outras, passam a pesquisar a geologia, a medicina; outros, transformam em fé o temor das pessoas e assim, quando o tempo dos acontecimentos chega, o profeta cai em descrédito quando os fatos não se concretizam mas o benefício social ficou todo exposto, sem que as pessoas percebam ou vinculem ao “profeta” o incentivo “atravessado” pela evolução social.

Mentir é bom se feito com sabedoria. Para se mentir bem, é necessário boas premissas de embasamento que dão sustentação teórica a um assunto. Certa vez, participei de um congresso e fui questionado se a Universidade de Brasília possuía Empresa Júnior de Estatística. Com o objetivo de não deixar o crédito da universidade baixo em relação às demais, menti descaradamente dizendo que já possuíamos. A reação dos colegas foi imediata: elaborar um plano para fazer a empresa. Depois de um ano, a UnB já possuía a empresa para o incentivo à pesquisa estatística dos alunos. Há mentiras que valem a pena. Mas a verdade deve prevalecer sempre que possível.
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Capítulo XXV – Livro: Conceitos Complexos – Depressão

É o estado psicológico caracterizado principalmente pela ausência de estímulos positivos. Existem três tipos de depressão: no primeiro, o cérebro imite pensamentos que diminuem a estima da pessoa seguidamente até ela se convencer de que está psicologicamente ruim; no segundo, variação a pessoa não apresenta pensamentos que induzem um mal-estar psicológico e, no entanto, sente a todo o momento uma falta de ânimo, um estado de espírito negativo, que não consegue adquirir forças para sair dele; e por fim, existe uma terceira variação, um estado misto, onde há a presença de pensamentos que induzem um estado de espírito negativo até o momento em que a pessoa se convence e a partir deste instante os pensamentos cessam e o estado de consciência de desânimo e aflição fica instalado na psique do indivíduo.

Para quebrar as estruturas neurais de uma depressão é necessário fazer um tratamento de choque sobre o indivíduo. Pâmela, de 70 anos, sofria muito com depressão, não queria sair de casa, quanto menos de sua cama. Comia apenas o que era fundamental para sua existência. O desânimo era corrente e recorrente. Não mais conversava com seus familiares. Só queria esperar a sua morte. Adriana, sua filha, tentou de tudo para convencer sua mãe que era necessário tratamento. Ela não queria ouvir, apenas ficar deitada e esperar para que seus dias de solidão tivessem um fim. Então, Adriana não pensou duas vezes, esperou que Pâmela, sua mãe, se deitasse como de costume, encheu um balde de água e jogou sobre sua mãe depressiva sobre a cama. Em seguida, Adriana correu para seu quarto e se trancou. Sua mãe enfurecida levantou braviamente, expôs toda sua indignação, falando por diversas horas e andando de um lado para outro da casa tentando uma forma de abrir a porta da filha que havia lhe jogado água. 

O que Adriana fez foi uma atitude extremada. Porém, ela foi feliz no sentido de conseguir que a mãe reagisse e formulasse pensamentos que lhe tiraram momentaneamente da depressão. O ódio que Pâmela sentia pela filha escondeu toda a tristeza que antes ela sentia. Começou a se movimentar e a articular. Planejar formas de vingança. Era outra pessoa, não mais estava sobre a cama em estado catatônico. Esta atitude da filha não foi a cura para a depressão de sua mãe. Quando mais calma, ela foi encaminhada para um psiquiatra que receitou os medicamentos corretos para o caso de sua mãe, que após um longo período de orientação profissional, afastou de vez a depressão de sua vida.

Joaquim teve uma grande decepção com Margaret, que o traiu com Paulo. No primeiro instante, Joaquim saiu de seu normal e levantou a mão para sua esposa Margaret que, decidida a terminar tudo, foi viver com Paulo. Joaquim não sabia o que fazer – Margaret, além de ir embora, levou seus filhos junto. Dizia ela que Joaquim não tinha responsabilidade suficiente de cuidar das crianças, já que passava grande parte de sua vida se divertindo com a bebida. Dizia ela que não foi por falta de avisos. Ele não queria ouvir, e agora colheu o que plantou há um bom tempo. Pobre Joaquim, sem família, a vida agora lhe pregou um peça. Então, os pensamentos de Joaquim começaram a culpá-lo pela falta que Margaret e as crianças faziam em sua vida. Ele perdeu o gosto pela vida, nem tinha mais ânimo para beber. Ficava horas tentando achar uma explicação para sua vida. E à medida que refletia, ficava mais abatido e começava a chorar. Então, passou a beber, não mais pelo prazer, mas para afogar suas mágoas. 

Observe que Joaquim ficou depressivo em virtude de seu comportamento repulsivo em relação à Margaret. Mas a depressão de Joaquim não foi suficiente para que ele largasse o exagero em relação à utilização da bebida. Beber agora era uma forma de autodestruição. Joaquim chegou a um ponto que sua dependência psicológica entre sua ex-esposa e seu vício tivesse uma íntima relação biunívoca. Para muitos, existem inúmeras soluções para retirar a pessoa do estado da depressão - uma delas seria encaminhar Joaquim para um grupo de Alcoólicos Anônimos que possuem psicólogos treinados para este tipo de comportamento; outra, seria encaminhar Joaquim a um psiquiatra com acompanhamento de um psicólogo que estudaria detalhadamente o caso de Joaquim para poder quebrar a sequência neural de pensamentos que o induzia ao vício. Joaquim poderia também encontrar conforto e paz espiritual participando de uma congregação, assim encontraria um sentido maior para sua vida, substituindo os relacionamentos neurais que o faziam beber pela busca da autorrealização divina. Joaquim também poderia meditar sobre seus pensamentos, buscando aprender os valores e anti-valores que o levaram a beber e perder Margaret. Assim, conhecendo a si mesmo, iria evitar o exagero da bebida e aos poucos recompor sua vida, evitando o martírio psicológico das coisas que havia perdido e tentar reconquistar sua vida, o apoio dos familiares e de sua família perdida. Joaquim gosta mesmo de beber, não pelo uso do álcool, mas pelo sabor da bebida. Então, Carlos, seu amigo que passou por um problema parecido, incentiva Joaquim a beber bebidas sem álcool. Joaquim pesquisa e descobre que no mercado existem cervejas, licores, cidras e vinhos sem teor algum de álcool e aos poucos ele consegue se livrar do vício e retornar sua vida normal, livrando-se da depressão que caminha junto a ela. São muitos os sistemas de reabilitação para os Joaquins que encontram no vício um caminho para sua própria autodestruição. 

Anne sente uma agonia enorme, que não consegue controlar. Ela por vezes chora sem saber a razão que a leva ficar assim, triste. Ela para para pensar e verifica que não há pensamentos em sua cabeça que a fazem ficar da forma que se encontra. Mas num primeiro momento, Anne não deseja tomar medicamento para que esta sensação ruim passe rápido. Ela percebe que dia a dia o seu desejo de sair com os amigos está diminuindo. Ela tende a um isolamento sistemático. Quando percebe, está apenas em seu quarto e sua comunicação com o mundo, o computador. 

Observe que as impressões que Anne capta ativam automaticamente estímulos sensoriais que a deixam pesada, sentindo-se indisposta, fraca, sem ânimo. Então, Anne teve uma brilhante ideia: ligou o computador e pesquisou em sites de busca por imagens que representavam bons estímulos em sua vida. Isto para ativar as boas recordações em sua mente e ter ânimo para reequilibrar sua caixa cerebral. Anne procurou por flores, borboletas, cachoeiras, animais, mares, peixes, rosas, bromélias, orquídeas, jardins, bebês, etc.
Já Juca, teve quando criança boas recordações indo para sua congregação. Então, optou como forma de passar sua depressão por ativar pensamentos ligados à religião: ouvindo músicas, recitando provérbios, lendo sobre ensinamentos divinos e lendo livros de autoajuda. 

Patrícia buscava no mundo das artes aliviar sua depressão: observava quadros de pintores famosos, procurava ler livros de pensamento positivo, ia ao teatro para poder desenvolver sua capacidade de reflexão, recordava álbuns de infância, procurava se alimentar bem e a orientar seus sensores neurais para práticas de associação de estímulos que proporcionavam prazer momentâneo. 

Mas há pessoas que, mesmo após realizar todos estes trabalhos mentais que Anne, Juca e Patrícia fizeram para reequilibrar os estímulos neurais do cérebro, não conseguem desativar a carga neural que proporciona o mal-estar. Nestes casos, é conveniente procurar um psiquiatra que indicará quais os componentes químicos estão faltando em seu cérebro e que por isto está ocasionando este mal estar tão duradouro. 

Mariane acabou de ter Alex como filho. Depois de passar pela anestesia da cesariana, Mariane teve uma crise depressiva. Não tinha ânimo para nada. Nos primeiros dias de vida de seu filho, ela chegou a rejeitar a criança. Seu comportamento modificou muito depois que teve a criança, ao ponto dos familiares observarem e levarem-na a um médico para avaliar seu estado psíquico de saúde. O médico logo foi dizendo: Mariane está com um quadro de estresse pós-traumático. E indicou o tratamento necessário para que a jovem pudesse retornar sua vida normal. Num quadro de depressão, a medicina sempre encontra uma forma para reequilibrar o cérebro da pessoa, pelo uso terapêutico de medicamentos e por procedimentos de avaliação psicológica que recompõem a forma neural de pensar de um indivíduo.

Max estava com bastantes pensamentos na cabeça. Os pensamentos o induziam a raciocinar que era uma péssima influência para as pessoas, que era uma pessoa muito ruim, que deveria acabar com sua vida, pois seria um favor a outras pessoas, que era um incômodo, um estorvo, uma pessoa que deveria ser renegada, que seus valores não eram dignos como o dos outros. A cada novo pensamento que Max realizava, uma sequência de outros pensamentos correlatos dava embasamento ao mau caráter do moço. 

Max não queria acreditar, mas cada vez que mudava o foco de suas mentalizações, uma nova sequência de pensamentos o induzia a pensar que era uma “persona ingrata”. Então, o rapaz percebeu que ao ler um livro ou quando assistia televisão, os pensamentos associavam com as palavras que estavam escritas no livro ou que estava vendo na TV. E sempre desencadeava uma nova série de pensamentos correlatos, que o induziam a uma depressão profunda, uma vontade de ficar apenas dormindo e meditando sobre as péssimas ações que fizera em sua vida. 

Então, o jovem não querendo acreditar que suas elucubrações estavam dizendo a verdade, fez duas práticas que permitiu o restabelecimento de sua psique enquanto o efeito do medicamento transcrito por um psiquiatra não fizesse completamente o efeito esperado: começou a relatar periodicamente, como se estivesse escrevendo um livro, tudo o que os pensamentos estavam lhe dizendo; e, passou a observar os seus pensamentos cada vez que seu foco alterava. Percebeu que sua recordação estava automatizada e recorrente a trazer informações negativas que sua psique havia armazenado que induziam a depressão.

As anotações de Max serviram para que o psicólogo pudesse avaliar os elos que levavam ao delírio depressivo dele, de forma que o tratamento psicológico ficou mais eficiente e correspondeu a um trabalho mais profundo por parte do profissional, que teve mais elementos para fazer que este tipo de depressão desaparecesse da psique de Max. Quando não devidamente tratado este quadro, pode evoluir para transtornos bem mais complexos como o Transtorno Bipolar. Quando Max optou em transcrever seus pensamentos estava buscando, sem saber, uma forma de se liberar da interpretação dos argumentos contidos nos pensamentos, bem como o drama e sentimentos passados que estavam vindo à tona. O fato de escrever faz com que a pessoa libere a carga somatizada de informações contidas no inconsciente - os fatos deixam de ser uma verdade incontestável para ser uma obra de ficção. 

Kátia tinha insônia e começou a fumar para conter um pouco a ansiedade de ficar noites inteiras esperando o raiar do dia. Depois, ela associou a noite com a solidão. Começou a perceber a ausência das pessoas e entrou em depressão. O que era um caso de insônia teve uma evolução graças às associações que Kátia desenvolveu ao relacionar elementos da insônia com outros que ela visualizou em seu cotidiano. Ler um livro para se distrair faria que sua mente ficasse cada vez mais desperta. Ligar a televisão e assistir um filme também prenderia seu foco de atenção, mas existem algumas pessoas que utilizam este artifício para cansar a mente e adormecer com o ruído do aparelho. Mas este não era o caso de Kátia, que não conseguia adormecer com a TV. Ouvir música fazia com que ela se relaxasse um pouco, porém o sono não vinha.

Após a depressão, Kátia resolveu procurar a ajuda médica que achou conveniente tratar de sua insônia em vez de receitar remédios para depressão. Então, o médico acertou em cheio, diagnosticando a causa e não combater os efeitos. Ela tomou por recomendação médica medicamentos para insônia e logo se restabeleceu. Logo, Kátia voltou a ter sua vida normal, fez uma terapia individual e o psicólogo, após trabalhar com sua psique, conseguiu retirar a dosagem de medicamentos que Kátia usava.

Uma tristeza profunda pode levar um ser humano a depressão. Foi o caso de Jasmim, que gostava de Heitor. Jasmim há muito tempo sentia algo profundo por Heitor, só que sua timidez não deixava nunca dizer seus sentimentos a ele. Enquanto isto, Heitor viu Tânia, se apaixonaram e acabaram casando. Pobre Jasmim! A sua timidez fez com que perdesse o seu grande amor. Agora, era preciso fazer algo! E os planos de anos de sofrimento calada que Jasmim fizera para os dois? E todo o complexo sentimento que nutrira durante anos para que os dois ficassem juntos? O que fazer? 

Cada vez que Jasmim se lembrava de algum projeto seu não alcançado, era como se fosse um tapa que levava da vida por não ter realizado suas expectativas. E a recordação da moça a levava cada dia para um quadro de infelicidade e tristeza. Não podia nem ouvir falar no nome de “Heitor” que logo as lágrimas escorriam. Quando via crianças perto de si, correndo e brincando, vinham pensamentos em sua mente que lhe lembravam que aquelas crianças poderiam ser filhas dela com o moço. Era motivo para que se afastasse cada vez mais das pessoas. Sua carga somática em relação a Heitor era muito grande. As associações que fizera em sua vida eram enormes. Ela não tinha muito que fazer, pois o fato de Heitor ser casado com outra era suficiente para que todo o sentimento que havia nutrido por ele durante anos viesse a se perder.

 Jasmim não sabia, mas estava caminhando a cada dia para a depressão. Repare que o caso de Jasmim não é o fato dos pensamentos estarem a atormentado, e sim, uma identificação não realizada que ativa elementos em seu consciente que a deixam estar tristes diante de uma frustração. Para se libertar, é necessário colocar para fora tudo o que se sente, não deixar se levar pelos pensamentos que cismam em voltar sempre ao mesmo assunto, na mesma direção. Quando se tem bons amigos, eles podem servir para a canalização dos pensamentos reprimidos; ou, na ausência deles, um bom psicólogo é capaz de colher toda uma frustração e orientar o indivíduo de forma que ele possa se liberar dos pensamentos que sempre teimam em rodeá-lo.

Yuri tinha 24 anos quando a sua mãe faleceu de uma doença pulmonar repentina. O rapaz não sabia o que fazer, pois ela era uma pessoa muito querida e tinha fortes laços de amor por sua mãe. A lembrança por ela a cada dia deixava uma profunda tristeza em seu coração. Ele desejava estar ao lado de sua mãe e rezava por ela todos os dias. Quando sonhava que estava ao lado dela, ao acordar, começa a chorar desejando que aquilo que aconteceu eu sua família não fosse uma realidade. Ele não conseguia mais se conter diante dos amigos e não parava de falar em sua mãe a todo o momento. À medida que o tempo ia passando, as pessoas começaram a diversificar um pouco os assuntos, mas para Yuri que não queria parar de pensar em sua mãe - isto era um afronta à memória e começou a se afastar dos amigos. 

Quando percebeu, Yuri estava completamente isolado, seus pensamentos eram cada vez mais fixos e tristes. Yuri entrara em depressão, pois suas mentalizações não deixavam penetrar a informação que sua mãe havia repousado. Para ele, era como se a mãe ainda estava presente. A depressão, neste caso, é mais forte nos primeiros dias do infortúnio, e ao passo que a pessoa vai deixando passar novas informações, novos valores, novas perspectivas de vida vai liberando a ligação com o passado. A mente vai migrando os fatos para uma seção da mente reservada à memória. Se muito prolongado o sofrimento, é recomendável que a pessoa procure um orientador espiritual ou um psicólogo, que estão preparados a fornecer os ingredientes necessários a liberar do sofrimento o parente.

A depressão coletiva recai muitas vezes sobre um grupo de pessoas que têm um acontecimento grande ou indivíduo como referência a um conjunto de valores de uma sociedade. Este indivíduo costuma canalizar o grupo mostrando atitudes, ações, vínculos e fatos que fortalecem um grupo e enchem de orgulho cada vez que este indivíduo manifesta seu caráter perante o público. A depressão coletiva surge em dois casos: primeiro, na ausência do indivíduo de referência pela sua morte; e, em segundo, lugar quando este indivíduo tem uma atitude que choque todo o grupo que o representa, sem que com isto provoque uma revolta, como por exemplo, tentar um suicídio. 

Na depressão coletiva as pessoas ficam chocadas, as rodas sociais de pensamento giram em torno somente de um único assunto. Os meios de comunicação divulgam maciçamente os fatos. Alguns elementos do grupo chegam a reações extremadas em nome do ídolo. Muitos levam para sua vida pessoal o problema e desenvolvem uma depressão interna em relação as suas próprias vidas. A depressão coletiva é passageira. Seus efeitos duram enquanto o choque ainda não for dissipado pela sociedade. Em geral, o grupo absorve a nova realidade em duas semanas, podendo durar até um mês em casos extremamente importantes para o grupo. 

Em todo o caso, prevenir é o melhor remédio antes de chegar a uma depressão. Se você está com pensamentos muito negativos, faça os testes canalizando pensamentos positivos. Se os primeiros persistirem, analise, tome cuidados e, se achar correto, entre em contato com um especialista.
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Capítulo XXVI – Livro: Conceitos Complexos – Humildade

A humildade ocorre quando um indivíduo detém um conhecimento superior a outro e, na hora de manifestá-lo, se subtrai de todo o saber que ele proporciona para se comunicar no mesmo nível de conhecimento da pessoa comum, transmitindo-o em uma linguagem que é amplamente utilizada pelos seus companheiros do grupo. O humilde está ligado também à capacidade da pessoa abdicar de um grau de hierarquia mais alto para se expressar na base da pirâmide como uma forma de mostrar sintonia com o divino ou o sagrado. É importante lembrar que tudo o que é captado pelos sentidos humanos é considerado aqui como uma unidade de informação e não apenas conhecimento desenvolvido através de estudos.

A pessoa humilde é sintetizada por uma série de valores estruturais e complexos que garantem sua condição que poderiam ser sintetizada pelos princípios ou sementes-valores: simplicidade, conduta, princípio da honestidade, princípio da não humilhação, princípio da tolerância, bondade, solidariedade, ética, temperança, felicidade, união, princípio da não soberba, princípio da não vaidade, amor, princípio da igualdade de si mesmo perante o próximo, princípio da valorização do próximo, princípio da não hierarquia entre desiguais, princípio da preservação cultural com antepassados e princípio da retórica baseada em ensinamentos de conhecimento e domínio público.

A simplicidade é um componente muito importante para quem é humilde. O simples busca formas de expressão que a pessoa comum ou o grupo que está dirigindo a palavra é capaz de compreender os códigos, símbolos e sinais utilizados para a expressão do pensamento. Os símbolos já estão contidos no cérebro dos ouvintes, porém as correlações ou associações não foram formadas por falta de outros elementos ou informações que indicassem exatamente as junções que deveriam ser criadas. Para isto, o interlocutor abre mão de seu conhecimento teórico e canaliza tais informações de uma forma que o comum possa chegar às conclusões por si mesmo, apenas ligando os fatos expostos. Nem sempre o que é simples para uma pessoa pode parecer simples para outra. Então, esta tal “simplicidade” é relativa ao saber ou conhecimento de um grupo de pessoas que detém relativamente um conhecimento de nível semelhante com trocas de informações constante que garantem o nivelamento das informações.

O indivíduo simples é capaz de abstrair todo o seu conhecimento teórico para fazer chegar à informação a uma pessoa que detém supostamente menos conhecimento que ela sobre determinado assunto. Repare que, quando um conhecimento é ampliado na mente de um indivíduo, isto não significa que ele deixou de ser simples; ele se tornou mais culto. Porém, o código de expressão que ele utiliza continuou o mesmo. Para que uma pessoa saia da simplicidade por sua forma natural de ser, ela deve elevar o nível de códigos que possui. Este seria o caminho inverso da simplicidade, mas é necessário para que o indivíduo busque suas informações nas fontes primárias do conhecimento, livrando-o da dependência do saber de outras pessoas que detêm a dignidade de se tornarem humildes para transmitir o conhecimento no mesmo nível que o saber comum.

A conduta do humilde é um diferencial numa comunidade, pois as pessoas o reconhecem por suas ações, seus modos, seus costumes. Existe certa coerência no comportamento que o torna uma pessoa respeitável e confiável. O humilde geralmente é uma pessoa bem quista; todos ou quase todos zelam para que seus humildes possam viver na tranquilidade de seus lares, pois são “pessoas de paz” não desejam o mal a ninguém, quase sempre não se ressentem com o mal que lhes fazem, ou se ressentem costumam a guardar para si até determinado nível. E até são respeitados quando saem do seu normal para expressar um sentimento de dor, angústia ou descontentamento. Este padrão de comportamento geralmente é disseminado nas classes sociais mais baixas da população, pois as pessoas têm um nível melhor de agregação e de mútua ajuda. Nestas classes sociais, aqueles indivíduos considerados mais individualistas são naturalmente excluídos da comunidade e não conseguem uma grande penetração na comunidade quando precisam de ajuda, pois sua conduta passada reflete um senso social de não humildade que os tornam estranhos no “ninho”.

O princípio da honestidade fala que o humilde é aquela pessoa dotada de simplicidade, cuja sua palavra é uma verdade quase incontestável a não ser que se prove por meio de outro conhecimento sua falsidade, porém o erro do humilde não reflete uma falha em seu caráter e sim uma falha em seu conhecimento. O falso humilde, aquele que engana ou abstrai por meio deste artifício é considerado pelo povo como uma pessoa “fingida”. Os fingidos não têm credibilidade - suas informações geralmente são forjadas e os intuitos são percebidos por outras pessoas que observam a forma em que os fatos são lançados numa sequência de um diálogo.

No princípio da não humilhação, o humilde não usa do artifício de comunicar um fato pelo simples prazer de demonstrar conhecimento superior a outro. Ele utiliza do mecanismo primordial que já foi explicado aqui, a simplicidade, e não utiliza esta última como um meio de elevar-se e fazer com que a autoestima do outro indivíduo decaia ou sua própria autoestima se eleve. O verdadeiro humilde pelo princípio da não humilhação deseja apenas transferir a informação num linguajar que a pessoa possa compreender integralmente os fatos sem procurar a intenção de agregar outros elementos que envolvam a estima. Observe que às vezes o humilde deseja passar uma informação, mas o indivíduo não está preparado para ouvir. Ao tentar passar um conhecimento o receptor pode interpretar como uma intervenção ao seu conhecimento e procurará o caminho do ressentimento para justificar a barreira que ele criou involuntariamente para absorver o conteúdo que está sendo transferido. Em casos como este, o indivíduo que detém o saber não deve insistir e deixar que a pessoa amadureça e esteja pronta para adquirir a informação.

O princípio da tolerância prevê que o humilde jamais deva levantar a voz para terceiros, pois estará sendo intransigente. A intransigência é um ato de elevar-se abruptamente de nível hierárquico para fazer valer o seu conhecimento ou opinião sobre as demais pessoas. É uma afronta e uma forma de submissão. Já a tolerância, é calcada em valores como paciência, altruísmo, compreensão e misericórdia. O tolerante tem a humildade de esperar a sua vez ou sua oportunidade para praticar determinado ato ou ação. Não se importa se “beltrano” ou “sicrano” conseguiram primeiro. Ele será humilde o suficiente para esperar a sua hora. Numa roda de amigos, saberá ouvir pensamentos contrários aos seus, como também saberá a hora exata de expor os seus pensamentos de uma forma que faça os outros e os “intolerantes” refletirem sobre suas opiniões. O humilde não está atrás da polêmica, ele quer apenas ser ouvido e ser respeitado em suas opiniões, também não deseja ser o centro das atenções e também não convencer ninguém, mas espera ampliar o seu conhecimento e dos outros que estão trocando informações.

A bondade muitas vezes é associada ao humilde, pois ele não espera nada em troca, a não ser crescimento pessoal que não é muito valorizado como base de troca na esfera das necessidades vitais dos seres humanos. Esta espécie de troca, embora imperceptível é mútua. Veja o caso de inúmeros estudiosos dos indígenas, que se ofereceram para estudar o comportamento social dos índios e foram viver anos em suas tribos da mesma forma que os índios viviam. Os aborígines aprenderam e muito com os indianistas, como também os indianistas aprenderam bastante com o povo indígena. Mas se o estudioso chegasse lá querendo “catequizar” os índios, seria de fato rejeitado pela tribo e até poderia correr risco de vida. Os indianistas tiveram que ter a humildade para absorver todo o conhecimento dos índios na tribo. No caso dos estudiosos que fizeram este procedimento, para levar ao mundo de forma desinteressada o conhecimento dos índios, pode-se dizer que o intercâmbio foi uma forma bondade mútua, no sentido de abdicação por parte do estudioso e tolerância por parte do indígena.  No caso dos estudiosos que estavam interessados na utilização da flora e da fauna para fins comerciais, o falso interesse resultou em uma falsa humildade para fins mercenários, pois as supostas “descobertas” dos estudiosos são transferidas dos índios para eles. E todo o conhecimento indígena é patenteado por laboratórios e nada é revertido para a tribo que detinha o verdadeiro conhecimento.

A solidariedade é um componente importante da humildade. O humilde geralmente não retém o conhecimento para si. Ele compartilha sabiamente de forma que todos possam ganhar com a informação que dispõe. O solidário espera o momento exato para manifestar seu entendimento e utiliza de simplicidade para suas ideias não terem rejeição. Ser solidário com humildade é reconhecer também o direito de trocar informações e expressão dos demais indivíduos de um grupo. 

O humilde se guia pela ética. Entenda-se como ética um conjunto de preceitos que norteiam os relacionamentos e o modo de agir de cada indivíduo. Em muitos casos, a ética é ditada por preceitos morais como um código civil, por exemplo, em outros as pessoas se guiam por fundamentação religiosa. Aqui ficam representadas as noções do que dizer? Do que não dizer? Como agir? Como não agir? O que fazer? O que não fazer? Tudo para preservar inconscientemente a forma humilde que a pessoa está acostumada a manifestar-se em sociedade.

A temperança surge como um substrato que pondera as relações na medida certa. Nem um pouco a mais ou um pouco a menos. A pessoa que é muito humilde sofre com um desvio de conduta, pois costuma desfazer-se de si para elevar outros. Geralmente, a baixa autoestima está ligada ao indivíduo que é humilde ao extremo. A temperança é um tempero que é servido na medida exata para que o indivíduo não utilize além do necessário à virtude da humildade.

A felicidade é outro ingrediente importante, pois quando o humilde consegue passar sua noção para o próximo ele utiliza este conceito-semente-valor como um complemento pessoal e íntimo capaz de manifestar um desejo concretizado. É como se a pessoa doasse um pouquinho de seu intelecto para o próximo, na forma que ele consegue decodificar a informação. 

A união é uma forma de humildade em que as pessoas congregam em torno de um elemento comum para atingir um determinado objetivo na vida. Na união, pode haver níveis hierárquicos e subordinação, mas a predisposição das pessoas a obedecerem a determinados indivíduos é uma forma de humildade delas em relação ao grupo. 

O princípio da não soberba tem como base a não exaltação demasiada de si mesmo quando se quer ser humilde. O soberbo ativa elementos internos de si que traduzem uma elevação pessoal através de outros elementos ligados à psique. O humilde consegue facilmente perceber tais elementos quando ele aflora em um indivíduo, pois os valores são geralmente invertidos em relação à humildade.

O princípio da não vaidade reflete a manifestação da humildade através de elementos internos geradores de conhecimento por princípios como a simplicidade, conduta e propósito. Quando alguém utiliza a vaidade para demonstrar humildade, ela na realidade está fazendo um marketing pessoal para demonstrar todo o seu conhecimento. Tal variação de humildade acaba por distanciar um pouco do verdadeiro conceito da palavra.

O amor geralmente aflora no humilde no ato de transmissão de ideias pelo desinteresse material ou com o objetivo de elevação das ideias do receptor, por vezes ao ser concretizado ele se realiza por meio da felicidade. Quando é o amor a peça chave que faz alguém ser humilde, a humildade desinteressada compartilha de sentimentos nobres. O humilde transforma o amor em uma ética capaz de costurar toda a teia de relacionamentos do indivíduo, pois ele, o amor, está acima de qualquer coisa que move sobre a Terra.

O princípio da igualdade de si mesmo perante o próximo determina que na troca de informações o emissor fala na mesma sintonia que o receptor, sem ruídos provocados pelo distanciamento de hierarquias ou níveis sociais distantes. Isto não significa que uma pessoa da classe A vai à periferia e se encontra com outra da classe E, e queira falar de forma cabocla, trocando a entonação das palavras para parecer que pertence ao mesmo grupo social, mas sim que, caso seja humilde, irá conversar de forma simples, com palavras comuns ao conhecimento dos dois grupos e repassar a informação necessária entre estes dois indivíduos. 
O princípio da valorização do próximo determina que o fato do emissor trocar os símbolos para parecer mais comum perante outra pessoa ou a um grupo social é um fator de valorização do receptor. Na maioria das vezes, o emissor quer ser compreendido sem fazer o devido esforço de adequar seus símbolos à forma de pensar os receptores. Quando o emissor faz o esforço para adequar a mensagem ao receptor, ele está promovendo um ato de humildade no qual valoriza o linguajar e estrutura de comunicação do receptor.

O princípio da não hierarquia entre desiguais faz com que receptor e emissor caminhem no mesmo nível. Assim, uma mensagem precisa ser decodificada para ser compreendida. O humilde absorve um contexto e transfere seu conhecimento a outros de hierarquia inferior numa linguagem que é facilmente compreendido: os diferentes tornam-se iguais. O humilde sábio que tem o dom para desenvolver uma retórica neste sentido, é capaz de facilmente transmitir informações e migrar outras informações para o seu nível hierárquico. Existem casos em que a troca de informações não acontece no mesmo nível do emissor e do receptor. O emissor utiliza de um artifício da comunicação universal, que gera conectivos globais que o receptor entende e consegue repassar para sua forma de expressão sensorial. Após surgir a igualdade para troca de informações, cada indivíduo parte para seu nível hierárquico correspondente e o conteúdo é transferido entre pessoas de mesmo nível cada qual em seus próprios símbolos específicos, sem interpretadores.

O princípio da preservação cultural com antepassados, na manifestação da humildade, diz que o vínculo com os antepassados faz com que os indivíduos por uma questão de laço de família e comodidade adquiram a humildade como um fator de berço que acompanhará toda sua geração até que ocorra uma ruptura no modo de pensar do presente com o passado. O fator histórico é preponderante: os causos, os contos, os ensinamentos da forma de pensar religiosa da família e as tradições culturais. Este princípio é muito comum em pequenas cidades, lugarejos afastados das grandes áreas urbanas e as áreas rurais.

E o princípio da retórica, baseada em ensinamentos de conhecimento e domínio público, é o princípio desenvolvido pelos reconhecidamente sábios que utilizam a humildade de forma a cativar o popular. Geralmente, cita exemplos da vida prática do cidadão no linguajar que ele compreenda. A humildade, neste caso, é o instrumento utilizado para que não ocorra rejeição à informação imediatamente após ser transmitida. 

O emissor desenvolve um tema, trabalha com os argumentos, verifica quais argumentos entram em conflito, então desenvolve uma linha de ação no qual tenta tirar a veracidade dos contra-argumentos do receptor dispostos a derrubar toda a informação transmitida. Em seguida, uma vez derrubado todos os empecilhos, e sempre usando de humildade, o emissor expõe toda a linha de argumentação e os receptores passam a acreditar no novo paradigma ou informação exposta.

Geralmente, para sociedade, a palavra humildade está ligada às classes sociais mais baixas. Humilde para a versão popular é a pessoa pobre que vive em harmonia com o que possui e com Deus. Mas a humildade vai muito além de classes sociais, ela está presente dentre de cada ser humano na troca de informações. A sociedade tem o mau hábito de confundir falta de conhecimento com humildade. Falta de conhecimento não é humildade. A humildade está mais relacionada a um fator de ponderação do emissor que estuda previamente o receptor e transfere conhecimento pelos signos que ele conhece utilizando os sentidos humanos. 

Humildade é um conceito complexo, muito ligado à religião, pois é um sentimento ou uma conduta de ser muito bem quista pelos clérigos das mais diversas religiões. Por trás dele, está um sentimento de irmandade e comunhão com a palavra divina. O humilde procura ter discernimento para melhor compreender seu papel como ser humano. Ele está apto a mudar de ideia quando se depara comum conhecimento superior, ao que acredita ser coerente e capaz de substituir sem conflitos as suas crenças e suposições. Ser humilde é acrescentar no outro um pouco de si, sem que com isto cause alguma espécie de indiferença, divergência, incompreensão ou atrito.   
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Capítulo XXVII – Livro: Conceitos Complexos – Conceito versus Preconceito

É natural que você fabrique em sua mente em poucos segundos um conceito, como também é fatídico que o surgimento de um preconceito em torno dele pode demorar anos para se desfazer. 

"No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por meio dele" (João 1:1-3 - Bíblia).

No princípio da vida, tudo é somente transformação, mutação, mudança de estados, combinação, retração, atração, aceleração de partículas, troca de energia, intensidade de fluídos energéticos, migração de partículas, acumulação de reservas DNA e RNA, catalisação, dilatação, polarização, aquecimento, refração, resfriamento, troca de informação, recombinação, crescimento, aglutinação, aglomeração, referenciação, explosão, sequenciação, alimentação, retroalimentação, excreção do desnecessário, incrementação no necessário, absorção, combustão, desfacelamento, junção de núcleos e moléculas, divisão de núcleos e moléculas, estímulos e ampliação da massa corpórea como consequência do processo.  

Repare, caro leitor, que as duas frases anteriores estão repletas de conceitos. Na segunda frase deste texto, surgem os princípios relativos à espiritualidade. Um leitor que tem uma mente voltada para o confucionismo ou materialismo dificilmente daria sequência à leitura por gerar um prejulgamento à respeito do embasamento das afirmações. O seu senso crítico iria tender a confrontar cada ideia aqui exposta, no sentido de querer derrubar os argumentos apresentados, da mesma forma que se tivesse argumentado para uma pessoa religiosa no primeiro parágrafo que:

 “Deus não existe, pois é tudo fantasia da mente de pessoas de pouca instrução ou daquelas que se apoiam em falsas correlações da natureza”.

Provavelmente, se um leitor temente a Deus começasse a leitura do parágrafo acima iria se indignar, sofrer alguma espécie reativa em seu consciente. Na certa, iria aflorar em sua mente versículos que embasam seu pensamento e sua linha lógica de raciocínio. Todos se esquecem que no princípio de uma vida são reações em cadeia. Apenas o “Verbo” ou “Estimulação” ou “Mutagênese” ou “Reações Somáticas”. Para uma pessoa que está num núcleo de conhecimento, tais conceitos podem parecer antagônicos ou divergentes, mas para uma pessoa mais estruturada em diversos conhecimentos, diria que a multiplicidade de conceitos seguem padrões de “enfoques” diferentes, pontos de vista, processos de visão de uma mesma coisa sob óticas distintas.

Após o estímulo inicial da máquina humana, o ser vivo sofre um processo de preparação para o gerenciamento dos estímulos que chegam do meio ambiente através dos seus sentidos: audição, olfato, paladar, tato, visão e equilíbrio. Isto mesmo antes do nascimento. O processo inicial de ação e reação a estímulos que a mãe transfere para o embrião converge para a formação de retro-estímulos, ou seja, o novo ser passa a interagir com a genitora (entenda por genitora a mulher que está gerando o filho e não quem sede material genético para outra mulher gerar uma criança), trocando informações a cada novo estímulo até formar um mecanismo biológico interno no feto capaz de guardar a frequência vibratória energética que canaliza uma espécie de pedido à mãe, para que ela gere um novo estímulo necessário à continuidade da vida (cadeia de Markov).

Markov estudou a existência de muitos sistemas fechados e abertos para trocas de informações sob o contexto de um evento ocorrer mediante permutas determinadas por uma probabilidade de ocorrência. No processo biológico, o fenômeno de crescimento do feto também é uma Cadeia de Markov, em sistemas semifechados, onde primeiro a cadeia interna de transformações biológicas ocorre até que chegando ao seu estado de maturação converge para uma troca de estímulos que permitirá aquele núcleo específico biológico continuarem a crescer ou não. Ou interagir com outras cadeias de DNA ou RNA para a formação de componentes do corpo humano mais complexos. 

Nesta etapa, quando as cadeias de informações são geradas simplesmente por estímulos, e tais cadeias biológicas retêm a informação necessária para desencadear processos - o leitor está diante do processo de formação da psique humana. Pois sabiamente, a natureza irá concentrar as cadeias de estímulos na forma de neurônios e conectará o indivíduo à mãe sempre que se fizer necessário um nutriente, um composto, ou mesmo a necessidade de fabricar novos estímulos para compreensão do meio uterino em que o embrião se encontra.

O ser humano nasce, tem contato pela primeira vez com o ambiente externo. O bebê neste instante passa a assimilar cada estímulo do novo ambiente e compara com o ambiente interno. Por isso, é comum em mães que conversam com o feto ainda na gestação do bebê parar de chorar quando escuta a sua voz. Pode-se dizer que este é um dos primeiros conceitos criados pelo ser vivo após o nascimento. 

Quando se fala em conceito, as pessoas pensam logo em dicionários. Porém, conceito é algo bem mais amplo do que isto. Veja abaixo alguns exemplos de conceitos:

- Uma imagem;

- Um fonema;

- Um sentimento;

- Um ruído;

- Um som;

- Um toque;

- Um estado físico perceptível;

- Ingestão ou contato com sustâncias;

- Um cheiro;

- Uma ideia (simples)

- Um conjunto de ideias (composto ou complexo); 

- Um estímulo.

 

Repare que um conceito não é apenas um referencial acabado. Ele também, para ter um significado mais amplo, tem a capacidade de ser RECOMBINANTE, de utilizar núcleos neurais primitivos para a formação de núcleos neurais mais complexos. Quando um estímulo pelos sentidos adentra pelo corpo humano, o cérebro faz uma varredura na qual se procura definir se aquele estímulo específico já está catalogado na mente; caso não esteja, um ou mais núcleos neurais armazenam aquela nova informação associada a elementos já conhecidos na estrutura craniana de pensamentos. Estando já catalogado o estímulo, a mente por processos varsovianos ativa todos os núcleos neurais correlatos e transfere em reação em cadeia um contra-estímulo que pode ser: um estado de alerta, um estado de defesa, uma necessidade de suprir a força vital, uma tempestividade ou uma infinidade de reações que vão variar em cada indivíduo devido o recebimento de estímulos serem diferenciados para cada pessoa. 
É natural que a palavra “Rani” para muitos pode apenas significar um nome comum; para outros, se, por exemplo, a pessoa tiver outro idioma, pode parecer apenas uma palavra engraçada, e para alguns povos africanos a palavra pode significar: “Rainha ou Princesa”. Por mais que um grupo social tente padronizar símbolos e fonemas, os conceitos materiais ou formais, sempre irão ter distorções. Os tipos de distorções mais comuns são: mudança de significado, mudança de referencial, mudança de foco, valoração e sentido cultural adverso.

Uma das reservas que todo o ser humano possui é o sentimento de segurança, proteção, de bem-estar, de tranquilidade. Repare que ao longo do texto houve bastante abuso na quantidade de conceitos, isto foi uma tática proposital de leitura, pois à medida que você leitor vai aprofundando na leitura e ler cada palavra (conceito) aqui exposta, sua mente irá projetar sobre seu inconsciente, ativando por reflexos os conceitos que você gravou dado seu estudo para a compreensão de cada elemento aqui exposto. Quando foi reservado falar sobre segurança, é provável que os estados de espírito de muitas pessoas que estavam lendo o parágrafo ficam mais leves, tranquilo, mais calmo, sereno e com um pouco mais de paz interior.

Voltando ao parágrafo anterior, é fato que se eu trago um conceito que está de acordo com o composto de conceitos que outra pessoa possui em seu cérebro - este novo conceito será bem recebido e fará parte do anexo de conceitos da Cadeia de Markov em seu cérebro que deverá ser acionado como uma informação adicional sobre determinado contexto. Por outro ângulo, quando discordo plenamente o que certa pessoa está me dizendo minha tendência natural é criar uma geração em cadeia para proteger os conceitos que já estavam me gerando a satisfação.

Repare que o conceito agressor ativa as premissas (ideias pensamentos), que fazem refutar sua absorção. Por isto é muito comum ouvir alguém dizer: “Não quero saber nada sobre homossexualismo, pois isto não diz respeito a minha pessoa”, ou “Cada um na sua religião; não me interessa saber em que você acredita”, ou ainda “Isto é coisa apenas de mulher; homem não pode ficar sabendo”.

Muitas pessoas desenvolvem uma habilidade diferente do comum que facilita a análise conceitual. É chamado de cidadão crítico. Tais pessoas são capazes de manter seus próprios conceitos e absorverem os conceitos alheios sem causar interrupção, transferência ou mudança em suas próprias opiniões e convicções. Tal indivíduo desenvolve uma estrutura neural em que ele reflete o seu conhecimento sobre o conhecimento alheio, tira conclusões simulando o modo de pensar da outra pessoa e reflete para si os valores que ele próprio acredita e os valores que o outro indivíduo também acredita. Para a mente, é como se tivesse duas repartições: “uma das coisas que fazem parte da minha individualidade, ou seja, minha essência e outra das coisas que fazem parte do mundo ou da sociedade”.

O teste abaixo foi elaborado com o intuito de você definir se você é um cidadão crítico ou reativo. Siga as instruções corretamente para que as conclusões sejam coerentes.

1) Leia o parágrafo abaixo somente se você for homofóbico Caso contrário, pule para o próximo número:

“Todo homem ou mulher que se diz homofóbico é na realidade um enrustido, uma pessoa que sempre sentiu vontade de beijar o mesmo sexo, acariciar o mesmo sexo, de ficar horas acariciando e proferindo palavras de amor eterno pelo ser amado”.

2) Leia o parágrafo abaixo somente se você for homossexual. Caso contrário, pule para o próximo número:

“Todo homossexual tem que ir para um psiquiatra para se curar desta doença nojenta, pois onde já se viu dois homens ou duas mulheres se beijando, pois isto é o fim do mundo mesmo”.

3) Leia o parágrafo abaixo somente se você for cristão. Caso contrário, pule para o próximo número:

“Deus não existe, vocês perdem tempo rezando todos os dias para o nada. Jesus Cristo foi um grande farsante e enganou multidões com seu poder hipnótico. Se Deus existisse de fato, porque ele não tirou minha vida quando digitei estas palavras. Acorde e viva sua vida, sem esta baboseira de Deus”.
4) Leia o parágrafo abaixo somente se você for ateu Caso contrário, pule para o próximo número:

“Deus gosta muito de você e entrou em seu coração. Mesmo sabendo que você é contrário a fé, Deus torce por ti. Ele é a batida do seu coração é a razão de seu ser. É o seu livre-arbítrio mesmo quando você o nega. Deus te ama!”.

5) Leia o parágrafo abaixo somente se você for judeu. Caso contrário, pule para o próximo número:

“Vocês, Judeus, devem ser incinerados, pois foram responsáveis pela morte de Jesus. Em seu seio, só existe o interesse material na busca pelos quilates de ouro do mundo. São uma praga pela terra, que deve ser varrida o mais rápido possível”.

6) Leia o parágrafo abaixo somente se você for árabe. Caso contrário, pule para o próximo número:

“Os Judeus são um povo digno de entrar no reino dos céus. Como nossos irmãos, iremos construir juntos o paraíso aqui na Terra. Eu reconheço as diferenças existentes entre o nosso povo e concordo que o povo judeu é extremamente importante para o meu desenvolvimento espiritual, pois eles são um povo de grandes sacerdotes dos céus.”.

7) Leia o parágrafo abaixo somente se você for feminista. Caso contrário, pule para o próximo número: 

“O lugar de toda a mulher é em casa cuidando dos filhos, passando e lavando roupa. A mulher não deve concorrer com o trabalho do homem. Lugar de mulher também é na cozinha.”

8) Leia o parágrafo abaixo somente se você for machista. Caso contrário, pule para o próximo número:

“Homem deve chegar do trabalho, lavar a louça, e aos finais de semana, fazer a faxina da casa para ajudar sua mulher. Pintar as unhas de vez em quando, passando uma base clássica e fazer exame de próstata uma vez ao ano, para ver se tudo está nos conformes”.

9) Leia o parágrafo abaixo somente se você for capitalista. Caso contrário, pule para o próximo número:

“A Classe de empresários deve ser extinta, o mundo não deve mais admitir que pouca gente fique com tudo e muita gente fique com nada. Em geral, capitalistas são pessoas apegadas ao dinheiro e não tem amor pelo semelhante. Sou a favor da lei que retire a concentração de capital e a propriedade destes grandes latifundiários dos recursos materiais”.
10) Leia o parágrafo abaixo somente se você for socialista. Caso contrário, pule para o próximo número:

“Socialismo é uma utopia. Coisa criada por sindicalista que quer chegar ao poder e matar milhões de pessoas, como fez Stalin. Quem cai nesta, não consegue progredir na vida, pois vive em conflito ao ter um dinheiro na mão. Um tem que fazer o papel de gerador de capital e outro de gerenciador. É impossível colocar todos num único contexto material”.

Final do teste!

Se você for uma pessoa reativa, simplesmente estará neste momento sentido um destes elementos: desprezo, nojo, irritação, conflito, sentimento de invasão, vontade de discordar, querer contra-argumentar partes do texto que foram escritas, elaborar críticas doutrinárias, sentimento de superioridade, intranquilidade, vontade de interromper a sequência do texto, formação de desculpas que gerem desinteresse em continuar a leitura, e outras correlatas.

Se você for um cidadão crítico, você provavelmente observou a informação, analisou cada detalhe do que foi escrito, buscou em sua biblioteca neural elementos formadores de opinião, intuiu os motivos determinísticos que levam a pessoa a raciocinar daquela maneira, arquivou em uma partição do seu cérebro que não irá entrar em conflito com suas ideias, em relação ao que pensa e continuou a leitura sem se deixar levar pelo que estava escrito.  

Agora volte ao teste e leia a sequência das hipotéticas ideias expostas para complementar o seu aprendizado para elevar o seu grau de compreensão sobre o seu cérebro. 

Assim, o “preconceito” surge pela imposição do pensar de um sobre sua própria vontade em relação ao pensar de outro que entra em valoração adversa ao pensamento alheio em relação ao primeiro indivíduo. O preconceito é uma síntese de pensamento de um contexto mais abrangente na mente de um ser humano. A cadeia markoviana de pensamentos gera núcleos sintéticos que expressam uma rotulagem, classificação, moderação e distinção que sem muitas buscas neurais (busca simplificada) terá uma estrutura enxuta que irá expressar o que o indivíduo pensa sem muitos prolongamentos. Nem sempre esta cadeia enxuta está bem embasada. Pode haver conflitos mnemônicos em que um indivíduo pode reativamente ter uma sequência neural bem definida e sob certos aspectos ativar outras sequências correlatas que geram uma contradição sobre a conduta deste mesmo indivíduo.

A forma sintética é largamente utilizada, pois ela poupa energia. Nem sempre uma forma sintética é um preconceito e nem todo preconceito é uma forma sintética. Mas a experiência observacional tem demonstrado que a maioria das reações de fundo preconceituosas é elaborada a partir de premissas sem grande profundidade. Poucos são convictos ao ponto de fornecer um embasamento teórico mesmo que a reserva de valor não seja reconhecida por determinados grupos.  

Quando existe divergência na escala de valor, surge uma contextualização chamada de doutrina ou doutrinária, onde os indivíduos que a apoiam seguem as mesmas estruturas do pensamento, a mesmas premissas, os mesmos axiomas, as mesmas verdades. É muito comum na ciência terem dois ou mais blocos que adotam linhas de pensamento até mesmo antagônicas em relação ao desenvolvimento de metodologias. São verdades superiores, que para determinados grupos são inverdades, pois eles possuem suas próprias verdades.

Este texto conclui que o preconceito é a falta de visão crítica que permite definir até que ponto vai o “pensare humano” que “me pertence” e o ponto que pertence a outro indivíduo. Ter múltiplas visões torna o ser humano uma pessoa mais complexa e apta à convivência social. Não significa, porém que ter contato com a forma de pensar de um assassino ou uma lésbica, que isto irá mudar a “minha” forma de pensar ao ponto de praticar as mesmas coisas cuja “minha” formação básica de criação não permita ter determinados comportamentos.
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Capítulo XXVIII – Livro: Conceitos Complexos – Trabalho

É uma forma de ocupação, troca de esforço e rotinização, em que o praticante deseja obter uma vantagem em troca, seja ela através de remuneração, satisfação, prazer ou até mesmo o ato de sobreviver. Quando o ato de “ganhar pão” não satisfaz a condição em que a vantagem devida não é superior ao esforço empregado, é dito que o trabalho se encontra em regime de escravidão. 

O trabalho também poderá ser forçado, mas isto não significa necessariamente que é um regime de escravidão. É o caso de apenados, quando os presos fazem serviços rotineiros para compensar suas penas ou para diminuir um pouco o processo de confinamento e preparar o preso para o reingresso à sociedade. Em alguns casos, existe um subsídio no qual o preso poderá utilizar o recurso na compra de pequenos privilégios ou acumular como uma reserva quando sair do regime carcerário. 

A forma clássica de trabalho permite intuir que o processo de rotinização e ganhos mensais. No caso do trabalho assalariado, requer a cada mês por parte dos trabalhadores novos esforços a fim de garantir a contrapartida ao final do período contratado. Neste tipo de trabalho, o dono dos recursos físicos entra com o capital, enquanto os trabalhadores entram com a mão de obra. 

Em termos de percepção, os critérios mais utilizados pelos trabalhadores e empregados na relativa participação na divisão do trabalho são: conhecimento técnico e experiência. Outros fatores relevantes a partir da década de 1980 começaram a influenciar maciçamente os empregadores na admissão de funcionários tais como: competência, quociente inteligente e quociente emocional. Na administração moderna, novos valores estão surgindo, como a mensuração de inteligências múltiplas capazes de inserir apenas componentes à organização daqueles trabalhadores que possuem habilidades específicas que o cargo exige.  

Trabalho avulso é caracterizado pelo contrato por um tempo determinado de pessoal que não se anexa necessariamente à organização da empresa, sendo considerado um trabalhador à parte em relação à empresa. Geralmente, é caracterizado por trabalho por um período de tempo predeterminado. Os direitos deste trabalhador são regidos por cláusulas no contrato firmado entre as partes. A lei de muitos países coíbe a sua utilização em larga escala ou com períodos superiores a mais de três meses, onde se dá a efetivação caso tal condição persista: trabalhador assalariado.

Repare que nem todo o trabalhador avulso pertence ao mercado informal, assim como nem todo trabalhador assalariado também pertence ao mercado formal. Entende-se como mercado informal uma reserva de trabalhadores que estão com seu tempo ocupado recebendo uma vantagem pelo esforço e que, porém não estão sendo beneficiados pelo sistema que rege as relações de trabalho, ou seja, os benefícios em que o governo determina que os empregadores retribuam pelos serviços seus empregados. O trabalho formal, aquele em que o governo protege os trabalhadores contra “arbitrariedades”, “fatalidades” e “tempestividades”, possui regras claras que determinam inclusive uma base de remuneração para cada classe, sendo obrigatório para todos os empregadores não remunerar os esforços abaixo de um teto mínimo, geralmente em vários países quando existe tal requisito, igualmente unificado e que sirva como uma referência de “soldo” para a satisfação das necessidades básicas de todo o ser humano. Tal instrumento é uma forma de coibir o trabalho escravo.

O trabalho voluntariado é uma classe de trabalhadores onde não existe pagamento em dinheiro pelos serviços, ao mesmo tempo não existe uma relação de trabalho escravo, uma vez que uma característica do trabalho escravo é a dependência por parte do trabalhador de suprir suas necessidades vitais para continuar trabalhando. Mas no voluntariado não existe esta relação de dependência com a pessoa ou empresa subordinada. A relação entre o voluntariado e o gestor é um compromisso de intenções firmado entre as partes para a resolução de problemas, em gerais sociais, capazes de agregar valor tanto para a instituição como para o trabalhador. O pagamento pelo esforço é a satisfação, companheirismo, mérito, reconhecimento, dignidade como cidadãos, ato de adquirir experiência entre outras coisas correlatas.

 

Os centros religiosos possuem uma classe de trabalho chamada vocacional. Neste trabalho, pessoas voltam as suas vidas inteiras em torno de um objetivo comum e canalizam seus esforços para a manutenção da instituição. Geralmente, o trabalho vocacional é não remunerado. Os praticantes deste tipo de trabalho vivem do que produzem e pelo incentivo de doações de colaboradores que frequentam a instituição. Os requisitos essenciais que dominam a mente de tais trabalhadores é a solidariedade, o amor pelo próximo, comunhão com Deus e outras afins.

Trabalho infantil no Brasil é relativo a qualquer forma de trabalho que compreenda pessoas na faixa etária menores de 14 anos. Por lei, o trabalho infantil na maioria dos casos é proibido. Mas somente em parte, cujo principal alvo dos mentores da lei são os trabalhos forçados, impeditivos do acesso à escola e aqueles que afetem a dignidade da pessoa humana. Repare que existem muitos trabalhadores mirins: artistas de novelas, teatro, propagandas e músicos. Para conseguir tornar uma criança remunerada, os pais devem de uma forma geral dar garantias a juízes, estes últimos farão a autorização, para que a empresa possa de fato contratar o trabalhador infantil.

Trabalho do idoso, com a valorização da vida ocorrida principalmente nas últimas décadas, algumas empresas começaram a recrutarem profissionais acima de 70 anos para trabalhos que não exigissem muito esforço físico. Foi o caso da McDonald’s, que recrutou centenas de idosos para tarefas simples anexando ao seu mix de marketing como um fator positivo para a empresa. Outro exemplo interessante está no polo de modas pela necessidade de modelos para terceira idade, através da exposição em passarelas e desfiles de moda. Mas a realidade nem sempre é algo promissora. A grande maioria das pessoas que são da terceira idade trabalha por falta de alternativa, principalmente para pagar o preço elevado de planos de saúdes e também como uma forma de complementar os rendimentos dado condições precárias para o pagamento de moradia, saúde e alimentação. Muitas vezes, os baixos rendimentos do pessoal da terceira idade abastecem ou sustentam famílias inteiras. 

O trabalho urbano compreende aquele trabalho desenvolvido dentro das cidades. Geralmente, o trabalho urbano é mais especializado. As constituições do mundo fazem distinção entre ser urbano e rural. Porém, existem trabalhos rurais no meio urbano, mas o que determina o tipo de serviço não é sua essência e sim onde a atividade está sendo exercida. O fator remunerativo do trabalhador urbano é superior aos demais trabalhadores rurais, mas não significa que existam serviços altamente especializados no meio rural que forneça uma ótima remuneração para trabalhadores superiores aos da cidade.

O trabalho rural compreende o trabalho realizado em propriedade rural. O trabalho rural é caracterizado pelo trabalho de mais baixa complexidade, exige muito serviço braçal e por sua abundância torna a remuneração mais baixa. Repare que os salários do meio rural são concentrados próximos do mínimo, enquanto os salários do meio urbano possuem uma maior elasticidade, concentrando-se em torno de 3 a 5 salários mínimos (2008). 

O trabalho braçal se caracteriza pela utilização do próprio corpo, através de seu esforço físico para desenvolver determinada atividade. Geralmente, como esta forma de trabalho é bastante abundante, pois praticamente qualquer pessoa é capaz de carregar um “fardo” este trabalho não é muito valorizado. A troca por novos trabalhadores é rotineira e por isto os salários, ou a retribuição pecuniária, não tende a ter crescimento. A dificuldade de melhoria deste tipo de trabalho não está ligada ao fato da não utilização do intelecto, e sim, pela abundância de mão de obra. À medida que este tipo de serviço ou trabalho for ficando mais especializado, principalmente pela utilização de materiais novos que vão surgindo para facilitar a vida braçal, o salário tenderá a aumentar devido a especificidade que o trabalhador deverá ter em relação aos demais trabalhadores.

O trabalho mecânico é um avanço do trabalho braçal. Nele, o nível de salários é um pouco superior ao trabalho braçal, principalmente pelo serviço exigir treinamento específico para lhe dar com máquinas e equipamentos. Cada vez que um trabalhador sai, há necessidade de procurar outros com as mesmas habilidades específicas ao cargo. Isto é um fator positivo, pois o custo por empregar um “leigo” na organização afetará a empresa enquanto ele não dominar as técnicas. Assim, os salários ou remunerações, tornam-se um pouco mais atrativas do que a dos trabalhadores braçais. 

No trabalho intelectual, o diferencial está na transmissão de conhecimento interno para a organização a fim de maximizar seu lucro. Nesta classe, encontramos os profissionais com curso superior, sendo os representantes máximos desta classe os professores de todos os níveis, médicos, administradores e outros. Os trabalhos intelectuais tendem a possuir rendimentos (salário) ou remunerações (salário mais vantagens) mais robustas, pois tais trabalhadores desenvolvem atividades específicas difíceis de encontrar. São de fácil adaptação criando rotinas de acordo com a necessidade do empregador.

O trabalho manual ou artesanal é aquele trabalho desenvolvido de forma rudimentar, pela utilização de uma técnica pessoal desenvolvida pelo trabalhador. A quantificação deste tipo de trabalho é possível analisando a complexidade da técnica empregada. Se o trabalhador desenvolve uma técnica que é comum, seu trabalho é pouco valorizado. Caso contrário, tudo corrobora para que ele tenha rendimentos ou remunerações mais elevados em relação a outros profissionais de mesma classe. 

O trabalho profissional é aquele em que o praticante tem uma legitimação, muitas vezes na forma de um certificado que lhe permite exercer a profissão sem grandes transtornos. Para tanto existem entidades de classe responsáveis por defender os direitos de tais trabalhadores e garantir o livro exercício da profissão. As classes profissionais através dos órgãos representativos instituem referências salariais básicas para cada profissão, garantindo assim um teto mínimo em que o profissional da área deverá verificar ao ser empregado.

No trabalho amador, o trabalhador tem seu conhecimento extraído de suas habilidades naturais. O “amador” busca as informações por si só e não possui legitimação curricular para exercer a profissão. Em determinados casos, em algumas profissões, são proibitivas a presença de trabalhadores amadores como é o caso da odontologia, direito e medicina. Geralmente, o salário de um trabalhador amador é inferior a de um trabalhador profissional, em virtude de elevar a demanda por serviços e compensar a falta de habilidade técnica que o trabalhador amador não tem ao desenvolver suas tarefas.

Quanto à estrutura de uma empresa, o trabalhador pode ser de nível: Operacional, Tático e Gerencial. O trabalhador operacional é aquele que faz o trabalho básico da empresa, que a faz prosperar, funcionar efetivamente. Devido o nível operacional ter bastante mão de obra abundante e de fácil recolocação os salários tendem a ser mais baixos. Há também a existência de muitas subdivisões no trabalho tornando o serviço cada vez mais roteiro. Muitas vezes, os trabalhadores não têm a dimensão exata o que estão fazendo, eles apenas têm uma noção de que seu trabalho em complemento com os demais trabalhadores está formando o produto final que a empresa se presta a produzir. 

O trabalhador tático é o responsável pela tutoria do trabalhador operacional. É aquele que acompanha os processos e coloca, ordena e canaliza os esforços em seus devidos lugares para maximizar o desempenho do serviço prestado. Não existe muita mobilidade na mudança de processos dos serviços dos trabalhadores táticos sobre os operacionais. “Aqueles” é um nível intermediário que transforma em ações as necessidades dos trabalhadores do nível gerencial. Os salários ou rendimentos dos trabalhadores táticos são mais elevados em média que os trabalhadores operacionais. Outro dado importante é que a maioria dos trabalhadores táticos são mais escolarizados que os trabalhadores operacionais. 

Trabalhadores gerenciais são aqueles que estão no topo de uma organização. Em menor número que táticos e operacionais, desempenham papel de maior relevância na organização. O grau de conhecimento estratégico dos trabalhadores gerenciais é altissimamente elevado. Eles possuem uma visão global da organização e repassam seus desejos e anseios para os níveis de trabalhadores táticos que os traduz em ações junto ao meio operacional. Os trabalhadores gerenciais possuem os melhores salários e fazem o intercâmbio da organização com influências externas de maior magnitude que possam afetar o desenvolvimento da empresa como: grandes fornecedores, políticos, parceiros e outros afins.

Quanto à remuneração, pode ser fixa ou variável. O trabalhador de renda fixa é aquele que independente do esforço empregado receberá ao final do mês a mesma quantia contratual estipulada para o desenvolvimento das atividades em seu cargo. O trabalhador é pago para desempenhar seu papel, levando-se em consideração o tempo e não a quantidade de trabalho. Assim, é conveniente notar que caberá ao trabalhador na gestão organizar as atribuições do trabalhador subordinado para que possa utilizá-lo o máximo de vezes possíveis dentro do tempo estipulado para o desenvolvimento das tarefas. 

O trabalhador de renda variável é aquele que tem tarefas determinadas a cumprir e receberá pelo fruto de seu esforço. O tempo de trabalho, na maioria dos casos, é irrelevante. O trabalhador de renda variável muitas vezes sofre com as oscilações do mercado, mas em momentos que a economia vai bem para determinada atividade sua percepção monetária é superior ao do trabalhador de renda fixa.

Trabalhador de gestão é aquele que alguém outorga uma pasta de atividades e tarefas a cumprir e, dentro de um exercício financeiro, o trabalhador deverá desenvolver discricionariamente da forma que convier, dentro da lei e da legalidade, para atingir o objetivo assinado e protocolado em uma instância maior. O gestor tem o compromisso de honrar com o que foi acordado. As regras internas de como o objetivo serão feitas não são inerentes ao outorgante.

O trabalhador doméstico se divide em dois grandes grupos: não assalariados e assalariados. As atividades não assalariados são exercidas pelas próprias pessoas que vivem em uma residência.  São os proprietários ou os locatários que estão em um imóvel. São inerentes ao ato de cozinhar, passar, lavar, limpar, higienizar e colocar em ordem. Em muitos lares, o trabalhador doméstico não assalariado é exercido pela matriarca da família, que em troca a família retribui com todas as condições necessárias e vitais, mas que não possui caráter remunerativo e sim distributivo na família.  

O trabalhador doméstico assalariado é aquele que fornece seu serviço braçal para a consecução de serviços domésticos como: higienizar, tomar conta de imóveis (caseiros) ou elaborar culinária. Aqui, também devido o grau de simplicidade das tarefas rotineiras que praticamente todos sabem fazer, torna o serviço com um fator remunerativo bastante baixo, sendo estes empregados os que mais necessitam de leis que definam um valor mínimo para suas tarefas domésticas. 

Trabalho extrativista é um tipo de trabalho em que o indivíduo adentra em uma reserva ou mata preservada e extraem da natureza materiais, frutos, raízes e folhas para comercializar produtos em centros comerciais. O trabalho se caracteriza pela ausência de um local fixo de trabalho com alternância de instâncias e períodos de coleta ao longo do ano. É uma espécie de trabalho nômade, pois os praticantes percorrem extensas áreas para conseguir os materiais de coleta desejados. 

Insalubridade e periculosidade são dois aspectos do trabalho. O trabalhador que pode sofrer insalubridade é aquele que expõe seu corpo a risco referente a condições intrínsecas do cargo poder afetar sua saúde. Enquanto o trabalhador que sofre de periculosidade é aquele que o trabalho incorre em risco a vida, como por exemplo, vigia noturno que pode sofrer um atentado a qualquer instante, no caso de um arrombamento.

Trabalho pode significar também despacho, ato de fazer macumba - realização de procedimentos místicos com a finalidade de obter determinado resultado - designação oriundas de seitas tribais africanas que era bastante difundido no Brasil na década de 1980. 

 

O trabalho no seu sentido mais usual é algo muito além do labor. Ao contrário de muitos doutrinadores afirmam, não é algo penoso, insalubre ou artificial. É um estado de espírito que conduz o homem para ter um futuro melhor e sustentável. É uma garantia de uma continuidade genética que permite efetuar uma relação de troca entre outros trabalhadores através de seu esforço por novos e outros produtos necessários a “minha” e a “sua” continuidade. 
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Capítulo XXIX – Livro: Conceitos Complexos – Normalidade

Ser normal é pertencer a uma classe de características universais para uma determinada população observada. É o que é comum, dada uma característica avaliada. Sua antítese, a “anormalidade” é caracterizada pela não aceitação do comum e preconiza preconceito de definição uma vez que as observações atípicas, ou minoritárias, não dispõem de força suficiente para compor significativamente uma população. Por exemplo, num país africano é normal terem pessoas de olhos castanhos. Portanto, a característica avaliada é: ter olhos castanhos. Mas existem determinados indivíduos que possuem olhos azuis. Ter olhos azuis é uma característica incomum. É anormal neste país africano encontrarem pessoas de olhos azuis, porque a característica é minoritária. O comum é selecionar ao acaso uma pessoa e ver que ela possui olhos castanhos. 

No sentido empregado no exemplo de anormalidade, não constitui de fato um jargão ou preconceito, apenas uma forma de visualizar um fenômeno, mas é comum o emprego da palavra “anormalidade” no sentido pejorativo. No emprego das palavras, o sentido negativo da ideia é de difícil detecção, porém é facilmente perceptível a utilização deste modo quando observado o contexto e entonação em que a frase é pronunciada. Em seu sentido negativo, anormalidade está mais para aberração, afetação e inferiorização. Por exemplo, “Cara, como você está anormal hoje?, “ Vai me desculpar, mas você não é uma pessoa normal!” ou “Por que você não é uma pessoa normal como nós?”.

A correlação de ideias de normalidade é muito perigosa no sentido de encontrar conclusões falsas sobre um determinado fenômeno. Correlacionar neste caso é identificar o subgrupo cuja característica é predominante e que “eu” também pertença e passar a regrar as variações, sobretudo de comportamento, que não fazem parte da característica dominante, contraponto as ideias como “subversão”, “aberração”, “afetação” ou “inferiorização”. Como a ideia dominante é largamente convencional, o comum é todos agirem da mesma forma que ela se apresenta. Todavia, quando uma ideia se contrapõe (anormal) ao modo comum de raciocinar ela passa a ser algo que necessariamente deve ser combatido e expulso da sociedade. 

Para a estatística, os estudos das populações pressupõem na maioria das vezes que o comportamento delas seja normal. Ou seja, poucos indivíduos com características divergentes e muitos indivíduos com características semelhantes ou comuns. Assim, quando um pesquisador colhe uma amostra de uma dada população para o estudo de seu comportamento ele não precisará colher informações de um número elevado de indivíduos, pois como a maioria demonstra características similares, basta que ele quantifique a similaridade e pegar alguns elementos deste grupo e avaliar o comportamento de toda a população através de um grupo limitado de indivíduos. Por exemplo, em Angola, de cada 10 famílias observadas numa pré-amostra, apenas um indivíduo tem olhos claros os demais olhos escuros. Sabendo que o país inteiro possui em média 980 mil famílias, não é necessário pesquisar todas as famílias para determinar a quantidade de pessoas que têm os olhos claros, uma vez que sei da relação 10 por 1 (famílias/indivíduos com olhos claros).

Relacionar aspectos físicos, biológicos ou elementos da natureza é bem mais compreensível quando o fator avaliado é a normalidade. Porém, quando o núcleo de investigação é comportamento social, o pesquisador deverá ter cuidado para que a interpretação de sua pesquisa não caia em conclusões e premissas que alimentam teorias infundadas ou de convicções filosóficas que orientem um levante sobre as formas minoritárias do pensar. 

Existe abuso na utilização do padrão normal das populações por parte dos pesquisadores. A concentração de características comuns nem sempre obedece a um padrão onde existe uma pequena quantidade de similaridades de baixa expressão numa ponta, concentrando-se as características em torno de poucas divergências no meio e no outro extremo outra pequena quantidade de similaridades que se destacam. Assim, é como se fosse estudada uma população sendo que a faixa etária poderia ser dividida por jovens, adultos e idosos, em que jovens haveria uma baixa concentração de indivíduos, adultos na faixa deste determinado país com a maior parcela da população, e idosos também com uma faixa reduzida de indivíduos.

No exemplo hipotético se estudar esta população através de suas características internas, como: renda, escolaridade, sexo, etc., haveria de levar em consideração as características globais cuja divisão é a análise etária. E observa-se que o padrão normal encaixa-se exatamente sobre a distribuição desta população. Porém para outra característica desta população como, por exemplo, número de filhos a distribuição poderia não ser normal, e sim, algo parecido com uma distribuição exponencial e um tratamento diferenciado da faixa etária deveria ser desenvolvido para não incorrer em erros as conclusões de uma pesquisa. 

Ocorre que os pesquisadores, viciados em normalidade dos dados, cada vez que encontram distribuições divergentes da normal, efetuam transformações nas variáveis para simular uma determinada normalidade dos dados e calcular as estatísticas baseadas nos pressupostos de normalidade que a distribuição garante para a cadeia de informações. Poucos pesquisadores tentam encontrar outras distribuições capazes de explicar também o comportamento de uma população pela utilização de instrumentos mais significativos e mais proporcionais ao modo em que os indivíduos estão distribuídos pelas suas características. 

A distribuição normal exata tem a aparência de um morro simétrico nas pontas. Porém, quando a simetria não é verificada à esquerda é dita distribuição assimétrica negativa ou quando à direita é dita distribuição assimétrica positiva. Uma forma convencional que poderia resolver tal problema é encontrar funções que simulassem tais comportamentos divergentes da distribuição normal padrão. Assim, com tais desdobramentos e outras inúmeras funções que também pudessem ter outros comportamentos, determinar com melhor exatidão as características populacionais que interessam ao pesquisador avaliar.

Ser normal reflete um padrão de comportamento em que o praticamente desenvolve ações em que a maioria também compactua. Ser anormal reflete um padrão de conduta divergente do senso comum. Quando isto ocorre pode estabelecer uma rotulação de ideias do comportamento social do indivíduo. Aos anormais pertencem: os hospícios, isolamento social, cárceres privados, subculturas e rotulação. A antagonização de ideias é um fator observado no mundo de normais e não normais.

Em termos socioeconômicos, não é interessante para uma população ter uma distribuição normal, uma vez que grande parcela da população se encontra dentro de um restrito complexo de preferências. Quanto maior a variação e tendências sociais, maior a complexidade de uma dada população. As ideias são mais segmentadas, as pessoas passam a trocar ou intercambiar mais informações a economia prospera melhor, pois há um número maior de especialistas que canalizam seus esforços para núcleos da população cada vez mais distintos e com peculiaridades próprias. Quando isto ocorre, existe uma preocupação maior para as grandes indústrias que não mais poderão padronizar seus produtos para uma clientela cada vez mais exigente em termos de particularidades.

As pequenas empresas ganham com a diversificação. Diversificar é sair do contexto normal e anormal. É um estado cujas características estão quase que uniformemente distribuídas. O que significa que dada uma característica desta população, a combinação de fatores ou respostas que qualificam tal característica é tão densa e extensa que quase não existe uma moda, ou seja, um elemento que se destaque, distribuindo aspectos relevantes quase que igualmente e de forma ampla para toda a parcela da população. Por isto, as pequenas empresas levam vantagens, pois conseguem atender com maior facilidade as particularidades de cada grupo de clientes. A loja LenderBook de Confecções (empresa fictícia), por exemplo, tem uma linha voltada para o movimento Hip-Hop, outra voltada para o movimento Dread, Heavy Metal e Hare Krishna. 

Os segmentos acima são bem exigentes no modo e estilo de vida. A quantidade de adeptos é tão pequena em comparação à população como um tudo que as grandes indústrias não “perdem seu tempo” na construção de linhas e modelos para um público tão pequeno e em geral de baixo poder aquisitivo, pois para as grandes indústrias um segmento só é atrativo quando o volume de clientes é tão grande que o investimento maciço pode refletir em fatias de lucro cada vez mais atraentes. Numa população pouco diversificada, tais grupos são anormais, no sentido de fugirem do comum, do padrão de consumo. Já numa população bastante diversificada, onde não há a presença de um fator modal preponderante, tais grupos seriam segmentos normais de uma linha de consumo. Uma população diversificada, sob este foco, seriam apenas setores específicos que demandam atendimento especial para o fechamento de negócios.

A normalização como padrão cria regras de conduta onde todos devem ser iguais e seguir as regras estabelecidas. As regras são adotadas pelo senso comum, ou por fórmulas sociais na forma de leis. O sistema cria um instrumento onde não se espera que existam desvios de conduta. Todos devem ser normais segundo as leis. Os anormais são punidos com bastante rigor, dentro do que determina as regras impostas a todos. Repare que normais criam regras normais de senso comum aos outros. Os parâmetros utilizados como denominadores comuns para a população são subjetivos e o esperado é uma padronização do comportamento social onde não existe uma distribuição de frequência, pois todos se concentram em torno de um único objetivo: conduta social homogênea. É claro que a própria lei determina discricionariedade, ou, formas deferentes de fazer o mesmo ato, ao comum, ou, popular, que permita ela ter a sensação de estar gozando de liberdade para praticar suas ações em seu cotidiano. 

O regramento da conduta é um fator muito importante para a fabricação da normalidade. Quem desobedece, fica à margem da moral, dos costumes, da vida social ou ética. O processo de formação da normalidade é derivado principalmente do sistema de ensino estabelecido para uma determinada população. Os conceitos do que é “bom”, “consumível”, “do que deve ser experimentado”, “do que deve ser comedido ou regrado”, são elementos que aos poucos são formados nas consciências dos indivíduos para se encaixarem no padrão de normalidade em que a sociedade estabelece para a população como um todo.

Por que criar um padrão para tudo? Porque o homem moderno acredita que padrões são mais fáceis de serem controlados do que cuidar de uma multiplicidade de ideias cujos adeptos encontram diferentes razões em seguir ou não opiniões. Esta é a mesma ótica utilizada em larga escala para o consumo, para a formação de opinião, que concentra todo mundo em torno de dois eixos o “certo” ou o “errado”, onde sob esta ótica existirá uma em que será a maioria e será constituída como um padrão a seguir, seja ela em sua valoração positiva ou negativa. 

A análise crítica permite variações que tiram o homem do padrão de normalidade para uma visão mais heterogenia das coisas e situações. A tomada de decisão, numa visão crítica, está endossada em parâmetros mais robustos de concentração de ideias. Assim, uma tomada de decisão hoje pode parecer favorável a um determinado contexto, mas não é algo estático, parado ou diminuto. Amanhã a mesma decisão pode ser contrária, dado que um novo elemento foi capaz de refletir uma componente mais importante, que mudasse seu efeito, que tornasse mais amplo o foco de visão, permitindo uma análise da situação mais depurada tornando o padrão de visão crítico para o lado oposto do que se acreditava antes.   

No senso crítico, o padrão de normalidade é volátil, muda de sentido à medida que novos elementos são incorporados ao conhecimento humano. Por isso, a ciência utiliza largamente tal padrão como regra associativa às descobertas e métodos empregados para tal fim em suas análises e metodologias empregadas.  O censo normal para o crítico científico é aquele em que apresenta coerência com os métodos e processos estabelecidos para a análise de dados. O censo normal para o homem crítico é aquele em que apresenta coerência com as ideias estabelecidas que não gerem inconformidade com os elementos internos ou neurais que embasam sua forma atual de pensar. 

Para alterar, o censo crítico de um cientista basta apenas que os métodos dêem provas claras para a mudança abrupta do pensamento, mas para o homem crítico mudar sua forma de pensar é necessário mexer com as premissas que embasam sua linha de pensamento, de forma a justificar substancialmente a ruptura do modo de pensar para que o padrão de normalidade passe a ser outro adverso de sua forma de raciocinar. Para o homem comum, o não crítico, a mudança de uma padronização ou normalização é mais difícil de ocorrer, porque ele foi “projetado” ou “condicionado” a raciocinar de forma “padronizada” dentro de uma “normalidade” no eixo de suas ideias que não permitem ser tão voláteis assim. 

Na esfera política, padronizar parece ser algo comum. A criação de partidos normaliza ideias, torna núcleos de pessoas envoltas em contextos como, por exemplo, o partido que é a favor da “centralização”, outros, “descentralização”, “legalização de contraceptivos”, “contra o aborto”, ou “a favor dos direitos humanos”, “defesa da natureza”, etc., canalizando indivíduos que pensam de forma semelhante a defenderem seus pontos de vistas criando uma normalização dentro do partido que identifica a forma de pensar do grupo perante uma sociedade. Para a política, na visão geral, isto é uma coisa boa, pois uma vez que o partido está no poder ele deve agir de acordo com a forma de pensar de seus membros. Quando o trabalho de base sobre a população já está concluído e ela outorga para tal partido o direito de representação a normalidade anterior deixa de prevalecer sobre o homem comum e passa a reger os valores e conceitos dos representantes do partido outorgado no processo eleitoral. É uma normalização lenta que se legitima quando o benefício do novo padrão é igualmente distribuído a todos ou a maioria de uma população. 

Em termos de política pública governar para todos significa despender enorme força caso a população estiver bastante diversificada em suas ideias, mas se ocorrer das ideias da população estar concentradas em poucos eixos, ou seja, estão normalizadas em torno de poucas situações, é bem mais fácil implantar políticas capazes de atender as necessidades dos indivíduos. Por outro lado, este processo globalizante, inibe a criatividade, a autocrítica e a individualização do ser humano. O homem passa a depender cada vez mais de padrões estabelecidos para caminhar nas mesmas direções que o senso comum exige. E a individualidade vai sendo deixada de lado a favor da “normalidade” e a grande massa fica cada vez mais suscetível à manobra de poucos que detêm o controle sobre os meios de informação.

Instrumentos normativos tentam transformar matéria que não existe uma regra geral para a definição de conduta por parte dos cidadãos em atos cheios de regras que todos devem estar subordinados. Para ter efetividade, é necessário que o instrumento tenha eficácia e eficiência, mas isto é obtido somente se houve legitimidade e a anuência por parte dos administrados que irá estabelecer uma relação causal como o instrumento normativo. Nem todo o instrumento normativo está dentro de um padrão normal, mas todo o instrumento normativo visa preencher ou determinar um padrão normal para os indivíduos de uma população.

Muitos pesquisadores tentam determinar o comportamento padrão de grupos para satisfazerem relações comerciais, governamentais, sociais, econômicas, de crédito e outras. O estudo dos comportamentos padrões ou dito normais é fundamental para política de massa, mas não absorve as reais necessidades dos indivíduos, apenas é uma forma de canalizar esforços para a realização de medidas globais sem se preocupar com as variáveis internas. 

Por exemplo, um estudo da saúde verifica que 70% das crianças da cidade LenderBook sofrem de desnutrição. É normal encontrar crianças desnutridas nesta cidade. Então, o prefeito da cidade parte por uma ação emergencial que é ensinar os pais a fazer o soro caseiro. Passado um mês, os agentes voltam a fazer a pesquisa e descobrem que 23% das crianças de LenderBook são desnutridas. É normal agora encontrar crianças nutridas. Agora, o município pode mostrar ao mundo que o seu índice de desenvolvimento humano elevou-se graças à política social desenvolvida. Mas o problema foi apenas mascarado, pois o principal motivo da desnutrição é a falta de mantimentos provocada pela falta de renda dos moradores que vivem com baixos salários ou o desemprego constante. Assim, o complexo vitamínico está apenas retardando um problema social que irá eclodir mais adiante. 

Portanto, tome cuidado ao utilizar o termo normalidade indiscriminadamente, pois o seu uso incorreto apresenta-se como um preconceito e não um termo científico de causa e efeito. Espero que para você, caro leitor, seja normal concordar com as definições aqui expostas. Caso discorde, use seu senso crítico e se liberte do dogma da padronização.
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Capítulo XXX – Livro: Conceitos Complexos – Sonhos

Trata-se de uma espécie de delírio psicológico que afeta os seres humanos, principalmente no período em que um indivíduo está dormindo. Pode ocorrer em certos casos quando o corpo não descansa o suficiente, estando a pessoa acordada. Sonhar também pode ser uma abstração, um desejo não alcançado e criação de uma expectativa.

O sonho remete ao inconsciente, ou seja, o que está gravado no cérebro de forma desordenada. No ato de sonhar o indivíduo recorda de uma cena. Sua sequência deriva dos contra-estímulos instalados na psique que determinam o sentido e direção das ilustrações e do imaginário do ser. A tendência das ações de um sonho pode indicar atitudes e comportamentos que um indivíduo adotaria se tivesse acordado, ou expressar temores, rancores, coisas mal resolvidas, senso de coragem ou sentimento reprimido, temor e até estranhezas de comportamentos não compreendidos pelo ser.

Para os místicos, sonhar é reviver o passado, é um encontro íntimo com o divino. O campo dos sonhos é um terreno fértil para o reencontro com a divindade – o Deus Supremo – a natureza – Casuística. Dentro do grupo dos místicos existem os que afirmam que sonhar pertence à outra dimensão no qual a alma sai do corpo para testar a essência da natureza. 

O despertar do sono para eles significa a liberdade psíquica da carga do inconsciente. Um ordenamento teórico no qual o indivíduo passa a interagir estando dormindo como se estivesse acordado. É a continuidade da vida, mesmo ela estando inativa do ponto de vista da consciência. É a liberdade do espírito em relação ao corpo físico. Embutidos neste conceito estão a continuidade da vida, a expressão consciente do pensamento preponderante sobre o inconsciente em todos os casos e a libertação da alma do corpo físico.

Quando se está muito cansado geralmente os indivíduos tem um sono profundo. Existe uma tendência muito grande nestes casos da memória não recordar os pensamentos que fluíram durante o período de sono. Por vezes, também é possível, principalmente quando uma pessoa está envolvida com um assunto ter uma sequência de sonhos profundos sobre um determinado tema, mesmo o corpo como descrito anteriormente estar pesado devido o cansaço físico.

O esgotamento mental pela utilização excessiva do cérebro pode levar a um estresse psicológico no qual o indivíduo passa a sonhar acordado. As imagens e sons refletem na mente tornando fatos imaginários reais diante de cada estímulo que os sentidos projetam sobre o meio em que vivem. É como se a mente tornasse autônoma e a falta de senso crítico irá fazer a pessoa viciar em ouvir o que os delírios transmitem o que colocará a pessoa numa esfera de fantasia cujo comportamento é facilmente identificado por outros indivíduos do mesmo convívio. 

Sonhar no seu sentido lírico é se entregar a pensamentos do não realizado. Quem sonha procura uma identificação que permita certo prazer e estado de espírito que agrada. O não realizado neste caso varia de objeto em relação a cada pessoa. Pode ser algo tangível ou intangível, material ou etéreo, realizável ou irrealizável, profano ou lúdico,... 

O sonho pode aparecer como uma premonição. Entenda como premonição a capacidade do ser humano de antever um acontecimento. Muitas vezes, pela observação da natureza os indivíduos armazenam informações sobre determinados fatos de forma disjunta. A consequência lógica de uma séria de premissas requer uma grande capacidade e habilidades mentais para resolvê-las. Então a mente inquieta durante o processo do sonhar pode ativar na psique uma rotina de busca e procura de informações correlatas por simples associação de estímulos e trabalhar enquanto o corpo descansa até atingir um resultado que será uma descoberta – uma premonição. Mas existem casos ainda não compreendidos pela ciência como premonitores que dão informações reais sobre acidentes aéreos, como por exemplo, a numeração do avião e circunstâncias em que o acidente irá ocorrer. Tais dados segundo esta lógica de explicação seriam impossíveis, pois não existem elementos associativos gravados no inconsciente humano capazes de chegar a tais correlações.

Qual é a capacidade do cérebro de interagir com o meio ambiente? Como transformo estímulos em componentes inteligentes no consciente? Qual a capacidade do cérebro de interagir em longas distâncias? Um ser humano tem a capacidade de transmitir seu pensamento de cérebro para cérebro sem utilização dos sentidos humanos? O que determina o tema de um sonho? Somos capazes de antever o futuro através de sonhos por processos naturais? 

Todas estas questões a ciência ainda não encontrou uma resposta. Existem estudos iniciais que apontam direções, mas são concepções filosofias. A grande dificuldade de chegar a um denominador comum está principalmente na falta de instrumentação e mensuração das componentes que envolvem o problema. O campo religioso afeta muito o pensar científico que em muitos casos se baseiam em textos bíblicos para tentar provar ou derrubar verdades. O pensar neste caso tem que se abstrair dos conceitos passados para mensurar o cérebro por uma forma nova ou inovadora. Há que ter uma ruptura com a ideologia social para a descoberta das questões levantadas acima, senão as conclusões serão apenas um estudo da preponderância de uma convicção do pesquisador que terá apenas uma noção de momento uma vez que o cérebro está em constante desenvolvimento. Por isto no mundo científico existe tanta contradição de pesquisas sobre um mesmo tema, pois são apenas amostras diversificadas ou tiradas em tempos distintos. 

Mau agouro, presságio e pressentimento são alguns elos associativos que levam os indivíduos a rotularem seus sonhos. A pessoa crê que determinados elementos presentes em sonho são determinísticos de situações que podem vir a acontecer. A famosa simbologia dos sonhos que está de forma dicionarizada no qual cada conceito representa um significado individual. A simbologia é útil e válida apenas num contexto social em que os indivíduos pensam de forma homogenia. Pois como no horóscopo ela é apenas uma diretriz em que uma pessoa deve abstrair seu significado e transferir o sentido tácito para sua vida individual. É uma pseudociência que ainda é marginaliza em muitas sociedades pela falta de rigor científico nas ilustrações. 

O pesadelo. Sonho profundo que causa temor, agonia e desalento a quem o tem. É uma forma grotesca de transferência de carga somatizada para o consciente. É comum nos indivíduos que fazem alimentações pesadas próximo ao ato de dormir. A somatização que diz este texto é referente aos elementos não compreendidos na psique humana capazes de gerar um mal estar geral, pois afeta o centro de equilíbrio das necessidades sejam elas: necessidades vitais, de proteção e segurança, da vida em sociedade, dos valores da alma e do espírito e da vida ou da morte. O temor pelo incompreendido é o principal ingrediente para um pesadelo. Ao acordar a sensação que a pessoa tem é de cansaço, angústia, irritação, desordem psicológica, ápices de arrependimento e entrega espiritual entre outros aspectos.

Encontro com entes queridos já falecidos em sonhos será possível? Aqui observe que para que tal evento aconteça é necessário que um indivíduo acredite ou tenha dúvidas. Pois a capacidade cerebral ativa aquilo que está mais próximo na mente segundo os estímulos gerados nas últimas 12 horas que antecederam o sono. A ciência ainda não tem a resposta para esta pergunta, pois nem ao menos foi comprovada a existência da alma. Existem duas grandes linhas de pensamento filosófico sobre o tema: o pensamento religioso que acredita uma continuidade do ser e o pensamento pagão que infere que acabada a vida nada se aproveita em temos de continuidade do ser. Na falta de parâmetros é conveniente manter a mente coesa e os indivíduos devem adotar uma lógica que melhor garante a estabilidade da mente. Neste campo temático não existe fatores certos ou errados. O importante é a habilidade que cada um tem de guardar conceitos e transferi-los para as futuras gerações até que tenham instrumentação suficiente para um conhecimento mais amplo.

A ciência já sabe que todos os dias as pessoas sonham. Muitos não lembram, mas o ato de sonhar é constante no ser humano no processo de sono. O sonho pode ser real ou imaginário. Um sonho real é aquele em que o sonhador crê estar no plano tridimensional como se estivesse acordado. A vida é uma sequência de fatos cotidianos que o levam a não ter a impressão de que esteja dormindo. É comum indivíduos sonharem que estão trabalhando e quando acordam sentem cansaço e dizem que a noite foi mal dormida. O sonho imaginário é aquele que não existe uma coerência com a vida real. Determinados aspectos visuais ou sonoros não se encaixam com a vida real. Assim as pessoas experimentam sensações diversas como flutuação, simulação de poderes psíquicos como esquiar sem esquis, atravessar parede, fazer surgir objetos...

Sonho consciente é uma classe de sonhos onde os indivíduos possuem por prática ou experiência condicionante, mesmo que involuntariamente a reconhecer elementos do cenário psíquicos que são adversos ao meio ambiente. Este ato de recordação ativa as ondas cerebrais do indivíduo e o centro de comando do cérebro passa a trabalhar na mesma frequência de quando estava acordado. A diferença em relação ao sonho comum é que aqui a vontade do indivíduo impera. Como não existem barreiras tridimensionais a pessoa pode fazer o que quiser modificando o ambiente pela sua simples e pura vontade, analisando os aspectos vitais e fazer interação com as zonas do inconsciente e trabalhar com cada uma delas para conhecer um pouco melhor de si.

A insônia é a falta de sono. A mente fica ativa ou por razões químicas ou naturais principalmente em momentos de grande ansiedade. Um indivíduo com insônia dificilmente terá sonhos acordado, porém se o cansaço e estresse baterem à porta, tais desvios poderão ser canalizados e a pessoa poderá ter um delírio acordada. Muitos preferem condicionar o sono com medicamentos que permitam dormir, mas este campo da medicina é muito perigoso se não houver um acompanhamento adequado dada à dependência psíquica que o indivíduo desenvolve ao absorver o medicamento. O melhor caminho para quem tem insônia é trabalhar com o corpo físico através de atividades musculares, assim o corpo se sentirá cansado transmitindo por estímulos ao cérebro que é necessário descansar e o processo irá fluir naturalmente. Se a insônia tender a ser continuada nada melhor do que procurar um médico psiquiátrico para resolver o problema antes que se torne crônico.

A polução noturna é a excreção de material genético pelas vias normais durante o sono através de um sonho erótico. Geralmente é comum em indivíduos que tem muita carga somatizada reprimida de sexualidade. Não é muito comum em pessoas que tem uma vida sexual ativa. Pode-se dizer que é um processo natural do organismo. Muitos indivíduos sentem culpa devido convicções religiosas que inferem ser pecaminoso o ato sexual sem ser por suas vias normais e “legais”.  São raros os casos de esgotamento mental devido à polução noturna. Se isto estiver ocorrendo com um indivíduo ele deve procurar um psiquiatra que melhor irá orientar para a resolução do problema. Este fato foi abordado no capítulo sobre sexualidade no parágrafo que fala sobre comportamento sexual imaginário.

Para muitas pessoas sonhar está ligado ao corpo físico de uma forma intensa. Assim é comum pessoas conversarem durante o sonho como se estivessem acordadas fazendo suas ações cotidianas. Têm aqueles que brigam no imaginário e se esquivam da cama, os que levantam à noite e vão até a geladeira comer algo,... Estão sonhando, mas não tem consciência disto. 

O sonambulismo é uma forma de sonho em que a divisória entre a abstração e o mundo real é muito tênue. O sonâmbulo persegue um objetivo abstrato dentro de um contexto real. A lógica convencionou que não se deve acordar um sonâmbulo quando este está perambulando pela casa, pois o ato de acordar pode gerar uma quebra na percepção do indivíduo provocando uma confusão de sentidos que neuralmente falando pode afetar o desenvolvimento dele.

Quando sonhar é necessário? A filosofia do sonho preocupa-se em desvendar as habilidades inatas dos seres humanos. A busca do conhecimento de si mesmo. A forma que as percepções são canalizadas e os pensamentos são distribuídos para a formação de outros pensamentos mais complexos. Algumas linhas de pensamento convencionam que os indivíduos não devem contar seus sonhos por se tratar de coisas e mensagens íntimas que seu contato com o “divino” está lhe propiciando como ensinamento. Outras linhas de pensamento já acreditam que é necessário compilar, relatar ou catalogar os sonhos para obter uma melhor compreensão sobre sua própria vida. Cada um deve adotar a linha que melhor se adeque a seu consciente. 

Quando existe o conflito entre consciente e inconsciente? Quando existe um conflito o indivíduo deve procurar se questionar de sua capacidade ou habilidade de resolvê-lo sozinho. É uma decisão difícil, pois não é possível toma-la sozinha há necessidade de obter referências e paradigmas, pois muitas vezes as pessoas em sua volta percebem um pouco mais de você do que a si próprio. Aqui entra a expertise do psicólogo que é capaz de avaliar uma psique e desenvolver um antídoto particular para cada caso sendo as teorias fixadas na universidade. Bons pais, amigos e companheiros também são bons psicólogos, porém os indivíduos correm o risco da dependência sentimental e na transferência de responsabilidade dos seus próprios atos quando uma decisão de seguir determinado caminho gerou uma determinada frustração.

O que posso fazer para sonhar? Identificar que deseja sonhar pode atrapalhar o inconsciente na geração de pensamentos que induzem a um sonho. O melhor é não gerar ansiedade. Procurar conhecer seu corpo e mente. Não ter como finalidade sonhar, mas sim viver de forma saudável e em equilíbrio. Quando o equilíbrio é atingido o processo de sonhar volta tranquilamente. Procure assimilar mais a natureza em sua volta. Seja um pescador de estímulos. Se desejar ter a fantasia assista mais filmes de desenho animado. Deguste o ambiente! Isto é fundamental, pois estas sensações que você gravar em sua mente serão utilizadas como recordação em sonhos maravilhosos.  

Como faço para não ter pesadelos? Simples, diminua sua carga de somatização. Ou seja, se você tem medo do “diabo” passe a compreender de uma forma mais simples o seu temor para que o medo não te gere mais pesadelos. Por exemplo: Paulinho Batatinha tinha pesadelos constantes, pois vivia sonhando que seres do inferno estavam lhe visitando. Certo dia Paulinho leu um livro de autoajuda e chegou à concepção de que as forças negativas era ele mesmo que as fabricava. No dia seguinte, como de costume Paulinho Batatinha foi dormir e sonhou que um grande diabão mordeu seu braço. Ele não tinha mais medo então olhou para o bichano imaginou que de suas mãos saia fogo e o ser saiu apavorado correndo. Nunca mais Paulinho Batatinha teve pesadelos. Porque ele organizou sua mente e não sentia mais temores pelo desconhecido ou pelo que não compreendia. Era uma página superada.

Quero flutuar como faço? Simples, você pode usar um artifício que é canalizar a sensação de vôo para ajudar o seu cérebro a fabricar o sentido que você percebe sobre o ato de voar. Em outras palavras você pode, por exemplo, ir a uma montanha russa e fechar os olhos e transmitir para seu organismo a sensação de vôo. Aquele componente novo que você fabricou um dia irá despertar em sua mente e você poderá sonhar que está flutuando. Não indo muito longe um bom balanço com os olhos fechados também ajuda a flutuar de vez em quando num lindo sonho.

Quero encontrar com um ente querido já falecido, como faço? Procure recordar os bons momentos que passaram juntos através de fotografias, recapitulando a voz, lembranças, fatos, de preferência no início do dia. Depois, esqueça completamente a sua intenção de procurar seu parente. Naturalmente, ao dormir você irá recordar de seu ente querido e poderá trocar informações com a imagem sensorial que você fabricou dele em sua mente. Para dar certo é necessário repetir este experimento várias vezes, mas também é necessário esquecer para lembrar em sonho. A maior dificuldade desta técnica é seguir os passos corretamente, identificar na hora precisa e esquecer logo depois.

Como eu faço para cristalizar um sonho? Primeira verifique se ele é palpável. Se não procure estudar o que é necessário para sua realização. Depois vá a luta pelo seu objetivo, agarre todas as portas que se abrirem, faça núcleos capilares com pessoas de pensamento afins. Não espere cair do céu, pois ninguém irá fazer seu dever de casa por ti. O site Lenderbook.com era um sonho agora uma realidade e referência em Conceitos Complexos. O próprio autor o cita como exemplo. Seja perseverante, mas também seja consciente diminuído expectativas quando as coisas não fluem como você quisesse que fosse. Capacidade todo mundo tem, portanto trabalhe com suas habilidades e seja um ser humano mais feliz.
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Capítulo XXXI – Livro: Conceitos Complexos – Neuroses
Entende-se como neurose as somatizações, ou seja, elementos não compreendidos dentro da psique que afloram com determinada frequência. As neuroses podem ser estáticas ou dinâmicas. São estáticas quando seu foco de ativação é sempre o mesmo argumento. São dinâmicas quando o foco de ativação é divergente, ou seja, o indivíduo busca por assimilação sempre relacionar o fato de sua somatização a outro elemento não relacionado, ampliando ainda mais a referenciação ao problema. Existem diversos níveis de neuroses, mas em todo caso, no primeiro sinal delas, é bom procurar um psicólogo que oriente melhor a carga somática, diminuindo sua robustez, e deixando a mente com menos conflitos. Veja a seguir alguns tipos de neuroses:

Neurose por identificação sexual: Max afirma para a sociedade que não e gay. Possui namorada, fala mal de homossexuais para afirmar sua sexualidade. Aliás, não gosta nem que toquem no assunto, pois não gosta de ouvir falar em “bichonas”. Mas Max tem um caso com Pedro. Os dois se encontram esporadicamente às escondidas. Ninguém pode saber do relacionamento entre os dois. Max é capaz de negar de “pés juntos” que ficou com um homem mesmo se alguém o vir com outro “cara”. O equilíbrio de Max é a unanimidade. O seu desequilíbrio ou neurose é ser descoberto. Ele é capaz de “entrar em parafuso” se alguém duvidar de sua masculinidade. Nestes casos e em outros similares, mesmo que você saiba do comportamento sexual enrustido de seu amigo ou amiga, a melhor coisa a fazer é ignorar o fato para que a pessoa não fique paranoica, até que ela trabalhe com sua própria psique e esteja pronta para assumir sua sexualidade de forma plena.

Neurose por perseguido: Adriane foi expulsa do grupo de estudos, porque não deixava as pessoas concentrarem em suas tarefas escolares. Adriane passou a culpar o grupo pela exclusão. Qualquer coisa que acontecia, para ela era como se as pessoas estivessem de má fé procurando uma forma para prejudicá-la. Neste caso o fato é que a pessoa não procura conhecer a si para tentar descobrir os elementos internos que a fazem distanciar das outras pessoas. O indivíduo está muito centrado em sistema de ação e reação, em que esta é sempre algo pessoal, interno e intencionalmente. A melhor forma é o esclarecimento para que a pessoa que se sente excluída não fique procurando razões de forma dinâmica. Existe, neste caso, uma tendência natural ao isolamento e também ao suicídio como repúdio ou reação ao grupo. Diálogos constantes fazem bem para todas as partes.

Neurose por retórica: Caio sempre tem razão. Ele é o dono da verdade. Quando alguém expõe um fato ele sempre tem que dizer sua opinião contrária. Os pensamentos não são contrabalançados e é motivo de discussões seguidas, em que só existe um ganhador – Ele, Caio. Este comportamento é típico de pessoas que estudam muito. São quase sempre “superiores” no modo de pensar e não aceitam críticas. Elas tendem a levar para o campo pessoas quando tais críticas ocorrem. São polarizadoras de opinião. Está sendo abordada aqui sua fase mais crítica, quando a pessoa perdeu a sensibilidade ou autocrítica. Geralmente, tais indivíduos só dão ouvidos a outros indivíduos de mesmo nível intelectual ou superiores na forma de mestres do saber. Estes podem orientar seus tutorados a terem um comportamento mais moderado. 

Neurose por irritabilidade: Luana não percebe, mas toda vez que alguém a contraria ela se irrita. Tenta expor a qualquer custo sua insatisfação criando um clima de mal estar no grupo. É fato que a única coisa boa neste comportamento é que o sistema imunológico é ativado com maior frequência, porém do ponto de vista cardiovascular esta pessoa está mais propensa a ter problemas do coração que uma pessoa que tem uma vida mais serena. Fazer a vontade de Luana significa deixá-la mais satisfeita. Por outro lado, é uma forma que ela desenvolveu para que as pessoas sempre fizessem as coisas segundo o seu modo de pensar. É uma faca de dois gumes. O melhor caminho é desenvolver o senso crítico em Luana para que ela pare de controlar as pessoas ao seu bem querer.

Neurose por convicção ideológica: Carla é temente a Deus. Ela gosta tanto da vida no Senhor que quer a sua vivência seja traduzida para outras pessoas. Carla não para de falar no Evangelho um minuto. Tenta levar a todos para a salvação. A mesma que ela está inserida. Para Carla, somente ela está certa e os demais precisam ser salvos. Isto depende única e exclusivamente dela que é temente a Deus. Não importam aqui os princípios que as outras pessoas possuem. Eles todos são falsos. Somente os princípios de Carla é que estão certos. Este tipo de neurose por convicção ideológica ou neurose da fé, pode ser controlado através do esclarecimento de Carla por parte de pessoas do mesmo grupo social em que ela está inserida, pois ela saberá ouvir seus semelhantes.

Neurose por audiência: O ator Juscelino quer sempre estar na mídia. Falem de mim! Não importa os meios, a sensação de ser visto ou ouvido torna a pessoa pública um objeto de desejo, um objeto a ser conquistado, ser ouvido, ser copiado. Marketing pessoal é uma coisa, publicidade excessiva é um tipo de neurose crônica. Muitas vezes é tarde demais voltar, pois personalidades têm sua vida pessoal devastada. E os menores rumores, os lugares onde a pessoa transita, são objeto de especulação da mídia. Então, muitos entram numa esfera de destruição da imagem. Não querem ser mais vistos - diminuir um pouco o furor em torno de si, para serem pessoas mais felizes. E caem em suas próprias armadilhas, pois o público cobra por notícias e isto torna a publicidade mais rentável. Em forma de ciclo o processo se reinicia. Todas as personalidades devem ter acompanhamento psicológico, pois são vitrines. Sofrem por manipular e serem manipuladas. 

Neurose por eficiência: Farias é sempre o melhor. Ele faz o serviço primeiro que os outros. Não mede esforços. Trabalha final de semana e feriados. Tudo para ter o serviço em ordem. Internamente ele se compara com os demais. Tem prazer pela eficiência. Em tese, critica a não habilidade dos demais para responder prontamente as ações necessárias para o desenvolvimento do trabalho. É um tipo de neurose que muitas empresas gostariam de ter funcionários assim, mas pelo lado do clima organizacional este indivíduo sem querer gera insatisfação nos demais empregados. Uma melhor distribuição de tarefas pode tirar Farias de sua neurose, porém ele não pode se sentir insatisfeito uma vez que a frustração provocada poderia gerar uma sensação de depressão provocada por não ter gerido bem sua eficiência.

Neurose por medo: Coisas simples para Clarissa geram medo. Medo de que não acorde cedo para chegar ao trabalho. Medo que as pessoas não venham gostar de alguma coisa que ele tenha feito, medo de ser assaltada, medo de ser despedida. Enfim, tudo gera insegurança em Clarissa. Geralmente existe uma tendência das pessoas que têm este padrão exagerado de comportamento de fazerem com que as pessoas próximas também sintam o mesmo temor que ela está sentido. Quando as pessoas estão convencidas que o temor é real para as “Clarisse” da vida isto é sinal que ela deve ampliar sua angústia. A melhor forma para fazer com que tal pessoa volte ao seu estado normal de tranquilidade é transmitir segurança e explicar outros pontos de vista não abordados por Clarisse.

Neurose por consentimento: Alex concorda com tudo. Paulo pode dizer que é corintiano que Alex irá torcer com ele para que o time ganhe o campeonato. Mas se Carlos, que também é amigo de Alex torce pelo Flamengo. Alex sem dúvida é flamenguista desde o dia que nasceu. A questão aqui é a opinião formada que será sempre aquela que melhor agrada os ouvidos do interlocutor. A intenção não é ser falso, mas sim querer ser sociável. Só que a medida já passa da normalidade quando os outros indivíduos percebem que se trata de uma neurose. A melhor forma de ajudar uma pessoa assim não é dar conselhos e sim dar de presente um livro que ensina as pessoas a terem senso crítico. 

Neurose por bondade: Vanessa quer o bem de todos. É capaz de sair da fila de um banco para dar lugar a outra pessoa. Não quer nada em troca. Conforma-se com tudo. Não tem sonhos para melhorar de vida, pois tudo está bom. Ela sempre ajuda a todos de forma desinteressada. Muitas pessoas que têm este comportamento extremado agem muitas vezes em nome da consciência ideológico-religiosa. São vítimas de alguns indivíduos que se intitulam mais “expertos” que se aproveitam da intensidade de comprometimento que tais pessoas têm por outros seres humanos e abusam da boa vontade deles. Neste caso, quando a neurose já estiver crônica a melhor pessoa para reorientar a psique de Vanessa seria seu tutor espiritual que lhe daria ensinamentos de sabedoria para que as ações mal intencionadas de terceiros não preponderem sobre seus momentos de bondade. Quando possível um psicólogo também é conveniente.

Neurose por limpeza: Raquel não suporta ver sujeira. Quer tudo limpo. Ela é capaz de limpar uma mesa e se sentir que ainda está suja de limpar novamente repetidas vezes enquanto não ter a sensação de que tudo esteja limpo. Raquel pode estar caminhando para um transtorno obsessivo compulsivo (TOC). A neurose, neste caso, é um estágio anterior, onde a doença dá os seus primeiros sinais de vida. Em casos como, este é interessante procurar um psicólogo antes que a doença se converta em TOC. Cursos de higiene e limpeza também podem ajudar, uma vez que os profissionais da área irão orientar os indivíduos no uso racional dos materiais de limpeza e higiene. Dar dicas e conselhos que poderão melhorar a qualidade de vida de Raquel.

Neurose por estima: Guto não pode ver alguém olhando com a cara feia para ele que logo fica triste. Guto não está em depressão, mas se não for feito algo logo ele poderá entrar. Se alguém faz uma brincadeira com ele a respeito de seu peso, ele não consegue esconder a tristeza. Ter baixa autoestima faz de Guto uma pessoa muito vulnerável às ações de terceiro. Nem todo mundo tem a sensibilidade para perceber até que ponto está ou não interferindo na psique de outra pessoa. Guto é uma pessoa extremamente sensível e requer cuidados especiais que não o deixem entrar numa depressão. Por outro lado, Laura é uma pessoa extremamente positiva. Tem um vigor invejável. Sua autoestima vai às alturas a todo o momento. Suas habilidades cognitivas são tão fortes que chega um ponto que as pessoas a sua voltam se cansam com tanta disposição e energia. Isto gera incomodo para o grupo. Ambos os casos podem requerer acompanhamento psicológico.

Neurose por ansiedade: Maria acabou de fazer a prova para o cargo de Analista do Tesouro Nacional. Na prova estava escrito que o resultado do gabarito somente iria sair às 10 horas do dia seguinte. Maria não espera, ela chega a casa e liga o computador para ver se o resultado já saiu. Ela não vê o resultado, não se conforma pega o número e liga para o órgão que fez o concurso. Ninguém atende. Fica angustiada a noite inteira, dorme mal com medo que o resultado preliminar não saia. Quando se levanta, liga às 7 horas da manhã para saber se o resultado vai sair mesmo conforme o horário prometido. Ninguém atende, pois o expediente é a partir das 8 horas. Inconformada, liga o computador para ver se tem alguma mensagem informando. Não tem nada exposto. Depois de mais momentos de angústia, o horário de abertura do órgão chega e ela liga novamente. Desta vez, atendente confirma que o horário de previsão do gabarito preliminar é as 10 horas. Maria tenta se distrair não consegue - entra minutos antes do horário na internet novamente. Fica atualizando a página minuto por minuto na expectativa de aparecer o link da prova. Quando aparece acaba a energia em sua residência. É o fim para Maria, ela chora como se tivesse sido reprovada. Neste caso, é bom procurar aconselhamento a um profissional enquanto o caso não está muito avançado.

Neurose por flatulência: Max não podia sentir um mau cheiro que acreditava que era ele o responsável. Instintivamente seu organismo fabricava gases que prejudicavam seu convívio social. Cada vez mais que acreditava que estava fedendo, mais o seu organismo reagia e começa a soltar seus gases. Ele fora ao médico fez todos os exames imagináveis e o resultado foi negativo. Não havia nada orgânico que identificasse que estava com algum problema instintivo. Para aliviar um pouco o odor, passou a selecionar os alimentos que ingeria com a finalidade de não causar tanto incômodo nas pessoas em sua volta. O diagnóstico médico para seu caso era que se tratava de um problema neural não orgânico, cuja cura foi possível graças a um tratamento de choque que o fez esquecer por três meses seguidos do problema, ficando curado em seguida. Neste caso específico, os medicamentos instintivos não ajudavam a aliviar a fabricação dos gases que se formavam espontaneamente a todo o momento.

 Neurose por interferência psíquica: Margô diz ter sido abduzida. Depois disso, passou a sentir sua vida de forma diferente. Ela fez regressão hipnótica que comprovou que não havia acontecido coisa alguma, mas ela não acreditava da confrontação científica. Passou a ter comportamentos estranhos. Hora levantava a mão e dizia que ela havia levantado sozinha sem a sua vontade. Atribuía estas anomalias aos seres extraterrestres. Ela passou a conviver com disfunções motoras, cujo cérebro não comandava as ações segundo sua própria vontade. Cada vez que estava mais convicta que tinha sido abduzida, mais as disfunções progrediam. Margô precisa neste caso um sério acompanhamento psiquiátrico e psicológico. 

Neurose por multiplicidade de personalidade: Fernando Pessoa, grande mestre da arte de escrever possui personalidades múltiplas. Ele encarnava determinados tipos de personagem e escrevia conforme o comportamento individualizado de suas criações. Na vida prática quando alguém tem um comportamento múltiplo desta forma ela canaliza ações e reações adversas em relação ao grupo que estiver inserida no momento. Tais pessoas entendem seus próprios comportamentos como uma forma de melhor adequar ao padrão social de um determinado subgrupo. O vício de múltiplas personalidades pode ocasionar uma neurose capaz das pessoas fazerem rotações seguidas de personalidade para efetuar uma comunicação. Em todo caso quando alguém caminha para isto convém um acompanhamento psicológico para equilibrar a mente da forma mais adequada.

Neurose por perseguição: Paula é chefe de cinco pessoas. Ela não está contente com o serviço dos seus subordinados. Então, Paula traça uma campanha feroz de desmoralização dos “5 elementos”. Paula quer humilhar, dizer que não trabalham direito, que são preguiçosos - Paula quer encontrar de qualquer forma um motivo que justifique a dispensa de pelo menos um para servir de exemplo para o grupo. Então, ela inventa uma tarefa para Priscila que sabe que a pobre moça não será capaz de fazer. A chefe vê Godofredo tirando uma xerox particular. Era a oportunidade que dispunha. Até que Priscila fosse fazer o serviço errado seria muito tempo. Godofredo salvou Priscila de ser despedida. Agora era ela a eliminada. Pessoas, como Paula, com esta característica precisam de acompanhamento psicológico.

Neurose por identificação: Yago vê uma novela, um personagem perde o emprego. Então, Yago passa a se comportar como se fosse perder o emprego também. Ele escuta uma pessoa dizer que está revoltada porque o preço da gasolina irá aumentar. Então, Yago absorve o boato e passa a criticar o governo antes do acontecido. Yago é um misto de ação versus reação no mesmo sentido do interlocutor. A personalidade do personagem fictício desenvolve-se de acordo com a moda ou transmissor da informação. Tais pessoas são massas de manobra e são facilmente induzidas a cometerem atos impensados. É bom, neste caso, o desenvolvimento de um pensamento crítico para contornar o problema, mesmo que significa reduzir um pouco a popularidade de Yago.

Neurose por traição: Marcus foi traído por Alessandra com Andréia. Marcus não entendia porque Alessandra sua esposa praticou um comportamento deste contigo. Não conseguia para de falar em Alessandra. Até recorreu a bebida para sair do transe de pensar na traição sem parar. A coisa só piorou, chorou, cantou de galo, ficou tenso - ele passou a não se sentir homem suficiente. Terminou o relacionamento e daí começou a próxima neurose em seguida (ciúmes).

Neurose por ciúme: Beatriz casa com Marcus. Um dia Beatriz chega tarde do serviço porque perdeu o ônibus. Marcus começa: Onde você foi? Com quem tava? O que estava fazendo? Já tem quantos anos que vocês estão juntos? Por que você me traiu? Quantas vezes vocês já ficaram juntos? É homem ou mulher? Como é que você faz isto comigo? Por que não foi sincera? Eu não sou homem suficiente para você? E depois do interrogatório Marcus começa a chorar. Beatriz fica brava diz que não quer mais saber dele, coloca a amiga no telefone para confirmar que o transporte não havia passado. Marcus se arrepende e chora novamente pedindo perdão pela desconfiança. Tanto na neurose por traição quanto por ciúmes é bom um aconselhamento de casal por parte de um psicólogo.

Neurose da dúvida. Será só imaginação? Será que vamos conseguir vencer? Será que tudo isto em vão? Será que passaremos noites inteiras talvez correndo da escuridão? Será que nossos egoísmos irão destruir nossos corações? Será? A pessoa está sempre disposta a duvidar casualmente. Até determinado ponto é tolerado uma vez que instiga outras pessoas a raciocinar. Mas as pessoas à volta do indivíduo têm propensão a começar reagir negativamente em relação ao agressor (aquele que faz gastar energia neural). A neurose, neste caso, é caracterizada pelo exagero intencional no qual a pessoa não percebe o jargão utilizado. Será que você compreendeu bem as neuroses? Cuidem-se e até o próximo capítulo de Conceitos Complexos. 
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Capítulo XXXII – Livro: Conceitos Complexos – Silêncio
Representa um estado sonoro em que o receptor não encontra correspondente audível que interfira sobre si ou ao meio ambiente. O silêncio por vezes é a representação do vazio, da ausência de algo, de um termo, de outro elemento figurativo como outra pessoa. O Silêncio pode expressar sonoridade dependendo do referencial. Também pode ser uma figura de linguagem tangível e tácita, real ou imaginária, etc.
No meio ambiente, o silêncio é muitas vezes referenciado ao fato de não ouvir elementos modificadores humanos sobre o meio. Um ambiente é dito em silêncio neste caso, mesmo que pássaros estejam cantarolando. Pois eles compõem o ambiente natural. Ouvir o silêncio da natureza. 

Não existe o silêncio absoluto no meio ambiente, mas existe o silêncio audível. Toda vez que ocorrer uma transformação na natureza mesmo que imperceptível um som é produzido, ou seja, pelo deslocamento, pela reação de componentes químicos, pela interação de fatores, etc. É possível o silêncio absoluto em situações de experimento condicionado, onde os fatores de reações são cuidadosamente controlados. 

O que é audível para um pode ser imperceptível para outro. Os seres vivos têm diferentes capacidades de percepção do meio em que vivem. Determinados répteis conseguem ouvir utilizando sonares como referência, pois não possuem o sistema auditivo em funcionamento. 

O ruído é uma percepção sonora não ordenada que geralmente causa incômodo ao receptor. Na ciência, convencionou chamar de ruído branco uma interferência aleatória sobre uma massa de dados específica que não necessariamente seja som a variável em estudo. 

O som na realidade é a vibração de um objeto físico que gera um efeito em cadeia sobre o meio pelo qual se encontra. A oscilação do objeto faz com que as partículas atmosféricas se desloquem em sequência ativando a percepção dos receptores também por vibração de sensores orgânicos que interpretam a sonoridade. 

Pode-se dizer que o silêncio também é a não ativação dos sensores orgânicos que interpretam o ambiente. Indivíduos com problemas de surdez conseguem ouvir pelas habilidades vibratórias da pele humana. Portanto não dispõe da capacidade de silêncio absoluto. 

Para um som ser audível é necessário que seja aos ouvidos dos seres humanos de 20 Hz à 20 kHz (Hz = Hertz). Futuramente, o homem desenvolverá equipamentos de surdez de base vibratória, que capta o som do ambiente transforma em vibração. O aparelho, ligado à pele humana, transmitirá a sensibilidade para o cérebro que identificará as frequências cada vez que o instrumento vibrar na mesma intensidade. É natural que um instrumento deste nível tenha padrões de diferenciamento cíclico que permita registros distintos para diferentes componentes como: distância, entonação, gravidade (grave/agudo), equalização e georreferência. 

Já o silêncio, poderá ser atingido com equipamentos similares onde uma capa protetora sobre o ouvido conectada com sensores ao cérebro humano (tecnologia já existe em vídeo-game) irá determinar qual som e intensidade dele irá provocar um feito de diminuição da conectividade cerebral deixando a percepção da mente em estado de meditação. Entenda por meditação a ausência de canalização de estímulos que geram ações cerebrais. 

Algumas empresas como construtoras atualmente possuem equipamentos para a geração de silêncio. Geralmente, em grandes construções o ruído é bastante significativo. Tais geradores vibracionais jogam na direção do ruído um contra-ruído capaz de neutralizar as vibrações que geram som. Nem toda a vibração gera som, mas todo som é proveniente de uma vibração inicial. Até que provem o contrário. 

A comunicação é uma forma inteligente para a utilização da propagação do som. Ela ocorre tanto no reino animal quando no racional. Quanto às plantas existe uma corrente de pesquisadores que afirma através de estudos científicos dizerem que elas têm capacidade de responder a estímulos vibratórios. 

O silêncio na comunicação é um advento de inúmeros fatores. Ele pode ocorrer quando um indivíduo induz outro a responder o que não sabe. A mente neste caso trava e a resposta não sai. Ou pela vontade do receptor que não quer emitir um som para se expressar. Ou pela mudança no foco de atenção. Ou... 

Pode existir comunicação em silêncio. É o caso do uso da mímica como forma de expressão. Com a mímica, não há necessidade de vibração do emissor para o receptor desenvolver um diálogo. 

O silêncio pode se referir também do fato do receptor se ausentar em relação ao emissor. É o caso de uma orquestra que necessita de concentração para poder desenvolver sua composição sonora. É necessário neste caso por parte do receptor que ele fique em estado catatônico, ou seja, ausente e vá recebendo a sonoridade ambiente desenvolvida pelos instrumentos. 

Ser silencioso também pode representar falar baixo. Numa entonação e frequência que não interfere sobre o meio. Ambientes assim as pessoas costumam aproveitar os sons naturais e se expressam pausadamente apenas o necessário para sua realidade. Um exemplo clássico são os restaurantes europeus de fino trato com o cliente. 

O silêncio pode advir com a falta de estímulos bem como o excesso deles. Por falta, o órgão audível é incapaz de ser ativado. Por excesso, ele fica travado e não consegue reproduzir a faixa vibratória para que o cérebro codifique e leve a informação para os neurônios. 

A música é uma expressão lúdica para o som. Uma essência capaz de amortizar a percepção sobre os corpos físicos. Já o silêncio é se entregar para o abstrato, não ter a percepção de mente ativa, é uma espécie de indução ao vazio complexo. O silêncio também é música, pois ele deixa a eternidade aflorar sobre a mente. 

O princípio da criação da matéria, antes dela existia um grande vazio, era um silêncio que contemplava o infinito hipotético. Depois que a energia se condensou na forma de matéria, surgiu o atrito, e assim nasceu as primeiras escalas sonoras do universo. Este parágrafo é uma consequência lógica da Física do Universo. 

O silêncio é falta de ação física que produz o efeito de atrito entre duas ou mais substâncias. O atrito por sua vez produz um campo de ondas que pulsam numa direção e angulação definida. O silêncio também pode ser uma coordenada onde o campo de ondas que se propagam no espaço já se dissipou. Ou ainda, uma coordenada onde a propagação do campo é neutralizada por outra onda magnética de igual intensidade. 

Silêncio está relacionado à métrica no sentido que é possível definir a dimensão da propagação atmosférica do mesmo. Quanto à intensidade é possível classificar em Hertz um nível não audível para sua definição. Aquele conceito é relativo à área em que o fenômeno estabeleceu como também ás particularidades sistêmicas de cada caso específico. A medida em Hertz tem grande aplicação prática sendo utilizada como indicadores de atividades em relação à externalidades causadas pelo excesso de ruído ou barulho, como também a definição de taxas de conformidade para lugares em que o som deve ter frequência máxima definida segundo alguma legislação. Quando a definição de áreas de silêncio medindo a dimensão da propagação atmosférica pouco ainda se tem em termos instrumentais para a realização de medidas adequadas para tal finalidade (criação de zonas de silêncio). 

Silêncio sinônimo de inatividade, o conceito quando empregado neste sentido é empregado largamente para resguardar áreas onde o trabalho humano excessivo não deve perturbar a ordem e tranquilidade do meio ambiente. Existem duas formas de inatividade: permanente e temporária. A permanente é aquela em que a interferência humana deve ser controlada. Aqui não é permitido que os indivíduos acessem locais reservados a outras atividades não humanas. No caso de uma atividade temporária é definido um tempo, geralmente diurno onde a atividade pode ser exercida. Passada a fase de execução do trabalho, o serviço deve ser colocado à margem dando lugar a outras atividades humanas como, por exemplo, o repouso. 

Zona de silêncio é a área que é protegida por lei para resguardar direitos, sejam eles humanos ou relativos ao meio ambiente. Uma zona de silêncio pode surgir da contribuição do homem a uma espécie de aves que por determinadas condições de intensidade de som sofre estresse em seu habitat natural prejudicando assim a reprodução da espécie. 

Em termos de tecnologia, ainda não foi possível (2008) captar ondas eletromagnéticas sonoras dentro da troposfera (até catorze quilômetros da Terra), mas com o aperfeiçoamento dos equipamentos muito em breve será possível utilizar um fecho eletromagnético que disparado de satélite perceba as pequenas variações sobre o campo gravitacional retornando frequências de rádio para o satélite que codificará a leitura convertendo em sonoridade os dados coletados por níveis de distância em relação à parte térrea do planeta. A LenderBook acredita que o segredo para o desenvolvimento desta tecnologia está na emissão por parte do satélite de emissões diferenciadas de faixa eletromagnética que identifica níveis da troposfera em relação ao retorno das ondas eletromagnéticas. Em outras palavras, significa dizer que a intensidade do feixe deve variar em nanosegundos segundo o exemplo do vetor: {x, 2x, 3x, 4x,...,nx} onde x é uma frequência em Hertz que a onda é lançada, enquanto que o retorno da onda será dado pelo vetor: {som Nível 1; som Nível 2; som Nível 3; som Nível 3;...; som Nível n} - entenda por Nível uma medida em metros onde o som foi coletado da troposfera. 

Silêncio e a paz de espírito caminham juntos na maioria dos casos. O silêncio da alma é o fim de todas as inquietudes e imperfeições. É a elevação do conhecimento espiritual que faz o homem ter plena consciência do que é e sua função como ser vivente no planeta. Muitos acreditam que com este tipo de silêncio é possível ouvir a voz de Deus dentro de si. Na paz de espírito, reina a felicidade da alma. A felicidade não emite som, ela é regida pela lei do silêncio. 

O som tende ao silêncio no infinito, pois à medida que as ondas de propagação se espalham tendem a encontrar barreiras que as fazem perder intensidade. Este fenômeno é menos perceptível quando se trata de frequências que vagam o infinito espaço cósmico. Pois as barreiras segundo as leis físicas são mais difíceis de serem encontradas e encontram-se concentrada na forma de corpos celestiais. Esta propagação dá uma ideia de resistência física dos corpos. Este campo de trabalho é muito complexo - a LenderBook avalia que no milênio de 3000 seja possível quantificar matematicamente a resistência sonora num sistema fechado onde existam mais de 1 milhão de variáveis que compõem uma determinada situação hipotética. Atualmente, faltam recursos computacionais que permitam elaborar os cálculos e chegar a conclusões tão complexas, embora as metodologias estatísticas atuais sejam suficientes para a resolução de problemas desta natureza. 

A neutralização do som, como foi dito antes, já é possível em nosso tempo (2008) com bastante prática na indústria. Agora, a propagação dirigida ainda é algo para o futuro. Quando um determinado som é emitido ele tem uma circunferência de 360 graus de propagação, caso não encontre uma barreira física na direção em que ele é transmitido. O som dirigido é aquele em que é possível escolher uma determinada angulação em que o som irá aparecer (Exemplo: 20 graus a oeste e 10 metros da base numa intensidade de 15 k Hertz), nos demais ângulos o ambiente estará em silêncio não sentido a influência da propagação sonora para um determinado foco. 

Existe o silêncio interno e o silêncio externo. O primeiro diz respeito ao ato de pensar. Quando os pensamentos se aquietam o indivíduo está em silêncio. Repare que é possível um indivíduo estar em silêncio interno e ao mesmo tempo emitir som. Acontece que o reflexo neural é canalizado para o centro da fala onde ativa quase que instantaneamente outras zonas cerebrais que têm disparo imediato em relação ao contra-estímulo aplicado. O silêncio externo ao indivíduo é quando ele não utiliza a fala para se expressar nem tão pouco o tato (por exemplo, bater palmas). O fato de um indivíduo estar externamente em silêncio não significa que internamente também o esteja. A multiconectividade neural permite variações de contra-estímulos neurais na ativação dos sentidos humanos. 


Greve do silêncio é um artifício muito utilizado por alguns ativistas com causas definidas. Geralmente tais pessoas são detentoras de algum conhecimento ou para punir um determinado grupo abre mão do direito a comunicação para expressar seu inconformismo em relação a eles. Tal prática entrou no século XXI em desuso, porém ainda existem casos em que sua frequência pode ser medida. 

A clausura é uma forma de manter o silêncio também e reservar o ato da comunicação apenas com o que for estritamente necessário ao contato com o criador. Aqui surge como uma intenção, ou uma opção de vida por parte do adepto religioso que busca a harmonia com o divino e abdicação do profano em busca da perfeição e vida eterna. 

Outro exemplo clássico de culto ao silêncio são os diversos ensinamentos dos Monges Tibetanos. Eles possuem práticas milenares de exercícios mentais que reduzem a atividade neural para o nível básico de sobrevivência desativando os estímulos externos que permitam a dispersão da mente. Tais técnicas isolam o indivíduo do contexto do ambiente externo. É como se o ser passasse para outra dimensão, interna. Mesmo que se no meio onde o corpo do indivíduo estiver uma sonora festa, seu interior estará vazio, iluminado, sereno, em paz e em silêncio.

O referencial sonoro reflete o estado que um ser se encontra, baseado no que foi exposto no parágrafo anterior; é possível deduzir que o estado relativo à percepção difere de acordo com o foco e referencial. Assim, alguém pode estar em uma festa e estar em estado de silêncio, como também estar meditando e ter um turbilhão de pensamentos ou estar prestando atenção na conversa de duas pessoas próximas (estado sonoro). 

O medo do silêncio é uma agonia que certas pessoas adquirem associados ao fato de não quererem ficar sós. Muitas pessoas pensam que o silêncio neste caso é um passo para a morte. O término de uma vida. O medo remete a agonia pela não ativação dos estímulos. Sendo sua falta o que promove o silêncio. Este aspecto psicológico é de fácil observação principalmente nas culturas ocidentais, o que difere do modo de pensar da cultura oriental conforme exposto no parágrafo anterior. Para o ocidental do senso comum o silêncio gera uma inquietude que perturba a mente na busca de algo a se prender. 

O silêncio visual é um tipo de silêncio onde os estímulos da visão não conectam com o íntimo de um indivíduo. Imagens também são frequências e diferem do som em relação à forma de interação. O silêncio pode ser referido também a outros estímulos em seu sentido conotativo, pois reflete a uma inabilidade na ação deles. É coerente tais conceitos uma vez que todos estão integrados e a canalização de um interfere sobre o outro. O comum, devido aos baixos recursos tecnológicos é estudar cada sentido isoladamente não permitindo uma conectividade conceitual entre diversos componentes até então visualizados como coisas distintas. É possível que um determinado som projete um silêncio visual na mente de um ser humano como também é possível que um determinado estímulo visual aquiete a mente deste mesmo indivíduo deixando-o em silêncio sonoro. 

O silêncio pode ser tratado como um senso a seguir. Uma regra social que norteia as relações entre os indivíduos. Neste caso, está ligado ao comportamento onde existe a hora exata para se expressar e a hora para permanecer calado. Pode significar também o nível tolerado em que um indivíduo pode se expressar sem prejudicar o direto de outro indivíduo de permanecer em silêncio segundo o ambiente ou dele se expressar sem que com isto sofra interferência de outra pessoa que está exercendo seu direito no mesmo ambiente. 

O toque de recolher pode ser uma forma de conter massas manipulando seu silêncio. No qual um indivíduo impõe sobre outros sua vontade para impedir que os administrados exerçam algum direito que eles pressupõem ter numa sociedade. O ruído do toque de recolher é o distúrbio. 

O silêncio é essencial para o desenvolvimento humano.
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Capítulo XXXIII – Livro: Conceitos Complexos – Moeda

A moeda é uma referência de valor que permite a troca e comparação entre bens. Tem-se conhecimento que sua origem data do século VII a.C. com a troca de objetos ou mercadorias por conchas, sal, zimbro e libongo. 

Moedas surgem do fato que nem sempre é possível ter uma troca de mesmo valor. Por vezes existem diferenças nos produtos que permitem uma reserva que não poderia ser fracionada em outras mercadorias. Criar uma moeda foi uma saída inteligente capaz de preservar o valor de troca para uma data futura, onde poderia ser realizada uma transação entre duas ou mais partes. 

A diferenciação no preço de um produto está ligada no grau de dificuldade e complexidade da sua obtenção. Produtos mais abundantes na natureza ou mais fáceis de ser perecíveis são pela lógica, mais baratos que produtos de longa durabilidade e de complexidade mais elevada. 

Logo o homem percebeu que acumular moeda era um bom negócio, pois permitia que ele ficasse ocioso por um bom tempo na busca das suas necessidades vitais para se dedicar a outras tarefas como, por exemplo, se dedicar ao culto a Deus. 

A ideia de tornar tudo que fosse de utilidade para o ser humano em moeda ativou o conceito de propriedade da terra, possibilitando mais uma nova divisão de classes, os proprietários de terras e os escravos (aqueles que produziam seu próprio sustento lavrando a terra do senhor) e trabalhadores (aqueles que produziam o sustento do senhor em troca de moeda). Quando a comida dos escravos era insuficiente o dono das terras abastecia os estoques de alimentos comprando as quantidades necessárias para a continuidade da produção de sua propriedade. O trabalhador surgiu mais ou menos na mesma época em que os escravos também surgiram, pois o senhor necessitava de homens livres para tomar conta destes últimos. 

Outra demanda forte por moedas foi a formação de Estados que necessitavam de homens para a proteção das divisas com outras aglomerações de pessoas, também em processo de formação de núcleos de poder. Era preciso ter exércitos, portanto a moeda era uma forma simples de remunerar os soldados que prestavam serviços a nação. 

A acumulação dava estabilidade para os indivíduos, porém logo foi verificado que sua abundância na sociedade em tempos que os alimentos e materiais de primeira necessidade sofriam de escassez que o poder da moeda caia, necessitando cada vez mais de um volume maior delas para comprar o mesmo bem de antes. 

O homem, assim, criou um problema: a inflação. Então partiu para outras fontes de troca como metais preciosos (aqueles de difícil obtenção) e pedras preciosas (raras na natureza). 

Os estados em processo de fortalecimento retiraram dos populares o papel de prover a civilização de moeda. Pode-se considerar que esta foi uma das primeiras estatizações ocorridas no mundo conhecido. Era por demais interessante, aos Estados, concentrar poder, então nada mais justo dele próprio cunhar a moeda que seria utilizada dentro de seus domínios. 

É lógico que esta estatização só foi possível graças principalmente aos populares que já detinham a fabricação da moeda fazerem parte do próprio sistema governamental e continuaram a ganhar por muito tempo ainda as vantagens de ligar poder à economia. 

A riqueza acumulada por muitos anos através da exploração principalmente da mão de obra escrava e poucos assalariados conferiu mais tarde a tais famílias títulos que os diferenciavam dos homens livres, dado sua influência e prestígio na população. Tais títulos ou honraria originaram os primeiros “nobres”, pois a linhagem transmitia como herança todo um patrimônio que fora acumulado durante séculos de desenvolvimento humano. 

A moeda provocou uma dinâmica muito grande de desenvolvimento em todo o mundo. Logo todas as nações perceberam a força que estava por trás dela e passaram a adotar, em cada Estado, sua própria forma de cunho. 

Então uma nova classe de pessoas que não tinham terras, mas que possuíam moedas e bens de troca passaram a vagar de cidade para cidade trocando bens e produtos pela moeda local. Ao adquirirem a moeda local que não tinha valor em seu país de origem, eles automaticamente compravam outros bens e produtos para elevarem aos seus Estados de origem e assim poderem comercializá-los e ganhar mais dinheiro pela vantagem relativa dos mercados. Este tipo de comércio existia bem antes das construções das pirâmides de Gisé e teve sua efervescência na idade média pela solidificação de uma classe social de comerciantes. 

Na Idade Média a troca entre moedas já era uma prática estabelecida, embora fosse mais aplicado aos Estados Europeus e suas colônias. Foi a fase de fortalecimento do câmbio. Mas vale apena frisar que ele já existia bem antes de Cristo por uma forma mais minimalista. Não demorou muito para surgir uma nova classe de comerciantes: os cambistas. Eles compravam moeda por um preço abaixo do seu real valor para revendê-las aos viajantes por preços de mercado. Mas tarde este tipo de comércio passou a cobrar uma taxa: taxa de câmbio, que refletia o trabalho do cambista em fornecer a moeda para um indivíduo que necessitasse de seus favores. 

Com a expansão do mundo, acabou que uma moeda se universalizou cada qual em sua época. Os ciclos de prata da Pérsia antiga, o áureo (ouro), denário (prata), sestércio (bronze), duplôndio (bronze) e asse (cobre), dólar e Euro. São as chamadas moedas transnacionais, pois seu poder de compra ia muito além das fronteiras dos Estados. 

No mundo moderno, convencionou-se chamar de moeda corrente aquela que se encontra em circulação no mercado. Ela é responsável pelos pagamentos e tocas diversas de uma nação. 

Não bastaram logo atrelar o valor da moeda ao valor do ouro, como em alguns Estados antigos já tinham feito antes na Pérsia e Roma Antiga. Porém dada a expansão da moeda os Estados criaram uma estratégia de representação de valor. Agora o cidadão, ou a pessoa comum, não mais iria andar com metais preciosos pela rua, mas sim um papel que representasse da mesma forma que a moeda cunhada o valor que estava representando. Assim surgiu o papel-moeda. 

A concepção teoria do papel-moeda garante ao proprietário da moeda o direito de trocar a qualquer momento junto ao Estado o valor do papel por um correspondente em ouro cujo Estado havia deixado resguardado em segurança. 

Mas tarde, esta lógica foi quebrada. Os Estados fortalecidos passaram a pensar em termos de reservas estratégicas de metais preciosos, e passaram não mais lastrear o valor dos papeis pelo ouro. Vigorou-se assim, um status subjetivo de força e poder, de garantia por si própria que aquela moeda correspondia a um determinado valor de troca, baseado na outorga estatal que dava fé a coisa pública. 

O Estado assim passava a aplicar um grande golpe em seus cidadãos, pois ficava para si o poder real, enquanto para a sociedade continuava com o poder ilusório que a moeda conferia. Observe que o ouro não perdeu o seu poder e status, e continuou a se valorizar. Enquanto que a moeda desprovida de lastro começou a oscilar perdendo sua força. 

A moeda tornou-se muito vulnerável a influências internas como secas, inundações, safras insuficientes, escassez de medicamentos,... Observe que os principais componentes que afetam a moeda são na realidade os gêneros de primeira necessidade (Veja Maslow – As Necessidades dos Seres Humanos). Pois os indivíduos estão dispostos a pagar quaisquer quantias para garantirem a continuidade da vida. 

Ainda com o fortalecimento do comércio, foi necessário criar um local para a guarda de moedas, surgindo os Bancos como depositários fiéis de ouro e moedas. Eles passaram lentamente a cobrar por cada serviço utilizado e aprenderam com o fluxo da moeda a emprestar o dinheiro alheio para ganhar juros e aumentar ainda o lucro pelo negócio, garantindo moeda/dinheiro no banco na hora em que os depositantes necessitassem resgatar seus saldos. A logística é a seguinte: João depositou hoje 100 unidades de moeda, amanhã Pedro entra no banco e pede emprestado 20 unidades que irá pagar em 20 dias. Então o banco empresta para Pedro pagar 25 unidades quando der o final dos 20 dias. O banco estudou o comportamento de João e sabe que ele somente tira o dinheiro de 30 em 30 dias. Quando João vier resgatar o dinheiro Pedro já terá pago o que devia ao banco e João poderá tirar seu dinheiro tranquilo. Quando este fluxo falha o banco recorre a outros bancos e pega dinheiro emprestado para cobrir o rombo. 

Mas tarde os bancos passaram a emitir seus próprios papéis, principalmente para facilitar aos seus clientes que comercializassem sem correr o risco de andar com o papel-moeda em mãos. Eles criaram papéis endossáveis: os cheques. Este instrumento foi bastante utilizado no século XX dada tamanha comodidade que produziu para os depositários. 

Nesta etapa não somente os comerciantes faziam seus vultosos depósitos. Houve uma popularização do sistema bancário e praticamente toda a população da área urbana possuía uma conta bancária. Mas tarde o progresso chegou até a zona rural. 

A modernização do sistema de comunicação permitiu que os bancos comunicassem entre si instantaneamente. Foi um grande avanço para todos uma vez que a conferência das entradas e saídas na conta-corrente podia ser verificada em poucos minutos. 

O custo da conferência dos cheques ficou elevado, devido principalmente o seu enorme volume, e requeriu por parte dos bancos um rápido processo de automatização e aumento das taxas decorrente de sua utilização. Por isso, este tipo de moeda representativa está a cada dia, na Idade Contemporânea, caindo em desuso. 

As empresas na área financeira verificaram a possibilidade de oferecer pequenos empréstimos aos seus clientes por períodos muito curtos sem a cobrança de juros, apenas o pagamento de uma taxa de anuidade pela utilização do serviço. Segundo o contrato destas empresas, quem passasse da data estabelecida para o pagamento do montante deveria pagar juros sobre o valor devido como contraprestação da continuidade do empréstimo concedido. Assim surgiu o cartão de crédito. Uma forma de pagamento simples que as informações do cliente ficam impressas num papel por atrito no papel carbono e trazia a assinatura do cliente. O comerciante conveniado a receber tal tipo de moeda poderia trocar o papel assinado pelo correspondente em dinheiro. Também o comerciante pagava uma taxa pela utilização do serviço. 

Logo, este tipo de comércio tornou-se muito comum e popular. Comprar tornou-se algo muito fácil. O sistema modernizou-se e passou a funcionar eletronicamente, por meio magnético com dupla opção: compras à vista (de débito automático em conta-corrente) e compras a prazo (de débito parcelado em conta-corrente ou débito em data determinada no vencimento do cartão). 

Após a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos da América saiu uma nação fortalecida financeiramente do episódio. Com vários países pelo mundo em ruínas os americanos do norte criaram projetos de ajuda monetária para emprestar dinheiro a tais países. O dólar ficou muito popularizado, devido sua abundância em vários países como um dínamo que impulsionou novamente o comércio. Pode-se dizer dada a dimensão dos mercados alcançados que foi a primeira moeda verdadeiramente globalizada. 

Mas tarde, com os países europeus fortalecidos formou-se um bloco de países chamado União Europeia. Que logo percebeu a necessidade da criação de uma moeda única – o Euro – que tornasse comum o comércio dos países que representam o bloco que é composto por vinte e sete nações membros (2008). Atualmente, o Euro é mais estável que o Dólar e bem mais valorizado também. 

No Japão, já existem sistemas experimentais de equipamentos leitores de íris e digitais que fazem a identificação do indivíduo no ato de pagamento de uma compra e a autenticação garante instantaneamente o pagamento que é debitado no ato na conta-corrente do usuário. 

Os modernos meios de pagamento, sobretudo do cartão magnético permite que as pessoas abram mão da utilização do papel-moeda, tanto da forma de papel como metal, e passem a trabalhar apenas com o meio magnético como uma forma mais simples de fazer trocas. 

Num futuro não muito distante será possível fazer compras através do acesso à conta-corrente pelo aparelho celular. E aos poucos a população irá deixar de consumir o papel-moeda que é uma fonte atual e inesgotável de bactérias, patógenos de todos os tipos e micróbios. 

Há também uma nova classe de referência, como por exemplo, o Euro Virtual (é uma criação da LenderBook para relacionamento com seus clientes por meio de premiação por sistemas de tarefas e compra fictícia de posição de cadastramento através da moeda virtual), uma moeda fictícia, como o próprio nome diz que permite a pessoa fazer transações na internet comerciais ou apenas figurativas com a finalidade de entretenimento que se utiliza como lastro uma moeda corrente que lhe confere valor ao ser criada. 

O poder da moeda está ultrapassando os limites ou objetivos de sua criação. O homem contemporâneo torna-se cada vez mais dependente de poder aquisitivo para ter uma vida digna. A função dos indivíduos é neste contexto possuir dinheiro necessário para ter uma continuidade e dignidade. O trabalho passa a ter as feições de antes, de servidão, pois o interesse que está em jogo é o valor monetário que pode ser adquirido em virtude da “venda” do esforço de trabalho. 

Ter uma boa conta bancária não significa uma vida feliz. Dinheiro não traz felicidade, assim diz o ditado popular. A falta de visão sistêmica faz o indivíduo se iludir com a necessidade de acumulação de divisas e esquecer-se de aproveitar os bons momentos da vida. É fato que um dia o ciclo de vida de cada um é interrompido um dia. E no final da existência você irá dizer? O que fiz? Terá uma lista enorme de coisas que fez para acumular a moeda. E o que aproveitei desta vida? O cérebro terá dificuldades para levantar os pontos positivos, pois a mente passou a maior parte do seu tempo ocupada planejando e trabalhando para a obtenção cada vez mais de reservas monetárias. 

Por outro lado, tem aquele que muito gasta e a moeda se torna um problema para este indivíduo. Buscar alternativas de vida é fundamental para viver bem. Não existe o dinheiro como única fonte provedora de recursos em uma sociedade. A racionalização é algo que deve fazer parte de cada mente humana. 

Devemos lutar por ter uma melhor condição de vida, mas de tempos em tempos é necessário rever se o benefício da moeda em “nossas” vidas está valendo o sacrifício pela não exploração do mundo em sua volta. Uma vida bem vivida vale muito mais que 1 bilhão de dólares e uma vida privada envolta por muitos seguranças e atropelos pela exposição excessiva na mídia. 

Muitos, ao verem a oportunidade que o dinheiro oferece, esquecem-se dos outros e são capazes de passarem por cima de cada um para terem seu desejo realizado. Severino, prefeito de Yatuba/RS, deslumbrou uma oportunidade de comprar sua casa de praia quando chegou ao município uma verba destinada à merenda escolar para trezentos alunos, sendo que seu município apenas tinha duzentos alunos matriculados. O prefeito não pensou duas vezes, pegou o dinheiro equivalente aos cem fantasmas e comprou sua mansão. Este ano, o Governo Federal deixou de construir um imenso reservatório para acudir os municípios com falta de água por falta de dinheiro. Um sociólogo levantou que naquele mesmo ano existiam duzentos e trinta e quatro prefeitos que tomaram a mesma atitude de Yatuba/RS. Eles estão felizes com suas mansões, iates, carros de luxos, mas uma parcela da população pode ter perdido a vida por falta de recursos. 

Até que ponto a moeda é mesmo geradora de liberdade e paz de espírito para os “prefeitos” do mundo?
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Capítulo XXXIV – Livro: Conceitos Complexos – Taxa de Juros
Os juros foi uma invenção cujo registro mais antigo data da época de desenvolvimento do povo sumério. A base dos juros é o adiantamento de moeda para cobrir determinada necessidade de um indivíduo em troca de uma remuneração que será calculada tendo por base o período em que o dinheiro deverá ser devolvido a quem o emprestou.

No mundo árabe atual, tal prática é considerada um crime, mas no ocidente e em grande parte da porção oriental do globo é largamente utilizada servindo como um dinamizador que canaliza dinheiro para satisfazer necessidades de curto e médio prazo de indivíduos que desejam finalizar negócios.

A lógica dos juros é que o quanto mais rápido o capital emprestado ficar nas mãos do devedor, menor será o montante ou valor final que deverá ser restituído a ele. Sobre os juros incide uma taxa hipotética. Esta formalização em termos percentuais do valor que deverá ser devolvido dado certo tempo ou período foi uma formulação generalista brilhante que possibilitou medir, mesmo que instintivamente, o ônus pelo empréstimo do capital.

Então:

Juros = Capital x taxa x tempo do empréstimo

Entenda como capital a parcela que deve ser entregue de imediato para o devedor. Como taxa o percentual que deverá ser devolvido. E tempo do empréstimo é o período em que o devedor levará para pagar o capital apropriado no momento da contratação do serviço. Este sistema de medidas é chamado de juros simples.

A fórmula acima facilitou muito o entendimento e permitiu que os futuros devedores ou indivíduos a procura de dinheiro pudessem tomar uma decisão do momento mais indicado em contrair uma dívida e de qual agente financeiro possuía as melhores condições na oferta de capital para formalizar um empréstimo.

Percebendo logo o volume de transações que este comércio estava desenvolvendo, os países procuraram regulamentar o setor adicionando impostos e taxas sobre as operações financeiras, com a finalidade de auferir vantagem econômica das partes envolvidas.

Então:

Juros = Capital x ( 1 + taxa)^(tempo do empréstimo) - Capital

Onde ^ é o sinal de potenciação

Para facilitar a compreensão da fórmula, entenda juros para esta fórmula como sendo a relação entre o dinheiro emprestado, que é o capital, a uma razão de determinada taxa que refletirá sobre si mesma, ou seja, a cada mês irá acumular-se na razão de uma unidade e sua taxa fixa dado um determinado período.

Porém, o mercado financeiro logo se modernizou e novas práticas de juros foram adicionadas ao sistema possibilitando ao agente financeiro cobrar o juro sobre o montante visualizado ao final do dia. E seu poder de “fogo” ia se ampliando criando uma atmosfera de juros sobre montante (capital + juros) para cada unidade de tempo até o pagamento final de toda a dívida.

É fácil perceber que neste sistema matemático-financeiro se uma pessoa necessita de 100 unidades de moeda hoje para pagar quando puder com um incremento de 10 por cento a cada mês (10%), no primeiro período ela estará devendo 110 unidades, no segundo mês caso não tenha pagado tudo estará devendo 121 unidades. Este sistema de medidas é chamado de Juros Compostos.

Se estivesse estabelecido um contrato para juros simples conforme a fórmula anterior ao final do primeiro mês sobre mesmas condições o devedor precisaria desembolsar cento e dez unidades. Até aqui tudo parece refletir a mesma lógica de pensar, mas, no entanto, se continuar a sequência lógica do pensamento para resgatar a dívida quando se completa o segundo período ele já teria que desembolsar a quantia de cento e vinte unidades monetárias. 

Existe, portanto, uma relação direta entre juros simples e juros compostos. E ela é a seguinte:

Juros simples <= Juros compostos

Existe também outra variação de juros onde o fator que varia é a taxa contratada. Um exemplo hipotético poderia um agente financeiro querer premiar seus clientes que pagassem o mais rapidamente um empréstimo concedido. Assim, o agente poderia conceder para dez períodos o seguinte sistema de taxas:

Para pagamentos até o final do primeiro período, a taxa cobrada seria de 1%; para o segundo 1,25%, o terceiro 1,50%, o quarto 1,75%, o quinto 2%, o sexto 2,25%, o sétimo 2,50%, o oitavo 2,75%, o nono 3% e para o décimo período 3,25%.

Note que quanto mais rápido este cliente quitar o débito mais baixa será a taxa cobrada. Neste sistema de Juros Progressivos, podem ser admitido tanto os Juros Simples como os Juros Compostos. No primeiro se um indivíduo resolve pagar no terceiro mês o capital emprestado (por exemplo, 100 unidades de moeda) terá que desembolsar um valor adicional ao capital de J = 100 x 1,50% x 3, ou seja J = 4,5 unidades de moeda, enquanto que se for utilizado neste modelo de Juros Complementar o método dos Juros Compostos para o mesmo período de 3 meses, o juro devido seria de J = 100 (1+1,5%)^3 - 100, ou seja J = 4,5678375 unidades monetárias.

Para a tomada de decisão de um indivíduo em assumir um empréstimo, é necessário que ele tenha em mente uma vantagem relativa que é superior ao ônus contraído pela dívida. Uma pessoa centrada sob esta ótica deve perceber se tal vantagem econômica, pessoal, ou interna é suficientemente grande para assumir o risco de ter que pagar pelo capital contraído. 

Ter dinheiro custa caro, ainda mais quando outros valores intervenientes entram num modelo econômico, como pagamento de impostos em virtude do empréstimo, pagamento de juros decorrente de inflação, pagamento de juros decorrente de atrasos e variações na tabela de empréstimos.

Nas variações da tabela de empréstimos podem ocorrer duas situações: a primeira delas é o indivíduo contratar um serviço de um agente financeiro com uma taxa de juros variável e o preço da moeda durante o período aumentar substancialmente de valor, remunerando ainda mais a dívida tornando o empréstimo muito dispendioso. A segunda hipótese são empréstimos com taxas de juros fixas determinadas no instante zero quando o contrato é firmado. Neste caso, pode ocorrer que o mercado desonere a moeda durante o período de contrato, tornando a taxa contratada muito superior as novas taxas que o mercado está oferecendo aos indivíduos.

Falando de forma probabilística existem por parte do contratante do empréstimo dois tipos de erro que ele deve tentar evitar: Primeiro ele contratar uma taxa que varia ao longo do tempo dado que o valor da moeda também amplia ao longo do período; Segundo, ele contratar uma taxa fixa ao longo do tempo dado que o preço da moeda abaixa ao longo do tempo.

Qual é o tipo de erro mais grave? Para este tipo de situação não temos muito que refletir, pois é tácito perceber que o primeiro tipo de erro de estratégia tende muito mais a fornecer prejuízos para o indivíduo do que o segundo caso. Aliás, não havendo impedimentos como impostos e taxas contratuais, no segundo caso, o cliente poderá efetuar outro empréstimo para quitar aquele que lhe dará maior prejuízo ficando responsável pela dívida daquele empréstimo cuja taxa é bem mais compensadora.

Os juros nem sempre são relações de empréstimos para um indivíduo comum. Pode ser uma oportunidade econômica no momento que ele abre uma Poupança ou contrai um título de capitalização. Neste caso é o agente financeiro que está com necessidade de capitalizar-se. Então ele contrai a dívida cobrando uma taxa ao contribuinte por deixar o dinheiro em seu sistema financeiro.

Parece ilógico, mas existe uma regra fundamental adotada pelos bancos cuja taxa de juros ofertada para os indivíduos comuns em poupanças e títulos de capitalização é inferior à taxa cobrada pelos mesmos no empréstimo de capital para os consumidores em geral. 

Quanto maior a insegurança do mercado maior será a taxa de juros cobrada pelo agente financeiro a sua clientela. A inflação elevada obriga também os agentes financeiros a cobrar taxas reais de juros de seus clientes encarecendo ainda mais a moeda para quem contraiu certo capital. 

Também convém esclarecer que os agentes financeiros trabalham com uma margem de perdas por inadimplementos ou atrasos, morte por parte do contraente e falta de condições financeiras de quitar o montante devido. Os custos são repassados para todos os empréstimos concedidos de forma embutida sobre o preço da moeda. Quanto mais recorrentes são estes fatores expostas maior é a taxa contratada para aquisição de moeda.

Na falta de bens os agentes financeiros não podem ir até a justiça solicitar a prisão por dívida por parte de seu cliente, uma vez que a justiça não ampara nenhum tipo de prisão por dívida cujo fator seja ressarcimento de dívida com agente financeiro.

Por isto é muito comum no contratado para prestação do serviço o agente solicitar avalistas ou declaração de bens que poderão ser penhorados caso a dívida contraída não seja quitada dentro do estabelecido no contrato. 

Para formalização de um contrato de empréstimo também é necessário que os agentes envolvidos tenham plena capacidade jurídica para responderem pelos próprios atos. Uma pessoa menor de idade, por exemplo, não poderia contrair um empréstimo ao menos que fosse emancipado e passasse a responder por si próprio pelos atos que pratica.

Outra forma de auferir juros de agentes financeiros é a modalidade de consórcio, onde o contratado paga mensalmente uma parcela ao agente que irá rentabilizar seu investimento para ao final de um período entregar determinada quantia em dinheiro, ou bens móveis, ou imóveis. O agente cobra uma taxa de administração. Esta taxa é a remuneração pelo trabalho de gerenciar todo o negócio de terceiros. Sorteios são ofertados para o grupo que compõe esta carteira de negócios e aos poucos cada integrante recebe o objeto de contratação, mas todos com a mesma obrigação de quitar a dívida, em caso de recebimento antecipado do prêmio. Por conta de prejuízos em decorrência de falta de pagamento de parcelas e abandono do grupo os agentes financeiros têm optado por apólices de seguro e por reservas de valor que permitem recompor o patrimônio de terceiros por parte da administração do consórcio.

Outra forma de cobrança de juros é através do atraso no pagamento de contas a determinado fornecedor que entrega seu produto adiantado principalmente pela dificuldade de chegar a um valor fixo, sendo este variável e cobra pelos serviços postecipados. Exemplos comuns são o pagamento de água, luz e telefone. Geralmente o contrato estipula qual o valor da multa ou juros que deverá ser cobrado do indivíduo que não honrou como o compromisso de pagar pelos serviços consumidos.

As contribuições para aposentadorias também são remuneradas por sistemas de juros que por sua vez são determinados de acordo com as aplicações que os recursos são alocados para a geração de dividendos aos associados. Juros neste caso é uma remuneração, um fator positivo para o contribuinte, que irá esperar um período médio ou longo para poder usufruir do capital economizado ao longo do tempo.

Richard Price desenvolveu um novo tipo de sistema a Tabela Price (Sistema Francês de Amortização) é um método que as parcelas a serem pagas são constantes. Existem dois componentes que fazem parte das parcelas: os juros e as amortizações. Os primeiros todos os meses são aplicados através de juros compostos ao montante sendo as amortizações relativa a parte do capital que está sendo paga naquele mês específico. A cada mês seguinte como os juros compostos incidem sobre o montante devido, as parcelas de juros são menores e consequentemente as amortizações (parcelas referentes ao montante), que são definidas pelo valor da parcela subtraído dos juros, são crescentes. Ao final do período estipulado para pagamento de todas as parcelas o resto das amortizações e juros é igual a zero.

Sistema de amortização Constante. É um sistema cuja amortização é sempre a mesma. As prestações são variáveis e decrescentes. Os juros são calculados sobre o montante devido e por esta razão ele também é decrescente em relação a cada período. 

No sistema de pagamento único, o devedor tem a obrigação de quitar a dívida ao final do período contratado. Durante o decurso não existe amortização das parcela apenas incidência de juros sobre juros que comporão o montante ao final do período.

No sistema de pagamentos variáveis, o devedor poderá pagar o valor que quiser dentro do prazo estipulado. Sempre os juros irão recair sobre o montante devido deduzido é claro os pagamentos anteriores.  Este sistema permite ao cliente desenvolver uma estratégia de pagamentos de acordo com sua capacidade de pagamento.

No sistema americano o devedor paga os juros ao final de cada período, deixando o montante para pagamento ao final do período contratado. Esta forma de dívida é bastante utilizada para pagamentos da dívida externa de países em desenvolvimento e subdesenvolvidos.

No sistema de amortização misto, as prestações são elaboradas a partir de uma média retirada da prestação que seria utilizada pelo sistema Price pelo sistema de Amortização Constante. Uma característica deste modelo é que a média garante prestações ou pagamentos decrescentes, com pagamento de juros também decrescentes e amortizações crescentes. Não esqueçam que prestação é amortização mais juros.

O sistema alemão os juros são pagos antecipadamente e as prestações são iguais. Apenas no primeiro pagamento a prestação corresponde aos juros contratados, nos demais casos as prestações são idênticas. As amortizações são crescentes e os juros decrescentes. Para o cálculo da prestação é necessário desenvolver as fórmulas:

P = (capital x taxa) / (1 – (1 – taxa)^período);

Valor do Período 1 = capital x ( 1 – taxa)^(período -1); e,

Valor do Período k = Valor do Período 1 / (1 –i)^(k-1).

Entende-se por taxa de juros nominal a taxa que está sobre o valor de face de um contrato. Nem sempre a taxa nominal é uma taxa efetiva. Entenda por taxa efetiva aquela que realmente que um indivíduo deverá pagar para um agente financeiro. A taxa de juros real é aquela que representa o valor nominal descontado da taxa de juros da inflação. A seguinte relação é válida:

Taxa de Juros Efetiva >= Taxa de Juros Nominal

A principal taxa de juros do governo é a taxa de juros CELIC que é divulgada pelo Comitê de Política Monetária (COPOM). Conforme está no site oficial do governo: “A taxa overnight do Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC), expressa na forma anual, é a taxa média ponderada pelo volume das operações de financiamento por um dia, lastreadas em títulos públicos federais e realizadas no SELIC, na forma de operações compromissadas. É a taxa básica utilizada como referência pela política monetária”.
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Capítulo XXXV – Livro: Conceitos Complexos – Lucro
O lucro é a parte que ultrapassa a despesa de um objeto, seja ele tácito ou não, tangível ou não. Pode ser percebido como a remuneração por se executar um serviço ou trabalho desde que o proprietário seja o executor do trabalho. É o rendimento do dono de um negócio por executar uma tarefa tiradas todas as despesas. É o que se acrescenta ao labor dos trabalhadores depois de concluído um trabalho. O lucro também pode ser um sentimento ou um aspecto do comportamento humano.

Tendo um objeto a se produzir o lucro é derivado do esforço adicional ligado diretamente à produção de algo. O esforço adicional motriz acaba por ultrapassar todas as despesas em relação ao objeto que está sendo fabricado. Este esforço adicional também reflete diretamente na disposição do trabalhador de executar uma tarefa por um período a mais no qual gera um excedente de produção. Tal excedente de produção aliado a um preço pelo trabalho faz transpor a barreira das despesas e se converte em excedente monetário chamado de lucro.

No modelo socialista de governo, o lucro é algo que deve ser combatido. Para os comuns o valor do trabalho está ligado diretamente à necessidade de consumo. A necessidade real de consumo. A produção deve estar focada às necessidades básicas, secundárias e terciárias a fim de racionalizar os recursos. Portanto os preços não são acrescidos de especulação que os tornam menos vantajosos para as classes econômicas que ainda não foram inseridas dentro do processo de igualdade social ao qual este regime pretende desenvolver.

Já no modelo capitalista o excedente deve servir para gerar cada vez mais novos e novos objetos ou necessidades. Isto cria um dínamo de consumo. As necessidades uma vez supridas geram um excedente que pode ser aplicado na capitalização ou produção de novos produtos ou materiais. Ou mesmo entrar no sistema bancário a título de empréstimo para outros empreendedores movimentar seus negócios a título de pagar também suas despesas e auferirem lucro derivado destes processos.

Existe uma relação intangível no qual o valor de um produto está diretamente agregado à margem de lucro que se pode obter pelo esforço da produção. Em termos econômicos isto é medido pelos fatores de demanda e oferta do produto. Em outras palavras pode ser verificado através da elasticidade de um produto.

A elasticidade é a capacidade de um produto ser vendido e reagir ao mercado diante das flutuações de demanda e oferta do produto. Então se um produto é elástico significa que uma diminuição de preços deste produto irá aumentar a quantidade de objetos vendidos (exemplo petróleo). Se ele é inelástico um aumento de preço não acarreta aumento do consumo (exemplo o sal). E, se, a elasticidade dele é nula uma flutuação de preços irá manter a proporção demandada do produto. No último caso os consumidores tentarão substituir o produto por outros similares e continuar a ter o consumo de antes (exemplo feijão e lentilha).

O fato é que se um produto é elástico significa que o lucro tente a aumentar uma vez que um “desconto” do produto fará com que o consumidor sinta-se mais à vontade a consumir cada vez mais. Isto gera uma pressão por parte de trabalhador por vender cada vez mais seu esforço a fim de aumentar a produção e consequente lucro do patrão. Por outro lado se o dono do negócio aumentar o lucro abusivamente os consumidores deixaram de comprar ou reduzirão sua demanda pelo fato dos rendimentos pessoais dos consumidores não se adequar ao novo sistema de consumo. No ultimo caso citado é mais provável que o lucro não se expanda tanto ficando mais ou menos estável ao que era antes, mas com o consumo reduzido pela falta de demanda.

Já um produto inelástico já tem sua demanda definida. Então o lucro não é muito flexível. O sal, por exemplo, se o produtor aumentar abusivamente os preços é capaz de sentir um pequeno recuo do consumo, mas por ele ser inelástico o lucro tenderá a ser maior por uma pressão dos donos da produção como se fosse um monopólio da produção. Por outro lado se as empresas diminuírem o preço do sal o lucro não tenderá a aumentar. A única hipótese neste caso em que o lucro será deslocado para uma maior quantidade de dinheiro é o aumento da população que irá consumir o produto segundo os padrões nutricionais e não por simples gosto e prazer.

Quando um produto for de elasticidade zero ocorre uma “guerra” entre várias empresas que desejam ver seu lucro maior do que o planejado. Então é certo que os produtos que são concorrentes terão seus lucros catalogados de acordo com o preço ofertado. Neste caso é a principal falha do capitalismo, pois ocorre muita perda de alimentos e materiais primários, pois nem tudo é consumido devido a concorrência exercida pela cadeia de produção.

Para muitos o lucro é algo hediondo, pois ele escraviza os trabalhadores por se envolverem em processos ilusórios de estímulo ao trabalho além do necessário. Para outros, no entanto é um passatempo interessante, onde as capacidades e habilidades são testadas e como uma necessidade de superação visa uma busca incessante por mais e mais trabalho para obtenção de lucro.

O lucro não está também ou somente na relação de monetária. Ele pode ser visto do ponto de vista comportamental. Como por exemplo, uma pessoa está no lucro quando consegue obter vantagem sobre outra quando deseja conquistar uma terceira pessoa e pedir-lhe em casamento. A outra está no prejuízo. Neste caso não há noção de despesa que indique relação monetária. Mas de prejuízo no sentido sentimental, por arcar com a amargura de não ter conquistado a pessoa amada.

Em um contrato entre partes, pode haver noção de lucro quando a vantagem percebida por um é superior ao dispêndio gasto por ela. Assim, se um cineasta contrata uma produtora de vídeo para fazer um filme. O valor para o artista pode ser infinitamente lucrativo em relação ao fato de ter gasto dinheiro com a obra. O lucro também é sentimento. Não necessariamente envolve subtração das despesas. Ele transmite um valor venal que se incorpora a um objeto ou obra.

Um grande pintor tem seu lucro baseado em sua expertise de produzir telas de grande vulto. As despesas de produção de sua tela são insignificantes comparados à técnica desenvolvida pelo artista na confecção de sua obra. Então o lucro também pode ser técnica. Ele reflete a habilidade de alguém na projeção de seu íntimo e transfere para a obra tudo de substância que ele consegue expressar.

Como gíria, “ficar no lucro” remete a uma situação onde se percebe que uma pessoa consegue chegar à frente, ganhar notoriedade, conquistar alguém - é como se fosse uma comparação notória de alguém com outra pessoa sobre um contexto ou situação, em que esta percepção gera um status de superioridade ou uma condição de relevância que remete diretamente ao ego da pessoa que fora observada. Esta é uma gíria muito comum entre os adolescentes, principalmente pela necessidade de autoafirmação e integração no meio em que vivem.

Na realidade, as pessoas não são movidas por dinheiro, são movidas por adquirirem bem estar e prosperidade. Querem ter suas necessidades básicas, secundárias e terciárias satisfeitas. E para isto necessitam ganhar uma vantagem sobre outras pessoas para conquistar seu lugar no espaço geográfico. Por isto é fácil observar o papel do lucro sobre a formação de classes econômicas nas zonas rurais e urbanas. 

No atual desenvolvimento humano e tecnológico, é impossível que todos sejam donos de seus próprios negócios no sentido terem lucro sobre o serviço que executam. Então a teoria das classes econômicas divide os seres humanos em “castas” que contribuem com labor, outras com labor um pouco mais incrementado, e outros níveis até chegar nas classes econômicas que trabalham com o lucro na movimentação das necessidades dos habitantes de uma sociedade.

A única possibilidade de todos os seres humanos terem lucro seria se e se somente si houvesse uma distribuição equânime dos recursos materiais primários que existem na natureza. Assim cada um poderia desenvolver suas habilidades para comercializar como donos os seus próprios produtos.

As classes econômicas são necessárias para a manutenção do sistema governamental e organizacional das estruturais habitacionais do século XXI. O lucro está presente em todas as classes sociais, porém é concretamente mais percebido das classes dominantes. As classes mais pobres têm o poder de barganha como elemento de configuração do lucro. O escambo ou troca transmitem esta hereditariedade do lucro passando a sensação de controle de suas próprias vidas a um nível básico de subsistência.

Quando em um sistema habitacional, seja ele uma cidade ou região rural, por alguma fatalidade, do meio ou pela especulação, ocorre toda uma desagregação social, pois o sentimento de perda (falta de lucro), eleva a expectativa do desemprego, da falta de recursos e da decadência social. O lucro é de sua importância neste contexto, pois as famílias deixam de ganhar e o espaço geográfico não se torna mais atrativo. Existe então uma necessidade das famílias migrarem para outras áreas à procura de melhores condições de emprego. A procura de um lucro que as façam fixar novamente seu habitat e viverem com mais dignidade.

O lucro move o homem no seu sentido econômico. Existe uma necessidade fundamental de se levar vantagem em tudo o que se faz. Nem sempre isto é possível, pois tem outras pessoas ao redor que também tem suas necessidades e desejam a mesma coisa. Ao menos que se queira passar por cima dos outros este sentimento gerará muita perturbação e desordem social em uma comunidade. 

O lucro pelo lucro é outro fator social que se estabeleceu definitivamente no século XX e migrou para o século XXI como uma plataforma sólida, mas que é capaz de corromper toda uma estrutura organizacional empresarial deste tempo.  É o caso da bolsa de valores que foi criada para dinamizar negócios, como se fosse um investimento que terceiros faziam em empresas com a expectativa da divisão futura dos lucros. O que se tornou um mercado bastante atrativo para a especulação. Na especulação, não se quer de fato investir em uma empresa, com o objetivo que ela obtenha lucros futuros. Quer de instantâneo que o dinheiro gere mais dinheiro, então os agentes financeiros compram e vendem ações com o oscilar da bolsa de valores fazendo grandes fortunas de uma hora para outra. Este procedimento pode quebrar muitas empresas pela transferência de capital para simplesmente saldar a especulação.  O lucro é obtido facilmente, mas a estrutura empresarial fale, e com ela entram em declínio os habitantes das zonas rurais e urbanas entrando num ciclo de declínio do bem estar social.

A sensação de lucro também movimenta inúmeras pessoas que buscam cassinos. Elas julgam gastar pequenas quantias em prol de um valor agregado pelo montante de inúmeros outros apostadores que desembolsam sua contribuição sobre o montante auferido. Poucos ou apenas um adquire uma porcentagem grande das apostas enquanto a maioria perde o dinheiro entrando em um ciclo vicioso de gerar renda para que uns poucos consigam o lucro almejado.  No caso dos cassinos e loterias pode-se traçar o grupo de apostadores como sendo trabalhadores e os donos dos empreendimentos e os ganhadores como sendo a parte que irão lucrar com o desenvolvimento do negócio.

O sistema de aposentadoria oficial é um exemplo de lucro social, onde por um período de tempo um grupo de pessoas destina parte de seus recursos para ser aplicado em diversos segmentos de negócios e ao final de um período recebe de volta corrigido (com lucro), em quantias parceladas tudo aquilo que desembolsou. Mas a realidade devido ao mau gerenciamento destes fundos é que este projeto na maioria dos casos não está suportando inúmeros prejuízos como no caso do sistema de seguridade nacional brasileiro. Mas é uma forma bastante interessante se bem administrada e gera segurança para as famílias nelas aderidas.

As empresas visão lucro. Pelo menos, as empresas são ligadas ao governo, pois admite-se em prol do fator social, neste último caso, que haja pelo menos equilíbrio de contas. Outro tipo de organização que pode também não admitir lucro são as organizações não governamentais que recebem doações como também as fundações privadas para desenvolver suas atividades. 

O lucro é fundamental para as empresas. A vida útil de uma empresa privada está ligada intimamente à sua capacidade de gerar lucro. Quando esta capacidade deixa de existir ela não tem como mais gerir sua vida e entra em falência. Veja como o lucro é tão importante assim na vida destas empresas. Sem ele, num sistema capitalista, os trabalhadores perdem seus empregos, as cidades entram em declínio, as zonas rurais entram em processo de morbidade e o desenvolvimento deixa de acontecer.

Num sistema socialista, a ausência de lucro afeta principalmente a livre iniciativa pela inovação. As pessoas tendem a se acomodar em seus afazeres e cria-se uma rotina ociosa. Com o tempo gera-se uma estagnação que promove um recuo tecnológico substancial para a vida futura na terra. Isto pode ser verificado no Leste Europeu após a abertura das fronteiras depois da guerra fria. Embora alguns setores como, por exemplo, o setor aeroespacial da ex União Soviética estar bastante desenvolvido, mas estava por chegar ao auge tecnológico em virtude do isolamento do resto do mundo capitalista. 

No sistema bancário, o lucro pode ser percebido quando um aplicador empresta dinheiro a juros para o sistema bancário e recebe ao final de um período certa quantia em dinheiro adicional ao que houvera emprestado. É o caso dos CDBs, da poupança e fundos de investimentos. Porém existe outro fator que deve ser mencionado: a inflação. Só ocorre lucro de fato se o valor recebido for superior ao montante mais inflação. Caso contrário o poupador pode ter seu poder de compra reduzido para este período.

O lucro é dito abusivo quando ele excede alguma regra governamental estabelecida anteriormente por força de lei. Geralmente é feito um estudo no qual cada setor tem uma regulação e sobre ela é definida as margens consignadas que podem ser aceitas e praticadas com a população. Quando esta prática é verificada incorre-se em multa para a empresa que deve estabelecer o quanto antes a legalidade de mercado.

Lucro bruto é aquele que não foram reduzidos os impostos e se apresenta de forma contábil ou financeira. Dele são subtraídas todas as despesas. Lucro líquido é aquele que são subtraídos todos os impostos incidentes sobre a atividade. Este é de fato o que o empresário poderá colocar em seu bolso como retribuição pela utilização do seu capital e dos meios de produção.

Uma alternativa ao lucro que não seja o modelo socialista seria uma estrutura de reinvestimento do capital de forma a própria empresa tornar auto-sustentável através de uma capitalização social dos trabalhadores que serviria como uma seguridade social em tempos de crise para não haver necessidade de dispensa de funcionários quando a empresa não apresentasse lucro. Um modelo como este poderia ser adotado até que a empresa voltasse a produzir por reengenharia, e sua necessidade fosse revista para abastecer a sociedade com produtos que realmente houvessem necessidade dado o novo cenário de mercado. 

É um erro pensar que o lucro deve ser expropriado do capital da empresa sempre que verificado. Pois, a estrutura empresarial fica sempre voltada ao fracasso assim que os meios de produção se tornar obsoletos. O ciclo produto-produção não deve estar calcado em cima de uma expectativa para o “boom” de um produto e seu declínio com o fim dos meios de produção em seguida. Há que se investir em funcionários também, para que nestes ciclos iniciais ou de declínio da produção possam mantê-los trabalhando para que a empresa não sinta muito como exposto no parágrafo anterior.

O funcionário ou empregado deve sentir-se dono da empresa também, e com isto sentir ter lucro com o que faz. A seguridade social para o empregado após certo tempo de trabalho elaborado pela própria empresa é o melhor caminho para evitar insatisfação e insegurança. E dar uma vida digna melhor para aqueles que gastam seu tempo na produção econômica de bens e utensílios. 

Enfim, tenha lucro no que faz, com sabedoria. Mas não esqueça que racionalizar sua atividade é vital para uma vida saudável. Persistência demasiada gera frustração ou aniquilamento de si mesmo pelo vício de sempre ter que lucrar. Junte o útil ao agradável e seja feliz.
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Capítulo XXXVI – Livro: Conceitos Complexos – Medo

O medo é caracterizado por um sentimento intenso de privação dos sentidos, onde o coração palpita e causa tremor nos membros do corpo tais como braços e pernas. Muitas vezes tal sentimento é associado com a morte. Ele é tão intenso que pode fazer um indivíduo perder a razão. Pode provocar sensação de dor e aceleração dos batimentos cardíacos. Na sua porção mais exagerada ele é uma perturbação tipo fobia que é necessário ser controlada através de medicamentos. O medo também pode ser componente formador de outros conceitos mais complexos. Ele pode atuar como um motivador ou como um reator de uma determinada situação. 

 

A impossibilidade de lhe dar com uma situação fazem um indivíduo impotente diante de um fato. Este sentimento aguça a imaginação ativando o cérebro com um temor que a faz levemente delirar pela incapacidade de ação. Assim, se cristaliza uma espécie de medo que a percepção vê como uma barreira intransponível capaz de aniquilar a sua própria vida ou de provocar uma perda tamanha que não possa ser suportável.

 

Existe também a relatividade do medo. Nem sempre o medo está para si mesmo. Mas pode estar em relação a outro indivíduo ou em relação a coisas e objetos e ao grupo. Por exemplo, uma mãe que teme que seu filho fique doente e venha a falecer. Ela gera em seu cérebro uma cadeia neural de cuidados e regras que deve seguir para evitar que seu filho venha a ficar doente. Então para administrar este sentimento ela se alia a outros sentimentos mais nobres como o amor para justificar a necessidade de cuidar da criança. 

 

Um sentimento de posse pode estar ligado ao medo. O apego é um subproduto do medo. Então quando um indivíduo começa a catalogar coisas e passa a ter a propriedade de bens ele cerca de todas as maneiras das possibilidades de não perdê-los mais. Este medo irá fazer com que as casas tenham cercas, os carros tenham alarmes e seguros, que as habitações tenham chaves, que as janelas tenham sistemas de travamento de dentro para fora. O excesso de apego gerado pelo medo inicial pode gerar uma fobia social capaz de provocar um isolamento da pessoa humana e transformar o ser humano em um ser cada vez mais limitado no seu espaço geográfico.

 

O desconhecido faz com que o homem interprete como uma agressão tudo o que se passar perante ele. Assim, não é difícil encontrar exemplos de pessoas que são agredidas por serem albinas. A incompreensão leva a um movimento reativo irracional e por vezes mais exagerado do que deveria ser. Este tipo de medo é provocado porque as pessoas são condicionadas a ver e a acreditar apenas no que foram condicionadas a aceitar em vida. Este condicionamento uma vez corrompido provoca uma fissura neural-conceitual gerando a irracionalidade descrita anteriormente. Quando o indivíduo neste estado consegue uma explicação para o comportamento anormal, na maioria dos casos, já é tarde demais para se voltar atrás e a irracionalidade já tomou conta das pessoas por meio da revolta, da irá, da ignorância da insensibilidade e da arrogância.

 

Compreender o medo é fundamental para quem deseja conhecer-se um pouco mais profundamente. Às vezes um indivíduo deseja se soltar um pouco. Ser mais descontraído. E não consegue simplesmente porque tem medo do que as outras pessoas vão achar ou pensar sobre si. Então uma prisão é gerada mentalmente sobre o que se pode fazer, o que não se pode fazer até chegar um limite que não pode ser ultrapassado. Em regras práticas existe o lado bom para este comportamento psíquico, pois as regras sociais na forma de leis não dariam certo se este elo neural não fosse formado. 

 A inibição quando ultrapassa também a barreira da razão deixa o indivíduo transtornado e muito limitado. Inibir-se é testar neuralmente uma situação hipotética. Verificar em seguida qual o resultado que o indivíduo acha de deverá ocorrer com ele. Após a ativação do medo, a reação é um recuo de um estado ou ação visível no plano físico. E por fim um distanciamento daquilo que supostamente irá lhe fazer mal mais adiante. 

 

Quando a lei é formada através de regras escritas como uma constituição ou na ausência delas por ordem do costume e leis dispersas mais de ampla anuência de todos tem se um limite hipotético do agir. Cada um sabe que não pode ultrapassar esta barreira ou estará “encrencado”. O medo ou temor neste caso é substituído pelo respeito ao regramento. Ou faz parte dele em sua porção inicial se quiser viver bem em sociedade. 

 

Repare que este texto força a ideia inicial que todos são movidos pelo medo em sua porção inicial. Mas na realidade o medo é um componente integrante e bastante importante para fixação de outros conceitos tão complexos quanto ele. Esta complexidade é necessária para não tornar sentimentos padrões ou em estruturas altamente mecanizadas que transformaria o ser humano em algo robótico na sua forma de agir. 

 

O medo gera agressão. As guerras não acontecem por acaso. Elas são preparadas com anos de antecedência. As potências mundiais começam a estocar equipamentos bélicos e armamentos. Nenhuma nação faz isto à toa. Os serviços de inteligência vivem numa ciranda de supor situações de conflito e sugerem as medidas administrativas de compra e fabricação de armamentos para manter o equilíbrio. Em pleno século XXI o medo move as nações. Por isto situações inusitadas podem fazer com que uma guerra ecloda da noite para o dia acirrando os ânimos e provocando temores em muitas pessoas.

 

Finalizar a vida é tudo o que a maioria das pessoas menos gosta de pensar. Por mais miserável que possa parecer a vida, quase todos desejam permanecer vivos. O temor por sua finalização gera um desespero, uma falta de equilíbrio e até situações inesperadas capazes de surpreender qualquer indivíduo. A morte é angustiante. Os indivíduos preferem buscar alternativas para não pensar nela. 

 

Outra perspectiva é o condicionamento que está intimamente ligado ao medo também. É mais cômodo saber das outras pessoas o que esperar. Viver em grupo e harmonia. Viver em família do que viver com pessoas desconhecidas. Compartilhar da genética e viver mais ou menos em “bandos” homogêneos como se podem notar em cadeias de animais. O condicionamento gera certa paz e na presença de algum intruso, ou elemento não singular ao meio ele é rapidamente identificado e excluído do grupo. Pois se apresenta comportamento peculiar não direcionado aos iguais do mesmo grupo. 

 

Para fugir do medo é necessário conhecer os seus processos de formação. Verificar cada categoria que ele ocorre disfarçado de um sentimento nobre ou não. Depois de identificado é necessário colocá-lo para fora como se fosse uma apresentação teatral e substituí-lo por outro segmento de pensamentos que seja mais eficaz para a situação identificada. É um procedimento lento, mas bastante gratificante para quem gosta de conhecer a si mesmo. O difícil deste processo é que as pessoas têm que quebrar paradigmas e valores para poderem arcar com os custos de uma mudança tão radical. Como por exemplo, ter que quebrar o amor para uma mãe cuidar de sua criança baseada em outros valores que não seja o medo ou temor de uma fatalidade. A confusão está em que existe uma confusão psicológica no qual o indivíduo pensa que deve se desfazer de um sentimento que ela qualifica como bom para si, mas na realidade ela está fazendo uma limpeza no seu sentimento para que ele venha a aflorar de forma mais humana e precisa. Que não venha cheio de resíduos que possam prejudicar seu desenvolvimento ou confundir-lhe a cabeça ao tomar uma decisão errada.

 

O sentimento de invasão aflora quando alguém adentra na particularidade de outra pessoa. O medo está enraizado neste sentimento também. Os indivíduos criam capas para se protegerem. A individualidade é bastante cultivada nesta era de grandes transformações, embora já começa a ter um declínio desta individualização com o monitoramento televisivo como mostra os reality shows. Tem certa estrutura neural responsável por fazer o chaveamento da individualidade do indivíduo. Quando alguém detecta que esta estrutura está sendo acionada ocorre uma reação espontânea reativa a primeira. O medo é o componente responsável pela reação espontânea. 

 

O estímulo é o que movimenta o homem. Coordenar os sentidos de forma que eles funcionem conforme o esperado é extremamente complexo do ponto de vista comportamental. Os indivíduos são complexos. Eles têm diferentes necessidades, em tempos distintos, diferentes estruturas de DNA, diferentes sentimentos, embora existam várias tentativas educacionais de padronização e diferentes reações a estímulos. Portanto quando se fala de medo é óbvio que não existe uma regra de intensidade que uma possa se apresentar em relação a um determinado estímulo. 

O medo como expressão é arte. E como tal representa inúmeros trabalhos entre literatura, poesia, telas, estátuas, etc. Está presente em todos os movimentos artísticos de todas as fases da pintura, dramaturgia e escultura. Os artistas conseguem expor com facilidade as angústias dos seus séculos. As obras retratam os temores por fome, por guerra, por eventos cataclísmicos, pelo desconhecido, pelo inferno - não é raro que tais ilustres tenham passado um bom tempo cuidando de seus próprios transtornos, pois também estavam inseridos no mesmo contexto que a sociedade.

 

Outra expressão do medo está também sobre a música. Existem composições belíssimas que foram desenvolvidas por gênios da música que retratam o horror de uma cena. Mas apreciados em filmes de terror, suspense ou dramas. O ser humano evolui muito com o advento da televisão. Com ela foi possível planificar a consciência humana. A Europa, por exemplo, ficou a poucos metros de um morador de um município do interior do país. O conhecimento ficou mais democratizado. Com ele ocorreu um processo de desmistificação da consciência humana. As pessoas passaram a acreditar em evidências e fatos concretos. Mas ainda tem muita coisa a prosperar neste campo. 

 

Pode-se dizer que o início do século XXI foi uma vitória da razão sobre o medo. Principalmente numa época que muitos acreditavam que seria o fim do mundo. Uma transição sombria que parece ser cada vez mais distante e caminhando para o imaginário das pessoas. O precursor deste movimento foram os jornais em papel, mas as notícias chegavam com um pouco de atraso devido às distâncias, em seguida veio as rádios que conscientizaram os indivíduos da necessidade de integração.  E por fim a televisão com o cinema que planificou o modo de pensar do ser humano e uma visão global do planeta pode enfim ser criada que não fosse pela visão literária apenas.

 

O pior dos medos é o fim do mundo. Um mercado mundial que movimenta milhões de dólares. Os indivíduos para impedir que este medo se concretizasse fundaram organizações defensoras da paz, como congregações, movimentos sociais e ações governamentais por pressão popular a fim de acabar com as hostilidades principalmente no período da década de 1980 com a guerra fria. 

 

A visão bíblica de dois mil anos atrás se encaixava perfeita no cenário de destruição que as potências mundiais estavam formando com a estocagem de material bélico. Após muita negociação o medo pelo fim do mundo foi sumindo e as pressões sociais começaram a sumir a acalmar a população de uma forma geral. Pode-se dizer que este medo foi bastante real. 

 

O mundo da conspiração é o elemento que parece que veio para ficar no século XXI. As teorias conspiracionistas estão induzindo milhares de pessoas, geralmente aquelas que não possuem informação escolar suficiente para um senso mais crítico a lutar por causas ilusórias. Neste início de século, um mundo onde a desconfiança de quem exerce o poder deseja se desfazer das classes mais abastardas está ganhando força nas camadas ou classes da população menos desenvolvidas. Geralmente, quem controla a história inventada, sem bases científicas é uma pessoa integrada à sociedade e que exerce determinada influência sobre um grupo de pessoas que não consideram incluídas como queriam em sociedade. 

 

O temor ou o medo de serem excluídas dos meios de produção fazem com que elas levantem bandeiras para compor um grupo de militantes que não tem nada a perder para lutarem por seus ideais. Este fenômeno é bastante interessante e deve ser estudado com urgência para ouvir as reais necessidades de tais cidadãos para que sejam inclusos imediatamente nos meios de produção do planeta. As bases iniciais de uma conspiração podem ser até sólidas, depois uma série de incoerências são adicionadas com o passar do tempo e uma teoria clássica é fundamentada com contexto e peculiaridades difíceis de serem negadas. 

 

O homem não foi à lua. Este é um exemplo clássico que gerou até um livro contando como a NASA desenvolveu uma trama para enganar a humanidade. Segundo o livro uma encenação feita através de um estúdio. Este tipo de conspiração reflete o medo do modelo capitalista vir a sobrepor a todo o desenvolvimento mundial. 

 Um temor ou medo bastante difundido é da humanidade ser atacada por criaturas vindas de outro planeta. De certa forma, o ser humano acreditar que é único no universo limita a capacidade neural de segurança e tranquilidade. As pessoas ficam focadas em suas próprias vidas, pensando em meios de produção para manutenção de suas próprias vidas. O temor por esta civilização ser escravizada poderia refletir numa mudança de paradigma. A orientação da humanidade poderia ser outra completamente diferença. Há também o temor pela perda de poder por parte dos governos, que não saberia como controlar a situação diante de um elemento novo. Então mesmo que existam dificilmente os governos falariam a verdade se contatos ou acordos já estivessem feitos. Muitos acreditam que a humanidade está sendo preparada para que este momento tão esperado chegue. Dos governos revelarem que realmente existem criaturas inteligentes em outros planetas e que os terrestres já foram visitados inúmeras vezes. Conforme se pode notar existem as duas verdades, os que acreditam serem seres benignos e os que acreditam serem seres malignos (esses têm medo ou receio).

 

Outro fator bastante interessante observado no mundo infantil é a fantasia. Ela é responsável pela fabricação da personalidade das crianças. E o desenvolvimento criativo exige que temores e situações de constrangimento sejam adicionadas a psique para que a criança possa ir formulando suas próprias conclusões e passe a escolher o que é melhor para si, bem como os valores que desejam nutrir. Os monstros de infância ajudam a despertar a necessidade de autodefesa, ao desenvolvimento da autotutela e ao relacionamento com outros seres humanos. 

Quando o medo se torna uma fobia social é necessário procurar profissionais que o ajudem a encontrar o elo perdido que fez com que a inconsciência aflorasse naqueles momentos em que o correto seria manter a calma e a compreensão das coisas. Uma mania de perseguição, por exemplo, é um tipo de fobia social gerada pelo medo que um acompanhamento psicológico atento poderia ajudar bastante um individuo que é recorrente. 

 O medo pode gerar suicídio. Quando uma pessoa está extremamente apavorada com uma situação ela perde de imediato a capacidade de raciocinar de forma coesa e coerente. Então por exemplo, se um edifício em chamas a pessoa se sente acuada no décimo quinto andar, ela pode tentar pular a janela para sair da fumaça por se apavorar de um incêndio que atingiu apenas o quinto andar do prédio. Os sentidos parecem não funcionar bem quando o medo é extremo. Os movimentos são reativos e rápidos. Os acidentes e fatalidades parecem ocorrer com uma maior frequência. Como no caso de um indivíduo que teve o navio naufragado ao cair na água, e por sorte,  outra pessoa que sabia nadar se aproximou para dar auxílio. As duas pessoas afogaram porque a primeira estava tão apavorada que quando o socorro a chegou ela acabou por enforcá-lo com medo de ser vitimada também.

 

Evite ter medo, seja reacional em suas situações cotidianas. Analise com calma cada novo evento que te ocorrer. Busque por similaridade encontrar soluções que antes não havia nunca passado por sua cabeça. O medo por vezes pode fazer você fazer xixi nas calças. Não queira passar por esta situação constrangedora. Seja sábio. E saberás ir além a situações que antes não dominada. Se permita errar um pouquinho, pois ninguém nasce sabendo, não tenha medo de cair no ridículo, mas saiba se recompuser cada vez que pisar na bola. Não caia no mundo das conspirações procure saber de tudo antes de entrar numa delas.

Brinde cada momento com altruísmo e sejas iluminado enquanto durar sua existência aproveitando cada momento sem medo de ser feliz. O medo leva a limitação de valores, leva a limitação das virtudes ao vazio do ser. Quem não ouça pouco aproveita da vida. Mas o ousar deve ser feito com consciência. Não tenhas fobia de ser feliz. Contente-se com o que tem e lute por uma vida melhor. O medo destrói, o medo corrompe, o medo alimenta a ignorância, o medo gera violência, o medo gera o fanatismo. Saiba ter medo com sabedoria.
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Livro: Conceitos Complexos






Capítulo XXXVII – Peça Teatral – Aquecer para quê?

ELEMENTOS DO CENÁRIO

1) Um caixão feito a partir de materiais aproveitados, como restos de madeira e papelão; 

2) Uma cesta de piquenique ao lado da recepção onde o público deverá entrar. Materiais reciclados;

3) Confecção de um convite no formato do planeta feito em papel reciclável. Quando o público entrar no ambiente, deverá colocar o convite no mural. Dentro de cada convite haverá um espaço para o convidado colocar uma palavra que deseja para o mundo (este é preço do convite).

4) 50 garrafas pet; 

5) 10 latas de 5 litros mais ou menos para fazer um panelaço;
6) 10 tampas de panelas de alumínio;

7) Guarda-chuvas;

8) Aparelho de som para reproduzir voz humana (opcional) e músicas; 

9) Uma mesa com duas cadeiras;
10) Dois bonecos de pano (fantoches), fabricados com material reciclado; 

11) Uma cortina de pequenas dimensões feita com material reciclado, amarrada com arames sobre uma mesa na lateral do palco, esquerda ou direita;
12) 6 pneus velhos;
13) Lixo: plásticos, papéis, metais, restos de aparelhos, madeira, e orgânicos (casca de ovo, banana, mexerica, laranja, etc.). 

14) Três vassouras;
15) Um secador de cabelos;
16) Jarro d’água; 
17) Copos d’água transparentes; 
18) Um aerossol; 
18) 10 balões de preferência de hélio; 
19) Ventilador de ar;

20) Tecido do topo TNT.
VESTIMENTA DOS PERSONAGENS 
Sol

Pegue o papelão e corte em círculo. Com papel crepom da cor AMARELA, corte em círculo com 10 cm a mais de tamanho em relação ao papelão. Costure o crepom ao papelão, e as pontas que sobrarem, picote para que as tiras sejam os raios de sol. Prenda-o a um chapéu ou boné. 
Pegue o tecido TNT amarelo para compor a roupa. Peça para uma pessoa do grupo que tenha habilidades de costura para criar vestimentas que se assemelham a roupa de magos (roupões). 

Pintar no rosto um sol em cada face.
Chuva

Pegue o papelão e corte em forma de gota. Com papel crepom da cor AZUL, corte em forma de gota com 5 cm a mais de tamanho em relação ao papelão. Costure o crepom ao papelão, e as pontas que sobrarem, apare. Prenda-o a um chapéu ou boné. 
Pegue o TNT azul para compor a roupa. Peça para uma pessoa do grupo que tenha habilidades de costura para criar vestimentas que se assemelham a roupa de magos (roupões). 

Seca

Pegue o papel de embrulho cor de terra e amasse. Prenda-o a um chapéu ou boné.
Pegue TNT marrom para compor a roupa. Peça para uma pessoa do grupo que tenha habilidades de costura para criar vestimentas que se assemelham a roupa de magos (roupões). 
Criança 
Roupas comuns para a idade entre 10 a 14 anos.

Poluidor

Um homem bem arrumado, com relógio, pulseiras, óculos escuro, gel, estilo burguês. 
Aquecimento

Uma pessoa, homem ou mulher com aspecto de cabelos secos, roupas maltrapilhas, descalça, com um secador na mão. 
Gases estufa
Cinco pessoas, homens ou mulheres, cada uma no mínimo com dois balões nas mãos.
Povo

Dez pessoas, homens ou mulheres. 
Cientista

Dois cientistas: um vestido de verde com gravata, e outro vestido de preto com gravata. 
Consciência

Uma mulher vestida com uma roupa florida – um vestido comprido e uma rosa na cabeça. 
AQUECER PARA QUÊ?


Sequência: 

As cortinas se abrem e uma pessoa aparece no palco uma placa dizendo: 

“PRIMEIRO ATO – ANO DE 2100” 

Ao fundo, uma criança lendo um livro com gravuras no chão – um livro de capa vermelha. 

Música: 
Uma música clássica brasileira começa a tocar suavemente ao fundo. 

Personagem – Criança: 

Sequência: 

O personagem passa as páginas à medida que fala. 

- Que lindo! Um Ipê Amarelo! É uma pena que não cheguei a ver um em vida. Veneza, Recife e Países Baixos, a famosa Holanda - eram tão grandes assim? 

- Ainda bem que a ciência evoluiu agora em 2100 e temos potentes equipamentos de refrigeração, pois como diz este livro, do século XX, que acabou em dezembro do ano 2000, a temperatura era 5 graus mais baixa do que o registrado hoje.

- O hemisfério norte hoje em dia possui menos áreas agricultáveis do que antes, pois como o livro diz, as variações de intensidade da temperatura tornaram o verão mais quente e curto, ao passo que o inverno está cada vez mais rigoroso. Como se neve tivesse descido nos Alpes e se espalhado por todo o continente. Portugal, que não nevava ano passado, teve uma das mais fortes nevascas que o país enfrentou em todos os tempos. 

- E no meu Brasil, diz o livro: “O verão do continente Antártico transformou as áreas do sul do Brasil em um clima temperado. Muitas espécies não resistiram ao clima intensamente frio em algumas áreas e entraram em extinção em seu habitat natural. Hoje apenas existem em sistemas de aquecimento em centros científicos de conservação genética. O governo brasileiro ainda desenvolve pesquisas para devolver espécies extintas na natureza para ecossistemas planejados ao ar livre. O deserto amazônico avança cada vez mais em direção ao Orinoco no sentido norte, e no sentido sul, chega ao que sobrou do cerrado no que antes era denominado pantanal, cujo volume de águas secou devastadoramente pelo cultivo excessivo do solo em extensas áreas para plantação de trigo, soja, milho e por último a cana de açúcar, quando o clima já tinha invertido do excesso de frio para o calor intenso.” 

- O livro ainda conclui: “Mais de 70% da biodiversidade brasileira encontra-se apenas em laboratórios. O esforço foi muito grande nas três primeiras décadas do século XXI para reunir materiais vivos de todo o país, para que plantas e animais não se tornassem apenas figuras ilustrativas em seus habitats naturais como, por exemplo, a TARTARUGA MARINHA, que o aquecimento das águas dos oceanos elevando o nível do mar em aproximadamente quarenta e três centímetros destruiu toda a cadeia alimentar de muitos animais da flora e fauna marinha. Além do calor excessivo, que inviabilizou a desova, fritando os ovos antes que eles gerassem a vida de novas tartarugas. O mercado negro de material genético vivo está mais valorizado que o metal aurífero e o núcleo formal do tesouro genético concentram-se nas mãos de poucos grupos entre eles: governos, indústria farmacêutica, bélica e espacial. A produção de alimentos necessita cada vez mais de laboratórios, processos de clonagem, fazendas biotecnológicas e transgenia. A população Brasileira se estabilizou em 500.000.000 de habitantes, passado o momento crítico de migração, ou seja, da realocação de 25% da população das áreas litorâneas para o interior do país e a forte onda de imigração advinda de países que praticamente sumiram do mapa, num gesto de solidariedade do governo brasileiro às vítimas do aquecimento global. O relatório do clima em 2100 conclui que se nada for feito, em 2200 estará esgotada a capacidade brasileira de enviar alimentos para o exterior e suprir os 50% atuais da demanda internacional e ao mesmo tempo alimentar sua própria população.” 

Música: 
Uma música clássica brasileira começa a tocar suavemente ao fundo. 

Sequência: 

As cortinas se abrem uma pessoa aparece no palco uma placa dizendo: 

“SEGUNDO ATO – ANO DE 2000” 

Ao fundo, uma criança lendo um livro com gravuras no chão. 

Música: Uma música clássica brasileira começa a tocar suavemente ao fundo. 

Personagem – Cientistas: 

Sequência: 

Os cientistas entram no palco e começam a travar uma ferrenha discussão: 

Personagem – Cientista roupa Verde 

- Estou dizendo, em cem anos o homem irá causar a sua própria destruição em massa. Os meus dados meteorológicos indicam que a temperatura da Terra está subindo vertiginosamente depois da era industrial. 

Personagem – Cientista roupa preta 

- Estou dizendo, você examinou superficialmente os dados. Não é possível afirmar que seja o homem o verdadeiro causador do aquecimento. 

Personagem – Cientista roupa Verde 

- Estou dizendo, é a hora, caro doutor! Faça-me o favor! É fato que o dióxido de carbono, o famoso CO2, nunca teve o seu nível na atmosfera tão elevado como está presente agora na composição do ar. E é evidente que todos sabem que tal gás forma uma capa protetora na atmosfera que impede que os raios solares atravessem as nuvens, criando internamente um ambiente de estufa pelo aquecimento da água que se transforma em vapores de água na atmosfera. 

Personagem – Gás Estufa 

Sequência: 

Entram pessoas com balões na mão. 

- Alto lá, senhor cientista das florestas, nós somos os gases estufa! 

- Eu sou o Metano! 

Sequência: 

A pessoa após anunciar explode um balão, finge que soltou um peido e fica abanando a bunda. 

- Eu sou o óxido nitroso! 

- E eu, sou o ozônio! 

- E eu, adivinhe? O vapor d’água! 

- E eu sou o CO2 – o famoso, o indiscutível, o mais odiado pelos cientistas da ala verde. O gás carbônico – pode me chamar de dióxido de carbono, se preferir. 

Sequência: 

Os demais explodem seus balões e um é escolhido para ser o porta-voz do grupo. 

- Fique o senhor sabendo, caro doutor cientista, que se não fosse o nosso trabalho, hoje a Terra seriam 30 graus mais gelada do que antes. Portanto, somos essenciais para a formação da vida na terra. 

Personagem – Cientista roupa preta 

- É o Sol e os outros astros que estão lançando suas forças cósmicas sobre a Terra estão provocando este ciclo de aquecimento. Em outras épocas, já aconteceram ciclos de calor e ciclos de frio. Há trezentos anos, houve um período em que a Terra vivenciou um miniciclo de congelamento devido a diminuição da força eletromagnética do sol em termos de radiação e elevação da força descomunal de estrelas que estavam se formando nas redondezas, que foi chamada de PEQUENA ERA DO GELO. O ciclo agora é de aquecimento graças a um período de maior ativação solar. 

Personagem – Cientista roupa Verde 

- Ora, senhores! É muito fácil culpar o sol pelas barbáries que o homem tem feito em prol do progresso. E o senhor, gás carbono? Você está concentrado na atmosfera numa razão de volume de 383 partes por milhão e se continuar assim chegará entre um valor variando entre 541 e 970 partes por milhão no ano de 2100. A concentração deste gás no começo da Revolução Industrial era de 280 partes por milhão.

- Portanto, afirmo: É o homem, sim, o verdadeiro causador do AQUECIMENTO GLOBAL. Nós sabemos que o sol e os astros interferem também no ecossistema terrestre, eles têm sua parcela de culpa, mas nunca o homem modificou tanto o planeta. 

- Cito como exemplos que estão elevando o nível interno da temperatura do planeta: 

- As queimadas; 

- Queimas de combustíveis fósseis; 

- Atividade solar; 

- Emissões vulcânicas; 

- Variações na órbita terrestre; 

- Gases estufa. 

- Mas afirmo que o homem é o principal responsável e a temperatura poderá ultrapassar 5 graus até 2100. 

Personagem – Cientista roupa preta 

- Como o senhor pode fazer tal afirmação, se no globo terrestre não existe uma tecnologia precisa de medição da temperatura global, principalmente em países subdesenvolvidos e do hemisfério sul, que torne confiável elaborar uma predição como está? Só a partir de 1979 os poderosos satélites da monitorização das emissões de microondas por parte das moléculas de oxigênio na atmosfera começaram a funcionar e medir com uma precisão de 0,01 graus a superfície terrestre. Portanto, dizer que é um evento cataclismo provocado pela ação do homem é uma inconsequência tamanha, dado o volume de informações ainda muito baixo para um número tão elevado de fatores que combinam entre si que formam o clima do globo. 

Personagem – Povo 

Música: 
Techno 

Sequência: 

As pessoas que irão fazer papel de povo entram em cena, trazem a mesa, as duas cadeiras, trazem um engradado de garrafas pet, alguns carregam sacolas plásticas de compras. Outros trazem pneus velhos e os posicionam em um lugar do cenário. Vários elementos do povo conversam. Os que trazem a mesa e a cadeira dizem: 

- Nós temos mesmo é que trabalhar e deixar os cientistas e políticos de lado na questão do meio ambiente. Nada que eu faça irá adiantar mesmo!

Sequência: 

Eles começam a jogar truco e imitam falas do jogo! 

- Truco! Eu disse, seis ladrão. 

- Como é que é? 9 seu truqueiro safado! Ladrão de tento.

Sequência: 

O jogador que pediu 6 tentos fica desconsolado e entrega o jogo.

Outro diz:

- Vou mesmo é tomar minha cervejinha. Que meu batido hoje foi muito brabo.

Sequência: 

Ao fundo do cenário, tem um mar de pets. Algumas pessoas do povo simulam beber refrigerantes e depositam (jogam) mais garrafas pet no local. 

Sugestão: Amarrar todas as garrafas pet em fios transparentes para facilitar o posicionamento das peças no cenário. 

Todos começam a reclamar do clima. 

Personagem – Aquecimento 

Sequência:
O personagem Aquecimento entra em cena e posiciona de forma engraçada o secador de cabelo sobre as pessoas da mesa. Enquanto, elas falam. 

- Cara, como está quente hoje? 

- Também acho, haja cervejinha gelada, não é não compadre? 
Para dar jeito neste calor, sô! 

- Antes não era assim não. 

- Eu sei, mas fazer o quê, se até mesmo os cientistas não sabem direito o que está acontecendo? 

- Que tá mais quente todo mundo sabe, mas a causa é incerta. 

Sequência: 

Um jogador pega um guardanapo tira um petisco e joga no chão o papel. 

Personagem – Consciência 

Música: 
Sons que lembram superação, esporte, luta e vitória. 

Sequência: 

A personagem Consciência entra e começa a traçar uma luta imaginária com o povo.

Consciência 
- Veja só o que você fez? Jogou lixo no chão. O lixo irá parar no bueiro, de lá irá entupir todo o sistema de esgotos e irá por final parar no meio do rio. E de onde você tira a água que bebe? 

Jogador 
- Não deste rio, eu afirmo. O rio que bebo água é protegido por lei. 

Consciência
- A população aumenta, a necessidade por água, também. Os rios com água potável diminuem a vazão devido aos fatores climáticos. E não haverá água para todos. A qualidade da água é perdida. Tudo isto num CICLO VISIOSO. 

Jogador
- Ok! Vou colocar o lixo, junto com os demais ali no canto. 

Consciência 
- Oh, meu Deus! O país se tornou uma fábrica de resíduos e a cada mês a necessidade do consumo faz com que milhões de toneladas de mais resíduos façam parte do cenário de muitas cidades desta nação. Por que não selecionar o material encaminhado para descarte por categorias? Assim, muito material poderá ser reaproveitado em novos produtos para a produção de bens. Que tal separar o lixo em plásticos, papéis orgânicos, metal, químicos e outros resíduos? Em outros resíduos, você deverá colocar aquilo que não conseguir classificação este lixo deve ser o mais racional possível. Depois, encaminhe o material para alguma empresa de reciclagem de sua cidade. 

- Você não organiza a sua casa? O planeta é seu lar. 

Jogador 
- Mas catar lixo não irá diminuir o calor que estou sentindo agora! Francamente, eu acho que você, Consciência, está preocupada com as coisas que os cientistas verdes andaram divulgado. 

Consciência 
- O planeta Terra é um grande ecossistema. Mas não é homogêneo, ou seja, é a junção de inúmeros microecossistemas que determinam o clima. Quando um fator de desagregação interfere no meio ambiente, a consequência pode ser desastrosa, como a desertificação, o desaparecimento de nascentes pelo desmatamento e falta de conservação, o desaparecimento dos animais silvestres, o assoreamento dos rios com o acúmulo de lixo, bem como a aniquilação da vida aquática nos rios e mares, o despejo de esgoto sem tratamento. Tudo contribui de uma forma ou de outra para o aquecimento global, em menor ou maior escala. 

Personagem – Cientista roupa preta 

- Como cientista, eu concordo que as variáveis levantadas pela Consciência em questão interferem realmente no meio ambiente. Principalmente, a queima de combustíveis fósseis que representa uma das fontes poluidoras mais vorazes das últimas décadas. 

Jogador 

- Ahhh! Então, é fato que interferimos no meio ambiente! 

Personagem – Cientista roupa preta 

- Sim, mas nós ainda não chegamos a um consenso que seja o homem realmente o principal agente que esteja provocando o AQUECIMENTO GLOBAL. Existem dois fatores: externo e interno. Externamente como falei antes, as causas principais são a radiação do Sol e radiações cósmicas. Internamente, as atividades vulcânicas e atividades humanas. 

Personagem – Consciência 

Sequência: 

A personagem Consciência se vira para as pessoas que estão conversando em pé com as sacolas na mão. 

Consciência 
Que isto, minha gente! Num ano são consumidos cerca de 450.000.000.000 de sacolas plásticas, que graças a mim, Consciência, cada vez mais um número crescente de sacolas biodegradáveis, cujo preço ainda é mais caro, estão sendo colocadas no mercado para diminuir a poluição de mares e rios. Outro fator de descontrole de tais sacolas plásticas é que a decomposição do material plástico, que demora mais de cem anos para retornar à natureza em sua forma pura. 

Povo em pé com sacola 

- Ana, você não tem uma sacola de pano para fazer as compras? 

- Pois é, Maria, eu não tenho, já estou acostumada com as sacolas plásticas. Chego em casa, separo parte para juntar o lixo orgânico e outra eu coloco no lixo. 

- Querida, estas não são próprias para o descarte de lixo. Existem sacolas plásticas que são próprias para isto. Em minha comunidade, terá um curso para ensinar a fazer sacolas de pano que estão bem na moda para carregarmos nossas compras de supermercado. Você vai ter somente um gasto inicial, depois o benefício será para toda a sociedade. 

Consciência

- O lema agora é: Reciclagem, a Redução do consumo, Racionalização, o Consumo consciente, Organização, Solidariedade e Descarte correto. 

Povo em pé com vassouras 

Música:

Algo relacionado ao trabalho. 

Sequência: 

Três personagens entram com vassouras. 

- O negócio agora é organizar a nossa casa. Dar destinação certa para cada elemento que compõe o nosso meio ambiente. Cada coisa deve estar em seu lugar. Imagine vocês se uma visita chegasse em minha casa e encontrasse o pinico sobre o fogão ou sobre a mesa das refeições? 

Sequência: 

Todos param o que estão fazendo e começam a juntar os pneus, retirando a água contida dentro deles. Vários personagens falam. 

- Elisa! Achei neste pneu um foco de dengue! 

- Ainda bem! Podemos ter salvado uma criança que não irá se contaminar com o vírus provocado pelo mosquito que gosta de água parada no lixo. Espere, vou te ajudar. 

Sequência: 

O lixo do canto é separado por tipo: plásticos, papéis, orgânicos, metal, químicos e outros resíduos. 

- Tenho uma bateria de celular, o que faço? 

- Entregue para a gente, que vamos repassar para o depósito do fabricante. Mas da próxima vez, não espere por nós, ligue para a operadora que lhe informará os pontos de coleta do material. Faça o mesmo para as pilhas de rádio e equipamentos eletrônicos. Este material é altamente poluente e pode provocar grandes danos ao lençol freático. 

- Onde ponho a casca de banana? 

- Coloque ali no lixo orgânico, ou enterre no fundo de seu quintal, pois a natureza irá se encarregar de devolver as substâncias a terra. 

- Pegue aqui esta latinha de cerveja. 

- Amasse, por favor, antes de entregar. Assim, economizará espaço de armazenamento e não contribuirá para a acumulação de líquidos em seu interior. Podemos fazer também uma associação e vender as latinhas para capitalizar nosso sistema de preservação do meio ambiente da comunidade. 

- O mesmo podemos fazer para o acúmulo de papel. 

Sequência: 

Os personagens do povo fazem uma mobilização com latas, panelas e talheres fazendo bastante barulho e ditando as seguintes frases: 

- Salve o meio ambiente! 

- Não polua as nascentes!

- Água para todos! 

- Reduza a locomoção desnecessária! 

- Produza menos carbono! 

- Plante uma árvore para cada filho seu que nascer! 

- Não jogue lixo pelas calçadas! 

- E principalmente, economize mais energia. 
Sequência: 

Os personagens do povo fazem a mobilização com latas, panelas e talheres, e uma pessoa se revolta com o último dizer sobre a energia. 

- Ahhh, não!!! Eu sabia! Eu vou sair deste movimento. Eu quero poder usar a minha energia elétrica e combustíveis sem necessitar privar a minha vida. 

- Calma, colega! Você deve apenas buscar ser racional em sua utilização. Não é para você alterar radicalmente o seu modo de vida. Você pode fazer coisas simples para ajudar a preservar o meio ambiente, pois o uso da energia contribui e muito para o aumento das unidades de carbono na atmosfera. Veja alguns exemplos de como você pode ajudar, eu vou ler para você: 

1. TAMPE SUAS PANELAS ENQUANTO COZINHA. 

2. USE UMA GARRAFA TÉRMICA COM ÁGUA GELADA. 

3. APRENDA A COZINHAR EM PANELA DE PRESSÃO. 

4. COZINHE COM FOGO MÍNIMO. 

5. ANTES DE COZINHAR, RETIRE DA GELADEIRA TODOS OS INGREDIENTES DE UMA SÓ VEZ. 

6. COMA MENOS CARNE VERMELHA. 

7. NÃO TROQUE O SEU CELULAR ENQUANTO ESTIVER EM BOM ESTADO. 

8. COMPRE UM VENTILADOR DE TETO EM VEZ DE AR- CONDICIONADO. 

9. USE SOMENTE PILHAS E BATERIAS RECARREGÁVEIS. 

10. LIMPE OU TROQUE OS FILTROS O SEU AR CONDICIONADO. 

11. TROQUE SUAS LÂMPADAS INCANDESCENTES POR FLUORESCENTES. 

12. ESCOLHA ELETRODOMÉSTICOS DE BAIXO CONSUMO ENERGÉTICO. 

13. NÃO DEIXE SEUS APARELHOS EM STANDBY. 

14. MUDE SUA GELADEIRA OU FREEZER DE LUGAR LONGE DO FOGÃO OU PAREDES AQUECIDAS. 

15. DESCONGELE GELADEIRAS E FREEZERS ANTIGOS A CADA 15 OU 20 DIAS.

16. USE A MÁQUINA DE LAVAR ROUPAS/LOUÇA SÓ QUANDO ESTIVEREM CHEIAS. 

17. RETIRE IMEDIATAMENTE AS ROUPAS DA MÁQUINA DE LAVAR QUANDO ESTIVEREM LIMPAS, POIS SE AMASSADAS E SECAS GASTARÁ MAIS ENERGIA ELÉTRICA PARA PASSÁ-LAS. 

18. TOME BANHO DE CHUVEIRO. E de preferência, rápido. BANHEIRA CONSOME MAIS ENERGIA. 

19. USE MENOS ÁGUA QUENTE. 

20. PENDURE AS ROUPAS AO INVÉS DE USAR A SECADORA. 

21. NUNCA É DEMAIS LEMBRAR: RECICLE NO TRABALHO E EM CASA. 

22. FAÇA COMPOSTAGEM. 

23. REDUZA O USO DE EMBALAGENS. 

24. COMPRE PAPEL RECICLADO. 

25. UTILIZE UMA SACOLA PARA AS COMPRAS. 

26. PLANTE UMA ÁRVORE. 

27. COMPRE ALIMENTOS PRODUZIDOS NA SUA REGIÃO. 

28. COMPRE ALIMENTOS FRESCOS AO INVÉS DE CONGELADOS. 

29. COMPRE ORGÂNICOS. 

30. ANDE MENOS DE CARRO. 

31. QUALQUER PESO EXTRA NO CARRO CAUSA AUMENTO NO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL 

32. MANTENHA SEU CARRO REGULADO. 

33. LAVE O CARRO A SECO. 

34. QUANDO FOR TROCAR DE CARRO, ESCOLHA UM MODELO MENOS POLUENTE. 

35. USE O TELEFONE OU A INTERNET. EVITE ENCONTROS DESNECESSÁRIOS. 

36. VOE MENOS, REÚNA-SE POR VIDEOCONFERÊNCIA. 

37. ECONOMIZE CDS E DVDS. CDs - um CD leva cerca de 450 anos para se decompor e que, ao ser incinerado, ele volta como chuva ácida. 

38. PROTEJA AS FLORESTAS. 

39. CONSIDERE O IMPACTO DE SEUS INVESTIMENTOS. 

40. INFORME-SE SOBRE A POLÍTICA AMBIENTAL DAS EMPRESAS QUE VOCÊ CONTRATA. 

41. DESLIGUE O COMPUTADOR.

42. CONSIDERE TROCAR SEU MONITOR. Monitores de LCD são mais econômicos. 

43. NO ESCRITÓRIO, DESLIGUE O AR-CONDICIONADO UMA HORA ANTES DO FINAL DO EXPEDIENTE. 

44. NÃO PERMITA QUE AS CRIANÇAS BRINQUEM COM ÁGUA. – Não levar ao extremo, pois tem que haver respeito à idade delas. 

45. NO HOTEL, ECONOMIZE TOALHAS E LENÇÓIS.

46. PARTICIPE DE AÇÕES VIRTUAIS. 

47. INSTALE UMA VÁLVULA NA SUA DESCARGA. 

48. EVITE PEDIR COMIDA PARA VIAGEM. 

49. REGUE AS PLANTAS À NOITE. 

50. FREQUENTE RESTAURANTES NATURAIS/ORGÂNICOS. 

51. VÁ DE ESCADA. 
Personagem – Poluidor


- Ok então! Eu vou refletir sobre o que poderei fazer desta sua listagem de boas práticas que podemos colocar em nosso dia a dia. 

Personagem - Poluidor 

Música:

Algo relacionado a dinheiro. 

Sequência: 

O poluidor entra no cenário falando ao celular:

- Sim, isto mesmo, pode derrubar a área de preservação ambiental na minha fazenda. Eu já conversei com um fiscal amigo meu, eles não vão criar problemas. 

- Não me interessa se o córrego Passa Quatro irá ficar com menos vazão por causa do corte da mata ciliar. 

- Rodolfo, me escute: Surgiu um bom negócio na bolsa de valores. Quero investir na indústria petroquímica, metalurgia e de fertilizantes e inseticidas! É muito dinheiro envolvido. Com o clima instável no oeste do Brasil, houve um aumento na quantidade de pragas da região. E eu quero ganhar com o infortúnio dos agricultores que precisarão comprar mais equipamentos, materiais de insumo, fertilizantes e inseticidas. Já imaginou o lucro? Serão milhões de dólares em comércio na região. Estas empresas nunca irão vender tanto. Não quero ficar de fora!

Personagem - Menina 

Música:

Música das meninas superpoderosas. 

Sequência: 

A menina chega por trás do homem e puxa a roupa dele. 

- Licença, seu moço. Minha mãe um dia me ensinou que não devemos prestar atenção na conversa dos outros, mas o senhor estava aqui conversando tão alto que não deixei de ouvir o que estava a falar ao telefone. 

- Não sabe o senhor que a vida é como uma Lucíola, de José de Alencar, uma frágil borboleta que pode sair de nosso ecossistema a qualquer momento pela intervenção humana. 

- A vida é muito frágil, mas por menor que seja tem seu significado e importância. Pelo meu futuro, pelo seu futuro e de minha mãe ou do meu pai, eu peço para não transformar um desastre em dinheiro para a ciranda financeira! 

Poluidor
- Garota, aprenda! Você não tem idade para saber que os negócios não esperam. Estou gerando trabalho e dinamismo para este país. A minha riqueza irá contribuir para que outras pessoas também possam crescer comigo. Isto será a minha esfera de referenciamento, meu núcleo de influência sobre a sociedade.

Menina 
- O senhor esquece que a vida é um ciclo. Para mim, hoje o senhor é uma lagarta, que se for trabalhado poderá vir a ser uma bela borboleta, como Lucíola. O que adianta hoje o senhor ganhar um bom dinheiro a custa de uma área de preservação ambiental e amanhã ter seus pulmões prejudicados com o excesso de dióxido de carbono presente na atmosfera? Poderá a perder qualidade de vida respirando mal e morrer mais rápido do que antes. O que prefere: ter uma vida saudável ou ganhar muito dinheiro? 

Poluidor
- Poderei contratar bons médicos e viver a custa de medicamentos caros, pois terei condição de pagar. Assim terei qualidade de vida e viverei até mais que você! Não me perturbe mais este é meu estilo de vida. 

Personagem – Consciência 

Sequência: 

A menina vai embora desolada e a Consciência aparece. O poluidor senta na cadeira e se debruça sobre a mesa para tirar uma soneca. 

- Viu, que estado você deixou aquela pobre criança que deseja um mundo melhor! 

Sequência: 

O poluidor abana com a mão como se a voz fosse um mosquito chato que estava perturbando. 

Personagem – Consciência 

- Imagine você um dia caminhando pela terra e começa a chover. 

Sequência: 

As pessoas que fazem papel de povo entram em cena a personagem chuva os acompanham, e à medida que eles entram no cenário ficam admirados com a natureza. A personagem Chuva está com um jarro de água nas mãos e um espanador que é mergulhado em água e espalha as gotículas de água pelo ambiente. Uma pessoa do povo abre o guarda-chuva preto. 

- Que legal, está chovendo! O calor excessivo irá passar um pouco. Ainda bem que o clima está se reequilibrando. 

- Mas não beba a água da chuva: com o excesso de poluentes no ar, não há certeza de que a água esteja ou não contaminada. 

- Ok! Vamos brincar um pouco.

Sequência: 

Os personagens do povo brincam de jogar água uns nos outros à medida que o personagem chuva borrifa água sobre eles. 

Personagem – Consciência 

- Enquanto você, Poluidor, se cortares as matas preservadas, irá mudar o seu próprio destino e o de todos que estão ali festejando uma dádiva da natureza. 

Sequência: 

A personagem Chuva se aproxima próximo onde o Poluidor está dormindo sobre a mesa e fala: 

Chuva

- Que se faça a chuva no reino dos bobos! 

Sequência: 

A personagem Chuva despeja a água do jarro sobre o Poluidor. E diz: 

- Com os desmatamentos as chuvas nas áreas tropicais se tornaram mais intensas e mais severas! Muitos não escaparam das calamidades inclusive você, senhor Poluidor. 
Personagem – Consciência 

- Já começou a sentir os efeitos do seu próprio desgosto pela sua espécie, caro Poluidor! E não para por aí. Depois da intensa chuva vem o calor intenso. 

Personagem – Seca 

Sons:
Sons de secador de cabelo. 

Sequência: 

A personagem Seca entra em cena com o secador de cabelo nas mãos. Simula secar os cabelos, debaixo do braço, os pés, etc., enquanto o Poluidor se abana. 

- Depois da Chuva, eu venho para evaporar toda a água que caiu, para formar uma bela salmoura em sua vida. Sentirá calor intenso pela falta de costume. Muitos não irão resistir à variação climática e morreram por falta de ar e problemas cardíacos, pela agonia do corpo não estar adequado ano novo padrão climático que o senhor ajudou a construir. Você mesmo não irá resistir! 

Sons: 
Gargalhada.

Personagem – Consciência 

- Continue a devastar, pois você tem o seu livre-arbítrio, mas está afetando o arbítrio dos demais que vivem com você. O que você me diz? Se você próprio está sentindo as consequências? 

Personagem – Poluidor 

- Não deixarei de lucrar com a madeira da minha fazenda, o dinheiro do carvão será muito útil. Tenho o direito de posse de minha propriedade e faço dela o que bem entender. 

Personagem – Menina 

Sequência: 

Enquanto isto, nos bastidores a menina simula uma ligação telefônica para a delegacia. 

- Alô, é do disque denúncia? 

- Sim. O que deseja? 

- Quero denunciar um desmatamento ilegal que pode prejudicar um ecossistema inteiro. 

- Repasse as informações, por favor. (pausa). Pronto, já anotei tudo. O que você fez foi um ato de cidadania. Nós tomaremos as providências. 

- Obrigada! 

Personagem – Poluidor 

Som:
Sirene de carro de polícia. 

Sequência: 

O poluidor acorda com o barulho da polícia chegando. Os populares apontam para o poluidor, que sai correndo e no rádio a voz do policial anuncia sua prisão. Os populares batem palma. 

Personagem – cientista verde 

Sequência: 

Cientista Verde fala com a Menina. Os demais saem de cena. 

- Você sabia que para retirar da atmosfera 1 tonelada de carbono é necessário em média o plantio de 7 árvores que farão este serviço completamente quando estiverem em idade adulta? E para se fabricar uma tonelada de celulose para a fabricação de papel que daria em torno de 1,2 toneladas de papel seriam necessárias em média 14 árvores? Num automóvel médio, o consumo de 0,1 litro de gasolina produz uns 150 g de CO2. Considerando que a frota mundial é de aproximadamente 750 milhões de veículos, a produção de gás carbônico atmosférico é imensa. 

Menina
- Nossa! O buraco da camada de ozônio é em decorrência ao aquecimento global? 

Cientista Verde 
- Não existe uma relação direta entre buraco da camada de ozônio (próximo a cinquenta quilômetro do solo) e o aquecimento global, uma vez que o ozônio está concentrado na estratosfera (de dezessete a cinquenta quilômetros do solo), protegendo a Terra do excesso de radiação, enquanto o efeito estufa, que provoca o aquecimento global, é localizado na troposfera (até catorze quilômetros do solo). 

Menina
- É verdade que o nível do mar está se elevando com o derretimento das geleiras? Por isto temos que parar imediatamente com a poluição atmosférica para frear definitivamente o processo de aquecimento? 

Cientista Verde 
- É em parte verdade - muitos cientistas, inclusive organismos internacionais, entre eles o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, o IPCC das Nações Unidas, apontou recentemente que a verdadeira causa do aquecimento é a ação humana. O planeta estaria mais protegido das intensificações radioativas solares do final de século se os ecossistemas terrestres estivessem mais estáveis e aptos a responder rapidamente reequilibrando o clima do planeta. Como os sistemas estão mais frágeis e a quantidade de gás carbônico lançado na atmosfera cresce dia após dia, o efeito global de aquecimento se intensificou.

- O certo é, respondendo sua pergunta, que se a atividade humana voltasse aos padrões de emissão de poluentes na atmosfera referentes ao ano 2000, mesmo assim as geleiras iriam continuar a derreter devido um aumento da temperatura de 0,5 graus, isto em virtude da capacidade térmica dos oceanos de absorver o calor que continuaria a derreter as geleiras por um bom tempo. 

Menina
- Mamãe me disse que não devo mais comprar sprays, pois eles possuem gases letais para a atmosfera, bem como refrigeradores, pois eles possuem gases que prejudicam a camada de ozônio.

Cientista Verde
- Na realidade, pouco se sabe sobre o efeito dos aerossóis sobre a atmosfera. Alguns possuem a propriedade de causar resfriamento da atmosfera, e outros o seu aquecimento. Os números de hoje permitem dizer que 10% dos aerossóis depositados na atmosfera são de causas antropomórficas, ou seja, pela ação humana. Os CFC’s foram largamente substituídos pela indústria e os refrigeradores atuais e os sprays dispõem de outra tecnologia menos poluente. 

Cientista de Preto 
- Eu concordo que alguma providência precisa ser tomada para controlar o efeito do AQUECIMENTO GLOBAL que é uma falácia momentânea. Logo, o sol irá voltar ao seu ponto de equilíbrio e a atmosfera, irá esfriar quando passar o ciclo de calor. 

Cientista Verde 
- As evidências de uma catástrofe se anunciam! Não podemos esperar para ver se o resultado do aquecimento é devido ao Sol ou pela ação humana. 

Sequência: 
Quando o cientista fala “é devido ao Sol”, o personagem Sol entra no palco e levanta o dedo e se curva para a plateia. Em seguida, os personagens Povo entram no palco e levantam o dedo. 

Personagem – Povo

Sequência: 
Vários falam. 

- Já entendemos o dilema de vocês. 

- Então, vamos fazer nossa parte, enquanto vocês cientistas estudam para compor o cenário do aquecimento. 

- Vamos cuidar de nossa casa! 

- Vamos racionalizar o uso e o consumo, para ver se o clima melhora. 

- É, vocês têm razão, se os recursos científicos ainda são insuficientes para dizer algo, pelo menos nos livros de história as pessoas que viverem em 2100 não poderão nos culpar de degradar nosso habitat natural, também farei a minha parte para a construção de um mundo melhor. 

- Só peço para não tornar tudo em pizza, caros cientistas, pois minha pele arde todos os dias quando eu varro a rua às 16 horas. 

Sequência: 

Todos dão uma boa gargalhada. 

- Pois, o Sol não era tão intenso assim. 

- Não queremos que vocês apenas provem quem está certo num evento de elevação do ego: EU NÃO DISSE! Mas que apresentem soluções para resolver o problema. 

- Nós também vamos cobrar soluções dos governos para diminuir os impactos da crise que se anuncia. 

Sequência: 

Todos falam juntos: 

- Nosso lema agora é: Reciclagem, a Redução do consumo, Racionalização, o Consumo consciente, Organização, Solidariedade e Descarte correto. 
Sequência: 

Todos saem do palco, as cortinas fecham uma pessoa com um letreiro anuncia. 

“TERCEIRO ATO – ANO DE 2100” 

De volta à cena inicial da menina deitada no chão com o livro na mão. Desta vez, um livro de capa verde. Ao fundo, se abre a cortininha e saem dois fantoches que conversam com a menina. 

- Oi, eu sou o MEIO! 

- E eu sou o AMBIENTE! 

- Nós dois juntos somos o Meio Ambiente. O que você está lendo, menina? 

Menina 
- Eu estou lendo um livro de faz de contas. 

Bonecos 
- OHHHHHH!!!!! 

Menina 
- Eu tenho dois livros: um de capa verde e outro de capa vermelha. O de capa vermelha, conta a história que as pessoas não queriam ouvir um dia. O de capa verde, conta a história que todos gostariam de ouvir um dia. 

Bonecos 
- O que este livro que tem em suas mãos tem de bom a nos dizer? 

Menina 

- Aqui conta a história de um país chamado Brasil, onde as pessoas que viviam no início do século XXI refletiram sobre seus próprios problemas e conseguiram transformar o país numa civilização de respeito ao meio ambiente e a si próprios.

- Eles primeiramente retiraram as pessoas da miséria, deram educação para todos e transformaram o habitat, criando regras e conscientizando o povo que era preciso melhorar a qualidade de vida preservando o patrimônio cultural do país. 

Depois, implementaram ações que visavam repassar para as próximas gerações os valores aprendidos. Diminuíram o desperdício, reflorestaram grande parte das áreas de risco e recuperaram várias nascentes d’água, difundiram o biocombustível por todo o mundo, e criou-se com isto um ciclo de recuperação da natureza pelo plantio e queima do combustível para consumo. Encontram alternativas para as hidrelétricas produzirem uma maior quantidade de energia sem a necessidade de grandes reservatórios de água que tem um forte impacto sobre o volume de evaporações de água no efeito estufa. 

- O Brasil passou a ser o maior exportador mundial de créditos de carbono. Muitos empreendedores instalaram no país para comercializar tarefas ecologicamente corretas por processos poluidores no exterior. O país ficou do ponto de vista ecológico com uma qualidade do ar muito melhor que em outras partes do planeta. 

- A intensificação do calor fez com que a produção de alimentos explodisse, pois as plantas gostam muito de calor. E com o advento do calor, as chuvas foram muito mais intensas, bom para o campo que produziu mais. Ruim para as cidades que tiveram que melhorar seu sistema de escoamento de água num primeiro momento. Foi bom para ambos, pois permitiu um amplo processo de planejamento habitacional melhorando a vida por todos os ângulos. 

- Foi inevitável realmente o aquecimento neste momento cíclico em parte devido a ação do Sol, mas de equilíbrio pela ação do homem que foi capaz de contrabalancear as incertezas do momento. O mar se elevou apenas dez centímetros em cem anos. Comparando proporcionalmente, poucas áreas foram inundadas. 

- A vida nos polos sofreu uma explosão demográfica para muitas espécies, pois o leve aquecimento trouxe mais vida para o ambiente. As colônias de krill ampliaram rapidamente com o aumento do fitoplântion principalmente no verão Antártico. 

- Os desmatamentos na Amazônia foram controlados graças a uma melhor distribuição de renda para os ribeirinhos e índios, que tornaram os principais parceiros do Governo Federal na luta contra a derrubada ilegal da nata nativa. 

- Em cem anos, a Mata Atlântica ampliou de tamanho em 23% graças principalmente a incentivos fiscais de recuperação de áreas, o ecoturismo, práticas esportivas na natureza e um substancioso contrato de gestão de terras aproveitadas para o turismo, em que o governo colabora com uma ajuda de custo e manutenção que propicia ganhos mais elevados aos agricultores na época áurea do café colonial. 

- Muitas espécies que estavam em processo de extinção foram para um abrigo ambiental chamado RESERVA ECOLÓGICA TECNOLÓGICA TERRESTRE, onde as condições climáticas eram simuladas por equipamentos e os animais voltavam à reprodução sendo devolvidos aos seus meios naturais. 

- Com o nível de escolaridade mais elevado, a população se tornou mais exigente, passando a entender melhor como era o processo de gestão da máquina pública. Como consequência, o povo ficou mais exigente. O esclarecimento trouxe um ganho de vida muito superior, e enfim, o Brasil entrou no rol dos países que compõe o G8 – os oito países de economia mais desenvolvida do planeta – tornando-se um país de primeiro mundo. 

Bonecos
- Nós ouvimos quando você recitou o livro vermelho. Agora que ouvimos você dizer sobre o livro verde, eu gostaria de saber em qual livro você acredita? 

Menina
- Eu acredito no livro azul. Só que este livro ainda não está pronto, está sendo construído aos poucos. Tem um pouco do vermelho, não posso negar, mas também tem um pouco do verde. 

Bonecos
- Entendemos!!! 

Menina 
- Eu quero realmente é que cada um de vocês que estão nos assistindo agora, seja qual for sua crença, que feche os olhos: 

Sequência: 

É pedido para que toda a plateia feche os olhos para que a menina prossiga. 

Menina
- Agora que estão de olhos bem fechados, que prometam para vocês mesmo, na fé ou nas verdades que cada um acredita, que fará o melhor possível para salvar o planeta e construir um mundo melhor para que todos possam num futuro ter orgulho e respeito pelos seres desta nossa época que se esforçaram para a construção de um mundo melhor. 

... CADA UM AGORA FAÇA SEU COMPROMISSO INDIVIDUAL! 

Menina
- Agora que já se comprometeram com o mundo em que vivem, é hora de irmos embora, mas antes quero que me tragam o cesto para ler algumas esperanças e expectativas que vocês trouxeram para nós antes de começar este espetáculo. 

... É FEITA A LEITURA DOS CONVITES! 

Sequência: 

Todos os atores vêm para o palco e recebem os aplausos. 
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Capítulo XXXVIII – Poesias – Letras Psíquicas

Letras Psíquicas

Se mais de cinco situações abaixo tiver ocorrido com você em menos de um mês, procure auxílio: psicólogo, psiquiatra ou profissional habilitado. 

Compro

Me diz quanto custa

Que eu quero possuir este prazer

Quero gastar sem piedade

Para em satisfação transformar

Todo o meu libido de verdade.

Por isto eu gasto,

Sem dó, sem apego, na total liberdade.

Se eu me ferro depois,
Não foi culpa minha.

E depois que acordo 

Olho para o sofá e as contas para pagar

No sofá, faço meu leito de azar

As contas, eu negócio.

Por isto eu gasto,

Sem dó, sem apego, na total liberdade.

Se eu me ferro depois,
Não foi culpa minha.

Nada me faz parar quando a vontade vem

Não me adianta regrar nestas horas

Esta é a minha fantasia

Ao menos que tirem o dinheiro de mim.

Por isto eu gasto,

Sem dó, sem apego, na total liberdade.

Se eu me ferro depois,
Não foi culpa minha.

O prazer é momentâneo e logo vai embora

As coisas que comprei não aparentam ter mais o valor que comprei

Vem um arrependimento tardio.

Uma culpa por não saber controlar a vontade.

Até que um dia alguém me explique como dominar meus sentidos.

Por isto eu gasto,

Sem dó, sem apego, na total liberdade.

Se eu me ferro depois,
Não foi culpa minha.

Jogo

Um carro me fechou,

Ih, mais que azar,

Azar que nada,

Não é mancada

É só ler a placa que vai dar a bicharada.


Hoje eu tô com sorte

Tem Mega, Tem Quina, Tem Bicho e Tem Bingo

Se não jogar hoje, me arrependerei um dia de não ser rico

A fortuna está me chamando

Ela me localizou.
Ela se apossou de mim.

Não sou vacilão...

Se eu ganhar eu vou dar risada pros otários

Que mangaram de mim a me ver fazer o jogo.

Hoje eu tô com sorte

Tem Mega, Tem Quina, Tem Bicho e Tem Bingo

Se não jogar hoje, me arrependerei um dia de não ser rico

A fortuna está me chamando

Ela me localizou.
O meu tesouro tá me chamando

Hoje sonhei com aipim, 

Só pode ser cobra na cabeça

Vou pegar dinheiro emprestado para fazer uma fezinha

Se eu ganhar, eu divido tudinho.
Eu sou muito bom

Só quero ajudar minha família

Dar um estudo melhor para meus filhos

Comprar joias para minha patroa

E comer como um rei uma leitoa.

Hoje eu tô com sorte

Tem Mega, Tem Quina, Tem Bicho e Tem Bingo

Se não jogar hoje me arrependerei um dia de não ser rico

A fortuna está me chamando

Ela me localizou.
Se você vem de conversa dizendo que minha farra me maldiçoa

Na realidade, pilantra, você quer para você o prêmio da onça.

Desta semana não passa, você vai ver

Vou ganhar o bolão

E ao final de tudo vou dizer que a farra é boa.
Sexo em Nós


Ele

Minha libido está me dizendo que

Você é muito boa.

Você está apenas se fazendo de difícil

Mas eu sei que você está na minha

Eu não sou para qualquer pessoa

Você não é mais pequena

Tem um ar de altivez, os teus seios dizem isto.

Eu sei que você é casada

Não me importa o que as pessoas podem dizer

Eu serei o complemento de sua família

Seu marido, você e eu... um trio perfeito.

Ela

Sai para lá, vê se para de me amolar

Nunca te dei bola

Eu já tenho compromisso.

Você já está me perseguindo

Vou dar queixa na polícia

Se eu falar para meu marido

Ele vai te degolar.

Quando subo para o ônibus todos os dias 

Você coloca os olhos em mim 

Como se estivesse me despindo

Não queira que eu seja indelicada

Pois te ponho na cadeia

Eu sou mãe de família

E da sua vida, não tenho nada com isto.

Ele

Não consigo resistir se ver uma perna solta

Um braço, um antebraço ou um sorriso perfeito em minha direção

Compro todas as revistas de corpos pelados

Quero saber e desejar a sensação do momento.

Adoro um banheiro público.

Espionar pelas brechas das portas dos banheiros íntimos.

Se você rebola, hum...

Ela

Cai fora.

Controle esta sua altivez.

Faça como eu: se liga numa pessoa que gosta também de você!

Ansiedade

César me prometeu que ligaria hoje

Eu espero que ele cumpra a palavra

Mal consegui dormir a noite inteira

E acabei sonhando com o seu afago.

Ele falou que ia fonar as 16 horas
Mas desde quando acordei 

Ele não me saiu do pensamento

Às 8 horas da manhã, o telefone tocou

Não era ele, mas era alguém que errou o número

Então, fiquei nervosa e falei para mim mesma
Que o próximo toque seria dele.

César era muito pontual,

Mas como eu sou uma mulher muito especial

Na certa, ele iria me ligar antes da hora.

Às 9 horas da manhã o telefone volta a tocar

Logo corri em desespero.

Não era César mais uma vez,

Fiquei nervosa e desliguei

Sem saber ao certo o que Papai queria.

Minha irmã acordou, e o fone usou as 10 horas

E logo, logo eu a apressei,

Porque meu amor poderia querer falar comigo.

Então, eu chorei

E só depois que fingi que desmaiei 

É que ela largou o aparelho


César era muito pontual,

Mas como eu sou uma mulher muito especial

Na certa ele iria me ligar antes da hora.

Almocei com pressa 

Meu intestino se desarranjou

E em passe de mágica às 16 horas
O telefone tocou

Não era César e logo briguei porque 

Aquele homem estava ocupando meu momento tão sublime.

Então, liguei às 16h20

Briguei com César por ele não ter se lembrado de mim

Acabei com tudo

Minha vida se foi

Já não me importava mais o telefone e nem César.

Angústia


Escrevo chorando em prantos estes trechos

De uma pessoa doente que o médico fez perder as esperanças

Ontem eu fui ao consultório e ele me disse que estava para terminar a vida

Só que o resultado do exame só sai daqui a quinze dias.

Procurei disfarçar a minha tristeza

O médico me disse com tanta frieza e certeza

Que não teria mais tempo de vida

Que o exame que marcou minha ferida

Era apenas uma confirmação do que ele havia me dito.

Veja bem, não tenho mais razão para fazer nada

Só me recordo das coisas que fiz

E terei tempo apenas de reparar pequenos delitos.

Meu coração, nos momentos de angústia dispara

Minha sensibilidade aflora e eu choro.

E se o médico tiver mesmo razão

Que minha vida está por um fio agora

Passo cada momento em retrospectiva

Buscando um motivo que me deixou assim

Uma culpa por ter merecido este destino

E hoje ainda é o segundo dia de espera

Ainda faltam outros catorze dias para ter a certeza

Quando encosto na poltrona, lembro de tudo que perdi

Não consigo mais encarar ninguém de frente

Não tenho motivos mais para sair.

Estou sentindo tonturas

Às vezes sinto, minhas pernas longe de mim.

Procuro me animar vendo a TV.
Mas quando uma propaganda me recorda o que tenho

Sinto como se o mundo desabasse diante de mim.

Não quero que os outros sintam pena de mim

Quero apenas que este maldito dia chegue

Para que eu veja o resultado do exame.

Para estrangular o médico ou 

Aceitar meu veredicto.

Sinestesia

Hum.... que bom, que é comer!

Atum com gosto de jiló.

E a mente ainda diz:

Isto é castigo para você aprender;

Que quando mamãe diz você deve obedecer!

Hum,... que bom, que é raciocinar!

Depois do Um vem o Dois...

E logo você lembra da família que vem depois.

E a mente ainda diz:

Conta logo, menino, que esta cantoria não tem fim;

Você pensa que chega ao final e se cansa, cansa, cansa, cansa...

E que quando mamãe diz, você deve obedecer!

Hum,... que bom, que é comunicar!

Esse menino não para de falar.

Alguém ligou o motorzinho e me faz parecer pequenininho

Com tanta informação sem pensar
E a mente ainda diz:

Isto é castigo, para que você foi automatizar!

Que canseira nos outros de tanto hablar!

Hum,... que bom, que é cantarolar!

Esse menino não para de cantar.

Alguém ligou o mortozinho e me faz parecer pequenininho

Com tanta informação sem pensar
E a mente ainda diz:

Isto é castigo, para que você foi automatizar!

Que canseira nos outros de tanto cantar!

Hum,... que bom, que é dialogar!

Esse menino não para de escrever.

Alguém ligou o mortozinho e me faz parecer pequenininho

Com tanta informação sem pensar
E a mente ainda diz:

Isto é castigo, para que você foi automatizar!

Que canseira nos outros de tanto cantar!

Hum,... que bom, que é cheirar!

Esse menino não para de cheirar.

Alguém ligou o mortozinho e me faz parecer pequenininho

Com tanta informação sem pensar
E a mente ainda diz:

Isto é castigo, para que você foi automatizar!

Que canseira nos outros de tanto cantar!

Bipolaridade

Hoje eu estou muito triste

Algumas horas de hoje estava muito feliz.

Hoje estou muito eufórica

Algumas horas de hoje caio em depressão.
Agora pouco estava exigindo meus direitos

Minutos depois, sim senhor, não senhor.

Meus pensamentos aceleram e me tiram da razão

Minha alegria vai embora, assim como um raio de um trovão.
Não quero sentir angústia

Quero apenas aproveitar a fase boa de mim.

Não quero deixar de existir

Quero apenas aproveitar a hesitação que me circunda.

Não quero ouvir vozes me comandando

Quero apenas receber ensinamentos dos meus mestres.
Mas em nenhum momento quero deixar de ser a pessoa que eu sou

Vê se não me incomoda e deixa-me viver no meu mundo interior.

Quando eu surto, as pessoas não me entendem!

Dizem que eu estou a perder a razão.

Eu projeto os meus sonhos no mundo

E os meus sonhos me dizem o que você não consegue discernir.
Você se diz normal, mas minha normalidade não é a mesma da sua.

Você então me guia para um médico.

Quando tudo passa eu sinto vergonha das coisas que fiz.

Você não liga... me alivia.

Sinto vergonha das coisas que pensei, das vezes que ri sozinha.

Você não liga... me alivia.

Sinto vergonha da teimosia.

Você não liga... me alivia.

Me controlo

E tu te controlas.

Medo

Eles me querem

O objetivo deles é tirar minha vida.

Vocês não vão me pegar.

Eu sou mais esperto.

Não irei sair de casa.

Você cercou toda a rua.

Não tem fuga para mim.

Terei que cavar um buraco para sair do outro lado do mundo.

Ouço um barulho de helicóptero

São eles.

Preciso de uma arma.

Não, eles poderiam atirar em mim.

Não posso vacilar.

Eles estão próximos.

A porta bate!

Pode ser alguém.

Alguém que não gosta de mim.

Vou pegar uma panela.

E acertar na fuça daquele primeiro que entrar.

Depois vou me esconder de volta no quarto.

Não vou deixar que me pegue.

Agora eles estão conversando dentro de mim.

Controlando meu cérebro.

Estão enfiando ideias em minha cabeça 

Para que eu cometa o suicídio.

Mas vocês não vão conseguir me fazer cometer tal ato insano.

O que vocês querem?

Por que controlam minhas funções neurais?

Se tem tanto poder assim, por que não me matam logo?

Por que querem me matar aos poucos?

Piedade!!!!!

Piedade!!!!!

Podem até controlar meu cérebro,

Mas não tirarão minha vida.

Vou ficar aqui trancado neste quarto

Até o momento que vocês forem embora.

Rezo para que vocês se arrependam do que fazem comigo.
Esquizofrenia


Sabe aquele pinguinho de tinta ali?

É amarelo.

Agora ele está correndo e se juntando com outros pontinhos

Agora ele mudou de cor.

Virou azul!

Risos....

Ele acabou de sorrir para mim.

Estou emocionado.

Não estou dormindo. Acordei agora de manhã.

O pinguinho agora virou gente.

Está atrás da árvore que está na frente de minha casa.

Converso com ele todos os dias.

É gente boa.

Ele me diz que meu vizinho não gosta de mim.

Passei a olhar com raiva para ele.

Acho que agora ele se tocou.

Ainda bem que tenho este pingo de tinta,

Risos...

Pingo de gente agora, que se tornou um ser.

Ouvi uma sirene agora. Nem falo mais para o papai sobre a sirene.
Pois ele não entende, diz que não consegue perceber ruído nenhum.

Sei que é hora de dar uma volta no quarteirão e encontrar com pingo de gente.

Tenho habilidades extremas com pintura e definição tridimensional.

Às vezes até vejo o pingo de gente em minhas ilustrações.

Só que não posso desenhar toda vez o mesmo pingo.

Tenho que dar oportunidade a outros personagens.

Outro dia, cheguei em casa e apresentei o pingo de gente para mamãe.

Não entendo o porquê de ela não conseguir ouvi-lo.

Sei que frequentei uma sessão espírita para tentar tirar o que todos chamavam de obsessor.

Pingo de gente ficou calado por algum tempo. 

Eu pedia para ele não se manifestar até que toda aquela gente parasse de perseguir meu velho amigo.

TOC
Hora de contar: 1,...,2,...,3

Agora posso entrar em casa com o pé direito.

Tenho que deixar sair três pingos de água da torneira para desinfetar e depois poder usar o filtro.

Muita sujeira. Devo limpar tudo o mais rápido possível, uma, duas, quantas vezes forem necessárias. 

- Mas já está limpo - resmunga a filha.

Não mais, você acabou de falar e as bactérias já apossaram do ambiente novamente.

Só posso namorar homem que tem olho castanho. Se um homem de olho verde piscar para mim, eu devo piscar duas vezes para ele desistir.

Tenho que mastigar uma vez pausadamente e outra vez rapidamente, pois cada ato de mastigar diferente irá canalizar um tipo de alimento para um órgão específico.

Devo dormir um dia de barriga para cima, outro de barriga para baixo, outro de lado e outro de cócoras.

Se aquele homem sorrir para mim e coçar o nariz, é sinal que ele é gay.

Se aquela mulher passar a mão no cabelo e sentar em seguida e olhar para mim, é sinal que ela me quer.

Só posso ir para o motel se não chover durante dez dias e minha mulher não ter resfriado nos últimos dois meses e o vizinho não ter colocado a lixeira na rua.

Meu time vai ganhar hoje, pois um beija-flor estava na janela do meu quarto. Além do mais, vi duas crianças mais cedo brincando de bola e uma estava com a cor amarela, sinal que teremos vitória. Só tenho que ir ao estádio de moletom cinza, porque da última vez que estava de moletom cinza em casa meu time ganhou também.

Criei uma rotina para mim. Só serve se for assim. Se não for do meu jeito, vai dar tudo errado. É uma espécie de ciência. As regras sou eu que estabeleço. Sinto prazer em tudo conforme o regramento que me exponho. 

Se não sigo as regras sinto uma enorme tensão e tudo se desanda dentro de mim. O processo de condicionar-me a uma tarefa com o tempo se torna algo instintivo. 

Somente um profissional é capaz de mudar minha rotina. Os medicamentos apenas me livram temporariamente de efetuar as rotinas enquanto um psicólogo remonta uma lógica de pensamento que melhor adequa ao meu sistema.

Hipersensibilidade – percepção aguçada

Toco na sua pele

Sinto os meus lábios estremecerem 

Como se fosse a primeira vez.

Quando vem a sua lembrança

Em meu pensamento, vejo o seu semblante

E sua impressão corporal em meu corpo se faz presente.

Dou um sorriso

Por que você não está em minha frente

Está dentro de mim

Em sintonia.

Sinto saudades de você

Você não me sai do pensamento

Entro em convulsão

Pois a dor que sai do peito

É tão grande que não consigo controlar

É uma angústia que não consigo definir

Uma obsessão em ter você junto a mim

Quisera eu poder te ver

Te reconheço nos outros 

Quando reconheço um pensamento seu

Na fala de um transeunte ou um amigo seu.

Às vezes, quando te esqueço

E louvo ao Senhor

Encontro meu espírito

Vibrante em sintonia energética

Como uma lâmpada acessa

Que emana fluídos energéticos

Em todas as direções 

Com um único pensamento

Querer fazer o bem.

Só que às vezes sinto

Que minha vontade vai-se embora

Que sou apenas fruto de uma vontade maior

E que meus passos se guiam como uma marionete

Onde sou levado a agir conforme a letra da música

Sempre em sintonia com o receptor

Mas este efeito me transmite cada vez mais sentimento

Gozo e contentamento

Satisfação e alegria

Por isto encontro motivo para sempre continuar

Até que a euforia me domine ou sua antítese.

Nervosismo


Que merda!

Sempre esta droga de porta enguiça.

Já falei para você ficar calada.

Dá licença que agora eu estou falando?

Quem é você por acaso?

Não sabe com quem está falando?

Vá se foder!

Não me interessa saber seus motivos!

Pouco me importa o que você é ou deixa de ser;

E eu com isto!

Vê se não grita comigo? – Eu não estou gritando.

Você não tinha outra coisa para fazer não?

Vê se desliga a porra desta televisão!

Vai ver se eu estou na esquina, vai?

Que horas são? – As mesmas de ontem.

Vai procurar sua turma, animal.

Quadrúpede!

Você não tem o que fazer não?

Vê se não enche o saco!

Vai dar ou vou ficar enrolando?

Não tem outra hora para você fazer isto não?

Não me interessa o que você está pensando!

Sua bicha, safada!

Não sou da sua laia, lacraia!

Por que está me olhando, perdeu alguma coisa?

Vai chorar, azar seu!

Eita, bicho feio.

Se não seguir o que eu falar pode ir embora.

Imprestável!

Delinquente!!!

Nojento!!!!

Asquerosa!

Safada!

Prefiro muito mais fulano do que você!

Já fez a cagada, que se dane.

Não tenho nada haver com sua vida.

Se quiser o divórcio é só falar, você não é nada para mim mesmo.

Antes não tivesse nascido.

Tomara que morra logo.

Possessão

Voz: Eu sou um anjo de luz que veio para te guiar. Pegue um papel e escreva ao meu comando.

Mensagem: Sou filho de Jaé, herdeiro do trono divino. Estou morando atualmente na galáxia de Andrômeda. E tenho uma luz muito forte em sua direção você será o porta-voz da mensagem divina que salvará o mundo.

Voz: Você foi escolhido para repassar esta mensagem. No início, cairá em descrédito, todos lhe caluniarão e irá passar por intenso sofrimento, mas escreva para seu povo.
Mensagem: Aqueles que permanecerem na fé serão os escolhidos. Seus passos serão controlados por Deus, nosso Senhor. Nós estamos guiando a mão de nosso irmão que está apenas transmitindo esta mensagem. Apareceremos quando for necessário para que todos acreditem e possam ter vida eterna. 
Voz: Tereis um corpo santificado e todo o mal e pecado quando passar a tribulação será varrido da terra.

Mensagem: Aqueles que não conseguirem atingir o mínimo de evolução, irão para outro planeta onde terão que passar pelo processo de evolução da alma e da consciência cósmica.

Voz: Você não foi escolhido por acaso. Você é uma pessoa especial e seu destino já está selado com Deus. 

Mensagem: Afirmamos que aqueles que comerem batatinha frita não entrarão no reino de Deus. Siga o exemplo de nosso profeta que também não come frituras. E aquele que não casou aos 25 anos, que morra solteiro, deixe para os outros irmãos as mulheres que nesta idade ainda estão desgarradas. Arrependem-se de seus pecados para construirmos uma sociedade cósmica de seres perfeitos.

Voz: Nós respeitamos a sua vontade. Por isso, repassamos para sua mente as informações codificadas para a redenção de seu povo. É só seguir seus fluxos neurais.

Mensagem: Aquele que comer uma fruta vermelha num dia deverá comer outra fruta verde no dia seguinte. Não comam carne, pois é impura como também não comam cereais, pois muito sangue já foi derramado por causa deles.

Mensagem: Se desapeguem de todo o dinheiro que vocês possuem. Nossos valores neste planeta de Andrômeda são outros. Deposite tudo o que tiver para a caridade dos que não possuem nada. Ou entregue para este discípulo que vos escreve para que ele possa transmitir para as massas a palavra de Deus.



Autismo

Vamos brincar de roda?

Vamos!

E depois, o que vamos fazer?

Pular amarelinha, você gosta?

Claro!

Você está me olhando tão esquisita?

O que eu fiz a você?

Você não gosta mais de mim?

Pode me emprestar seu lápis?

Por que não quer me emprestar?

Que mal te fiz?

Eu sei que você me acha feia.

Eu percebo em você que não me acha inteligente.

Por que faz cara feia para mim?

Não sei o motivo, mas gosto tanto de você!

Meus pensamentos só giram em torno de minha infância.

Quer brincar comigo?

Tô de mal de você!

Vou contar para minha mãe! (Ana Lúcia, tinha 27 anos)

Só vou conversar contigo quando quiser.

Amanhã talvez.

Nego até a morte que um dia te conheci.

Você não serve para andar comigo.

Tudo bem, não quer falar hoje?

Vou pedir a papai do céu que te proteja.

Por que você não me chamou para sair contigo ontem?

Não quer mais minha companhia?

O que eu sou para você?

Por que não atende mais minha ligação?

Sou o quê para você?

Você significa alguma coisa para mim?

Sem você, eu não vivo!

Sou eternamente seu amigo.

Sou eternamente seu.

Euforia


Segunda-feira me encontrarei com o Presidente Lula

Nunca me senti tão bem.

Devo ser prestigiado.

Pois sou uma pessoa muito importante

Tirei a melhor nota da minha região em português.

Meus pensamentos me dizem:

Sou o maior.

Vou aproveitar para lhe pedir dinheiro para minha escola.

Quem sabe até consigo a eleição no grêmio.

Posso logo me candidatar a um cargo de vereador do meu município.

Meus sentimentos me dizem:

Eu sou uma pessoa corretamente cristã

É Deus que está agindo para que eu receba esta graça

Sou politicamente correto

Sou evoluído socialmente

Eu penso nos outros também.

Não sou egoísta.

Minha intuição me diz:

O presidente irá me dar uma mãozinha para minha candidatura no grêmio

O presidente deve ter procurado saber coisas pessoais de mim.

Devo receber uma medalha de honra ao mérito.

O que deve ter de gente cheio de inveja?

Minha sensibilidade me diz:

Que vou chorar quando meu nome for citado com exemplo.

Que conforme a intensidade das palmas, eu fui ou não aceito.

Que a expressão do presidente ao transmitir a honraria irá aumentar ou não minha satisfação.

Meu senso de comunicação me diz:

Que devo avisar para um número muito grande de pessoas o que acontecerá comigo.

Que devo ligar para os amigos distantes para que eles saibam do que fiz.

Que devo colocar um anúncio no jornal para que outros também saibam de mim.

O dia do evento chegou, o presidente não veio, teve outro compromisso.

O que aconteceu?

?

?

?

Mania

Acordo pela manhã

Tomo uma fração de 1/5 de copo de água

Ligo a TV para ver as notícias do dia

Volto para a cozinha

E tomo uma fração de 1/5 de copo de água

No meio do caminho

Um pisca-alerta me diz que estou com sede

E tomo uma fração de 1/5 de copo de água

Vou para o trabalho

Sinto necessidade de brincar com os cabelos

Coço compulsivamente até saciar minha vontade.

Volto a fazer o trabalho

Me basta apenas ver alguém com as mãos sobre o cabelo 

E coço compulsivamente até saciar minha vontade.

Sinto sede

E tomo uma fração de 1/5 de copo de água

Umas quinze vezes ao dia.

Volto para casa

Cismo que durante o dia recebi muitas intensidades luminosas

Meus olhos começam a piscar.

Vou até o banheiro

Lavo o rosto com sabão neutro

Mas meus olhos começam a piscar.

Vou à cozinha

E tomo uma fração de 1/5 de copo de água

Como havia olhado para o espelho, lembro do cabelo

E coço compulsivamente até saciar minha vontade.

Vou dormir

Sintonizo uma rádio

Fico alternando entre as emissoras até ouvir uma música que fale de amor.

Me da vontade de beber água

E tomo uma fração de 1/5 de copo de água

Me dá vontade de ir ao banheiro

Como havia olhado para o espelho, lembro do cabelo

E coço compulsivamente até saciar minha vontade.

Meus olhos começam a piscar.

Volto para o quarto

Fico alternando entre as emissoras até ouvir uma música que fale de amor.

Quando consigo

Enfim, durmo tranquilo.
Frenético

Levanto,

Saio correndo,

Tomo o café rapidinho

Para não perder meu horário de ir trabalhar.

Quando chego saio correndo

Entro no prédio

E reclamo do computador que demora ligar.

Muito serviço me espera

E tudo tenho que terminar no prazo

O telefone toca,

Atendo sem parar meu serviço.

Alguém chega para pegar documentos, 

Atendo o telefone, despacho os documentos e utilizo o computador.

Meu apelido no setor é ligeirinho

Faço tudo parecer trivial e rápido.

Nos intervalos do trabalho

Estudo.

No caminho para caso eu aproveito

Para mais leitura.

Quando chego

O computador me espera

Tenho que fazer o trabalho da tarde

Aquele que não consegui terminar no serviço.

Vou dormir as 23 horas
Exausto

Cansado

Pensativo

Planejo antes do sono tudo para o dia seguinte

Se não consigo realizar me vem uma angústia

Um estado de incapacidade

De falta do que fazer.

De ansiedade.

Às vezes, reparo nos outros colegas

Que são tão diferentes de mim.

Não tem amor pelo trabalho – talvez

Mas até sinto um carinho por mim.

Que ajudo a fazer seus trabalhos também.

No final do ano me vem um estresse
Tarde demais, não produzo mais como antigamente

Posso ser dispensado.

Aceleração de pensamentos


A casa era pequena os móveis da casa não cabiam dentro da outra casa que iríamos comprar a imobiliária disse que éramos para pagar o imóvel antes de entrarmos nele assim o negócio estaria seguro resolvemos fazer um seguro de imóvel para ficarmos mais tranquilo ao entrar na casa todos gostavam da casa porque ela era bem confortável.

- E o poste? - Alguém pergunta

O poste que está em frente da casa será removido em breve, pois brevemente não teremos mais preocupação com ele, os vizinhos são muitos camaradas até foram para frente da casa conversar conosco um pouco parecem ser muito gentis e a gentileza deles se demonstra pelo sorriso. 

- Uma vizinha pergunta: você fala tão rápido?

É uma compulsão que tenho, tenho o hábito de emendar as frases umas as outras formando uma sequência acelerada de pensamentos. Sempre busco uma palavra foco que está mais próxima para dar sequência a onda de pensamento, se alguém me pergunta algo fora da linha começo a falar coisas desconexas ou tento conectar-me ao assunto de forma a ter um nexo causal.

- Vocês têm cachorros?

Temos dois cães: um é Labrador e o outro é Pastor Alemão. Me espelho muito no povo alemão principalmente na sua forma de cultura do pós-guerra. Você curte Chico Buarque? Agora me lembrei que Chico é um nome muito comum tem até em deputado! Você votou em quem nas últimas eleições? Você também é nova aqui no bairro?

- Você não sente cansaço?

Sinto sim, quando o fluxo de pensamentos vai embora é como se o meu cérebro tivesse sido largamente utilizado. Não consigo sentir alívio, uma vez que durante o processo que se está expressando uma fala a comunicação transmite um bem-estar inigualável que faz com que o emissor sinta cada vez mais vontade de falar um pouco de si. Mas quando o fluxo vai embora, repito, a impressão é que o cérebro reclama falta de vitaminas e também sinto como se um aquecedor de cabelos estivesse ligado nas partes internas do cérebro.

Quando não possuo a informação dentro do cérebro, a cabeça trava e minha linha de raciocínio se esgota. Daí vem uma sensação de impotência, de falta de discernimento, uma tendência à angústia e a depressão.
Inteligência aflorada
Nem sempre 3 é maior que 1

Eu posso ter, por exemplo, uma solução

Que só reaja a determinada solução

Quando o nível atingir o grau 4 da equação

Assim:

Um, Dois ou Três

Continuam a ser a mesma coisa

Pois não há reação que eleve a saturação 

Da primeira solução.

Descobri também como é formado o universo

Minha mente se, pois a elucubrar
E uma equação eu encontrei

Que me fez enxergar

O universo em expansão

O processo de vagar

Torna minha mente singular

Às vezes, paro para outras zonas cerebrais trabalharem

E meu cérebro reequilibrar

Percebi que se tento 

Te convencer de minhas ideias

Ou abstrações

Nem sempre você compreende

Pois minha lógica de pensar por ser intensa

Às vezes difere da sua forma de pensar

Então, me vem uma euforia

Uma vontade imensa de reconhecimento

Que ultrapassa as barreiras do coração

E que me leva a supor não ser uma inovação

Será que outros tentaram antes de mim?

Então vem a angústia de supor não ser o primeiro

Tudo passa

Tudo se aquieta 

Os pensamentos de antes não são mais os mesmo

A vida passa

Os trabalhos se avolumam

Mas poucas pessoas preparadas para absorver a informação

Vem o anonimato

O gênio que nasceu em você morre

Outro vem, outro tempo, outro modo de pensar.

Enfim o reconhecimento tardio.

Déficit de atenção


Professora: Agora vamos aprender a história do Brasil desde o descobrimento. Leiam o texto, por favor.
Luana: O que é para ler mesmo, professora?

Professora: História do Brasil, o livro de capa verde.

Luana: Obrigada. 

Professora: Já se passaram 15 minutos. Agora, recolham o livro e façam um resumo do que aprenderam.

Luana: Professora, eu não sei como fazer o resumo.

Professora: Você chegou a ler o conteúdo Luana?

Luana: Li, mas não consegui fixar o que o texto dizia.
Professora: Qual foi sua dificuldade? Você não conseguiu entender algumas palavras ou foi o sentido das frases?

Luana: Não sabia o significado da palavra “século”, daí minha cabeça esquentou e não consegui mais prestar atenção no resto do conteúdo.

Professora: Então, vou te dar um dicionário para que você consulte uma palavra todas as vezes que sua mente travar.

Luana: Daí eu canso, porque não consigo acompanhar o ritmo da turma e dos exercícios. Sempre fico com a impressão de que sou mais burra que os outros.

Professora: Os exercícios que você não conseguir desenvolver em sala de aula, você deverá concluí-los quando chegar a sua casa.

Luana: Mas professora, não consigo fixar por muito tempo o significado das palavras que estudo no dicionário.

Professora: Ok, você terá um tratamento diferenciado, poderá fazer a prova com o auxílio do dicionário até que seu problema seja sanado.

Luana: Minha mãe disse que irá me levar num especialista para que eu não fique muito defasada nos estudos.

Professora: Ótimo, fale para sua mãe integrar as informações do especialista às atividades escolares para que você se desenvolva melhor.
Bebedeira


Me dá uma branquinha

E depois uma cervejinha

As desculpas são muitas

Uns dizem que é um ótimo diurético

Outros dizem que são para relaxar

As tensões do mundo moderno.
Outros fatores são de sociabilização

Onde você expõe o que pensa

Sem moderação

Pois a bebida é desculpa para tudo

Até o excesso de excitação.

Uma dosagem a mais

Torna o homem refém da desolação,
Pois comumente são vítimas

De maus tratos, tirania e locomoção.
Os sentidos mais aéreos

Indicam sinais de desafeto e demência

Tornam os homens estéreis

Brilhantes em suas conclusões.

A elasticidade do pensamento

Faz o homem perder a noção de controle

A vida é uma grande comédia

E uma dose se segue após a outra.

O vício só é percebido, 

Quando o incômodo se instala no grupo

Já não são mais homens nem mulheres

São eis humanos 

Apenas cérebros falantes

Onde o ser se apaga para apenas a mecânica 

Se manifestar.

E o delírio se vai com a dissolução da última gota

Surge a necessidade de ter a sensação de liberdade novamente

Um novo dia, uma nova dose, um novo álcool.
Uma nova alegria, uma nova comédia,

A mesma sensação de delírio de antes.

O estímulo e o contra-estímulo... 

O mesmo vício, a mesma vida.
Vazia.

Vícios


No princípio, vem a curiosidade

Os amigos parecem tão desinibidos

Tão altivos

São espertos, não são carentes e fechados como eu.

Deve ser bom!

O amigo faz o convencimento.

Tu não é mais careta.

Tu é esperto agora.

A droga não te fará mal irá te mostrar um mundo diferente.

Você irá experimentar qualquer sensação sem se machucar

Então o inocente usa maconha

Maconha não vicia – diz o pensamento dominante dos usuários

Quando tu quiser, tu larga – diz o pensamento dominante dos usuários.
Só não pode partir para outras drogas mais pesadas – diz o pensamento dominante dos usuários.
Então, o inocente vicia.

Deixa passar sua vida como se tivesse um capacete de ilusões acoplado em seu cérebro.

Aos poucos, o vício deixa a pessoa afastada da realidade da vida.

E a pessoa cai na marginalização.
O cérebro vicia...

Não mais a vontade do inocente quer usar a droga...

Os neurotransmissores querem usar aqueles caminhos 

Cujo fluxo energético se torna mais fácil o deslocamento de informações.
A vítima se vê obrigada a recordar cada vez mais a droga

Daí surge a necessidade da reutilização da droga.
Então, a família tenta o tratamento

O doente muitas vezes não assimila sua necessidade.
Por isto, o tratamento falha.

Os canais neurais estão muito bem definidos.

E vem o sofrimento

Pois do prazer deriva a agonia.

Muitos pensam que é porque a dosagem da droga não está mais satisfazendo.

E logo, muitos morrem por overdose. 

Isto quando não tentam passar por outras drogas mais potentes. 

Aquelas que instalam impressões definitivas sobre os neurotransmissores.

Então, é mais uma vida perdida.

Mais uma rosa que não desabrochou para o real sentido de se viver.

Automedicação
Hoje levantei com dor de cabeça

Então, tomo meu remédio.
Vou para escola e minha garganta começa a coçar

Então, tomo meu remédio.
A comida não me caiu bem na hora do almoço

Então, tomo meu remédio.
Sinto uma pequena inflamação na garganta

Então, tomo meu remédio.
Andando torço meu joelho

Então, passo meu remédio.
Ralo o braço ao entrar na porta de casa

Então, passo meu remédio.
Minhas narinas estão entupidas

Então, tomo meu remédio.
Saiu uma mancha na pele

Então, passo meu remédio.
Não estou tão viril como antigamente

Então, tomo meu remédio.
Eu estou engordando

Então, tomo meu remédio.
Eu estou emagrecendo

Então, tomo meu remédio.
Meus cabelos estão caindo

Então, tomo meu remédio.
Meus músculos não estão desenvolvendo

Então, tomo meu remédio.
Tenho gordurinhas localizadas

Então, tomo meu remédio.
Tenho torcicolo

Então, passo meu remédio.
Delírio


Os comunistas vão invadir o Brasil

Eu percebi a intenção deles quando Cabral descobriu a América do Sul.

É uma questão de lógica

O capitalismo concentra o capital nas mãos de uns poucos.

Então, os famintos vão acabar se revoltando.

Não é à toa que os comunistas têm uma base na Antártica 

Por debaixo do gelo desde a primeira Guerra Mundial.

Assim que os famintos do Brasil pegarem em armas

Os comunistas vão fazer um pit-stop na Argentina

E vão desembarcar em São Paulo.

O que vai ter de empresário fugindo para os EUA!
É mole?

Eu não sou empresário, mas tenho medo dos comunistas.
Afinal de contas, eles são muito agressivos

E não quero dividir minha geladeira com um faminto.

Não poderei comer como comia antes.

Não tenho culpa se eles não trabalharam

Para ter o que possuo hoje.

Acho melhor autorizar o mais rápido possível

Uma base americana em solo brasileiro

Para conter esta onda comunista.

Vocês não percebem,

Mas aos poucos eles estão tomando conta da América do Sul.

Eles estão infiltrados no pensamento dos humanistas do país.

Vou avisar ao meu patrão para ele começar a colocar dinheiro nos EUA

Quem sabe quando ele partir em fuga, ele não queira me levar junto?

Quando o desemprego se eleva, eu penso logo 

Neste fator comunista.

Mas quando o nível de emprego eleva-se

Fico mais tranquilo,

Pois é sinal que os comunistas estão mais longe de mim.

Não quero que meus filhos conversem com um filho de comunista

Seria o maior azar de minha vida.

É necessário ter capital

É necessário ter posses

A propriedade privada é um direito do homem desde quando o mundo é mundo.

Alucinação


Estou vendo todos os dias os comunistas invadir o Brasil

Eu percebi a intenção deles quando Cabral descobriu a América do Sul.

É uma questão constatação visual e sonora dos tiros.

O capitalismo concentra o capital nas mãos de uns poucos.

Vejo aqui em casa no quarto os famintos se revoltando. 

Minha mente está gerando as imagens e os sons.

Localizei no mapa a base comunista na Antártica.

Por debaixo do gelo desde a primeira Guerra Mundial.

Os famintos estão pegando as armas:

Vocês não escutam os tiros?

Já passaram pela Argentina – os jornais falam pelas entrelinhas.

E já estão aqui em São Paulo.

Os voos estão lotados para os  EUA 

– os empresários fogem.

Eu não sou empresário, mas tenho medo dos comunistas.
Os comunistas me agridem todos os dias

Com suas armas psíquicas

E não quero dividir minha geladeira com um faminto.

Já não são como antes.

Não tenho culpa se eles não trabalharam

Para ter o que possuo hoje.

A Câmara dos Deputados já autorizou

Uma base americana em solo brasileiro

E estão contendo a onda comunista.

Tarde demais,

Já tomaram conta da América do Sul.

Eles estão infiltrados no pensamento dos humanistas do país.

Vou avisar ao meu patrão para ele começar a colocar dinheiro nos EUA

Quem sabe quando ele partir em fuga, ele não queira me levar junto?

O desemprego está elevado

Por trás dele estão os comunistas.

Mas quando o nível de emprego eleva-se

São os americanos tentando dominar minha psique,

Pois é sinal que os comunistas estão mais longe de mim.

Não quero que meus filhos conversem com um filho de comunista ou americano

Seria o maior azar de minha vida.

É necessário ter capital

É necessário ter posses

A propriedade privada é um direito do homem desde quando o mundo é mundo.

Psicose

Amilton, estou vendo todos os dias os comunistas invadir o Brasil

Eu percebi a intenção deles quando Cabral descobriu a América do Sul, Ana.

É uma questão constatação visual e sonora dos tiros, Pedro.

O capitalismo concentra o capital nas mãos de uns poucos, Amilton.

Vejo aqui em casa no quarto os famintos se revoltando, Ana. 

Minha mente está gerando as imagens e os sons.

Localizei no mapa a base comunista na Antártica: Amilton, Ana e Pedro.

Por debaixo do gelo desde a primeira Guerra Mundial.

Os famintos estão pegando as armas: Amilton, Ana.

Vocês não escutam os tiros?

Já passaram pela Argentina – os jornais falam pelas entrelinhas.

E já estão aqui em São Paulo: Amilton, Ana e Pedro.

Os vôos estão lotados para os EUA 

– os empresários fogem: vocês não veem gente?

Eu não sou empresário, mas tenho medo dos comunistas.
Os comunistas me agridem todos os dias

Com suas armas psíquicas

E não quero dividir minha geladeira com um faminto.

Já não são como antes: minha situação está péssima gente!

Não tenho culpa se eles não trabalharam

Para ter o que possuo hoje, gente.

A Câmara dos Deputados já autorizou:

Uma base americana em solo brasileiro

E estão contendo a onda comunista – Ana.

Tarde demais,

Já tomaram conta da América do Sul. O que faço Pedro?

Eles estão infiltrados no pensamento dos humanistas do país.

Vou avisar ao meu patrão para ele começar a colocar dinheiro nos EUA

Quem sabe quando ele partir em fuga, ele não queira me levar junto? – Não é mesmo, pessoal?

O desemprego está elevado

Por trás dele estão os comunistas.

Mas quando o nível de emprego eleva-se

São os americanos tentando dominar minha psique,

Pois é sinal que os comunistas estão mais longe de mim: Amilton, Ana e Pedro.

Não quero que meus filhos conversem com um filho de comunista ou americano, pessoal.

Seria o maior azar de minha vida.

É necessário ter capital

É necessário ter posses

A propriedade privada é um direito do homem desde quando o mundo é mundo.

Surto


Eu estou bem,

De repente, ao acontecer
Perco parte do domínio de mim mesmo

Já não sou mais a mesma pessoa de antes

Estou totalmente desconfigurado.

Ora falo pelos cotovelos,

Ora desabo a chorar,

A cantar, a sorrir ou a resmungar.

Não mais que breves horas

Em torno de cinco horas talvez

Mas que repercutem o resto do dia

Pois a cada pensamento

Anuncia aquele jeito novo de ver o mundo.

Ele é um estado aflorado do que penso

Uma válvula de escape que explode

E busca no passado

Um motivo para me transformar em artista.

Tão logo passe o susto

Por vezes o arrependimento contagia

Não tenho culpa

Não tenho culpa

Foi o impulso que aflora

E o pensamento desflora.

Os motivos determinam o tipo de fluxo

Que irá tentar desfazer de você 

Se masoquista você for

Que irá tentar agradar você

Se otimista você for

Sempre depois do susto

É bom verificar o que em você se manifestou

Para que com a ajuda de um profissional

Você eliminar aquilo que te incomoda

Para caso ocorra uma nova crise

Que a consciência em ti aflore.

Não precisa ser doente mental

Para um surto se condicionar

E ter sua vida condicionada

Aos estímulos neurais do ambiente.

Crise


Já tem uma semana que sinto 

as mesmas coisas estranhas

Não encontro motivos para reagir

Estas forças parecem corroborar

Para que eu as reviva 

E continuem a se manifestar em mim

Tais sentimentos e pensamentos.

Facilmente eu perco o controle

Facilmente também choro só de lembrar

Não quero fantasiar minha vida

Mas me parece ser realmente uma saída

Quando encosto o rosto no travesseiro

E a luz se finda para eu repousar.

As pessoas não me compreendem

Eu quero explicar o que sinto

Mas elas reagem de forma estranha.

Não confio em mais ninguém

Tenho a impressão que todos estão 

Me perseguindo neste lugar.

Já não consigo perceber quando é

A minha vontade que impera

Quando é apenas um pensamento meu

Que insiste em fazer algo que não me agrada

Não quero agredir as pessoas

Então me escondo no meu mundo

E ouço vocês de vocês que me agridem

Não posso fazer nada,

Argumento com meus pensamentos.

Sinto muito! Não queria desapontá-los

Quero que vocês sejam felizes

Como eu gostaria que eu fosse também.

Às vezes, esta sensação de vocês em mim some

E tudo fica mais calmo.

Tenho então uma euforia que me leva a depressão em seguida

Tudo porque ela é uma fantasia e logo a máscara cai.

Quero voltar a ser como os outros

Mas não sei mais como fazer.

Seria demais alguém me socorrer?

Não consigo mais distinguir quem eu sou?

Socorro!!!

Confusão motora


Hoje fui almoçar e minha língua 

Confundiu um bife suculento

E uma violenta mordida

Partiu meu músculo em duas partes.

Foram várias semanas

Mordidas seguidas

E o inchaço foi tomando conta de minha boca.

Não me bastava de tempos em tempos

O meu braço que levantava 

sem o meu consentimento

para me fazer rir de mim mesmo?

E as horas que minhas pernas me levavam 

Na direção que eles indicavam

E nada conseguia fazer que

Meu desejo de mudar de rota

Fizesse retornar ao ponto de partida

Ou ir aonde eu queria?

Já me cansei de me xingar

Levantando o dedo para mim mesmo

Sem querer é claro.

Só para satisfazer um desejo 

Do meu inconsciente 

Que me domina.

Ontem pisquei sem querer

Para outro rapaz

Ele interpretou como uma insinuação

E queria ter comigo aquela pendenga.

Às vezes, sinto que estou neuralmente manipulado

Já que os exames, nada indicaram afetação em meus neurônios

Minha crença não me permite acreditar em possessão

E minha imaginação diz apenas – Eles estão te ouvindo.

Por que não vêm logo e se deixem seduzir também?

Por que só estimulam meu cérebro a realizar as funções motoras que eles querem?

Não acredito em obsessores.

Transtorno alimentar


Comi uma maçã 

De café da manhã

Nada mais além do que 

Um pequeno copo com água

Que irá auxiliar minha pequena dieta.

Meu almoço será uma colher de feijão

Outra de arroz e uma folha de alface.

Meu cérebro me diz que preciso comer mais.

Mas vou resistir à tentação.

Meu corpo não precisa de tantos carboidratos.

Vou tentar equilibrar a ansiedade

Comendo pequenas dosagens em vários momentos

Ao longo do dia.

Eu quero ter um corpo saudável

Porém, não quero ser obesa.

Mas como inibir meu cérebro que exige:

Vá comer, tenho fome?

Mas um lado meu me diz com veemência:

Você já comeu demais

Iniba seu apetite

Se quiser ter a forma corpórea que você tanto quer.

E aos poucos vou cedendo

Aos estímulos que se avolumam

Até ter o peso ideal que quero

Mas quando chego o cérebro continua

A me dizer que é preciso 

Para de comer.

Não que eu queria chegar à perfeição suprema

Mas quero estar num nível que as 

Minhas amigas dizem:

Nossa como você está magra?

Que corpo mais bonito o seu?

E o valor que sentirei por mim irá dobrar

Dado o meu esforço

A minha capacidade de reação ante as adversidades.

Mas como parar o cérebro que continua a dizer?

Cuidado menina você tem que emagrecer...


Catando letrinha - Mudança de foco

Joana foi à feira.

A feira estava fechada.

Fechado todo estabelecimento é no dia de domingo.

Domingo é dia de descanso.

Eu descanso todos dos dias.


Todos os brasileiros gostam de arroz.

O arroz está cada dia mais rico em carboidratos.

Os carboidratos são um grupo de nutrientes para os seres humanos.

Os nutrientes são fundamentais para a vida na terra.

A terra é um ser vivo.

Todo ser precisa de alimento.

Alimento é tudo que possa ser convertido em nutrientes.

Consigo converter legumes em sopa.

Toda sopa tem bastante líquido.

Água é um líquido.

O consumo de água está controlado para não haver necessidade de racionamentos.

Racionamentos causam má impressão à população.

A população do Brasil é solidária.

Solidária é toda pessoa que doa um pouco de si.

Toda pessoa que doa um pouco de si é solidária.

Se você doar um pouco de si, será mais feliz.

Choro farto

Não consigo sentir nada

Apenas me dá vontade de chorar

Não vem nenhum sentimento em minha mente

Nem tão pouco algum pensamento

Que me faz recordar de algo vivido.

Também choro...

Só que meus pensamentos

Insistem em dizer o que deixei de aproveitar

Me acovardo em meu leito

E não quero saber de outra coisa

A não ser sentir o que perdi

Desprezo todos...

Eles me fazem tremer de raiva

Não quero saber o que pensam de mim

Só quero conseguir sair desta 

Dominação que fazem em minha vida

Por isso, choro sem parar...

Até que vocês sintam o que estão fazendo 

Com o meu corpo.

Ele me deixou...

Não consigo ver mais um rumo

Para minha vida

Parece que tudo acabou

Não tenho ânimo 

Mais para continuar a viver

Meus pensamentos despertam 

Pela manhã e só continuo a pensar nele

Será que isto não terá um fim?

Estou doente...

Tenho pouco tempo de vida.

Não quero saber de pessoas...

Pois elas tiram o pouco de mim 

Que me resta de sensações.

Não quero recordar um passado que

Não posso viver agora neste presente.

Os pensamentos me xingam e dizem que devo me arrepender

Que devo chorar para compensar a dor que causei em outra pessoa.

Não quero ter fazer mal, apenas encontrar uma forma de reparar o seu sofrimento.

Impulsivo

Estímulo – Quem gostaria de dar sua opinião?

Eu!

Estímulo – Quem gostaria de comprar este cachorro por 1 milhão de dólares?

Eu!

Estímulo – Quem gostaria de fazer este serviço para mim?

Eu!

Estímulo – Travesti diz: Quem gostaria de ser o primeiro homem na minha vida?

Eu!

Estímulo – Quem gostaria de experimentar este novo tipo de medicamento que nunca foi colocado na praça?

Eu! 

Estímulo – Quem gostaria de servir de saco de pancada?

Eu!

Estímulo – Quem gostaria de participar de um teste para ter sua vida exposta?

Eu! 

Estímulo – Quem gostaria de dar sua vida por uma causa?

Eu! 

Estímulo – Quem gostaria de ser herói?

Eu! 

Estímulo – Quem gostaria de ir para a cadeia por convicção?

Eu! 

Estímulo – Quem gostaria de morrer jovem?

Eu! 

Verdade

Sou do tipo que falo sempre a verdade.

Não adianta tentar fazer com eu minta,

Pois não consigo mentir por muito tempo.

Os pensamentos voltam quase em sempre

Culpando-me do ilícito até que eu fale a verdade novamente.

Eu quase sempre caio em cilada

De pessoas mal intencionadas 

Que só querem colher informações 

Da minha pessoa

Para aplicar em suas vidas

Privadas.

Sou do tipo que fala logo:

Nossa como suas pernas têm varizes

Como seu bumbum está mole.

Não gosto de você.

Você me faz mal, não percebe?
As pessoas se polarizam diante de mim

As que confiam em minha sinceridade

E as que utilizam minhas informações

Para me passarem uma rasteira mais adiante.

Não faço isto porque quero parecer

Esta é a sequência neural 

Presente em meu cérebro.

Que acredita fazer um bem maior quando

Se é real e não imaginário

No trato com as pessoas.

Então, evito falar sobre mim mesmo

Mas quando me perguntam

De imediato vem o fluxo de pensamentos

Que não me deixa mentir.

E falo sem medo tudo aquilo que penso.

Às vezes, sou tão sincero que até 

Antevejo o fato de a pessoa questionar
E explico como é minha forma neural de pensar.

Não me sinto infeliz sendo assim.

Mas acredito que as barreiras que protegem 

Ficam soltas quando alguém quer de fato prejudicar.

Portanto, só me perguntem quando for estritamente 

Necessário a você saber alguma coisa de mim.

Mentira


Sou do tipo que falo na medida em que eu posso, uma mentira.

Não adianta tentar fazer com eu fale a verdade,

Pois não consigo falar a verdade por muito tempo.

Tenho fortes argumentos para isto.

Os pensamentos voltam quase em sempre

Me alertando até que eu fale uma mentira novamente.

Eu quase sempre caio em cilada

De pessoas mal intencionadas 

Que só querem colher informações 

Da minha pessoa

Para aplicar em suas vidas

Privadas.

Sou do tipo que fala logo:

Nossa como suas pernas estão boas, mesmo quando não estão,

Como seu bumbum está durinho.

Gosto muito de você.

Você me faz um bem não percebe.

Não faço isto porque quero parecer

Esta é a sequência neural 

Presente em meu cérebro.

Que acredita fazer um bem maior quando

Se é imaginário e não real.

No trato com as pessoas.

Então, evito falar sobre mim mesmo

Mas quando me perguntam

De imediato vem o fluxo de pensamentos

Que não me deixa falar a verdade.

E falo sem medo tudo aquilo que penso.

Às vezes, transmito com tanta segurança que até 

Antevejo o fato de a pessoa questionar
E explico como é a forma neural de pensar que a pessoa gostaria de ouvir como se fosse minha.

Não me sinto infeliz sendo assim.

Mas acredito que as barreiras que protegem 

Ficam soltas quando alguém quer de fato prejudicar.

Portanto, adoraria ser teu amigo também.

Riso farto


Não consigo sentir nada

Apenas me dá vontade de rir

Não vem nenhum sentimento em minha mente

Nem tão pouco algum pensamento

Que me faz recordar de algo vivido.

Também rio...

Só que meus pensamentos

Insistem em dizer que tal situação tem graça

Então, olho para o mal feito 

E desabo em rir

Me desculpem, foi muito engraçado

O riso é espontâneo...

Tampo a boca às vezes 

para esconder a intensidade

Não entendo por que todos 

não conseguem perceber este instante

Ele me deixou...

Não consigo ver mais um rumo

Para a vida dele

Nada melhor do que dar uma boa gargalhada

Pois aquele canalha me perdeu. 

Mais para continuar a viver

Meus pensamentos despertam 

Pela manhã e só continuo a pensar nele

Só rindo mesmo deste bobo...

Foi melhor assim!

Estou doente...

Tenho pouco tempo de vida.

E eu com isto?

Ka..ká...ká...ká,... ká

As pessoas já estão percebendo, 

Pois já estou rindo muito tempo sozinha.

Não quero recordar um passado que

E nem fazer papel de palhaço.

Os pensamentos me mostram coisas engraçadas e dizem que devo me hilarizar. 

Que devo rir para compensar os maus momentos e tornar a minha vida um pouco mais feliz.

Estresse
De repente, um repentino 

Cansaço toma conta de mim

Não tem nada que passa

Parece tudo acumulado

E causa uma estranha sensação

De impotência junto ao corpo.

O seu efeito começa esporádico,

Mas quando não é sintomático,

O freguês cai na tentação

De ser árduo demais 

E cai em desgraça.

Seu efeito pode durar

Uma semana, duas quem sabe,

Três ou até anos se, se tornar crônico.

Pode afetar o fígado,

Os rins, o pâncreas, o sistema respiratório 

E também o digestivo.

Conforme a música que vos fala.

Você pode ser homem,

Mulher ou variante que tanto 

Faz, se abusa do seu corpo

Um dia ele para.

É o stop que te causará um baque

Porque sua mente não mais irá trabalhar

Naquele ritmo alucinante da melodia

Que não te faz parar de recitar o refrão

Mesmo na contramão muitos insistem

Em punir o corpo com a agressão do excedente

Excluindo o corpo da metafísica da vida.

Pode ser rico ou pobre, ou mesmo criança,

Até qualquer um, 

Você irá se render à mente dominante

O cetro viajante da alucinante vida que te deixará em estresse.

Seja de que etnia for

Se não tomar cuidado 

Seu destino eu sei...

Pobre mortal!

FIM!
1

